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ko mejo dia dg hontem as tropas nacionalistas occuparam Valencia 
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ENTRE OS TELEGRAMMAS DE FELICITAÇÕES RECEBIDOS PELO GENERAL FRANCO DESTACAM-SE O DE MUSSOLINI E DO GENERAL CARMONA -- GUADALAJARA TAMBEM 
SE RENDEU AO EXERCITO FRANQUISTA — O GENERAL MIAJA, ANTIGO COMMANDANTE DAS FORÇAS REPUBLICANAS, TERIA FUGIDO EM DIRECÇÃO AO MARROCOS 


FRANCEZ — ALICANTE E ALBACETE AINDA NÃO SE ENTREGARAM AQ REGIME NACIONALISTA — OUTRAS NOTICIAS ” 


MADRID, 20 (T, 0) — (URGEN- 
TE) — A'S 12 HORAS (HORA DA 
EUROPA), AS TROPAS NACIONA- 
LISTAS ENTRARAM EM VALENCIA, 


RESOLVEU ENTREGAR-SE AQ 
GENERAL FRANCO 
MADRID, 29 (T, 0.) — O comman- 
dante Casado, ministro da Defesa do 
Conselho Nacional Republicano, às 
12.30 horas (hora europea) falando 
peta emissora de Valencia, declarou 
que resolveu entregar-se no general 
Franco, 

Depols, nessa hbrondeasting, fot to 
cado o Hymno Nacionalista, seguido 
da Marcha Real, 


ESPERADA A QUEDA DE 
GUADALAJARA 


MADRID, 29 (T. O.) — Os ocircu- 
los militares nacionalistas esperam, 
para amanhã, a queda da Guadalaja- 
ra, onde a maior parte da população 
se declarou abertamente favoravel ao 
regime franquista, Os funccionarios 
republicanos abandonaram essa pro- 
vincia com destino ignorado, 

A cidade de Guadalajara encontra- 
se completamente ecreada por tropas 
nacionalistas e quo deverão fazer a 
sua entrada triumphal no dia de ama- 
nhã, 

ONDE SE ALOJOU O CHEFE DO 

EXERCITO DE OCCUPAÇÃO 


MADRID, 29 (T. 0.) — O chefe do 
exercito de oçoupação nacionalista, | 
general Espiriosa delos Monteros e seus 


se no Theatro Capitolio, Os etnia! 
do exercito tomarão posse dos depost- 
tos de nrmas: e munições das tropas 
republicanas, 

Todos os funcelonnrios republicanos, 
de todos os partidos, antes dns tropas 
nacionalistas entrarem em Madrid, re- 
ceberam passaportes visados e Tugl- 
ram para Valeneia, “Trata-se no total 
de 3,000 offlcines « funcelonarios re- 
publicamos, Alenn” nutomoveis, onde 
“ugiram, por falta de combustivel, pa- 
Pig nas imediações de Gundala- 
ara, 

Os membros da Junta de Defesa e 
entre elles o sr, Besteiro e o coronel 
Prada encontram-se presos, 

O general Minja fugiu, presumin- 
do-se que tenha seguido o caminho de 
Onrtagena e attingiri o Marrocos 
Francegz. 

A primeira inspecção das obras de 
fortificações realizou-se de. accordo 
com todas as prescripções dna engenha- 
ria moderna e n clúnde encontra-se 
ropleta de fossos, com minas, capazes 
de levantar bairros inteiros. 

CIDADES JA” TOMADAS PELOS 

NACIONALISTAS 

BURGOS, 29 (T. 0) — Segundo 
informou a Radio da Oludad  Reni, 
Jnen, Cuenca, Almeria, Murcia, Va- 
lencia e Alicante, já foram tomadas 
pelas tropas nacionalistas. 

CAPITAES QUE AINDA NÃO SE 

SUBMETTERAM 


BURGOS, 20 (H,)) — Ao meio dia 


officines do Estado Maior, alojaram- | foi annunciado, officialmente, que não 





À Polonia jamais se deixar 





derando o artigo em quest 


VARBOVIA, 29 (EH) — Do-mesmo' 
modo que outros jornnes, o: “Dobry- 
wieczorn”, orgam que reflecte: o pen- 
samento do Mintsterlo dos Negocios 
Estrangeiros, respondo à “Correspon- 
dencia Diplomatica”, num artigo es- 
cripto em tom commedido, mas firme, 


Salienta, como os seus confrades, 
que a Polonia jamais se deixará des- 
membrer. E accrescenta: 

“Por outro lado, a Polonia desejo 
viver em harmonia e amizade com os 
seus vizinhos, 

*“Compreendemos os interesses vitros 
destes, mes sabemos vencer os odios, 
permaneceremos ficis 4 todas ns allian- 
cas e não nos deixaremos levar por 
nenhum blóco,.” 


COMMENTARIOS DA IMPRENSA 
POLONEZA 


VARSÓVIA, 29 (H) — O artigo de 
hontem da “Correspondencia Politica 
e Diplomatica” sobro as relações po- 
Jono-germanicas causou viva emoção 
ne Polonia, Os jornaes desta capital 
reproduzem esse ertigo sob os mais 
diversos titulos, A “Gazeta Política” 
fala em “pretensões Intompreensiveis 
da Alemanha” e o “Press Porany” 
declara que essas incompreensões sÃo 
“Inquallficavels”. O “Robotalk”, so- 
cinlista, assegura que a “Allemanha 
ataca a Polonia”, “Da parte da Al- 
Jemanha — escreve o “Warszawiskl 
Datenniharodny” — tenta-se modifl- 
car as relações: polono-germantcas, In- 
ventando «ue, na Polonia, as minn- 
rias gormanicas estão sendo persegui- 
das, Isso não passa do estribllho cos- 
tumeiro usado pela politica de expan- 
são germanica, mes esse methodo ap- 
plicado à Polonta colocará wu Ale- 
manha em situação muito differente 
da até então encontrada. Se os al- 
lemães contam fazer modificações nas 
relações com q Polonia, podem estar 
certos de que estaremos preparados po- 
ra essa transformação.” 

O “TJlustrahy Kurler Codzieny” odi- 
lorinliza: “A Polonia é a unica força 
real na Europa que não cedeu à pres- 
são germanica, As relações polono- 
germantcas devem basear-se sobre O 


DESLIGAMENTO DE OFFICIAES 


UMA RECOMMENDAÇÃO DO SR. 
MINISTRO DA GUERRA 


RIO, 29 (A, B) — O Ministro da 
Guerra: declarou o seguinte ao chefe 
da Secretaria Geral do seu Ministe- 
ros 

“Sendo frequentes os casos de in- 
observanciz da lei de «jovimento dos 
nuadros de officiaes em tempo de paz, 
por parte dos commandantes dos cor- 
pos e chefes de outros unidades ad- 
ministrativas, no que se refere ao des- 
Hgamento de offlcines, quando trans- 
feridos ou classificados, sob o funda- 
mento de aguardar-se o respectivo su= 
bstituto, procedimento esse que acar- 
reta inconveniente á regularidade des 
substituições, dou como muito bem 
recommendado o cumprimento das 
preseripções constantes do artigo 17 
E seus paragraphos da referida lei, 

Nas unidades administrativas em que 
o official o desligar seja o unico exis- 
tento saber ás directoria respectiva 
resolver o desligamento, antes ou de- 
pois da chegada do substituto, tendo 
em vista as conveniencias do serviço. 

E quando houver na unidade mais 
de um official de edministração, na- 
da justifica o não desligamento, em 
vista do que dispõe o artigo 5a, le- 
tra “A”, do Regulamento n, 3. 
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0 como uma adve 
DOER Pa DNS e tdo Pa rh a 
respeito Vrecfpíoio: é sobre os 7 direitos 
; interesso dos dois paizes. A Polonia 
tem razão para estar preparada pa- 
ra qualquer eventualidade, Convém 
que salhbamos se, com efícito, o es- 
pago vital que agora procuram os pl- 
lemães não se encontra na esphera dos 
direitos da Polonia, A Polonia, que & 
a unica força real na Europa Central, 
não é um Instrumento que poderá ser 
utilizado contra quem quer que seja, 
mas está prompta a defender seus di- 
reitos”, 

Depois de sallentar que q attitude 
da Polonia foi sempre clara, sobretu- 
do quando assignou o pacto de não- 
agpressão, o jornal escreve: “A Po- 
lonia tem consclencia de sua posição 
de chave na Europa e de sua respon- 
sabilidado e sabe que se não separas- 
se a Allemenha da Russia, a Europa 
Oriental cessaria de existir € os Es- 
tados Occidentaes deixariam de ser: 
grandes potencias”, 


OUTROS COMMENTARIOS NOS 
JORNAES DE VARSOVIA 


VARSOVIA, 28 (T. O) — As decla- 
rações do “Diplomatica” a respeito de 
incidentes anti-germanicos na Polonia, 
provocaram forte impressão nesta ca- 
pital. 

Todos os diarios publicam casas In- 
formações, transmittidas pela ngençia 
telegraphica polaca e os jornaes, nos 
seus titulos, demonstram o mal estar 
causado. 

“A Gazeta Polska”, como titulo, cs- 
creve: “Incompreensivels exigencias al- 
lemãs frente ú Polonta”"; o “Express 
Poranny”, diz no seu titulo: “Uma 
tutela não desejada”; do diario direl- 
tista radical “Dizenntk Narodovy": “A 
primeira attitude allemã encontrará 
uma Polonia preparada”, 

Os circulos offiçiaes rastram-se re- 
servados a proposito das contestações 
germanicas e, sobretudo, referente ás 
relações germano-polacas. 


ADVERTENCIA ALLEMÁ A POLONIA 


PARIS, 29 (T. 0.) — “Le Matin”, 
na sun edição de hoje, classifica como 
“nadvertencia allemã é Polonia” o pon- 
to do vista expresso pelo “Deutsone 
Diplom-Politische Korrespondenz”, re- 
Intivamente aos ultimos Incidentes an- 
ti-germanicos na Polonia, 

Affirma “Le Matin" que se trata, 
nínda mais, de uma advertencia, visto 
que o respectivo artigo do citado pe- 
riodico allemão foi publicado exacta- 
mente um dia antes da prilda do 
Ministro das Relações Exteriores dm 
Polonta f Inglaterra. 

Tambem o “Jour Echo de Parts”, 
num longo artigo, abordando a mes- 
ma questão, constata que, desde terça- 
feira, existe um “problema polêco”, em 
Berlim, e que não preoceupa somente 
os circulos officines, mas, tambem, o 
homem de run, À imprensa nazista se 
dedica com tanta veemencia a esse 
problema e emprega um tom tão ener- 
gico como no tempo em que existia 
uma tensão germano-polaca e na épo- 
ca em que, para a Allemanha, somente 
havia um unico problema de minorina, 
que cra Dantzig e os allemães residen- 
tes na Polonia, 

O “Jour Echo de Paris” continu'a: 

“Berin exaggerado deduzir-se da de- 
claração publicada pelo “Deutsche Dli- 
plom.-Politische Korrespondenz”, que 
n Polonia se encontre: deante de um 
ntaque do Terceiro Relch, mas pode-se 
affirmar que a base das relações entre 
a Alemanha e a Polonia, dos ultimos 
annos, desappareceu”, 

Finaliza esse orgam salientando que, 
futuramente, a Allemanha não estará 
disposta n permittir uma politica livre 
da Polonia, pelo contrario, exigirá que 
a mesma se submetta politicamente no 


Relch. 


rtencia do 


se submetteram nos nacionalistas ape- 
nas quatro capitnes das províncias de 
Guadalajara, Alicante e Albacete, 


TOMADA DE ALMERIA 


BURGOS, 29 (T. O.) — Depois de 
haver sido confirmada a tomada de 
Madrid, os phalangistas de Almeria, 
mediante um golpe de Estado, toma- 
ram posse, no dia de hoje, dos edifi- 
cios offlclnes e quarteis. 

Foram presos todos os dirigentes re- 
publicanos, especialmente dos integran- 
tes de administração provisoria, 


MURCIA CONQUISTADA 


MADRID, 29 (T. 0) — As tro- 
pas nacionalistas conquistaram, na 
menhã de hoje a provincia de Mur- 
cin. 

Dirigida pelos phalangístos, a po- 
pulação de Murcia insurglu-se con- 
tem ns autoridades republicanas, 
obrigando-as a abandonar a cidade. 

Os phalangistas occuparam aos €s- 
tações emissoras cv deram a conhe- 
cer a chegada das Lropas [ranquis- 
tas. 


FERIADO NACIONAL EM TODA A 


HESPANHA 


BURGOS, 20 (T. O) — Por mo- 
tivo da oceupação de Madrid, o cia 
29 de marco foi considerado ferindo 
nacional para toda na Hespanha, 

Em todas as cidades hespanholas, 
no din de hoje, realizaram-se missas 
em secção de graças pelo feliz acon- 
tecimento. 


CHEFE SUPREMO DA PHALANGE 
EM MADRID 


BURGOS, 29 (T, O) — O gene- 
ral Franco nómeot: para chefe gu- 
premo da Phalongeo em Madrid, o sr. 
Manuel Valdez, velho phalangista € 
um dos seus fundadores. que ha pou- 
co tempo conseguiu fuglr da prisão 


republicana, 

O sr. Manuel Valdez antes dn 
guerra ctyll era chefe da Phalange 
Madrilenha. 


OCCUPADA A POVOAÇÃO DE 
TARRACON 


BURGOS, 29 (T, O) — As tro- 
pas nacionalistas penetraram, no dia 
de hontem, na provincia de Cuenca 
occupando à povoação de 'Tarracon, 
distante 0 kilometros da enpital pro- 
vincial, 

Verificou-se panico na população 
de Cuenca, fugindo n muloria dos ha- 
bitantes, 

A população apolou, efflclentemonte, 
o levante dos phalangistas, facilitan- 
do assim a entrada das tropas fran- 
quistas. 

DECLARAÇÕES -DO EMBAIXADOR 
NICOLAS FRANCO 
LISBOA, 29 (H) — O embaixador 
da Hespanha, sr. Nicolas Franco, fez 
as seguintes declarmções a um reda- 

ctor do novo jornal “A Noite”: 

“No momento em que nos chega a 
agradavel noticia da rendição de Ma- 
drid, e que avançamos rapidamente 
para o finalda luta, é-me multo gra- 





q desmembrar 





Replica unanime de toda a imprensa de Varsovia ao artigo de um jornal -allemão sobre as rela- 
ções entre os dois paizes — (s periodicos estrangeiros tambem se occupam do assumpto, consi- 


práve, ma , 

RELAÇÕES POLONO-LITHUANAS ' 
KOWNO, 29 (T. 0.) — A agencia offl- 
close Hthuana desmentiu, no dia de 
hoje, as nolicins propnladas em. diarios 
estrangeiros e segundo as-quaes, o Mi- 
nistro da Instrucção, sr, Binstras, teria 
snllentado a necessidade da Lithuania 
colaborar, mais estreitamente, com q 
Polonin, pois esso pais deseja ardente- 
mente que a independencia da Lithua- 
nia seja mantida, 

Adeanta-se que essas informações, 
que procedem de fontes polncas, são 
Inveridicas c o Ministro da Instrucção 
inmais abordou esse assumpto. 


HOSTILIDADE CONTRA ALLEMÃES 
POSEN, 2º (T. 0) — Em todas as 





cÀ paz que à França deseja é à 





governo -de: Berlim á Pologigs= Variag. 


partes do Corredor Polaço commette- 
ram-se netos de, violencia: contra um 
grupo cthnico alemão, 

Em Margonin, nas proximidades des- 
ta cidade, elementos polacos -quebra- 
ram as vidraças pintadas de-seís casas, 
de propriedades pgermanicas, Inciden- 
tes anologos occorreram em Lipia- 
Gora, em Glollantseh e em Schocken, 
onde foram quebrados os vidros de uma 
egreja evangelica alemã, Em Gola, 
varios allemães foram maltratados em 
um clube germanico, Nos bosques pro- 
ximos de Mosina, 4 polacos apedreja- 
ram um automovel, que transportava 
allemiccs. Em Raiffeisen e em Holz fo- 
ram quebrados os vidros de cosas com- 
mercines nllemãs, 


Matta strSoeSsETas o csestetssers essas sasscesestarsaeaaaeass eottittsstsssasssrsssssasecisrasaetesas 
No importante discurso que, hontem, pronunciou, o primeiro Ministro francez, sr. Eduardo Daladier, evidenciou o horror 
que o seu paiz tem pela guerra e corroborou a idéa de que todos se devem unir contra as Nações aggressoras — Abor- 

71 dou, ainda, o problema das reivindicações italianas e a identidade de 
principios e de objectivos que ligam a França e a Inglaterra — Varias 





O sr. Eduardo Daladicr 


PARIS, 20 (H.) — Fol o seguinte 
o discurso hoje pronunciado pelo pre- 
sidente do. Conselho, sr. Daladior: 


“Ohefe do govemno, responsavel pe- 
Ja politica da França, é, em primeiro 
lugar, como homem que quero dirigir- 
me aos francezes e; além das frontel- 
ras do meu paiz, n todos aquelles que 
no mundo têm um coração leal e ge- 
neroso, E' uma linguagem que não 
tem nenhuma necessidade de tradu- 
ção para ser compreendida de todos: 
é a linguagem do coração. Be estives- 
semos face a face, vôs que me escu- 
taes com vossos filhos no vosso indo, 
eu vos falo com o pensamento de que 
meus filhos estão » meu lado, nós ncs 
compreenderiamos. no proprio instan- 
te que os nossos olhages se encon 
trassem, 'Teriamos a mesma conselem- 
cia das tremendas difficuldades pre- 
sentes e n mesma esperança do futuro 
Não teriamos necessidade de palavras 
nem de phrases para compreender que 
só pensamos, uns e outros, na manu- 
tenção da paz, na honra e na lHberda- 
de da nossa patria. Cada um de nós 
quer saber, com effeito, se seu paiz não 
está ameaçado e se seus vizinhos são 
seguros. Essa incerteza obriga os go- 


vernos a tomar medidas de precau- 
ção. Tratados são assignados, mas al 
tes mesmo de serem postos em vigor, Já 
não representam garantias para uns e 
obstaculos para qutros, Os que não 
agem, sentem que são cumplices da for- 
ça e o4 que agem recelam provocal-a, 
Em toda parte o frencesl dos armamen- 
tos destroe qualquer outra netividade. 
Como podertam, ainda, os homens ngtr 
e pensar livremente? E' devido a tal 
fatalidade que n inquietação engendra 
A Inquietação, os armamentos provo- 
cam os super-armamentos e w guerra 
Já se desencadeou muitas vezes, 


QUE QUER A FRANÇA 


Essa situação impõe-me o dever de 
vos dizer, esta noite, o que quer a 
França, qual é a sua força e qual é q 
sua resolução, 

Que quer a França? Quer a paz dos 
homens livres. ? 

Qual é a força da França? E' n sua 
unidade material e moral, realizada uma 
vez mais deante do perigo, 

Qual a» resolução da França? De- 
fender seu ideal e seus direitos. 

Pará fazer compreender n todos col- 
sas tio simples e tão evidentes, um 
chefe de governo não abre polemica, Na« 
do ensinarel nos francezes que me ou- 
vem, mas esclareceref, talvez, alguma 
coisa nos estrangeiros, no afflrmar que 
a união da França nunca foi tão pro- 
funda nem: tão completa quanto hoje. 
Não é isso, sem duvida, o que repc- 
tem certos homens que receberam a 
missão de espalhar, através do mundo, 
a fabula absurda da impotencia ou da 
abdicação da França, Nunca a Fran- 
ça esteve mais unida nunca esteve mais 
resoluta, nunca fol mails forte. A 
França espera que a paz será salva por- 
que « França odeia a guerra Mas se n 
guerra lhe fosse imposta, ou se lhe 
fosse offerecida como unica nlterna- 
tiva entre a decadencia ou n deshon- 
ra, à França se levantaria num só im- 
peto para a defesa de sua lberdade. 
Essa lberdade, a França está em con- 
dições de preserval-a. Alertados pela 
desordem da Europa e do mundo, os 
francezes compreenderam que para as- 
segurar a salvação era imprescindível 
um grande esforço e o realizaram. O 
trabalho augmentado, a sá e rigoro- 


to lembrar g colaboração que os por- 
tuguezos prestaram, desde a primeira 
hora, no nosso movimento de salva- 
cão nacional, primeiro espiritualmente 
e, depois, nos campos de batalha, on- 
de muttos portuguezes de todas as 
classes soclaes verteram o sou sangue 
na defesa de uma fé, de uma clvill- 
zação, Faço votos sinceros para que 
sejam cada vez mais estreitos os sen- 
timentos Iraternaes que unem os dols 
povos e que tão bem se têm sabido 
compreender,” 


O PRESIDENTE CARMONA FELICI- 
TA O GENERAL FRANCO 


LISBOA, 2) (H.) — O Presidente 
Carmona enviou um telegramma de 
felicitações no general Franco, pela 
quéda de Madrid. 


TELEGRAMMA DE MUSSOLINI AO 
GENERAL FRANCO 


ROMA, 29 (T. O) — O chefe do 
governo Italiano, sr. Mussolini, por mo- 
tivo da tomada de Madrid, enviou no 
general Franco, o seguinte telegram- 
ma: 

“No momento em que as valorosas 
tropas conseguem o fim desejado e 
definitivo, transmitlo as minhas en- 
thuslasticas saudações e ns do povo 
italiano. Depois de tio sangrentas lu- 
tas, O povo hespanhol estará. agrupa- 
do ao lado de seu chefe, Asseguro- 
vos que considero Indissoluveis os la- 
ços entre -os nossos dois povos, (n,) 
Mussolini”, 


APPARECIMENTO DE VARIOS 
JORNAES NACIONALISTAS 


MADRID, 29 (T, 0.) — Pouco de- 
pols da entrada das tropas nacionalis- 
tas nesta capital, foram editados dols 
diarios franquistas, “O El Debate” e 
o “Agora”, que publicam extensos 
detalhes sobre q guerra civil e photo- 
graphicas Ilustradas. 

Amanhã surgirão outros jJornaes na- 
cionalístas, 

O Ministro da Educação Nacional, 
por motivo da libertação de Madrid, 
resolveu adiar as festas de paschoa 
até 11 de abril, quando terão Inicio as 
nulns, com solennes Te-Deuns, em tos 
das as escolas e institutos de. ensino, 
Nesse dia realizar-se-to manifestações 


patrioticas, v 


PÃO E JUSTIÇA PARACOS POBRE 
E PARA OS RICOS 

BARCELONA, 29 (H) — Ao anol- 

tecer de hontem fol organizada im- 


ponente manifestação official em que: 


tomaram parte o nlenide, membros da 
deputação, chefes: de phalange. hespa- 
nhola e multas outras personalidades, 
Os manifestantes percorreram todo q 
centro da cidade o pararam um pouco 
deante do commando militar, em cuja 
sacada o gencral Alvarez Arenas pro- 
ferlu estas palavras: 

“Asseguro-vos, sem recelo de me 
enganar, que podemos confiar com a 
victoria final por que significa pão c 
Justiça para os pobres e para os rl- 


cos. O generalissimo Franco é o unl- 


(Conclusão da 1,* pagina). 


sa gestão das finanças publicas, a ac- 
celtação dos sacrificios indispensavels, 
já tinham dado uteis resultados. A &i- 
tuação da coonomir nacional melho- 
rou como o demonstraram as olfras 
da producção franceza. 

A França se mantinha, firmemente, 
na linha que haviamos fixado. A de- 
fesa nacional estava solidamente ga- 
rantida. De maneira que n crise Inter- 
nacional, que acaba de surgir, não en- 
controu uma França debil e descom- 
posta. Ao contrario, n França -contl= 
nuou a sun restauração, 

Sua producção augmenta, q falta de 
trabalho diminue, sua moeda é uma das 
mais solidas, 

Ainda hontem o franco ss valorizou 
em relação a todas ns moedas do mun- 
do e recebemos só num dia mais de 
quatro tonciadas de ouro, 

Mas temos o sentimento profundo 
de que o engrandecimento do genlo da 
França devia ser correspondido pelo 
augmento da sãa força. 

Foi porque estava animado pela cla- 
ra visão dessas necessidades que pedi 
os plenos poderes para o periodo du- 
rante o qual a paz pode se achar em 
perigo. 


A NECESSIDADE DOS PLENOS 
PODERES 


Por que pleiteel esses plenos poderes? 
Por que o Parlamento os concedeu? 
Porque o que importava era agir e não 
deliberar. Porque era preciso tomar ra- 
pldamente e em silencio medidas ex- 
cepcionaes necessarias à defesa do paiz, 

Com os ultimos decretos que vieram 
completar os que já tinhamos promul- 
gado no outono, conseguimos augmen- 
tar o surto do trabalho no paiz, su- 
bordinar todos os Interesses particula- 
res à noção da salvação publica, senti- 
mento que deve animar nesta hora a 
consciencia de todos os francezes, Ado- 
ptamos, egualmente, medidas de ordem 
militar e a nação respondeu Bo nosso 
chamado com determinação viril, como 
sempre fez em todas as horas graves 
da sua historia. O esforço que recla- 
mamos ninguem se negou a fazer por- 
que todos sabem perfeitamente que à 
França é uma patria justa é que não 
bascia as exigencias da sua defesa 








Roosevelt a Getulio Vargas 





RIO, 29 — (Da: sucoursal, via Vasp) = Oy sr, Oswaldo Aranha foi por- 
tador da ultima phofographia do Presidente Franklin Raosuvelt, offercchla 
ao Presidente Getulio Vargas, com expressiva: dedicatoria, 


O nosso “cliché” é uma reproducção do original, feita a bordo do “Ar- 
gentina” por uma gentileza especial do Ministro do Exterior ao Jornalista 


Fred Kreutzenstein, que a cedeu no 


“Correio Paulistano”, 


Roosevelt apparece na photographia com o seu habitual sorriso, expres- 
são através da qual se tem popularizado o grande Presidente, 


A dedicatoria do Presidente Roosevelt ao sr. Getullo Vargas púdeo ser 


assim traduzida: “Pora o meu velho 


amigo Presidente Getulio Vargas, com 


as minhas muito sinceras saudades. (4.) FRANKLIN ROOSEVELT.” 


sobre a miseria dos sous filhos, Se ti- 
vessemos flendo passivos, se o paiz tl- 
vesse permanecido inerte, se o governo 
não tiveste chamado a si suas respon- 
sabllidades, a affirmação dos nossos 
direitos não tardarla À sosr como vÃ 
rhetoria, Entretanto, a nossa força é 
hoje malor que nenhuma força fran- 
ceza de tempo algum, Bnabeis bem o que 
é? E' esse conjunto de exercltos ma- 
gnificos, cujos chefes e soldados, ins- 
truldos por longa experiencia e' unidos 
pelos mesmos pensamentos, constituem 
um só bloco, sem nada perder das suas 
virtudes Individuaes. A força francoza? 
Elia encontra seu fundamento num 
palz rico e equilibrado, cujo sólo, tra- 
balhado pelo esforço tenaz dos nossos 
agricultores, está ao abrigo da mise- 
ria c da fome. A força franceza? Ella 
está por toda parte presente no mundo 
inteiro, nas nossas possessões mais re- 
motas, onde como Ministro das Co- 
lonins ha quinze annos passados tive 
occasião de sentir vibrar a mais ar- 
dente lealdade. Está na medida deste 
immenso Imperio, cujo bloco africano 
intanglvel, forma o arcabouço central e 
do que ainda recentemente pude medir 
eu mesmo a affectuosa fidelidado e o 
total devotamento à mãe patria, A for- 
ça franceza? Ella não consiste, ape- 
nas, nessas potencias materines, mas, 
ainda, nesses valores espiritunes e mo- 
rnes tão grandes hoje em dia como em 
qualquer outra época da nossa histo- 
ria; é essa aspiração constante à di- 
gnidade humana da lberdade e da or- 
dem, essa fraternidade de todos os 
credos e de todos os pensamentos, essa 
união espontanta de todo um povo 
sequioso de verdnde e de justiça, até 
nas suas querellas partidarias e que 
nem mesmo precisa de se reconciliar 
para estar unido quando son n hora 
do perigo. A força franceza? São, aln- 
da, as amizades da França as que con- 
sagram nossos accordos e as que es- 
pontaneamente se associam a povos ll- 
vres e à povos Que soffrem, 

Nas desordens nctuçges do mundo, 
novas definições da vida são propos- 
tas aos povos angustinda, para enco- 
brir e dissimular as mais velhas pra- 
ticas e os mais sediços expedientes, 





az dos povos livres» 


aePoIsasssssssessEststasssIsIstt ess sissscrssrsssa tece sserstettaasasss 


sresasas + essse a asa: 
tease. Mstatesvesastsass se” 


Chama-se MNberdado à escratidão; à 
submissão chama-se ndhesão volunta- 
ria, Orgulho de viver é q novo nome 
do desespero. Chama-se progresso às 
destruições dos valores humanos. Pre- 
tendem desejar fazer u salvação dos 
homens, quando o que fazem é leval-os 
é ruina. Que me seja permittido dizer- 
vos, em nome da França, o que é o 
verdadeiro serviço da patria eida hu- 
manidade, 


A DEFINIÇÃO DO SENTIMENTO 
FRANCEZ 


O verdadeiro serviço da paíria e 
da humanidado é nunca sacrificar os 
homens em vão; é nunca dobral-os de- 
baixo da servidão, do orgulho ou da 
força; é permittir-lhes sob a salva- 
guarda tutelar da patria viver segundo 
sua vontade e crer segundo o seu co- 
ração, pensar segundo sua. inteligencia, 
agir segundo sua consclençia, E" por- 
que ncreditamos nisso que não accel- 
taremos nunca que ns relações de na- 
cão n» nação sejam reguladas só pela 
força bruta, O que regula cssas rela- 
ções para nós francezes são, antes de 
tudo, » justica e o direito e é só quando 
a justiça c o direito desnpparecem e se 
desencadeia a violencin, que o recurso 
á força se torna indispensavel, 


A FRANÇA E AS REIVINDICAÇÕES 
ITALIANAS 


Pacifica e poderosa, a França póde 
encarar com confiança o futuro, 

As reivindicações tumultuosas que se 
levantam, és vezes, em redor della, w 
França As ouve com grande serenidade, 
porque sabe que novas negociações po- 
derlam fazer resaltar seu bom direito 
e que toda violencia contra ela seria 
inutil. 

Porque não abordar, de frente, os 
problemas? O mundo inteiro espera, 
esta nolte, que cu fale das relações 
franco-ltalianas. Falarel com a malor 
frenqueza, ou antes, só terel que dei- 
xar falar os factos. 

Afim de pór termo a mal entendi- 
dos demasiado prolongados, a 7 de ja- 
nelro de 1935 eram assignados, em 
Roma, os accordos franco-italianos. 

Esses nocordos eram destinados a 
“resolver definitivamente”, a liquidar 
as questões pendentes entre ps dols 
paizes. Tinham sido concluídos ajus- 
tes pelos quaes mn Italia obtinha reti- 


(Continua na 2? pagina). 
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Ó MÃES, ATTENÇÃO!! 









E' falso que o thymol seja vene- 
noso, Vosso pharmaceutico pode- 
rá provar-vos isso na pagina 89] 
da PHARMACOPEIA BRASILEIRA. As 
Pilulas Vitalizantes contêm 2 Milli- 
grammos de thymol em dispbr- 
soides e são absolutamente Inof- 
fensivas no cura das verminoses 
e das anemios. 










CUIPADO 
com os 
LOMBRIGUEIROS 
VERMÍFUGOS !! 












As Pilulas Vitalizantes ovitum o uso dos lombrigueiros 
e vermífugos. 


A campanha contra o thymol é obra do des- 













CORREIO PAULISTANO 


Rueniu-se, hontem, a So- 
ciedade Rural Brasileira 


Ventilada, nessa sessão, a perspectiva de um “dumping” no mercado de 
algodão — O Banco do Brasil vae crear mais 39 sub-agencias em nosso 
Estado — Outras questões 


A BSocltdade Rural Brasileira rem-| to Grosso), doados ús irmãs de Bão 
lizou, hontem,*ús 18 horas, Au To Vicente, teve que dar 7 pura us quo- 





distinoto paullsta meus sinceros apra- 
decimentos polus referencias à memo- 


















unlão semanal, sob nm prestdencia do 
dr, Alberto Whntely, 

Estiveram presontes os dis. Plinio 
Adams, Alkindar Junqueira, Alberto 
Coutinho, A. GC. de Arruda Botelho, 
José Forraz e Jacob Guyer, 

aberta n sessão, o secretario, dr, 
Flavio Ferraz Filho, procedeu leitura 
dos trabalhos constantes do expedien- 
te o que figuravam no ordem do dia, 

Em seguida, o lustre presidente da 
Rural Brasilefra communicou & casa 
que o Banco do Brasil voe crcar, bre- 
ve, mais 39 sub-agenclas no interior 
do Estado, encarecendo os beneficios 













peito e da Inveja. Consuliae sempro o Médico; 


SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 
E SAUDE PUBLICA 





tas do sacrificio e retenção e pagar 
dez mil e tonto de frete, alem de 
precisar fazer o pedido, directamente, 
no Instituto. 

Acerescenta s. 5, que é necessaria 
uma pertelta distribuição de tributos, 
pola, emquanto o café area sózinho 
com Lodas as responsabilidades o en- 
pano os outros produçtos so hene- 

ciam. 


CREDITO AGRICOLA 
Fol communicada à cas que np Bos 


eledudo Rural Brasileira entrou em en- 
tendimentos com o dr. Bousa Mello, di- 


ria de Jorge Tibiriçi, na distíncta re- 
união dn Sociedade Rural Brasileira, 

A cesa sociedade, à qual dedicamos 
um grande apreço e sincero reconhe- 
cimento pelas — tocantes homenngens 
prestadas à sum memoria, podemos ns- 
segurar «ue conservamos com muito 
carinho todas as demonstrações de ras- 
pelto e sympathtn por ella tributadas 
á sus memoria. 

Ao distincto e dedicado defensor da 
lavoura paulista peço creditar nos 
meus sentimentos de sincera estima € 
consideração, —(n,) Anna Tiblriçã”, 


OUTROS ASSUMPTOS 

















d. Maria Isabel de Arruda Camargo, ad- 
junta do grupo escolar de Gavião Peixoto, 
em Araraquara, e d. Irma de Boum Pl- 
nhotro, adjunta do grupo escolar de Taba- 
Linga, pura exercerem, em commisho, o 
enrgo do educadora encolar naniaria do 
4,8 classo do Berviço de Saúdo Escolar, 
do Departamonto do Educação; 

oem. Francisco Ribeiro Comes, para o 
cnrpo de cuxilinr technico de. 2,8 qlunso 
do Inntituto Nutantan, do Borviço de Las 
boratorios do Baude Publica, do Departa- 
mento de Baude, funações que exercao como 
contractado; 

o nr. Ploravunti Bergamint, servente do 
Almoxarifado da Divinho AdminiuLrmtiva, co 
Deportamento: de Baude, pura exercer O 
rol de enculixotador do menmo Almoxa- 
ritndo; 

os nem, Luly Reis Leite o Onwaldo Boa- 
res, pará o cargo de servente do Instituto 
Butantan, do Serviço de Laboratorios «de 
Suudo Publica, do Departamento do Baudo; 

o nr. Possldonto Baptista de Oliveira, 
Pa o cargo de norvente do Instituto. Bu- 
antan, do Serviço de Laboratorios de Bau- 
do Publica, do Departamento de Baudr, 
funcções que Já exorcoe como contractado. 


Foram ummeados: i 

D. Hut de Pigucicerdo para exercer in- 
Lerlunmente, O curgo de querto cscriptu= 
curto da Escola Normal de Mocóea; 

Muuciclo Murchesa Neto, que fem exo- 
morado do cargo do querto escripturario, 
imtestro du Jscola Normal de Mocóca, pa- 
me exercer, tampe interinamente, o Curga 
de terceiro enoripturario do mesmo estabe- 
teslmentos 

Fey edu Cunha Purchra qria exarevE, 
pucgthr de 1,9 do abril proximo, dO enrgo de 
14 technleo da Peculdudo de Medicina dia 
Univorahlude de Bho Paulo; 

dr, Murdo Egydio do Bout Arunha pira 
exercer, a qurite do Lo do ubrih do cor- 
rente anno, o cargo do nysintonto da 0.8 
csdejro (Anatomia Pothologica — Putholo- 
via Geral o Enpeclaly, em regime do tempo 
parcial, da Faculdade do Medicina da Unl- 
verutdado do Bão Paulo, com os venvimon= 
tos de 1:200404M qmenmavi, 

Antonio Mello Silva para reger, Interl- 
pamente, q cadolra de Pronces do Gymna- 
ado dy Estudo, do Rlo Preto; 

José Moreira da Silva para roger, inte 
rinamente, q codeten de Ingles do Gymna- 
alo do Estado, de Ria Preto; 

Justino “Toledo Cru para exercer q GRF= 
no de nervente da Paculdado do Medicina 
da Univeraldado de Sho Paulo; 

d. Diree Lugo de Castro para exeronr, 
partir do Lo do março do corrento nino, 
o enrgo de servonto technica da Fagul- 
dado de Medicina da Uniyersidacd de 8, 
Paulo; 

Carlos Americo Plorobtl para cxsrecr O 
enrgo do esoripturario gunrda-liyros du 
Escola Protlsntonal Agricola-Induntrhal Min- 
te de Pinhal, cargo que Já uxvrco interi= 
nomente; 

darbus Conçalves para cxercor, InLeri- 
namento, o cargo de professor do Educa- 
cão Phytteu do Gymnunto do Estudo, em 
PáraJu!; 

Antogio Garsia para exercer, Interiias 
mente, o cargo do Inapoctor do ulumias 
do Gymmasto do Estado, em Plraju'; 

do Tra Cupellato pura uxercor O curgo 
de professor de Educação Physlou do 
Gymnasto do Entado, em Ribelrão Preto, 
interinamentes 

do Olga Fuyimundo quer EXCrGOr, Interi= 

namento, O cargo de poa de Edu- 
cação Phynica du Escoln Normul de Mo- 
cóca; 
Guido Mantovannl para exercer o cargo 
do professor de Educação Phynica da Es- 
cola Profissional Agricolu-Induntrial Miu- 
to do ducurehy, Interinamentes 
















































ÚLTIMOS DIAS 
DA 
GRANDE VENDA 
[1 


PREÇOS BAIXOS 


CASA FAUSTO 


Venha aproveitar esta 
optima opportunidade. 


PATRIARCHA, 10-A 


d. Nocinia Paseinl pura exercer O cargo 
de professora de Educação Phynica do 
Gymnnsio dy Estado, em Jaboticabal, fnte- 
nitunentas 

d. Nleéu Cesarino para excrccr, Intorina- 
mente, o chrgo do professora de Educação 
Plyulca da Escola Normal de Bão Carlos; 

Antonto Ferraz Monteiro para voaor, In- 
terinamente, w cudetra de 1 Iintoria Natural 
da Escola Normal do Mocóu; 

de. dono Outuvinno de Figueiredo para 
reger, interinamente, cadeira de-Belen 
clas Physlceus o Noturnos dr Estola Nor 
mal de Moçóou; 

dr. Francisco Telvo do Almelda Maga- 
juães para reger, Interimumente, qudol= 
ro de Historia da Clyilização de Escola 
Normal do Mocócu. 

Foram contragtadia: 

d. Murin Apporesida do Lim para excr- 
cer, a partir do Lo de Junalro do cor- 
rente ando, as Suneções de quarta euori- 
ptucnria do Gymnasio do Estudo "Eucly- 
deg da Cunha”, em São Joué do Hlo Par- 
do, com ou vencimentos do GUOS mennaca; 

Prsncinco Isoldt para roger a cadeira do 
Grego do Colegio Univeraltnrio, a partir de 


Lo do Juneiro do corrunto annos cimentos mennmens de S009000, 

Nuretão Munclwisi-Lupl para oxereer, 2] Actos — Pol posto cm comenlasho Junto 
partir do Lo de Janeiro do corrente ando, | Diroetorta do Serviço de Pinenlização do 
o euro do nosistento polentitico de 2a | Exerciçio Profissional, menta capital, nem 
entoporta (endetra do Geometriup da Pa | prejuizo dos respectivos vencimentos o bem 
euldudo do Plllonopita, estenclas q Le-| direito n diaria, om gra, Jayme de Mello, 
tras da Universidudo de Bão Paulo, com) Wnldomito Corrôa de Brito e Lula Anto- 
no Mpeg de pera Caocmmnih eis na de asim io Sm 1 tr Dat 

[ e Bi Nunes pura exercer, q par-|o Americo Pereira uimiurhen, flson e qm 
tr de Lo de juueiro do corrente unno O | classe, todos da mesmo Berviço. 
euro de profetsor de phlologia Portu=| — Fo! oxonerado, u pedido, O br. Puulo 
gucan da Paculdade do Plosopiva, | Malheiros du Cunha, do cargo de servonte, 
RoPatalaa q Lutrus da Dr Min Ad jo ij baito pr lda risk , 
Paulo, com os vensimentos de di oram dispensados: — D, Nicén Losnri 
NyCR sas no, do curgo do professor de educação 

dr. Muthlus Octavio Roxo Nobre para physica do Gyimunsio do Entado, em vinhos 
exercer, a partir do Lo do Junelro do gor | ticabul, para quo fol nomeada, interina- 
rento ano um funcções de chefe do Ber- mente, por neto de 2 de malo de 1935; 
viço do Radiolhorapim «a Clinien Gineço-| Julio Lourenço Alyuros, do curgo de fia 
tóylou da Fuculdado de Medicina da Unl- pector de ulimnos do Oymnanto do Erta- 
vorsidude de Shy Paulo, com os vencimen- e sm Eutide i  o dpé o nua EEE Pies] 
tom do 2004000 mensuca, namo Fr em 
dr 0 od FOsrios Gomes Cardim para |bro do 1035; ' 
exercer à cargo do protestor da “JA cados- | | Pedra Carlani, «du regencio da endetra 
ra (Biologia Educacional), do Curso Nor de Chimica da Escola Normal do Teapos)- 
maul, da Escola Normal Modelo desta cas ninga, pera a qual foi nomendo, interiiit- 
pita, de necórdo com o urtigo 5,9 do de prot e Rae peca do pri Poe dd 

p rm ' o Cesar do nes, csnistento = 
ereto n, 8,466, do d4 do Junho do 1038; mica da Escola Normat do Itapetininga, da 

d. rag irraoas e cado ta commlbaão em quo foi declarado junto à 
o cargo do professora da 44 cadeira (Bu- : 
elologha Educacional), do Curso Normal, er a Er possa o do 3 Pr 
dn Escola Normal oMíeco desta capita, de Saiba do 1930 pias, y BO 08: d+ 
Pro ted do ariso Pampas devreto 0.) nesignações! — Antonio Lourenço Burki), 

Pora, desinado: najanto do brugo) Gees dO Corn 

Jote-Grulo, anstutento da cudetem doleoar de Ipojuca, ambos em lo E ati Ju. 
chmica Geral Inorgunica, Orgunica e Blo-lia do Faria e 'Bouan Juntor adjunto do 
Josiea da uxtincta Escola do Medicina Vos | 3,0 , u t 

3,9 grupo escolar de Kin Preto, pari dirl= 
terinnria, da Secroturia da Agricultura, | jr cm comissão, o grupo escolar de 
Tetustrha Animal, du mesma Becretnria, | Vila Amaral Mendonça, no referido mts 
por eta sie pia Das endaão ne nicípio; Luzaro Miranda Dunrte, adjunto 
yimica du d. voção do Colegio ml-|d o “ runs”, 
versilurio, annexa à Esooly Polytechntea Sunday port Pam rr opa Po 
du Universidade de São Paulo mas uulusto prof. Orestes da Bliva Olivolra, slreotor 
pré com os vencimentos —deido grupo or E “Dorhy do cundisny”, na 

MOUGODO amonmita; mosma cidade, duranto o sou imredimento; 
ú au Mme sy viga ani re çR tanta Sa Miva Ovo Rd grana 
o-chete do Berviço de Laboratorios o lescolar “Barão de Jundiahy”, em Jindinhy. 
Buude Publica, od Daio giimd o tar para: “a cominisião; eubttulr Es Drs. 
paia, em comisinsão o com prejuizo os | Arthur ngas Junior, director do grupo 
respectivo PARIS env A arida aa rpm jo do beça mu Rara 
da professor da 04 cadeira (Anntomiu Pas | cidade, duranto O seu Impedimento! e. 
olaria — Pathologia Geral o Especial) ) 
da Puculdnde de Medielria Velerinuria da | grúpo escolar de Rio Claro, para, em com- 
niversidado do São Paulo; misuão, nubatituir o prof, José Quirino = 

d. Amelia Claro, aubstitutm sifootiva do belro, direotor do arupo escolar referido, 
Instituto Protiasianal vb clemtu ra Peba Ra A roda 
jo, para, m partir de o fevereiro do n ) . 
pise pt exercer qo funcções de Burretos, para, om commlasão, substituir O 
mestrienuxiliar do confecções a tório da prot. Esequiel Machado Nascimento, dire 
Escola Nocturna de Aprendizado a Apor- etor do grupo escolar do Taquary, duran- 
felcoumento unhexa no esmo estabeleci to o seu Impedimento; Sebnatlana de Bou- 
mento, medianto m gratificação de 1508000 | Fá Naves, adjunta do grupo escolar do M- 
mensaes, nos termos do decreto nm. 0.303 Irina, em Pedregulho, para, em commir- 
de O de julho do 1038; "leio, aubntilulr q professora Lina Pla Cla- 

d. Nnlr Rodrigues, adjunta do grupo es rita perito adjunta do grupo  encolar 


é o ” “| “Arthur Alvim", ma capital, duranto O seu 
colsr “Heitor Penteado”, em Villa America- | qmmamimento; Tue Mendes, da ençola its 


ta a psi Ra Liniab ao qm 
+ , comento, substituir a professora Nair 
de protemora. de, Eáueação  PhIniot MS iNogurira, felxeira, pálio do) ETAPA Ga 
João Cesar de Mornes, nasistente de chl= RA 9 SNse a  pranciaco da e rg po 
mica do Escola Normal de Tupotining, | ta da fazenda Banto Eltan (estação de Tu- 
par exercer, interinamente, O CARO do | pevo), em Indaiatuba, para, em cominta- 
professor da mesm cadeira daquele em [ rio, mubstitulr o prot, Ecbastifãio Avelino 
tnbelecimento, até O neu definitivo provi-| Lordelo, adjunto do grupo escolar “Pan 
mento por Concurho. credo do Amaral!, em falto, durante o 
Forem da yr TEEM AO O BUPA na impedimento, ra a o Ddr 
m DD p a Bocaina, em 
genoa 39, do decreto ET a 8 ay novemo Cajuri”, “para, em Eomamiano, bite, v 
! do 19 sr. ontúns € nr: f. e Puriani Junior, adjunto 
Vieira, para o Cargo de cheto de norviço da DO CUSTA da referida cidade, duran- 
pirectoria do Material da Becretaria  dafie o seu impedimento; Zilda de Andrade, 
Educação € Banda ração funções que já da de oncota | mista do baltro, de Terra Vere 
xerce em comissão; melha em Borocaba, para, em commiisho, 
Sa; Antonio Zeno, ed o | OAB, do, po, nc 
q "Ama , x e jreiro A 
ao cnrgo de inspector auxiliar da Tns- | "Antonio Padilha”, em Borocaba, durante o 
pestoria Geral do Berviçco Dentnrio Escolar, | seu Impedimento: Fulamina Zarur, adjunta 
do jpg sitio im funeções do gripo arcolar, PR da nt to Tg 
exerce como H s ) ' 
de: atra “Comeíte "Paborda, para exercer, | aubstitutr u professora d. Julia de Almel- 
interinamente, O cargo de uesistente nuxi- | da prito, adjunta do grupo escolar da Ponte 
go Instituto Butantan, do Serviço de | Bão João, em Jundishy, durante o sem Im 
Laboratorios do guude Publica, do Departt- pesimento; Julia de Almeida Brito, adiun- 
mento de Suude; tn do grupo escolar da Ponte São João, 


Forum promovidos: 


D. Carolina de Bona Mornes, 1,% esgri- 
pturaria da Secção de Epidemiologia e Pro- 
phyinxla Crua, co Departamento de 
Bwude, no cargo de 2,9 escripturario da 
Secretaria da Divisão Administrativa, do 
musmo E bo paga e 

o sr. Eduardo Pinho de Olivelra, 4,9 en- 
eriptururio da Becretaria da Divisão Ad- 
minintrativo do Departamento de Baudo, 
no curgo de 3,0 oscripturnrio da Becção ate 
Epidemiologia q Propliyluxia Cirraes do 
mamo Deparinmanto, 

Foram contraotadon: 

Os dra. Brasil Forretra Carvalho e Os- 
wntdo Blgheltl, para oxoredrem as fun- 
cções de medico do Berviço de Pucrieultu- 
ra, do Departamento de Buude, com OM ven- 


na, para, em comissão e com prejuizo dos 
respectivos vencimentos, exercer O cargo 


q sr. Cesar Augusto Zuratin, 2.9 escriptu- | em Jundiahy, para substituir, em commis=- 


serio da Becretaris da Divisão Adméinis- | são, O prof, Lasaro Miranda Duarte, nd- 
trativa, do Departamento de Saude, para junto do grupo escolar “Siqueira de Mo- 
exercer o cargo de guarda-llvros-ajudante | Fes”, em Jundiahy, durante q seu impe- 
da mesma Secretaria; dimento. 





















































brando Solplão de Castro, adjunto do 4,9, 









rector da Carteira Agricola do Banco 
do Brasil, n: respeito da necessidade de 
ser facilitado o financiamento da pro- 
ducção, 


quo adyirão dessa medida em proveito 
das classes productoras, 


AS NOVAS SUB-AGENCIAS E No RELA 

nsamento ; Ja 
São os seguintes ns cidades que en que são, a le a nd 
geabam do ser distinguidas pelo gran- | dejros e criadores, devem merecer pre- 
de estabelecimento de credito, Para-| farencia de credito, nos que se dedi- 
guessu', Santo Anastacio, Duartina, | cam, exclusivamente, a tum desses ra- 

Tupan, Cafelundia, Promissão, Valpa-; mos de produeção. 
valzo, Mante Aprazível, Mirasol, Nova! O dr, Alkindar dnnqueira, com a pi 
Granada, Marilin, Palmital, Limeira, | lavra, observa quo q carteira agricola 
Rio Claro, Pirassununga, Ribelrão Bo- | do Banco do Brasil não pormitto que 
nito, Barlry, Pederneiras, Mattão, Tta- | 05 seus funcclonarios apresentem sug- 
pira, Novo Horlzonte, gertãozinho, | gestões referçnles ao ussumpto, o que 
Iuverava, Iguape, Bragança, Olympia, considera acto de Indisciplina, 5.4, 
S. José dos Campos, Mogy das Cru- estranha esse facto, de vez que cares 
zes, Piraju', Santa Cruz do Rlo Pardo, funcelonarios são, em gerul, pessons 
Orlundia, 8. Simão, Assis, Itapotinin- | bem informadas, e, como tal, poderiam 
ga, Sorocaba, Avaré, B, José do Rio | prestar valiosa colinhoração no Banco, 
Pardo, Araçatuba e Plrajuhy. no que se refere ao financiamento, | Fo) ventilada, em seguida, à allua- 
EMBARQUE DE CAFE! Referindo-se ay credito agricola, 4, 4. | GÃa em que se encontram as classes 
- a trata da questão de juros, julgando que | nlgodociras, com à perspectiva de um 
A proposito dos entraves crendos ao /o eredito nho deveria ser concedido |“dumplng” no mercado de nigodão, 
commercio do café que, conforme fl- jalém de A%, quando o Juro actual é [conforme tolegrammas provenientes de 

cou cxposto em Assemblén Geral da estipulado, por decreto, na base de | Washington. 

Sociedade Rural Brasileira, em 21 de | 12%, O dr. Jacob Super distingue-se na 


março de 1939, tem sido muito preju- FERERENCIAS A! MEMORIA DO | discussão desse “statu-quo", esclare- 
dicado com q sonstvel diminuição das DR. JORGE TIBIRIÇÃ cendo que o algodão norte-americano 
importações do Paraguay, da Bolivia e| O dr. Luls Vicente Figueira do Mel- | chego uao “dumping” porque não com- 
do norte da Republica Argentina, «lj roforlu-se, numa das reuniões an- | porta mais sacrifícios, por parto do go- 
mesmo do vizinho Estado de Mato | terlores, À figura precminente do dr, | Verno, & produeção de “ouro branco”, 
Grosso, que 8. Paulo deixou de abas-| Jorge 'Tiblriçã, Wlustro cx-Prestdante do accentuando que, corremos o perigo do 
tecer em virtude dos regulamentos e | Estado, que intervelo no mercado ca- | perder o mercado japonez, que passa- 
disposições de embarque cm vigor, 0] táciro em defesa day economia nacional. rla mn adquirir à producto norte-amerl- 
se, José Rebouças do Carvalho, la-| A proposito, o distincto lavrador re- | CANO, por um preço infimo, 

vrador em Biriguy, dirigiu á Bocledade | cobeu n seguinte carta da viuva do| Aflm de averiguar a silunção, se- 
Rural Brasileira uma carta em que | gaudoso homem publico: gulu, hp dins, para os Estados Unidos, 
contava que, só para despachar 3 sac-| “Em poucas palavras, porém repes- | de avião, o dr. Garibaldi Dantas, tech- 
cas de café para Campo Grando (Mat- | sadas de gratidão, venho apresentar ao Inico de algodão, 


Q dr, A. O. de Arruda Bolelho pro- 
pós a seguir, que a socigdade Lele- 
graphasse no capitão Alencastro Gul- 
marãcs, cumprimentando-o pelo Lrant- 
curso do sua data natalícia, ssa pro- 
posta foi approvade por unanimidade, 

O dr, Alberto Whntely falou, em ser 
gulda, sobre a intelligente orientação 
dns clreulures de firmas nactonaca, que 
negockhum com qo café, referindo-se, 
principaimento, fis dos “Armazens 
Varella"! q “Eseriplorio Paulista de 
Corretagem”. 'Trata, depois, das com- 
pensações pelas restricções impostas no 
lavrador quanto ao preço do café, que 
deveria sor augmentado, em. proveito 
da economia cafóeira, 


MERCADO DE ALGODÃO 





O ministro da querra do Japão Vas Expor 
a politica militar de seu paiz com relação à China 


POSSIBILIDADE DA REFORMA DO GABINETE NIPPONICO PARA O REINGRESSO DO PRIN- 
CIPE KONOYE — VIOLENTOS COMBATES ESTÃO SENDO TRAVADOS EM NANT-CHANG EN- 
TRE TROPAS CHINEZAS E IMP hES — OUTROS TELEGRAMMAS 


TOKIO, 29 (Serviço espeolal para balho da Liga das Nadkes. Lembra-se, | des do guerra japonezas, entre «as 
o “Corrolo Paulistano") — A confe| de passagem, que o Japão velu coopé- | quaes varios cruzadores o submarinos, 
rencia annual dos. commandantes: da | rando coma Liga das Nações nes eotl- | assim como dols porta-aviões, chega- 
Divisão Militar em toda a extensão | vidades cultural e intellectual mesmo | ram ha pouco wu Taing"Tao. 
do Japão, Corta € Formosa Lerá lugar depois da sua retiruda da referida en- Não se conhecem os motivos dessa 
Re era Foste Nope a par- rop internacional, porém o governo | concentração, 

r do dia e nbril proximo ecldhu acabar com casa cooperação : ' E. 

O sr, Itngaki, Ministro da Guerra, | com a Liga nas actividades mesmo não a Normal a: seita traça id 
exporá, por cesa ocensião, as linhas gor politicas, em virtude ce tor sido invo: 5 ) 
raes dn política militar do Jupão em | cado o artigo 16 do Convenant q res TOKIO, 20 (T, 0.) — O presideu- 
relação á motuml situação com as re-| peito do Incidente chinez, to do Conselho, ar. Hiranuma, decla- 
ferenctus especies ao Incidente chinez.| Esta decisão fol communicada no so- pela casos Ape preço ue Pa E otá 

ENVIADO ESPECIAL PAR cretario geral da Liga das Nações pelo ; . 
Y A Fe fai ii governo do Japão em novembro do an políticas do Imperio Japonea € que as 
no passado mesmas estão sendo seguidas & seriam 

'TOKIO, 20 (Serviço especial parm “+ a . respeltadas para o futuro 
o “Gorrelo Paulistano”) — O sr, EM Eibcetso RUrean Jó sa a eeçiy recentes | O sr Miranuma necentuou que na- 
Amau, ministro japones na Buissa, sor APONCION SÊNE: LEBORANNOR, 


da poderia adeantar quanto amplia- 
rá. nomendo anviado espechal para a VIOLENTOS COMBATES EM 


ção eventual do pacto wntl-komintern, 
China, substituindo o Br. Massuayukl 'Ta- NAN-CHANG De 'necordo com taça caracteristicas, 0 
ni, para tomar n seu cargo ns negos 


hudpt a LONDRES, 20 (H.) — Communicam | Janito não forma parte do bloco au 
om so o empatam de Chung King à Agenoly Reuter que Loritario, de sd abapigntênio 
Segundo q Informação obtida pelo | Sº estão travando violentos combates a tração cdr nidOs, cbn o dit: 
Jornal “Nighl Nichi”, o nome do sr | EM Nan-Ohang, capital do Iiang-Si. | UNO no avaria, à mer solucionados 
Sotomatsu Ientch, notun] conselhetro da sie ue Pc si an Mejor de qo NAS, 
4 ontem, As fergas chinezas reforqadas h: E 
embalada. Jane o Muni, |, deasbdo catada, conti | dor ertlanto, no, fg duos 
O porta-voz do Ministerio do Extu- fenslva é procuravam contornar o ip a e db od E A e, 
rior, porém, disse que nenhuma deci- | RrOSSO do cxerciLo Juponca a ei 1 aa náo clem vb id ve 
são fol tomada pelo governo n este Piveram, porém, de recuar para | no con tod ma Chin, O DP 

































as emana qm 





) 4 4 Conselho accentuou que nada poderia 
respeito, margem oriental do rio Kan, que OS | roormscontar de concreto, porquanto os 
O JAPÃO E A LIGA DAS NAÇÕES oiee tinham transposto ante-hon 
TOKIO, 29 (Serviço capecial para o | elevadas king não são sutfiolentemento fortes 
“Gorrelo Paulitano”) — O Conselho prri, tomarem essa decisão, 
vorno para a abolição do “burcau” Ju EM TSING-TÃO o: gabinete, afim de possibilitar o res 
ponez em Genebra, que velu cooperam HONGKONG, 20 (H.) — Sabe-se, | gresso no mesmo do principe Konoye, 
[md No bairro do Cipó, ma estrado Mayrink 
n Bantos, regintou-se, hontem, dolororh 0C- 
À- cumatuncias impressionantes o menor Juho 
Domingues, de b manos, residente no local. 
22,114, dlrigido por Benedicto Domingues, 
pae da viotima, que, npós descarregar vo- 
, a ú | G 
DRINOS O PROXIMO DISCURSO DO SR. CHAMBERLAIN — O que O Pio Vi NO rodas, Dor ter 
GOVERNO BRITANNICO AINDA NÃO COGITOU DE INTRO. |º Mio Domingues fol sotcorrido . pala As- 
nistencia, mas não chegou a recobar curit- 
LONDRES, 29 (H.) — O Conselho | debates na Camara dos Comuns, será do oranso, velo a falecer, Ha Inquerito a 
de Gabinete reuniu-se, esta manhã, | feita pelo primeiro ministro uma de- respeito, 
do sr. Chamberlain. que é considerada como w mals decl- | 
Nos melos políticos altribue-se gran» | alva dos ultimos annos”, annuncia o Palmyra de tal, pendadora oi hihetos. 
do importancia a esta reunião. Babe-| “Financial Times”, que à seguir: no» | fol Victim do uma  nuéda, aeidsm a), Ás 
se, com elfeito, que o governo deve | crescenta: sequencia, fractura do nranco. 
deliberar sobre o estado das negocia-| “As conversações proseguem por via epols de passar pela Assistencia, Dal- 
ctamente Interessados para cvitar ag-| dres, Paris, Mosçou e Varsovia, Resta estado de coma, Ha lequêrito n respeito, 
gressões e manter a pie Estas no- enber se o ar, Chamberinin  preferivá 
passo a passo por uma cominissão res- | ma Semana, terá “com o coronel Beck | 130.000 a 160.000 alistando de 30 n 
tricta do gabinete, chamada dos Ne- | antes do tomar um compromisso de- | 40.000 voluntarlos, En.quanto isto ne 
ultima vez ante-hontem, Mas, de qualquer forma, o primeiro é, o contingente de guerra será clt- 
Tem-se à Impressão de que as tro-| ministro attirmará n determinação dos | vado a 340.000. Iniciar-se-é uma cam- 
estão ainda terminadas mas ha razões | tico, de se unirem deante de qualquer | territorial”, 
pars pensar que o projecto britannico | nova aggressão do Releh”. A uma interpellação de Greenwaod, 
primeiro ministro, vao muito male á espera tomar medidas necessarias, afim 
longo que as consultas, constitue Já RIO NA GRA BRETANHA de dotar o exercito territorial de ef- 
LONDRES, 29 (T. O) — 


eim. As baixas de parte w parte eram governos provisortos de Nanking e Pe- 
Privado approvou a proposta do po- UNIDADES DA FROTA NIPPONICA | Asslgnalou que se cogita de reformar 
do nº organização internacional do tra-! de hôm fonte, que cerca de 50 unida-! o qual seria um ministro sem pasta, 
Eu cs ço O a pise 
corranciu, do que resultou morrer cm Gle- 
O demmntto deú-so com o auto-exminhão 
i bjcetos Li dá no carro, deixou O 
AGUARDADO COM ANSIEDADE NOS MEIOS POLITICOS LON- | menor dentro de casa, fato, porém, tem 
o carro sabido de murcha d 
DUZIR (o) SERVIÇO MILITAR OBRIGATORIO tivos, por faso que, tendo soffrido fractura 
, sob Ha 1 ta 
em Downlng Street, sob a presidencia | claração dn mais nulla impor nela O Fraciurou 0 craneo numa quéda 
10,45 horas de hontem, soffrendo em con- 
ções com os paizes da Europa dire- | ciplomattca antro os governos do Lon- | myra fo! removida prra a Banta Cam em 
goclações foram, ademais, seguidas | aguardar nº entrevista que, na proxi- | seus effectivos de paz, passando de 
gaclos Estrangeiros, que se reuniu pela | finitivo, realize, será duplicado novamente, isto 
cas de vistas entre as ocapitaes não | governos britannico, francer e sovie-| panha de propaganda para o exercito 
que, segundo as palavras do propriol o sENVIÇO MILITAR OBRIGATO- respondeu Chamberlain que o governo 
para o governo de Londres uma posi- O ar. | fectivos sufticientes. 


ção importante que certos jornaes des- Chamberlain desmentiu na sesão del O presidente dos ministros deixou 
ta manhá não hesitam em qualificar | hoje da Camara dos Comuns, um tambem, entrever a possibilidade de 
de nova, supposto proposito do governo em in- | serem convocados os subrofticines e 
No que respeita no nugmento do po- | troduzir proximamente o serviço mi- soldados do exorcito permanente, para 
der militar do Imperio, o gabinete de. | tar obrigatorio, fins de Instricção do exercito territo- 
via mer posto esta manhã no corrente Entretanto o sr, Chamberlain é de ria, atfirmendo novamente a crença 
do que o Ministro da Guerra qualiti. | opinião que o governo deva so utilizar | do governo, que o serviço voluntario 
cou hontem na camara de estudo do | do espirito voluntario, que se manifes- | basta para as necessidades de defesa; 
potencial humano do palz, ae todo o paig. ; a od Pb ati ça aline Ea 
, ! premier deu à conhecer a seguin- | creação Go ministerio de munições, 
PULA AU TR A te resolução governamental: não deu Chamberlain uma resposta 
y CISIVA “O actual exercito territorial, não clara, dizendo que o governo delibera. 
LONDRES, 29 (H.) — “Na pro! destinado à defesa antiaérea do palz, | aínda, se deve ou não, modificar sum 
ximn segunda-feira, por occastão dos será aumentado Immediatamente nos attitude contraria a esse criterio. 
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“A PAZ QUE A FRANÇA DESEJA É A PAZ 


Quinta-folra, 30 de Março de 1939 








as losses, grippes, 
broncnites, asthma, 
roquidão: E FANTASTICO!!! 


DOS POVOS LIVRES” 


(Conclusão da L* pagina), 


flenções de fronteir ne cessões de ter- 
rHorios na Africa o vantagens econo- 
micos da França O à transformação 
progressiva do estatuto dos Italianos 
nu Tunisia por ctapas em 1945, 1055 
e 1065» Esses necordos receberam de 
parto da França um começo de exe- 
eução, Nunca foram postos em causi 
nem durante q conquista da Ethiopia, 


ficines da primavera em 1996, nem no 
momentu do reconhecimento do Im- 
perio Italiano «de nomeação do sr, 
Francols Poncet para embaixador em 
Roma. 86 em carta datada de 17 de 
dezembro ultimo é que o conde Clano 
nos foz saber que não considerava 
mais como vialidos esses accordos de 
1096. 

De outra parle, no discurso que pro- 
nunclou. domingo ultimo, o sr. Mus- 
solint disse textualmente; “Não pedi- 
mos a opinião do mundo mes desoja- 
mos que o mundo fique sabendo. Ora, 
na nota italiana de 17 de dezembro de 
1038, estavam claramente estabelec!- 
dos os problemas Italianos em relação 
fi França, problemas de carncter co- 
jonlal, Esses problemas têm um no- 
me. Chama-se: Tunisis,  DJibuu, 
Canal de Sueca”, 

Essa affirmação suscitou na opinião 
internacional grande. surpresa, 

A referencia 4 carta de 17 de de- 
sombro fazia suppór. com effeito, que 
esse documento continha com precisão 
es reivindicações Halianas, "Poda a 
campanhe da imprensa dava a en- 
tender que nessa data a França t- 
nha recebido pedidos concretos e não 
lhes tinha dado fesposta, Esta carta 
do 17 de dezembro vamos dar-lhe pu- 
blicidade. Já amanhã a podereis ler 
nos jornaes, juntamente com q TES 
posta entregue dias depois go govemo 
Haliano, 

Mas desde já quero aflançar-vos que 
essa carta não continha nenhuma pre- 
cisão e que nella não se tratava nem 
de Suez, nem Djibuti, nem da Tunisia. 

Que diz, em summa, à curta de 17 
do dezembro? Diz, simplesmente, que 
n Italia considera caduco o tratado de 
1935 e procura se justificar essa al- 
títude, O argumento essencial invo- 
cado é cste: que & conquista da Ethlo- 
pla e q constituição do Imperio Ita- 
liano crearam novos direitos em favor 
da Italia, E! escusado dizer que não 
podemos de maneira penhuma necel- 
tar esse argumento? Que significa elle, 
com efeito? Simplesmente que cada 
nova conquista ou cada nova conctb- 
são, daria luger a novos direitos. De 
modo que ns relvindicações que pode- 
riam nos ser eprosentadas, seriam, 
pritloamente, sem limites, porquanto 
cada uma delas, umh vez satisfeita, 
traria em sl retvindicações futuras. 
Ademais, repito: nenhuma relvindi- 
cação fol formulada na carta de 17 de 
dezembro. 

Quem sabe-se pretendom sustentar 
(tis cesas relvindicações nos foram 
apresentadas, particularmente, pela im- 
prensa ou por melo de clamores? Nesse 
censo bastar:me-f. lembrar que n post- 
cão da França fol, Immediatamente, 
tornada publica. Affhmel e mante- 
nho que não cederemos nenhuma pol- 
legado das nossas terras, nem um só 
dos nossos direitos, 

A França assignou os necordos de 
1035, Yicl a seus compromissos, está 
prompta o continuar sua complota e 
leal execução, No espirito e ny equi- 
valencia desses gecordos sobre ns. ba- 
ses que defin! e" que acabo de lem- 
brar, não se recusa absolutamente a 
examinar propostas que lhe foram sub- 
mettidas. 

Quero, egunlmente, já que falo das 
relnções franco-ltullanas, acabar com 
as lendas sobre a situação dos 04,000 
iiulianos quo vivem na Tunisia, com 
108,000 francezes e perto de dois ml- 
lhões e mio de mtisulmanos, Allega- 
se que os Hallanos são maltratados ou 
mesmo perseguidos. Isso não passa de 
fabuln, Os Ilanos gozam, no cor» 
trario, em todos os dominios, do regl- 
me mais Ubçral, tanto para elles quan» 
to para seus filhos, Os catrangelros de 
todas as nacionalidades que vivem na 
Tunísia deram, frequentemente, o seu 
testemunho, Posso eu mesmo, pois que 
estava no começo de janeiro na Afrl- 
cr do Norte, der equi o meu testemu- 
nho nessonl, Desejo, umnbem, desde 
que falo na Tunisia, dirigir — minha 
cordial satidação fquellas nobres po- 
pulações musulmanas quo conservam 
no quadro do Imperio sous credos se. 
culares c Lodas as virtudes de sua ci- 
vilização. Quero ugradecer-lhes o 


fidelidade, do seu devotamento à Fran. 
ca, Que ellos tenham a certeza do que 
à França permanecerá sempre sua 
protectora, fiel e vigilanto, e que em 
caso algum não dolxará pôr em cousa 
sua grande missão, 

Be nínda fosse mistér demonstrar 
que senso de Jusliça e que sentimen- 
tos de cortezia os francezes experl- 


clonal metropolitano? Têm clles que se 
queixar da hospitalidade 
Não se sentem felizes vivendo sob q 
salvaguarda des nossas leis e das nos- 
sas Hberdades? 


COM A ALLEMANHA 


os outros, fiel nos seus mais altos 
idenes. Egualmente em relação a ou» 
tro, grande povo vizinho, com o qual 
tivemos tantos conflictos, a França 


CARTAS DE 
MOTORISTAS 








Terminando a 3L do corrente o prazo 
pare substituição das cartas de moto- 
ristas, o despachante J, C, Rodrigues 
avisa ás pessoas interessadas que q seu 
oscriptorio está funcelonando espectal- 
mente para csse fim, das B às 19 ho- 
ras. Praça Patriarcha, 8, 3.º andar, 
Telephone: 2-1473, + 


nem depois, nem nas conversações af- | 




































tes. 
temunho dado, com tão commovedora 


franceza? | q 


não cessou de testemunhar sua bôm 
vontade, Assignamos os accórdos de 
Munich e alguns mezes depois a de- 
clarução franco-allemã, Anda ha 
algum. tempo, animados pelo espl- 
rito dessa declaração, tinhamos en- 
viado uma missão «e Berlim para ne- 
gociar o eecórdo oconomito, base In- 
dispensavel no estabelecimento de um. 
collaboração duradoure. Mas, como 
disso no Benado, u conquiste da 'Tohe- 
coslovaquia e a necupação de Praga 
pelo exercito  sllemão, desteriram o 
mais rude golpe nesses pacientes es- 
forços, Durante annos falaram-nos, 
para justificar certos netos, do dire. 
to dos povos de dispor de sl mesmos, 
Depols nos falaram das asplrações ma- 
turaes, Els que agora nos falam do 
espaço vital, eterno refrão de vontade 
de conquista, Como diga n nlguns 
Instantes, poderia a Europa não catar 
em alerta? 
A POLITICA FPACIFISTA DA 
PRANÇA 

Não ha, com effcito, um nó homem 
que ignora na hora actual que a quer- 
ra serto ma catastropha para todas 
as nações, Nenhuma delas estaria ao 
abrigo das destruições, Não queremos 
que isso aconteça, Desejamos auxilir 
4 Europa à se salvar. Em nome co 
meu palz, convido para uma collabo- 
ração confiante todas as potencias «ue 
pensam como nó, todas as que Cimo 
nós estão promptas a perseverar nos 
cuminhos da paz, mas que num so 
impeto se ergueriam solldarias contra 
a ngpressão, 

Sel que casas palavras, que delini- 
ram « posição da França, encontra - 
rão éço freternal no selo das nações 
amigas, através du Europa e tambem 
ulém Mancha e do outro Indo do 
Atlantico, Se wu colaboração Lanto. 
britannica, por exemplo, é tão com- 
pleta quanto se apresenta na hora 
actual, é porque sobre todos esses pro- 
blemas q França qa Grã Breinha 
tim pensamentos seemlhantes, “Traba- 
lam para os mesmos objectivos, pelos 
mesmos méelos, Posso, pois, Ler mn espé- 
rança de que todos os homens razon- 
veis (te os ha em todos os paizesi, qu- 
virão esto linguagem da razão. Reco- 
nhecerão que casa linguagem é jnenta 
do ameaças e que não procura a hu- 
milhação de ninguem. Nella verão a 
prova de que a França põe todas as 
suas forças intuctas e ardentes a ser- 
viço da paz. 


Quanto à França, nossa patria, nada 
desvisrá mais do seu destino, que ella 
escolheu livremente ne clara consclen- 
cia dos seus direitos e da sua Iorça, 
Uma vez mais quero mostrar 20 muis- 
do o que póde o trabalho quando só 
tom o objectivo de servir a dignidade 
dos: homens, o que póle p cormgem 
quando não conhece outro pula senão 
a justiça, o que póde o espírito de sm- 
orifício quando é acceito para à sal- 
vação da lHberdade”, 


O DISCURSO DO SR. DALADIEK 
RECEBIDO COM RESERVAS 
NA ITALIA 


ROMA, 20 (H,) — Os clreulos go- 
vernamentaes  mostrem-sl  oxuiema- 
mente reservados em reação ao dis- 
curso do sr. Daladler, 

Preve-se, comtudo, que 4 rencção 
official será um tonto ira, a juigur- 
so pelas reacções provocadas nos Circus 
los romanos, que insistem sobre p “in 
transigencia" franceza, 

Apesar disso, concorda-se po facto 
de que as pontes não estão suspensas 
e que q discurso deixa u poria pherta 
para, uma eventual tomada de conta- 
cto diplomatico entre Roma e Paris. 

O esclarecimento, por parte do sr. 
Daladier, das alegações itnlanas Con- 
ocrnentes ao conteúdo da mota pela 
qual o governo de Roma denunciou, 
em 17 de dezembro do anno passado, 
os accórdos de janeiro de 1045, é mut- 
to cliscutido nos: círculos politicos Fo- 
manos, oudo se espera quo suseis pa- 
lemicas animadas na imprensa tta- 
lona. 

O sr, Mussolinl se ausentará de 
Roma por dois ou tres ins, tendo 
partido em companhia do ministro da 
Cultura Popular, ar. Dito Aller e do 
secretario “do partido fascista, Sr. 
Achille Staraco, para Cancarizo, Oro” 
inagugurará um monumento € otras 
obras publicas. 


MURUROL 


VITALIZAA PELLE 





Está no Rio 0 governa- 
dor Benedicto Valladares 


—— 


RIO, 29 (Da nossa suceursal, pelo 
telephone) — Viajando por um avião 
da “Panair”, chegou, hoje, és 12,30 


mentam em relação nos italianos, por| horas a esta capital, o sr. Benedicto 
que não citaria o oxemplo dos 900.000 | Valiadares, governador do Estudo de 
Jtalianos que vivem no territorio na.| Minas Geraes, 


O desembarque do chefe do Exe- 
utivo mineiro esteve bastante con- 
corrido, notando-se entre ns nltas au- 
toridades olvis e militares, o sr, Fran- 
cleco Campos, Ministro da Justica, que 
se fez acompanhar do chefe do seu 


Da mesma maneira q França con-| gabinete, sr, Ne; 
tinua, nesse domínio como em todos | é nica 


Após os cumprimentos protacollares, 
p governador Benedicto Valadares di- 
rigiu-se para o hotel, 


Em sua companhia seguiu sus €s- 
posa, sta. Odette Valadares, que aqui 
havia chegado hontem, pelo nocturno 
mineiro. 


HOSPEDE DO GOVERNO 
FLUMINENSE < 


PETROPOLIS, 29 (Serviço especial 
do “Correlo Paulistano!) — O Inter- 
ventor Amaral Peixoto, em companhia 
de todos os Becretarios e do sr. Al- 
fredo Neves, secretario da Intorvonto- 
ria, receberá, amanhã, às 10 horas, 
na Quitandinha, o governador Bene- 
dicto Valadares, que vem assistir à 
inauguração da Expoição de Produ- 
ctos do Estado do Rio, : 


bebido RREO Valladares e sun es- 
“ficarão hospedad ace 
eaboratoo pedados no palacete 





| 
! 
J 





mm Quinta-feira, 30 de 


Março de 1939 








PALACIO DO GOVERNO Inaugurada, hontem, à «Hora da Saúde» 





Esteve, hontem, no Palacio dos Campos Elyseos, onde almoçou com o | OPPORTUNA INICIATIVA DO DEP. 


sr, Interventor Federal, o general Almerio de Moura, 


Em seguida no almoço, em companhia de 5. exe, o general Almerlo de 
Moura percorreu niguns pontos da capital, 
.. 4 
O sr, Antonio E. de Barros Filho, secretario particular do sr, Inter- 
ventor Federal, representou s, exc, no almoço que as classes conservadoras 
de Santos offereçeram, hontem, naquelin cidade, no sr. Alvaro Rodrigues, 
presidente do Instituto do Café do Estado, 
not 
O sr. Ulysses de Castro Vieira, escrivão do 2.º officio da comarca de 
prestdente Wenceslau, esteve, hontem, no Palacio dos Campos Elyscos, em 


visita no sr, Interventor Federal, 
s 


O sr, Mario Beni, secretario-geral 
do Estado, foi recebido, hontem, pelo 





0 DR. ADHEMAR DE BARROS SEGUIRÁ, HOJE, 
PARA ANDRADINA » 


O SR. INTERVENTOR FEDERAL, 


MONIAS DE INSTALLAÇÃO DA NOVA COMARCA, VIAJARA' 
DE AVIÃO, REGRESSANDO, AMANHA, A ESTA CAPITAL 





Na recento revisão territorial decro- 
tada pelo governo de São Paulo, no 
territorio paulista, foi creada uma nos 
va comarca na Noroeste, tendo por 
séde n cidade de Andradina, que tem 
como seu fundador o sr. Antonio de 
Moura Andrade, industrial e fazen- 
deiro. 

A installação da nova comarca será 
Jevada a cfteito, hoje, com toda a so- 
lennidade, devendo as cerimonias se- 
rem presididas, pessoslmente, pelo dr, 
Adhemar de Barros, Interventor Fe- 
deral. 

Acompanharão s. exe, o s4 dr, Ed- 
gard Baptista Peroira, chefe da casa 





. s 
Em visita de cumprimentos au sr, Interventor Federal, estevo hontem, 


cm Palacio, o st, Dinulas Parreiras, Prefeito Municipal de Tambahu!, 
.” 


do Conselho de Expansão Economica 
sr, Interventor Federal, 


QUE VAE PRESIDIR AS CERI- 


civil da Interventoria, o sr, V, Eduardo 
Oliveira de Barros, auxiliar de gablne- 
te, “ tonente Armando Snlles, ajudante 
de ordens, 

O Chefe do governo paulista segui- 
rá pelo avião "Paulo de Faria”, par- 
Lindo desta capital às 6 horas, no Cam- 
po de Marte, 

Para a mesma cldade, seguirão, tam- 
bem, o sr. Antonio de Moura Andrade, 
autoridades ce representantes da im- 
prensa, especialmente convidados, nos 


tres aviões de propriedade do funda- | 


dor de Andradina, 
O regresso da comitiva estã marcado 
para amanhã. 





O DR, ADREMAR DE BARRDO 


visitou hontem o Grupo Escolar “Amadeu Amaral” 


O dr. Adhemar de Barros, Interventor Federal, em companhia do ge- 
nerel Almerio de Moura, do major Ferraz Filho, chefe.de sua cosa militar. 
e do dr. Oliveira ce Barros, de sua case olvil, visitou, hontem, às 14 horas, 
o grupo escolar “Amadeu Amaral", que possue noventa classes c 3,763 alum- 
nos, sendo o malor estabelecimento, no genero, em toda a America do Sul. 

Recebido pelos srs, José Alves Camargo e Brasiliano Moura Santos, res- 


pectivamonte, director c muxilar de 


director daquelle estabelecimento de 


ensino, 5. cxc. percorreu-o, demoradamente, examinando todas as suas de- 
pendencias e colhendo a melhor impressão de ludo quanto lhe foi dado 


observar, 





TOMOU POOL O 


NOVO DELEGADO 


DA ORDEM POLITICA É SUGIAL 





Vemos em nosso “cliché” o novo delegado de Ordem Politica e 
Social, dr. Juvenal de Toledo Ramos, ladeado pelo Chefe de Po- 


lícia, dr. Carneiro da Fonte 


e pelo nosso companheiro 


de trabalho, Evaristo Silva 


Realizou-se, hontem, às 15,90 horas,, 
a corimonia da posse do 5.º delegado 
auxiliar, dr. Juvenal de Toledo Ramos, 
que vinha desempenhando, com brilho 
e efficiencia, as funcções de delega- 
cla especializado de Roubos. 

A cerimonia foi presidida pelo che- 
fe de Policia, dr. Carneiro da Fonte, 
que saudou seu collega, declarando-o 
empossado no cargo. 

O dr; Juvenal de Toledo Ramos, 
agradecendo a homenagem, declarou 


que estava para requerer a sus 2D0- 
sentadoria, e somente adigra seu po- 
dido, ao receber o convite do chefe 
de Polícia, para ser seu successor na 
5! delegacia auxiliar (Ordem Polill- 
ca e Social). 

A oração do novo delegado fal cu- 
lorogamente applaudida por grande 
numero de autoridades, funccionarios 
e outras pessoas presentes no acto, tet- 
cebendo o dr. Juvenal de Toledo Ry- 
mos cumprimentos effusivos. | 





HOMENAGEM AOS NOVOS DIRECTORES 
DO INSTITUTO DO CAFE 





OFFERECIDO, HONTEM, NO RESTAURANTE DO CLUBE DA 
BOLSA, EM SANTOS, UM ALMOÇO AOS SRS. ALVARO 
RODRIGUES E DECIO NOVAES 


SANTOS, 29 (Dk hossa succursal) 
— Conforme antecipamos, realizou-se 
hoje, nesta cidade, no Clube da Bolsa, 
o grande almoço offerecido pelos cor- 
retores de café de Santos e demais ele- 
mentos de destaque do commercio ca- 
féeiro e da sguiedade local, nos srs. 
Alvaro Rodrigues, presidente, e dr. De- 
cio Novaes, director do Instituto de 
Café do Estado de 8, Paulo. 

Elevaram-se a cerca de 200 as pes- 
“ous que tomaram parte nessa home- 
nagem, vendo-se entre 05 presentes ns 
attoridades locees, representantes da 
imprensa, etc, Compareceu ainda o &r, 
F. M. Rodrigues Alves, representante 
do Departamento Nacional do Café, 
nesta cidade, 

Servido o almoço, falou, é sobreme- 
sa, em nome dos corretores de café de 
Santos, saudando os homenageados, 9 
sr. Pedro Gonçalves, corretor de café, 
o qual, depois de pôr. em relevo pn: per- 
sonalidade dos novos directores do Ins- 
tituto do Café, realçou o acto do &r. 
dr. Adhemar de Berros, vindo buscar 
à praça de Santos os novos coopera- 
dores de sua obra administrativo, acto 
esse tanto mais significativo tendo-se 
em conta as clrcumstancias restricti- 
vas com que de ha tempos & esta par- 
to, era attingida a praça caféeira de 
Santos, Rs quaes causaram justos Te- 
ceios e inquietações, particularmente na 
classe dos corretores de café. 

Terminou bebendo & saude dos ho- 
menagendos e fazendo votos pela sua 
feliz postão nas funceções em que aca- 
bavam de ser investidos, 
mais alta relevancia, sabendo-se que 
o café é ainda o principal elemento 
economico do palz, a alevanca que 
controla todo o patrimonio nacional, 

Em seu nome e em nome de seu 
companheiro, falou O sr. Alvaro Ro- 
drigues, que começou agradecendo ao 
Centro dos Corretores de Café, nos 

migos e caliegas, duquella manifesta- 
tão de mpreço. Disse que aquela festa 
de cordinlidade sianificava não s0men- 




























te uma offerenda de affecto, como 
ainda revelava os sentimentos de ami- 
gade e de solidariedade da classe dos 
corretores. Accrescentou textualmente: 
“Quando da nossa nomeação para os 
cargos de presidente e director do Tns- 
tituto de Café do Estado de 8. Paulo, 
as manifestações que daqui partiram 
nos encorajaram q desempenhar us 
funcções que o dr. Adhemar de Barros 
nos reservou, dando-nos opportunidade 
de trabalhar com s. exe. e de seguir 
os seus: exemplos de operosidade. As 
suas repetidas demonstrações de dedi- 
cação no estudo e solução dos mais 
difílcels problemas administrativos, nô 
desempenho do seu alto e horroso car- 
go de Interventor Federal em &. Paulo, 
escolha, feliz: do nobre Presidente, dr. 
Getulio Vargas, crearam dentro do Es- 
tado novo o ambiente de confiança 
que s. exc. desfruta = transmitte aos 
seus auxiliares, 

Taes exemplos de solidariedade, hoje 
reafíirmada, dos corretores de café, dos 
nossos amigos e collegas, pela palavra 
de Pedro Gonçalves, é a confiança que 
depositam na nossa actuação, estarão 
sempre presentes no nosso labor. Se- 
remos trabalhadores infatigaveis como 
os da praça de Santos c, Assim, ser- 
viremos nossa terra, 8. Paulo e o nos- 
so querido Brasil”, 

O sr. Alvaro Rodrigues e 0 sr. Decio 
Novnes foram, a seguir, effustvamente 
cumprimentados por todos os presen- 
tes. 


= —— 


NOVAS VIAS PUBLICAS DA CAPITAL 


o sr. Prefeito da capital, dr. Prestes 
Maia, menignou, hontem, O aeto n. 1.505, 
que neceita é dú denominação a quatro 
novas vias publicas da cidade, locnlizadas 
no districto da Moóca. 

As novas ruas da capital paulista passa- 
rão 4 denominar-se Luis Guimarães (poeta 
— 3847-1899); Simão Barbosa Pranco (fun 
dador de Itapetininga — seculo XVIII; 
Nilo Peçanha (estadista — 1857-1922); Ba- 
cramanto Blake (publicista — 1897-1903). 









Grupo formado, hontem, 
pelo dr. Humberto Pasenle, 
Excelslor, dr, Urlel de Carvalho, 


desenvolvimento de seu progremma 
cultural, inaugurou, hontem à noite, 
novo programa de educação popular: 
a “Hora da Saude”, 

Organizado pela Secção de Propa- 
ganda e Educação Sanitaria do Depar- 
tamento de Saude, destina-se o pro» 
gramma hontem inaugurado à divul- 
gação de palestras e conselhos sobre 
nssumptos de hyglene e prophylaxia, & 
cargo de especialistas na materia 

A solennidade inaugural realizou-se 
às 21 horas, nos catudios da Radio Ex- 
celslor, com a presença dos srs. Alva- 
ro Gulão, Secretario da Educação, 
Humberto Pascale, director do Depar 
tamento de Saude; Wladimir de Tolc- 
do Piza, director da Secção de Propu- 
ganda e Educação Sanitaria; dr, Bren- 
no Muniz de Sousa, dr. Joaquim Par- 
retras, dr. Jayme Cavalcanti, dr. Bren- 
no Silva, dr. Bento Queiroz Telles, dz. 
Jorgino, altos funccionarios daquele 
departamento e diversas outras pessons. 


Foram os convidados recebidos pelo 
padre João Baptista de Carvalho, pre- 
sidente, e por outros directores daquel- 
tn emissora, 


O ACTO INAUGURAL 


Iniciando o acto, o padre João Ba- 
ptista de Carvalho falou no micropho- 
ne cobre us finalidades da “Hora da 
Saude” e agradeceu a presença das 
autoridades c demais convidados. 

Em seguida, occupou o mierophone 
o dr. Alvaro Gulão, tendo o Secretá- 
rio da Edueação pronunciando o se- 
guinte ec formoso discurso: 

“Como Secretario da Educação e 
Saude Publica de São Paulo, é-me 
grato c honroso declarar inaugurada a 
séric de conferencias sobre hyglene € 
prophylaxia, a cargo «de especialistas 
emeritos, da sclencia e da cultura <a- 
nitaria de nossa terra, homens affei- 
tos ao trabalho c devotados à entsa 
publica, merecedores dos applausos do 
governo do Estado e das bençams de 
toda uma população que será ntinc!l- 
clada largamente pela diffusão desses 
principios e dessas noções Indispensa- 
vels à fidalgula do corpo e subima- 
ção do espírito. 

A saude, geral, com seu opuiento 
cortejo de benefícios de toda ordem, 
constituiu sempre a suprema aspiração 
da humanidade, A civilização hetunt- 
ca, impregnada de idealismo cathotir 
co, deu-nos o mais edificante exemplo, 
creando, com as divindedes dp Olytn- 
plo, o culto da plastica, da harmonia 
de linhas e formas do corpo pliyulco. 
Os jogos athleticos proporcionango à 
agilidade, a destreza e a força, repre- 
sentavam, sem duvida, um mouúu de 
adoração do bello pela realização da 
graça e da liberdade physica do corpo. 
O genio dos Phidias dos Praxitelles, ao 
modelar ns formas, aformoseadas e te- 
quintadas pelo athletismo, ficaram de 
modo imperectvel, a belleza dn mtttu- 
de do movimento e da harmonia do 
equilibrio. A antiguidade classica cn» 
sinou-nos assim que belleza é saude, 
na perfeição esthetica do corpo esto. 
a sublimação da physlologa apurada 
pelo requinte enatomico. 

Entretanto, não é só como puro Ideal 
esthetico que se concebe ou so apre- 
cla a saude, Relevantes motivos de or: 
dem blologica, moral, social economi- 
ca ou espiritual justificam plenamen- 
te & crescente preoccupação das gera 
ções que se succedem em pról do revi- 
goramento da saude publica. A reall- 
dade palpitante é que, à mingua des- 
se dom precioso, o progresso não pas- 
suria, de um mytho, o viver seria con- 
traproducente, a ambição arrefecida, a 
iniciativa estlolada, o ideal amortalha- 
do, o amor um sonho e o sonho um sof- 
frimento, 

Sem querer incldlr em hyperbolismo, 
eu avangaria que na saude está o fa- 
ctor por exceltencia do aperfeiçoamen - 
to Individual e social na multiplicida - 
de e ne complexidade alucinante de 
seus aspectos. 

E, nessa cruzada profundamente hu- 
mana e clvilizadora em pról da saude, 
desempenha papel dos mais salientes e 
empolgantes n nossa Medicina, não 
tanto pela sua funcção therapeutica, 
curativa ou clrurgica, como pela sum 
acção preventiva ou prophylatica, en 
sinando convicta e sinceramente us ge- 
rações modernas « evitar o mal, apoi- 
tando-lhe a origem, a preservar o cor» 
po, Indicando os melos ec proteger a 
collectividade exigindo o sacrificio 

Pasteur, que foi um genlo da me- 
dicina, com o criterio e methodo es- 
perimentaes que empregou para revo- 
jucionar a sclencia, pela descoberta 
dos germes pathogentcos, abriu novos 
horizontes à hyglene, Hbertando-a dos 
preconceitos e tornando-a profícua, 
efficlento c salvadora. E aquelle Ja- 
boratorio humilde iluminou o mundo, 
e aquella inteligencia privilegiada 
com 4s scintillações maravilhosas de 
seu genio, alagou de luz toda w'a 
humanidade que, hoje, canta, na ac- 
clamação de um delirio, um hymno 
de gloria no grande sabio immortal.. 

E, na nossa terra, Oswaldo Cruz, 
Emilio Ribas, Carlos Chagas e tantos 
outros apostolos da sclencia, para não 
citar senão os mortos, merecem q cul- 
to apaixonado de todos os brasileiros 
de bôn vontade, porque, com as des- 
cobertas que fizeram, com as medidas 
que tomaram, com as iniciativas que 
suggeriram, salveram da morte e pre- 
servaram da doença, milhares de nos- 
sos semelhantes, possibilitando no paiz 
marchar triumphante para a gloria e 
para a apotheóse de seu destino. 

E não haverá montanhas de perga- 
minhos ou pyramides de brazões que, 
na concha da Immortalidade, possam 
esar mais do que um unico dos seus 
feitos — n extincção da febre amarol- 
ja do territorio nacional, ou uma uni- 


PROFERIDO PELO DR. ALV. 


AO MICROPH 


à noite, na Radio Excelsior, 
director do Serviço Sanitario e pelo padre dr, 
dr. Wiadimir de Toledo Piza, dr, Brenno 


nes 















































João 


A Radio Excelsior, proseguindo no ca de suas descobertas, mn trypanoso- 
miase americana. 


Que as lições que os discipulos des- 
mestres abnegadamente iniciam, 
hoje, através das ondas da Radio Ex- 
celstor, com o objectivo altruísta de 


propagar noções de hyglene o ensina- 


mentos da preservação da saude Ros 
nossos patrícios de todo o Brasil — se- 


jam aproveitosas, eficazes e producti- 


vas, são 05 votos que, de coração, for- 

mulamos a Deus Nosso Senhor!” 
Discursou, em seguida, o dr. Hum- 

berto Pascale, director do Departa- 


mento de Saude, que pronunciou longa 
oração, terminando com as seguintes 


palavras: 
“ Acalentado pelo mesmo ideal que 


converteu o sonho immoenso das bandei- 
ras na gloriosa realidade paulista, den- 


tro do Brasil, o sanitarista moderno 
deve ser um apostolo c um prégador 


que não se detem na contemplação das 


tragedias consummadas, mas porfia, 
inguebrantavel, na faina inaudita de 


forjar para o Brasil uma raça pujante 


e vietorlosa, Nem deve deter-se, des- 


Jumbrado, na contemplação das realiza- 


ções que a nossa terra exuberante e 
tropical, propciou ao homem que com 
ella vive em simbiose Indissojuvel, para 
não esquecer que sombras sinistras 
rondam os homens e tentam quebran- 
tal-os, não só quando elles se conden- 
sam por força do seu espirito grega- 
tropical, propiciou ao homem que com 
rio, como tambem quando se espa- 
lham no amanhado da terra fertil e 
dadivosa. 


Como apostolo que semela o bem 
sem saber a quem dá e como prégador 
que espalha os ensinamentos da saude. 
que é patrimonio comum, O medico 
sanitarista que se devota à campanha 
educativa, bem merece da sociedade n 
que serve e de que dimana. E have- 














ARTAMENTO DE EDUCAÇÃO — BRILHANTE DISCURSO 
ARO GUIÃO, SECRETARIO DA EDUCAÇÃO, 
ONE DA RADIO EXCELSIOR 














vendo-se o dr. Alvaro Gulão, Secretario da Educação, Indeado 


Baptista Carvalho, director da Radio 
Silva e dr. Bento Queiror 'Felles. 


rá, senhores, missão mais nobre do 
que conclamar os homens em torno do 
na de bem servir? Bacoreja-me que 
não! 

Bentindo-me bem como director do 
Departamento de Saude de São Paulo, 
nesta ctapa alviçareira da sua linda 
trajectoria, cu me sinto, todavia, me- 
thor como collaborador da Secção de 
Propaganda e Educação Sanitaria nes- 
to empreendimento que tanto me en- 
ternece, porque é uma das facetas por 
ue eu desejaria ver concretizados os 
meus velhos sonhos de sanitarista, 


Que cla altance, que ella realize, 
que cla sublime o sentido patriotico 
de tão nobre iniciativa!” 


Por ultimo, falou o dr. Wiadimir de 
Toledo Piza, operoso director da Se- 
eção de Propaganda c Educação Sani- 
taria, dizendo dos fins a que se propu- 
nha a “Hora da Saude”, dizendo, ao 
finalizar, “haver na glria do nosso po- 
vo, uma expressão interessante: vender 
saude. Vendem saude os que têm um 
bello aspecto physico. Multos desses, 
da saude só têm o aspecto. Nesta 
“Hora da Saude”, nós não vamos 
“vender saude”. Pretendemos dar 
saude e tanto é essim, que nada cobra- 
remos aos que nos vão ouvir semanal- 
mente... 

Se conseguirmos que nossos conse- 
lhos sejam ouvidos e meditados, com 
certeza teremos prestado um grande 
nuxilio à nossa gente. E no dia em 
que o paulista ftór sadio, elle poderá 
dar de si, em trabalho, em progresso € 
em feliçidade collectiva, muito mais 
que hoje consegue. Nesse dia, Bão Pau- 
lo ha de ter um rythmo de progresso 
tão grande que surpreenderá o mundo, 
que já nos conhece, nos estima e nos 
respeita. ” 

Foi, em seguida, transmittido o prl- 
meiro programma da “Hora da 
Saude”, 





As directoras da Federação Mariana Feminina 
serão recebidas, hoje, pela exma. sra. 
d. Leonor Mendes de Barros 


Renliza-se, hoje, às 14 horas, uma 
visita das directoras da Federação Ma- 
riana Feminina, prestigiosa Instituição 
a que está nffecta a organização de 
delegação paulista que comparecerá ao 
3.º Congresso Eucharistico Nacional, 
a reunir-se em Recife, em setembro 
proximo, à exma, sra. d. Leonor Men- 
des de Barras, esposa do br. dr. Adhe- 
mer de Barros, Interventor Tederal. 





SEMANA UNIVERSITÁRIA 


CONVIDADO O SR. MINISTRO DA 
EDUCAÇÃO PARA PRESIDIR A SO- 
LENNIDADE DE ABERTURA 


RIO, 29 (Da nossa sucoursal, pelo 
telephone) — O sr, Interventor Adhe- 
mar de Barros acaba de dirigir um 
convite no sr. Ministro da Educação € 
Saude, sr, Gustavo Capanema, para vl- 
sitar 8, Paulo. 

A esse proposito, » reportagem do 
“Correio Paulistano” procurou o ti- 
tular da Educação. Interrogado sobre 
n date em que seria feita a visita, 
declarou o sr. ministro Capanema que, 
de facto, acceltou o convite para visi= 
tar à Paulicés, afim de presidir à aber- 
tura dos trabalhos da “Semana Unl- 
versitaria”, a renlizar-se all entre 15 
e 25 de abril proximo. Acha, porém, 
pouco provavel que a sua viagem Se 
realize no mez entrante, pois assum- 
ptos Importantes o prenderão nesta ca- 
pital, e que deverão ser resolvidos an- 
tes da vingem a Caxambu, que o st. 
Presidente da Republica deverá reali- 
zar dentro de um mez, 





(Serviço da nossa succursel, 
pelo telephone) 


Em aviso no secretario geral do Mi- 
nisterio da Guerra, o general Gaspar 
Dutra communicou que os escreventes 
do Ministerio da Guerra são funcelo- 
narios publicos civis, sujeltos nos pre- 
ceitos da disciplina militar, de accôr- 
do com o art. 11, paragrapho 1.º, do 
Regulamento. approvado pelo decreto 
2,429. 

n** 

Fol preso e está sendo conventen- 
temente. processado, pelo crime de fal- 
eificação de certificados de reservis- 
tas, transitando o processo pela Au- 
ditoria da 1.º Reglão Militar, o indi- 
viduo Diamantino Bliss Filho 

a 


Por ter de seguir com destino nO 
sul do paiz, afim de assumir as suas 
novas funcções, no Estado Maior da 
3% R. M., apresentou-se, às altas du- 
toridades militares, o coronel Euclydes 
Hermes da Fonseca, 

** * 

A! vista da communicação da: Ins- 
pectorla da Divisão e Defesa Sanita- 
ria Vegetal, o inspector da Alfandega, 
baixou portaria  sclentificando  uos 
funcelonarios e Interessados que aquel- 
ja repartição voltará a exigir 05 cer- 
tificados de sanidade vegetal, para a 
exportação de laranjas, abacax!s, ba- 
nanas e demais frutes destinadas ao 
estrangeiro, Dessa forma as respecti- 
vas guias de exportação, deverão tra- 
ver o “visto” da referida Inspectoria 
Sanitaria, 








As distinctas damas tratarão, nos 
Campos Elyseos, com np Exma, era. d, 
Leonor Mendes de Barros, da consti- 
tuíção da commissão de honra -da de- 
legação, aproveitando a -opportunida- 
de para convidar a Ilustre dama pau- 
lista a participar dessa commissão, que 
será Integrada por figuras das mais 
ide em nossos méios so- 
cines. 


DDD 


Congresso Nacional de Transilo 


CREAÇÃO DE UM CONSELHO 
FEDERAL 

RIO, 24 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — A sub-commissão prepa- 
ratoria do 1º Congresso Nacional de 
“Transito, em sua ultima reunião, sob 
a presidencia do ar. Juvenal Murtinho 
Nobre, tratou dn these referente w uni 
formização dns cartelras de motoristas 
e de licenças de vehlculos, 

Apresentou o sr, Chagas Doria, se- 
cretario geral do Touring Clube, uma 
suggestão no sentido de serem, tambem, 
uniformizadas as regras constantes dos 
differentes regulamentos de transito 
existentes no palz, com a crenção de 
um Conselho Federal, que contivesse 
todas as disposições fundamentaes da 
materia, e com acção em todo o Brasil, 

Essa suggestão foi unanimement? 
approvada, tendo o ar, Moncyr Silva, 
consultor technico do Ministerio da 
Viação, accentuado a necessidade da 
elaboração de um Codigo de Transito, 
Para elaborar o ente-projecto (esse co- 
digo, à ser apresentado ao Congresso 
Nacional de Transito, foram designa- 


dos os srs. Rlograndino Kruel e Moa- 
HONTEM NO RIO 


O dia de hontem do sr. Presidente 
da Republica 


DESPACHOS COM OS SRS. MINIS- 
TROS DA FAZENDA E DO 
TRABALHO 


PETROPOLIS, 29 (Serviço especial 
do “CGorrelo Paulistano") — Termi- 
nou muito tarde o expediente hoje, 
no Palacio Rlo Negro, A's 14 horas, o 
st, Presidente da Republica conferen- 
clou e despachou com o sr, Ministro 
Sousa Gosta, Fol prolongada essa con- 
ferencia, 

Logo npós, conferenclou com o Chefe 
do governo, o' sr. Ministro Waldemar 
Falcão, 


O almoço de homenagem, hontem, 
ao capilão Napoleão Alencastro 
Guimarães 


RIO, 20 (Da nossa succursal — pelo 
telephone) — Por motivo da passagem 
hoje do anniversario natalício do ca- 
pltão Napoleão Alencastro Guimarães, 
chefe do gabinete do Ministro da Via- 
ção, os seus amigos e admiradores, of- 
fereceram-lhe um almoço no Automo- 
vel Clube, tendo comparecido grande 
numero de pessoas, entre as quaes re- 
presentantes dos ministros de Estado, 
do Prefeito do Districto Federal, do 
chefe de policia, representantes das 
classes conservadoras e outras repre- 
sentações de classe. Tomou, tambem, 
lugar à mesa, o Interventor Punaro 
Bley. Interpretando os sentimentos dos 
promotores daquella significativa ho- 
menagem, falou o ar, Euvaldo Lodi. 


E Ni Ta 


sous actuncs dirigentes; «, nella mais forialecidos ainda, 
findo o seu mandato, que se escolham mãos capazes n 
que: hontem fot sua occupação é, hoje, sta preoccupação: ser 
não engrandecido, 


unico fecundo para as nuthenticas realizações, O programma, 
riavelmente observando as directorias da Associação Paulista de Imprensa — 
perseverante elevação do nivel da elnsse, continua assistencia moral e mate- 
rlal nos socios, defesa intransigente dos Interesses da imprensa, esforços uteis 
em favor da “Casa do Jornalista”, reforma dos estatutos 


para evidenciar « pujança e combatividade da 


plo de honradez, modelo de energia, 


Emempiegitra mete 


Ãos socios da Associação 


Paulista de Imprensa 


DO 


A Associação Paulista de Imprensa é uma tradição de dignidade e de 


trabalho, 


Nessa convicção, receberam-na, das mãos de honrados predecessores, 08 
óra aguardam, quasi 
quem entregal-a, O 
conservado, sC- 
pelo menos intncto, tal patrimonio. 

Para tanto, é preciso, urgente, Indispensavel, um ambiente de harmonia: 
que vém inva- 


— não póde soffrer 
interrupções, nem se ver tolhido por mesquinhas dissonções que, se “servem 
clusse", como ninrdeia a rhe- 


torica facil dos demagogos, são, na verdade, apenas e simplesmente, esterl- 


lizadoras. 


E, pois, necessario que-os jornalistas do Estado de São Paulo, conscientes 
plenamente dns suas graves responsabilidades, olhos fixos no sério e Inva- 
rlavel passado desta sua casa, saibam escolher, dentre os que a compõem, 
aquelics em quem seguramente possam ungora depositar » sua confiança, 

Ao encabeçar a futura directoria, um nome por si mesmo € desde logo 
se impõe, capaz de operar o milagre da unidade da continuldade: o de 
José Maria Lisbôa Junior, 

A algnificação deste nome confunde-se com a da Associação Paulista de 
Imprensa: são ambos uma tradicção de dignidade e trabalho, 

Ho mais de melo seculo, numa firme e admiravel sequencia de esforços, 
numa recta exacts derivada de alguem que foi um symbolo e dirigida à um 
alvo que é um ideal, vem José Maria Lisbôa Junior dando no nosso jorna- 


lsmo inteligencia e nobreza. Profissional legitimo e completo, tendo galgado 


tão ardua carreira, do mnis humilde ao mais alto; exem- 
vulto de larga e dominante projecção mo- 
ral, social *e Intellectunl sobre todas as nossas camadas, elle será um quim 
calmo e certo para nossa classe, 

Esse é o nome cujo simples enunciado é Já uma credencial, que óra 
apresentamos aos nossos colicgas para a presidencia da Associação Paulista 
de Imprensa no proximo blennio; nome que saberá honral-a com seu presti- 
gio de figura inconfundível no nosso jornalismo, Secundam-no, nos demais 
cargos, elementos de Indiscutivol valor, que de ha muito se impuzeram à esti- 
ma e atúmiração dos colegas, por um passado de constante e util dedicação 
à Imprensa, Todos profissionnes em plena nctividade, delles se póde e deve 
esperar, sem recelo, que saberão "compreender e dignificar o mandato que lhes 
fór outorgado. 

Ao elaborarmos a nossa chapa, inspirou-nos tão sômento o desejo de apon- 
tar ao sulfragio dos authenticos jornalistas do Estado de Sho Paulo um pu- 
nhado de brilhantes e Integros profissionaes, a quem poderá a Associação 
Paulista de Imprensa, serenamente, confiar, segundo & formula synthetica e 
feliz dos seus estatutos, “a defesa da classe e q protecção nos interesses rola- 
clonados com a actividade jornalística”. 


, DIRECTORIA 


PRESIDENTE — José Maria Lishõa Junior — “Diario Popular”. 
VICE-PRESIDENTE — Edunrdo Pellegrini — “Diario Popular”. 
1º SECRETARIO — Pedro Cunha — “O Dia”, 
e end SECRETARIO — João de Oliveira Filho “Diario Official” e 
a "o as”, 
1º THESOUREIRO — João Francisco Ferreira Jorge — “Gazota”, 
2º THESOUREIRO — Raul de Políllo — “Correio Paulistano” e “Folhas”, 
BIBLIOTHECARIO — Marlo Serglo Cardim — “Estado de S. Paulo”, 
PROCURADOR — Miguel Franchini Neto — “Imprensa Brasileira Reu- 


nida”. 
CONSELHO 
EFFECTIVOS 


todos os degraus da 


DELIBERATIVO 


Antonio Carlos Fonseca 

Costablle Romano (Ribeirão Preto) 
Edgard Leuenroth 

Fernando Castro Lima 

Gumercindo Fleury 

Cilusfredo Santini (Santos) 

J. B Mello Monteiro 

João Castaldl 

José Estaclo de Moura Guimarães (Taubaté) 
Leoncio Ribas Marinho 

Lulgl Jovane 

Paulino Raphael (Bauru) 
Salathiel Campos 

Tasso Magalhães (Campinas) 
Wolgrand Nogueira 


SUPPLENTES 


Aristides de Basile 

Francisco Plecolomint (Mogy Mirim) 

José Bernardo Paes Junior Guaratinguetá) 
José Toshinobu Hashiguehi 

José Sengliusi Neto 

Leonardo Gomes (Rlo Preto) 

Luis Pastorino 

Miguel Helou 

Nino Augusto Gocta 

Orlando Nesi 

Oswaldo da Silva Lisbôa (Ribeirão Preto) 
Paulo Varzep 

Sebastião José Lage (Marilia) 

Synesto Trindade Mello 

“Tibúrcio Gonçalves Filho (Bebedouro) 
SYNDICANCIA 


COMMISSÃO DE 


EFFECTIVOS 


Francisco Marrone 
Moscyr de Barros Mello 
Nelson B. Martins 


SUPPLENTES 


Manuel Alves Dias 
Roberto da Rocha Mendes 
Renato Santos 

COMMISSÃO FISCAL 
EFFECTIVOS 


alfredo Nunzl 
Dacio Pires Corrêa 
Luis Xnxier 'Telles 


SUPPLENTES 
Eugenlo Likl 
Francisco Montelcone 
João Gonçalves Carneiro 


São Paulo março de 1939. ú 


Gullherme de Almelda (Presidente que termina o mandato) 
Ibanez de Moraes Salles “Estado de São Paulo”) 

Hormisdas Silva (“Estado de São Paulo") : 
Abner Mourão (“Correio Paulistano”) É 
Antoplo M. de Oliveira Cesar ("Correio Paulistano") : 
Miguel de Arco e Flexa (“A Gazeta”) s 
Pedro Monteleono (“A Gazeta”) 

Americo Bologna (“A Gazeta”) 

Pudre João Baptista de Carvalho (“A Gazeta") 
Marcellino de Carvalho (“A Greta") 

Euclydes Mugnaint Filho (“Dinrio Popular”) 
Arthur de Macedo “Diario Popular") 

Aristides de Arruda Filho (“Diario Popular”) 
Euclydes de Andrade (“Diario Popular") 
Horacio de Andrade (“Dlario Popular") 

1. B. Silveira Peixoto (“Folhas") + 

Hercules de Campos (“Folhas”) 

Jota Domingues (“Folhas”) 
Alexandre Zimmermann (“Jornal Hungaro”) q 
Takujl Fujil (Noticias de São Paulo") : 
Rocro Kowyama ('*Noticias de São Paulo") / 
Sud Mennucel 
Antonlo Picenrolo - 

Rodrigo Soares 

Murilo Reis 

Francisco Patti 

José dos Santos Junior 
(Seguem-se outras assignaturas) 


Desde 
TAXAS DE MATRICULAS NAS FACULDADES 
E CURSOS NORMAES 


a metade da taxa de matricula de que -* 
trata esse artigo, Et 

Artigo 2º — Fica estabelecida q + 
taxa de cento e cincoenta mil réis e 
(150$000), para Inscripção no concur- 5 
nos cursos normaes da Faculdade de|so de habilitação nos primeiros an- Ta; 
Direlto, Escola Polytechnica, Faculda- | nos dos cursos universitarios. 
de de Medicins, Faculdade de Philo-| Artigo 3.º — Ficam revogados 05 
sophia, Sclencias e Letras, Faculdade | n.ºs 21, 22 e 23, do annexo n. 2, da 
de Pharmacia e Odontologia, Fecul-|Je! n. 3.023, de 15 de julho de 1937, 
dade de Medicina Veterinaria e Es-| cabendo ao conselho technico-admi- 
cola Superior de Agricultura “Luis de | nistrativo da Faculdade de Direito es- 
Queiros”, em Piracicaba, passa a ser tabelecer os preços de cada numero da E 
de quinhentos mil réis (5008000), paga | Revista, do Annuario e do exemplar l 
em duas prestações, na forma do ar-| do Regimento Intemo da referida Fa- a 
tigo 10, livro XIV, do decreto n. 8.255, | culdade, 
de 23 de abril de 1937, Artigo 4º — Este decreto entra em 

Paragrapho unico — No segundo se- | vigor na data da sua publicidade, Te- 
mestre do corrente anno será cobrada | vogadas as disposições em contrario”, 


(an,) 


aa Oo qe po A 


ad SE ei add 


“2 


e DA Vs RA Di da Da pre! 


Em data de hontem, fol assignado 
pelo sr. Interventor Federal, o seguin- 
te decreto: 

“Artigo 1º — A taxa de matricula 
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CORREIO PAULISTANO 


Professor Alvino de Lima 





A HOMENAGEM PRESTADA AO NOVO E BRILHANTE CATHEDRATICO DE DIREITO 


| CIVIL DA FACULDADE DE DIREITO DE SÃO PAULO 


Grupo formado por occasião da homenagem ao prof. Alvino de Lima 


O prof. Alvino de Lima recebeu, no 
domingo ultimo, expressiva homena- 
gem, por motivo de sua brilhante vl- 
ctorla, conquistando a cathedra de Di- 
relto Civil, npós concurso perante a 
congregação da tradicional Faculdade 
do Inrgo de São Francisco. 

Constou essa homenagem em um al- 
moço, realizado mo Clube Commercial, 
ao qual ndheriram figuras de grande 
destaque nus letras jurídicas, no fóro e 
sotiedade paulistana. 

Baudando o prof. Alvino de Lima, Tn- 
lou o dr. Oscar Stevenson, de cuja 
oração publicamos n parte final: 


"Não ba mais lugar no methodo classi= 
co de cxcgeso, secca e rigorosa anniyro 
do codigo etvil, contorme praticaram De- 
molombo e Laurent, nem ao conceito rigi- 
damento Individinlista dos «direitos nbsos 
tutos, a soberanta da vontada Toy com- 
tructos como propugnára Bonnecase, 

Interpretação cubra, d lux da Jurispru- 
deheiu e dus necessidades soctaes, renova 
o direito privado, Investigando na lel cong- 
brucçõs novas que uttendom,d utilidade pu- 
blica « minoreim o desfquilíbrio, nesta Ro 
clodado em que vivemos e onde a mulorin 
é desgraçadomento de Iracos e desafortu= 
tados, 

Pol esse methodo ensaludo por Labbé e 
Bufnotr o que preconizaram Salelllos, Ge- 
ny. Pluniol, Ripper, Ciimball, Vulverdo. 

E essa doutrina que espostes, Mas por 
que? Porque o direito é a vida o tem de 
acompanhal-a nas sda contingencias. Por- 
que de perto conheceis o soffrimento o vos 
formastes na escola do seerificio, limpri- 
milndo sa nima o cigno da justiça O da 
equidado. 

Asstm, contemplando o «íreito em horl- 
vonte mais Inrgos, defondostes, nau “Es- 
tudos de Direito Glvl", a fmneuldado de 
reduzir o jutz 4 multa contraáctual, pura 
que ue não converta em fonte de Indevido 
enriquecimento, Adepto du jurisprudencia 
geradora do direito, proçlamastes verdado 
iroxcusuvel: -— “Se u Jet não satisfaz as 
necessidades sOciacs; se ou peUs preçeitos 
são obsoletos; se para q consciencia colectiva 
o preceito logul é Injusto, cumpre no julga- 
dor adaptar 4 norma ds novas exipencins, 
creando novos preceitos jurídicos que sa- 
tistaçam estas mesmas exigensint". 

Dentro de tal compreensão wu vonsa tho- 
so de cuthedratico "Da culpa no Risco”, 
em que: flrmastes a theoria da responsa 
bilidade imposta pela segurança juridica 
nos relações extra-contractunes. E' o que 
exprimis como num brado: “Para novon 
inventos que surgem, ereudoren de gotlyl- 
dades perigosas quo põem em rinco a se- 
gurohçã individual, a consciencia Juridica 
soclal reclama um novo preceito”. “Umas 
das funcções primucines da lei é unnul- 
lar o deseguilibeio pas partes, vindo em 
aqecorro dos muts fracos”, “Com muls for- 
cu de razão quando as clroumstancias dn 
vida, multiplas, Imprevisíivels, Inexoravels, 
colocam os homens à mercê una dos ou- 
tros, justifleu-so sobremanoira, 0 amparo 
da lei na protecção da victimm”, 

Com csso modo do sentir e de pensar, 
que sublinha virtudes christão c o amor 
do proximo, quão proficuo nerô o influxo 
dor vossos ensinamentos sobre a formação 
moral ou juridica das gerações que tém 
a ventura de beber-vos dos labios a pa- 
lavra da subedork, s 

Prot, Alvino Lima: refere u historia que 
Platão ascrevera n Dlon dizendo-lhe que | 
todos se fu admirar como campoho da 
democracia e por seus felton de valor, 
Não te envaldeceu aquello que co tornára 
oleito da fuma, Porque, na cum inalterada 
singeleza, tinha elle voltados os olhos pi- 
ra q Acudemia, não reconhecendo quiros 
espectadores de seu proceder ponão ou pht- 
losophos que a frequentavam e quo pu- 
nham a moderação como regra de costu- 
ms, 

Tambem vós, nos laurcos que conquis- 
tastes e que ora celebramos, continunes só- 
brio, modesto, simples como no pussudo, Or 
olhos .tendidos pura os vultos imporecivols 
que rondam ns Arendi e Umpida na lem- 
brança w memoria daquelio que fol o nutor 
de vossos dias. 
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Texto e Realidade 


Na evolução do povo brasileira, atra- 
vês o esforço que desenvolvem pará 
articulár-se em nação, mal vamos St- 
hindo da phase imitativa. Mal vamos 
sahíndo porque ainda predomina na 
mentalidade quer da massa popular, 
quer dos dirigentes, a incrcia profun- 
da de decadas prolongadas de busca 
incessante de padrões externos que 
conviessem à organização de uma col- 
tectividade oriunda de um passado co- 
tonial e escravocrata. E' natural que 
assim seju. Temos pouco mais de um 
seculo de existencia autonoma. E 
sempre necessario frisar que só nesse 
seculo começamos a esboçar & articu- 
lação das tendencias coltectlvas, pelo 
emprego, ignorado uté a independen- 
ola, dos orgams de diffusão do pen- 
samento, A existencia mental do palz 
não tem o enraizamento que so nota 
em outras nacionalidades, Ella deu 08 
primeiros passos após o golpe de 1822. 
E o inicio das aelividades políticas, 
extensas a um numero cada vez maior 
de Interessudos, teve o retardo irrepa- 
savel dos seculos de colonia, em que 
the foi vedada a imprensa, prohibido 
o livro, orssado o direito de reunião 
e do debate. 

Era natural que começassemos pela 
phase imitativa, Deante da necessida- 
de de dar formas políticas ao palz 
recem autonomo, vimo-nos no vácuo 
de doutrinas proprias, do conhecimen- 
to das necessidades e das peculiarida- 
des locaes. E nos atirâmos á cópia 
daquilio que, tendo provado em alheias 
terras, pareceu-nos, com essa forte ra- 
sã, digno de ser importado e appli- 
cv A simples extensão desse pro- 
e imitativo a todos os dominios 
da : sividade mental, ao terreno das 
artes, no terreno das letras, e não só 
ao terreno politico « administrativo 
e social, fixa bem a» tendencia irre- 
paravel e mostra que ella foi uma 
consequencia da mudança brusca de 

estado, da impreparação das massas 
o das élites para receber à herança 
que Portugal nos deixava. Que tal 
phase tenha durado tanto e tenha che- 
gado aos nossos dias, e tente, pela 


qual ueveria agradecer a von 
gem: — Limitar-me-la npenns, neste mo- 
mento, o de limprovivo, n diser-vos algumas 
palavras inepiradas nt emoção e contidas 
fio coração? Ou prepararia, com desvolo €& 
attenção, tema 
eincero e profundo, que fosso singela como 
estas cartas de amizade que dirigimos nos 
que queremos bem, e nas quais contamos 
o que sentimos, sem rodeios, sem rhetoricas 
e sem Jentejoul 


logo de Inicio: 


na zona da Cantarelri, d ques, no mtmici- 
plo da oapltnl, tem um tugar de relevo, nho 
só tos encantos e bellezas nuturnen ch 
região serrana, como pela excellenela tem 
par de seu clima, vem à presença de v, exe. 
pura colleitar que eo resolva de vez 0 pro- 
biema de trunsporte nessa região, levando- 
so a cabo radical transformação no Tram- 
way du Cantareira. 


elo pura essa numerosa pop 
terá em lnmedintos proveitos de toda q 
ordem pura o Estudo e o Municipio, inclu- 
sive o Lhosouro." 


vados o cfifetto no sentido de modernizar- 
se aquela via de communicações, Inmen- 
tando que, ninda hoje, nada de pratico 
se lnja conseguido, 
que os milhnres de muradores du cona da 
Controle muito cuperum du neção escla- 
recida e energlen do governo puulistu, ae- 
crescenta o seguinto: 


da Syria encontrar-se, no momento, 
sem gabinete, reuniu-se na tarde de 
hoje, o Parlamento, o qual reptou a 
França a approvar, como bases das 
relações franco-syrias, 
1936, ainda não ratificado por Paris. 


carregados pelo alto commissario fran- 
coz, Puaux, de formar o gabinete, ne- 
garam-se. 


E 


Delley antes do tudo eabels ser iigno, E 


é por luso, mosmo, O porque permanccels 
o nonso Álvino Lima, que minda mala yos 
exalçamos no culto da amizade. 


Atvino Lima: pela vossa nude e pela 


vossa giorini”, 


AGRADECE O NOMENAGEADO 
O prot. Alvino de Lima agradeceu, pro- 


nuniciando 4 seguinte e eloquente orução:; 


“yu relutel na escolha da maneira pela 
homena- 


agradecimento 


oração de 


as? 
E só está manhã, resolvi escrever, como 


so Sora mn cada um de per al, estu corta: 


“Meu bom amigo, 
Desejo-lhe de todo o mew coração tua 


teltoldade e que ns bençams do céo calma 
gobro a sun cabeça o de todos os que Je 
são euros. Tenho em minhes mhos n sua 
communicação da homenagem que pretende, 
no lado de outros bons amigos, prestar-me, 








comemorando q minha ascenção no nlto 
e honroso posto de professor du nisuu Fa- 
culdado de Direito, Tremulas tenho na mitos 
o rosas d'cgua om olhos, como expressão do 
quanto me commove generosidado dos 
meui amigos. Dizem vocês que 6 a hamena- 
gem no talento, no esforço e à cultura; 
como co ilude q sinceridado do coração! 
Vocês vém talento onde nxisto apenas uma 
inteligencia commtm, que tem procurndo 
não destustrar ds magnlticonch dm num pro- 
fissão; vem cultura onde apenas so dceen=- 
tus à dedicação no estudo, ora como rim- 
ples dever proflesional, ora como expressão 
dusta avidez do meu espirito do procurar 
sabor niguma coisa, 

Não vejo, pais, razão para tal homena- 
gem, quo poderia se resumir no deu abraço 
e na sua palavra de affecto « do enrinho. 

Mas so vocês querom homenagear o pros 
fessor da Paculdado de Divelto do São Pau- 
lo, não pelo seu talento, ou pela victoria, 
ou ando pela sun cultura, mas pela signl- 
ficção o rentetu do sua cathedro, recebo 
e proclama legitima q homenagem, delta 
me ufano, passando a figurar entre vocês, 
Então ubstrahimos o homem e fgurêmos 
upenas n missão alta e dignamente social 
do ir na sua tarefa de ensinar o 
direito, Nãn é preciso que cu ensareça dt 
significação deste ensino tão urduo, mas tha 
elinlo. de bellexas, de encantos moracn o de 


POR UMA RADICAL TRANSFORMAÇÃO DO 


TRAMWAY DA 


CANTAREIRA 





OS MORADORES DE VINTE BAIRROS DA REGIÃO DIRIGEM-SE 
AO SR. INTERVENTOR FEDERAL, PLEITEANDO A SOLUÇÃO 


DO VELHO PROBLEMA 


velho Tramway da Cantareira, os repre 
sentuntes qdo perto de vinte balrros, ner- 
vidos por essa vis ferrem ofilelnl, acabam 
do dirigir-se no ar, Jnteryentor Yederal, 
dr. Adhemar do BDorroa, expondo-lhe ns 
ray pretençõen em porm tioritado memo- 
rial, 


Plelteundo uma radical remodelação ã 











Nesse documento, disem os Interessados, 


“A população dos bairros quo Sorescem 


A reforma, redundando cm quo benoll- 
AÇÃO, TEVEr- 


Históriam, depoly, algumas tentativas Jo- 


o. depois de utilemar 


“Louvores o bençums choverão sobre a 


À SITUAÇÃO NA SYRIA 


DAMASCO, 29 (T. O) — Apesar 





o tratado de 


Os outros dois políticos syrios, en- 


das Constituições 


força da fnercin, que se exerce no 
domínio das concepções como no do- 
minio da materia, prolongar-se inde- 
finidamente, não mos espanta e tem 
sua explicação plausível quer mi ori- 
gem de tal tendencia, quer nas cara- 
oteristicas mesmas do nosso povo, sem- 
pre prompto .a acreditar no effeito da 
modificação dos orgams politicos so- 
bre a estructura e sobre a marcha na- 
clonal, 

Mal vamos emergindo do predomi- 
nlo absoluto de tal ordem de conce- 
pções e compreendemos que o conhe- 
cimento da terra, do homem, das con- 
dições de vida, das peculiaridades lo- 
caes, das tendencias obscuras da col- 
tectividade, têm mais importancia do 
que 04 figurinos, Só agora vamos aban- 
donando a ldéa do que ns cartas po- 
ticas modificam a realidade e de que 
os decretos resolvem situações. Esta 
phase de transição e de recuperação, 
entretanto, em cujo domínio nos em- 
contramos, não terá sun completa in- 
tegração, não chegará a constituir-se 
totalmente e a predominar, sobre à 
concepção estática anterior, senão de- 
pois de uma luta mais ou menos pro- 
longada com a tendencia que vinha 
se exercendo e que busoára, pelos seus 
sympalhizantes, com a força de Ser 
aulo, permanecer na orientação esta- 
belecida e que tantos prejuizos e tam- 
tas anomalias nos cansou, sendo ra- 
zo de constante e uniforme dispa- 
cidade entre o avanço da letra cons- 
titucional e o atraso das populações 
ús quaes se devia applicar, o às quaes 
acabou por se não applicar, numa bur- 
la que assustava os oredulos e que 
ameaçava a propria estruotura dos re- 
gimes sobre ellas perigosamente erl- 
gidos. 

A luta entre a realidade do meio 
e a trrealidade das cartas politicas 
e de toda uma legislação ordinaria In- 
consequente e inócua, que não podia 
deixar de ser uma sério de panacéas 
propostas contra males de uma rea- 
lidade alarmante, encontra, em nossos 
dias, queremos crêr, o seu crepusculo, 
pela victoria « predomínio Inevitavel 


actual administração de São Paulo, so mra- 
= d acção decisiva de v. exe, mu Muda, a 
xplendida, a maravilhosa zona da Can- 
turelru não continuar como um ainguiar 
muscã cm que se expôs no pasmo € no 
riso (de patrícios e forasteiros m protesca 
Runa ia que 6 o 'Tromway da Canta- 
rela,” 


UM CASO CURIOSO DE APPLICAÇÃO DO DIREITO 


JULGAMENTO, PELO SUPREMO TRIBUNAL MILITAR, 
DE HOMICIDIOS PRATICADOS NO RIO GRANDE 





RIO, 29 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O Supremo Tribunal 
Militar está julgando um caso de ho- 
micídios praticados no Rio Grande e 
cuja applicação do direito se tornou 
curioso e raro nos nossos tribunaes, 


Ha tempos, o cabo Amado Irlneu 
Fucks, que havia fugido do Hospllal 
de &. Pedro, em Porto Alegre, onde 
se encontrava em tratamento, por sol- 
frer das faculdades mentaes, tentou 
evadir-se, depois de novamente preso, 
nas immediações do quartel do 2º Re- 
gimento de Cavallaria Indepondente, 
com séde em B, Borja. 


O soldado Gullherme Garcia, um 
dos componentes da escolta que acom- 
punhava o cabo Fucks, consegulu al- 
tançal-o e, quando este procurava des- 
vencllhar-se do seu perseguidor, o sol- 
dado Ovidio Loureiro —desfechou-lhe 
um liro que errou o alvo o ferlu mor- 
talmente Garcia, O preso continuou 
em fuga, para tombar morto, a pe- 
fas distancia, alvejado por toda cs- 
colta, 


da concepção dynamic, que colloca 
ns curtas politicas o a legislação de- 
corrente como funeção das pecullari- 
dades Jocnes, em que nr aprendizagem 
do que foi feito fórn de nossa terra 
póde ter effcilo méramento auxiliar 
e consultivo, mas já não o effeito pre- 
dominante e absorvente que vinha ten- 
do, para mal de nossa organização, 
sempre prompla a receber n vestimen- 
ta politica neabada e prompta que dé- 
ra resultados magníficos em collecti- 
vidade cuja historia, cujns condições 
socines, eujo estado economico era 
muito diverso, 


Apreciada sob esse erlterio a Cons- 
tiluição de 10 de novembro, resultan- 
do do um golpe brusco c concebida, já 
não por uma camara ou por um gru- 
po, pelo debate e pela discussão, mas 
por um só homem, através da consulta 
de alguns outros, offerece campo para 
observações curiosas de como a recu- 
peração nacional se vre processando. 
numa ansia de integração que decor- 
re das proprias necessidades brasilei- 
ras, improtelaveis « Impertosas, À pro- 
pria tendencia corporativa da orga- 
uização politico-coonomica do paiz re- 
vela uv apreço pelas fórmas vivas de 
orgunização, já em uso em outras par- 
tes, mas conciliadas, aqui, com pe- 
cullaridades bem nitidas. Seria, certa- 
mente, um consummado erro, revelan- 
do a permanencia na concepção esta- 
tica, a Importação do corporativismo 
fascista, que é toda uma deformação 
curporativista, ao serviço de uma indi- 
vidunlidade, e não a articulação das for- 
ças cconomicas, ao serviço da collectI- 
vidade. A Inevitavel e intima coopera- 
ção das forças economicas o productl- 
vas do palz com os seus orgams de di- 
recção, evidentemente facilitada e pos- 
ta em primeiro plano pela Constitul- 
ção de 10 de novembro, seria um ser- 
viço Inestimavel prestado ao palz, quan- 
do não fossem outros dispositivos em 
que um espirito realista esboçou uma 
carta pelitica possivel para as condi- 
ções actunes da nacionalidade. 


O IDEALISMO DA CONSTI- 
TUIÇÃO — Oliveira Vianna — 
2% edição — Companhia Editora 
Nacional — 5. Paulo — 1030, 

Foi o sr. Oliveira Vianna um dos 


NELSON 


intimas satisfações, Dovo apenas lembrar 
que no a homénigem no professor di direito 
tem em al mesma no sun nigniticação dn 
sun justificativa, quo dirinmos nós da ho-= 
menagem no metro da nona gloriosa gradi- 
ctonnl Acocdemin de Direito? 

mitltor de você, u grande mulorin, são 
ndvogados e vêm cobrir do rotas & cathe- 
dra donde promanatam as Jiçõen que mon 
abriram o cnmiiho ca vida quim luta do 
divelto, E! um preto de alfecto o de gratl- 
dão, Os que não são advogados sentem, 
como nós, o enrinho e n mesma admiração 
pela Pueuldado. 


Deste forma eu, e vocês todos, cobrimos 
de fláros, rodeamos do admiração é de res- 
pelto, o professor na ua cutnetra, como 
exprossão viva do progador dos Idener Ju- 
ridicos, sem preconceitos, sem pariidarismo, 
nem ódios; o disseminador do um direito 
Justo, de princípios sempitornos o cultua- 
gor de uma Justiça distributtva de cgual- 
dade entre du homens”, 

AM, meus amigos, o que eu deveria dizer 
o cada um, nu expressão Intima, simples o 
sincera de um agradecimento cordiw, se 
não fosse Imprescindivel Juntar mils Mina 
palmvia do agrudecimento no seu generoso 
grador o meu tão Iustro minigo, 

De tudo que elto diz do mim, dunas colsas 
não verdndeiras e eu us cultuo com carinho 
o abnegação; o trabalho e a bondade, 

Por trabalhar não mereço elogios, porque 
cumpro O mats rudimentar dos deveres hu 
matos, Apenas trabalhei procurando sublr 
esto declivo nspero e ditiicil que me levou 
vo pinaculo mais elevado da meu tdoul — 
a Puculdado de Direito de São Paulo. 

Por scr bom, cumpro tão somento Incll- 
nações naturkés, que me fizeram ter np 
vida, como plulosophia suprema, tm Blre- 
ctriz Inflexivel — fazer 0 bem e não olhar 
a quem", 

mod mk 

Volto, pois, no teor da minha curta € 
peço permissão pora leu agradecer esti ho- 
menagem erguendo minha taça pela glorifi- 
cação deste hero sublime  — o professor 
de Direito, que não coube na galera dos 
teroes de Carlylo; que renega o superho- 
mom de philosophta de Nietaçhe, mas que 
utravés dos princíplos que enatia nas 
suus llgões, preparendo as gerações, fax 
da sum cathedra o throno do seu imporio”. 

(Palmas prolongiudas), 


Um outro soldado, Santos Casemiro 
Gonçalves, que, casualmente, passava 
no local, foi tambem. ferido, 

O chefe do Ministerio Publico, apre- 
ciando os factos, sallentou o ensint- 
mento de Bento de Parla, que “os au- 
tores são todos os que cooperam para 
a revolução ou para a efícotiva exe- 
cução do facto criminoso", e, assim, 
tratando-se de luta entre dois grupos 
de pessoas, da qual resultem ferimen- 
tos nas que compunham um delles, 
são co-responsaveis por tres offensas 
todos os do grupo contrario, uma vez 
que não so possa precisar a responsa- 
bilidade de cada, Accentuou que Ovi- 
dio Loureiro é responsavel pela ten- 
tativa de homicidio do cabo Pucks, 
pela morte do soldado Garcia (crimes 
culposos), pelo homicídio do cabo Fu- 
cks e por ferimentos no soldado San- 
tas Casemiro Gonçalves. 

O dr. Waldemar Gomes Ferreira, 
depois de julgar tratnr-se de “aberra- 
to lctus”, conclua decinrando que 
deixa de pedir as penas maximas pára 
os crimes praticados por Ovídio Lou- 


WERNECK 


primeiros, entro nós, à denunciar, com 
a arguola da sun visão e 0 solldo co- 
nhecimento dos seus estudos, à anoma- 
tia apontada nas linhas unteriores, As- 
signalundo q phase de recuperação da 
mentalidade brasileira, que se vem 
exercendo tambem em todos os domi- 
nios, e das artes, o das lotras, O poli- 
nios, o dus artes, o das letras, o Ap- 
parecimento das obras de psyehologia 
soclal do sr Oliveira Vianna como os 
primeiros, visiveis e positivos signaes 
de que u phase de recuperação havia 
lido o seu inicio. Porque. foram os 
estudos do eminente autor da “Evo- 
lução do povo brasileiro” que puzeram 
em equação, antes de qualquer outro, 
as anomalias da nossa formução, os 
despnuterios que vimos comettendo, 
desde q Ínicio da autonomia, à copia 
servil de modelos estranhos. O sr. Oli- 
velra Vianna não se clngiu a criticar e 
demolir, Propoz reformas e apontou ru- 
mos. Nos “problemas de politica ob- 
Jectlva" estudou pontos curiosos de or- 
gunização politica e, no desenvolvi- 
mento de suas idéas, fez depender as 
reformas propostas de tudo o que en- 
simava a nossa evolução, As nossas cons 
dições, as caracteristicas mesmas do 
nosso povo, que elle conhecia como 
poucos, visto que as esboçou em obras 
que flearam como das maiores que pos- 
sumos. : 

Fol elle quem, ha mais de tres lus- 
tros, antes portanto do marco commu- 
mente assignalado como fixando a di- 
visão de mentalidades, a revolução de 
1930, dizia precisamente: “No traba- 
lho de construcção do nosso apparelha - 
mento político, temos seguido um pro- 
cesso intelramente opposto uo dos 
grandes povos modernos, grandes povos 
da antiguldade, como o romano 
e o grego, ou dos como O Inglez. 
o norte-americano, o allemão. Entre 
nós, não é no povo, na sua estructu- 
ra, no sua economia intima, tas con- 
dições particulares da sua psyche, que 
os organizadores brasileiros, os elabo- 
radores dos nossos codigos políticos vas 
buscar os materiaes para as suas for- 
mosas e soberbas construcções: é fóra 
de nós, é nas jurisprudencias estra- 
nhas, é em estranhos principios, é nos 
modelos estranhos, é nos exemplos €s- 
tranhos, é em estranhos systemas que 
elles se abeberam e inspiram Parece 
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VITRAESYVIDA SUBURBAM DE SÃO PAULO 


MAIS UMA TRADIÇÃO 
QUE SE VAE 








A Egroja dos Remedios va 
ser derruida, Pedom-lhe esto st- 
erifiçio, reclumam-lhe asta obla- 
ção, as vozes exigentes e incon- 
tentaveis do progresso da cida- 


e. 

E, a humildo Egreja de tatpas, 
quo viu a villazinha do São 
Paulo distonder-se, dosdobrar-se, 
nor essas colinas onduluntes, 
toda transida do frio, no fino 
vêo de parda, cedo hoje, con- 
tricta o seu lugar, j 

Templo secular, que viu q cl- 
dade croscor é lhe acompanhou 
os pussos, até vêl-a transforma- 
da na capital que empolga aos 
visitantes, e cnvaldeco a gonte 
paulistana, uae  melancolica- 
mento, scr abatido, arrazado q 
golpes de picareta, 

Ah! Como hão de repercutir, 
sentidos, na alma da cidade, 05 
écos da cantilena soturna, des- 
ses amentes destruldores, 

Em breve, nada mais restará 
do templo, no qual os annos im- 
primiram um ar vencravel de 
nogsta e emoção. 

Daquelles paredões de taba- 
tinga, onde q nova pintura azul, 
não conseputu dissimular o ar- 
chatsmo que, máu grado tudo, 
vive sob o seu tecto, ungido pe- 
la patina do tempo, 

Entretanto, tem um sabor ve- 
neravol de lenda aquela Egre- 
ja, templo-reliquiu do passado, 

Contam, os qucientes rebus- 
cudores de documentos antigos, 
que um certo habitante da Ville 
de São Paulo de Ptratininga, fô- 
ra condemnado pela sevéra jus- 
tiça do Reino. 

No seu desespero, ampeltou, 
com fervor, o paulista, para à 
elemente Senhora do Céo. 

Milagrosamente perdoado, 
Sebastião Coutinho mandou er- 
quer, em sua terra natal, um 
templo, sob « invocação de N, 8. 
dos Remedios, não poupando o 
ouro, esse prodigioso ouro das 
Gerucs, que tão largamento ro- 
lou, iluminando com fulgor es- 
tranho, toto o período sets e se- 
tecentista, Abriu largamente os 
“surrões”, aonde, avaro, amon- 
toúra us suas riquezas, E, jol 
assim, que a cidade pôde con- 
tar mais um templo, 

Historla verdadeira, ou sim- 
ples lenda, o certo é que, doura 
essa Egreja velhinha, uma trá- 
dição gostosa, Como tambem é 
certo que, gerações e gerações de 
paulistas, se Nabltuaram «q 
transpor os seus humbraes pro- 
tectores, nos momentos nraves 
de recolhimento, quando so fuz 
mistér esquecer o estonteumen- 
to da vida que vac pelas ruas da 
cidade, — para meditar, pare 
rezar... 

Horas suaves, de intensa ale- 
qria, horus solennes de tristozi 
e dór, joram abrigadas mansa- 
mente, dentro do silencio aus- 
tero daquelles muros, que uutito 
se parecem com as muralhas de 
uma Jjortaleza, sepnrando do 
mundo — os fieis. 

E tudo ve ruir. À Egreja dos 
Remedios será mais um pedaço 
querido da cidade, que passará 
a viver tão somente m'algumas 
velhas chronicas e na lembran- 
ça da gente. 

Vamos assistir ao esborôar de 
mais uma tradição. 

Assim, vão-se desfazendo Os 
élos melhores, que nos prendem 
ao passado, 

Já bem pouco resta, para 
quem queria sentir, presenctar, 
admirar de “uisu'”, um pouco 
da Jjormos Historia de São 
Puulo. 

Quantas inunolações exigirão 
ainda, da alma paulísta, em no- 
me do scu progresso! 


DIRCE DE MELLO 





reiro, em face dos termos em que o 
promotor collocou a questão, 

O accusado seria condemnado em 
mais de 30 annos, mas todas as penas 
seriam dadas cumpridas, logo que fos- 
se completado aquelio prazo. 


até que é somente sobre estes paradi- 
gimas forasteiros que a sua intelligen- 
cla snbe trabalhar com perfeição”. 

Tues palavras, e o estudo que ellas 
intelavam, eram escriptas alnda em vi- 
da de Ruy Barbosa. O sr. Oliveira 
Vianna, assignalava, no desenvolvimen- 
to de sua critica á constituição, o 
idenlismo utopico dos seus constructo- 
res, em confronto com o idealismo or- 
ganico que os devia ter orientado e no 
qual haviam falhado de maneira tão 
lamentavel, para nos offerecer “um 
formidavel barracão federativo, felto 
de improviso e a martello, com sarra- 
fos de philosophia positiva e vigamen- 
tos de pinho americano,” 

Já anteriormente, no pretender lan- 
car as “Populações meridionnes do 
Brasil”, o sr. Oliveira Vianna hesiti- 
ra ante a mentalidade dominante. Es- 
tava ninda em pleno fastígio o idea- 
lismo utopico de Ruy. Quer dizer: o 


predomínio do texto constitucional so-' 


bre a realidade, importando em con- 
ceder aos dispositivos da lei maxima o 
condão de modificar as condições rei- 
nantes no paíz Ora, os estudos de 
psychologia social constantes da obra 
em apreço, collocavam-se em ponto de 
vista diametralmente opposto, Impor- 
tavam numa verdadeira subversão, re- 
pondo tudo nos seus unicos lugares pos- 
síveis, estudando as condições do melo 
para, sobre elas, Interpretar ns leis, 
na sua vigencia ou na sua fallibiitdade 
e Innoculdade. Era uma reacção, Era 
antepor-so a tudo que o velho e gas- 
to idealismo utopico vinha de cons- 
trulr e estava em plena vigencia. 

O sr. Oliveira Vianna firmava-se, 
desde então, como o Iniciador, o ver- 
dadeiro precursor dos estudos brasilel- 
ros, orientados segundo um Ídealismo 
organico de que fol o defensor estre- 
nuo e que vem desenvolvendo em todas 
as suas obras, O apparecimento dos 
primeiros estudos do sr. Ollvelra Vian- 
na marcaram, então, os primeiros si- 
gnaes de reacção contra o ulopismo, 
contra a cópia, contra a Imitação ser- 
vil, f 

Na necessidade de estabelecer novos 
rumos ás pesquisas sociaes e politicas, 
no nosso paiz, foi imprescindível bus- 
car as fontes, indagar dos motivos 
orientadores de uma mentalidade ml- 
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| quantos se interessam por questões de 


| turado. 


(Para o “Correio Paulistano”) 


Incorrigivel sentimentalisto que sou, 
as sconas dantescas que presenciel nas 
prisões das delegacias onde exercl, por 
vezes, o cargo de autoridade policial 
offerecidas pelos dementes que us en- 
chlam, nte causavam sempre um fundo 
sentimento misto de mágon pelos Infe- 
lzes a quem o destino reservára tão 
dura provação na vida e de Indignação 
contem homons que, podendo minorar- 
jhes n situação angustlosa mantinham- 
se com o coração endurcoldo em faça 
de tanto soffrimento, 

Porisso é que, varias vozes, quando 
da Camara Muntelpal ou pelas colum- 
nas deste mesmo grande jornal, Inves- 
tl, aspero, contra personagens que 5e 
encontravam é frente de departamentos 
governamentaes do que dependia solu= 
ção para o grave problema, nunca O 
fiz por simples prazer de criticar, A 
ninguem agrada — € 8 mim multo 
menos — ferir certas, lutas, por mero 


| capricho pessoal. Pot” outro lado, foi 


sempre classificado de erro grave, por- 


tão magna importancia a descentrali- 
zação dos serviços de assistencia tos 
insanos, especialmente com O carncLer 
simplesmente burocratico com que seins 
tallou a “agencia” do Juquery, em 8. 
Paulo. Os requintes de luxo que alli 
se viam augmentavam o desespero à 
quem tinha o desprazer do dirigir-se 
a tal departamento, na esperança de 
encontrar remedio no soffrimento do 
parente infeliz ou do amigo desven- 


Aquelles homens de jJoquinhas de fi- 
no linho o de gravatinhas “borbole- 
ta”, servindo chá em bandejas de pra- 
ta ás legiões de funcclonarios espalha- 
dos pelas numerosas salas da “ugen- 
cla”, offendiam aquelles que aill per- 
maneclam dias seguidos, aguardando, 
ansiosos, o despacho sempre negat!- 
vo, no seu requerimento de Interna- 
ção. Aliás, quando ha quarenta ennos 
passados, O governo de 8, Paulo cons- 
trulu o Juquery, em úrer de mais de 
mil alqueires de torra, doptando-u de 
instaliações apropriadas e que se Iran 
ampliando à medida das necessidades, 
fel-o em obediencia ao plano previa- 
mente traçado de centralização do ser- 
viços de tal natureza no Estado, Seu 
grande director, o saudoso Franco da 
Rocha, tinha em vista clevar o Juquery 
à situação de alto prestigio sctenti- 
fico de Manguinhos. E Manguinhos 
teve na contralização dos seus servi- 
cos: administrativos e sotentíficos, for- 
te vlemento cooperador de sua gran- 
deza. 

Abona ainda a these sensata o fa- 
etor economico que nenhum acdiminia- 
trador pode desprezar, Infelizmente, a 
direcção simples e efficiento de Fran- 
co da Rocha fol substituida por uma 
verdadeira onda de negalomanias que 
levou o Juquery a praccionar-se e não 
mais corresponder aos fins para que 
fórn creado. 

Bem haja polis n resolução do inter- 
ventor federal de 8. Paulo, o eminente 


SLIENLIAS 


| 


rerminaram, hontem, na Faculdade 
de Phllosophia, Sclencias e Letras da 
Universidade de 8. Paulo, os concur- 
sos para provimento das cadeiras de 
Etnographia Brasileira e Lingua Tupy- 
Guarany e de Historia da Civilização 
Brasileira. No primeiro desses concur- 
sos, como já fol noticiado, o unico 
candidato inscripto, dr. Plínio Ayro- 
sa, fol approvado, nas provas publl- 
cas encerrados segunda-feira. 


Hontem, ás 15 horas, o unico can- 
didato à cadeira de Historla da Ci- 
vilização Brasileira, dr, Alfredo Ellis 
Junior, submetteu-se & prova didacti- 
ca, na presença do Conselho Univer- 
sitario, como congregação dnquelle es- 
tabelecimento de ensino universitario, 
Durante cincoenta minutos, o dr, Al- 
fredo Ellis Junior discorreu sobre o 
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tidamente micional. Dahi a grande 
curiosidade do Brasil e o apparecimen- 
to, enda vez malor, de obras sobre as 
condições do existencia, sobre a histo- 
ria, sobre as (rudições, sobre a Indole, 
sobre todos os aspectos da nossa gen- 
te. Só sobre essas obras, sobro o re- 
“sultado das pesquisas soclaes na ma- 
p teria guasi virgem que nos dizia res- 
peito se podia assentar uma politloa 
verdydelramente nacional € u applica- 
cão de leis que estivessem de aocordo 
[com as nossas peculiaridades, que cor- 
respondessem às carnoleristicas do 
nosso povo, 

Isso era a morte da mentalidade an- 
tiga de que Ruy foi a figura maxima, 
o vulto inconfundivel e singular, Nu- 
da explica melhor a transitoriedade 
ea falta de realidade da obra do ora- 
dor babiano do que o facto della não 

!'ter resistido a uma analyse positiva em 
que os elementos de dissociação fos- 
sem aquelles que o proprio melo forne- 
ceria. 

E' já lugar commum que a perma- 
nencia de um nome representa a con- 
cordancia das suas ldéas com os pos- 
|tulados ethicos e estheticos de sua épo- 
ca. Ruy estevo sempre em conflicto 
com esses postulados, jamais compreen- 
deu a significação profunda da prepon- 
derancia do estado social sobre a or- 
ganização politica, assumindo esta o 
caracter dynamico, de perpetua trans- 
formação, em funcção das modificações 
do melo, da evolução da gente e do 
advento de novas fórmas da producção, 

A mentalidade dos que assumiram o 
poder em 1889 está bem fixada neste 
livro. Diz o sr. Oliveira Vianna: “O 
traço mais distinctivo dessa mentali- 
dade era n crença no poder das formu- 
las escriptas, Para esses sonhadores, 
pôr em letra de fôrma uma ldéa era, 
de si mesmo, realizal-a, Escrever no 
papel uma Constituição era fazel-a pa- 
ra logo coisa viva e actuante: as pa- 
lavras tinham o poder magico de dar 
realidade e corpo às ldéas por ella re- 
presentadas. 

“Dizia Jhering que ninguem podia 
mover uma roda lendo apenas deante 
della um estudo sobre a theoria do 
movimento, Os republicanos aistori- 
cos, especialmente os constituintes de 
91, dir-se-lam que estavam convencidos 
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NA FACULDADE DE PHILOSOPHIA 


LUIS TENORIO DE BRITO 


sr, de. Adhemar de Barros, unificando 
o Instituto do Juquery e ahi concen- 
tando todas us suns dependencias ud- 
ministrativas e sefentificas. Nú entre- 
vista concedida no “Calyeto Puulista- 
no”, de 12 do corrente, traçou 5, exe 
as linhas mestras do plano magnífico, 
Disse ainda 4. CXC, nessa mesma occa- 
sião, huver entregue no dr, Miltou Pen- 
na a direcção de taes serviços. Ainda 
nesse passo, andou acertado o ar, In- 
terventor. O problema, no ponto em 
que est, tem sum solução no udminin- 
trador, 

Nada de empaphias, de “poses” a 
de complicadas preoceupações ma de= 
monstração theorica de questões selen- 
tlficas, onde só comportam visão ad- 
ministrativa q torto dose de espirito 
de solidariedade humana, E o dr. Mi- 
ton Penna está nos condições de levar 
o problema n bom termo, com segu- 
rança e efficiencia. Aliás, n parte atl= 
ministrativa om nada prejudicari o 
campo das pesquisas sclentificas que 
rotomário por certo o seu antigo ryth- 
mo e prestígio. Uma administração vl- 
gllantoe e progressista abre constantes 
e novas possibilidades no espirito ávi- 
do de conhecimentos dos nossos medi- 
cos nessn especialidudo tão cheia de 
seduções scientificas, 

Antes de ler n entrevista do lustre 
dr, Adhemar de Barros, já conhecia, 
sem o ter visto aínda, o novo director 
do Juquery, dr, Milan Penna, Paia- 
me delle, amuldadamente, com crescens 
te enthusiasmo, o engenheiro tenente- 
coronel dr, Buclydes Marques Machado, 
Exerceram as qualidades moraes « 0 
espirito equilibrado do dr, Milton Pen- 
na, verdadeira [ascinação sobre essa 
brilhante official da Força Publica, che- 
te dos Serviços de Engenharia dessa 
corporação, Altás, a esse mesmo 5, exe, 
entregou o governo do Estado as obras 
cuja construcção se impõe, no Ju- 
query, de accordo com o plano & ser 
executado. 


Esto, clrcumstancia é penhor seguro 
de que as construcições serão feitas rm- 
plda, esonomica e solidamente. Ao al- 
tirmar isto, faço-o com o conhecimen- 
to que tenho da capacidade techmi- 
ca e do amor ao trabalho c à moral 
administrativa cue exornam aq perso- 
nalidade fascinante de Euclides Mur- 
ques Machado. E” elle o construcior, 
na sua nova phase, da Crus Azul, E o 
grande edificio do Ambulatorio de run 
Jorge de Miranda e os novos pavilhães 
edificados nas umpliações feitas no 
hospital e meternidade da | aventde 
Lins de Vasconcellos, são obras que 
tanto pelas suas linhas archltectonicas, 
conto pela solidez e minuclas de cons- 
trucção, dizem bem alto do valor do en- 
genhelro que os edificou, 

Ha, polis, na resolução do eminente 
'Interventor Paulista, uma sério qe cir- 
cumstancias favoraveis que fazem acre- 
ditar nos mais sopticos que o cs 
pectaculo deprimente a que o povo 
bandeirante vem essistindo com as 
catleias transbordantes de infelizes de- 
mentes, desappavecerá. 
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CONCURSO PARA PROFESSOR CATHEDRATICO DE HISTORIA 
DA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 


thema sorteado, “As letras e os pto- 
gressos da cultura do seculo XVII”. 
Em seguida, ainda em presença do 
Conselho Universitario « da commis- 
são examinadora, o sr. Alíredo El, 
Junior procedeu à leitura de prova 
escripia, 

Logo depois, em sessão publica, fol 
dado R conhecer o julgamento da com- 
missão examinadora, verificando-se quo 
o sr, Alfredo Ellis Junior foi eppro- 
vado, com a média 8,07, 


A commissão examinadora do con- 
curso de Historia da Civilização Bra- 
silelra era composta dos profs. Affon- 
so Taunay e Ernesto Leme, como rê- 
presentantes do Conselho Universita- 
rio, e Max Fleluss, Baslllo de Mays- 
lhães e Pedro Calmon, examinadores 
convidados. 


stsessaeeeresensssemesosssssassssssssesnassenssasssansessasanssmesnsesasssina, 


Derrrrrrerrerroero errei cid prt RRt tati i TRA FeSsESSsaLeSSSssAsstecaSSEsSsasEHISEESS eestSseetIstestsertesDas JISIIISISaS ses acer sasaasassnsscosersasaessssesnsesrestasasasansassnsasatassatassnssasaEsASSESEaSESS esssessssesossastresssssassssnasesecssnsastasssasess 


LIVROS 


ASSSASTISANAESeAMLIAIIAESSIAMIEASEIASASESSSSSA ERES NESSE NIISIISS 





SS DS a 
Pt tt 
» .” 


.s 

+ 

bs + + y 
epassatsinassaa sacas eassa Rasa DT 





justamente do contrario disso — e que, 
pelo simples poder das formulas escri- 
ptas, não só era possivel mover-se um 
roda, como mesmo mover-se uma Ni» 
ção Intelra,” 

Contra essa mentalidade nindu mui- 
to temos de lutar, Ella não está morta 
nem foi propriedade dos republicanos 
da propaganda e do advento do estado 
de coisas de 89, de que surgiu 4 Cons- 
tituinte de BL, Vive, na média da nos- 
se mentalidade, Pretende permanecer, 
forçando todas as portas e impondo à 
sua presença, Não cederá lugar e não 
passará se não oppiuzermos a essi incr- 
ela tremenda todo um esforço continuo, 
pelo debate dos actos de que estela 
eivado, pela critica esclarecida e ho- 
nesta que só póde atemorizar os fa- 
tuos ou os timidos, 

A ldéa fixa de que 4 cluboração de 
um decreto resolve totalmente uma si- 
tuação economica, social, política, de- 
corrento de factores permanentes  € 
vinculada decisivamente a condições 
bem firmes, permanece como predo- 
minante na nossa legislação ordinaria. 
Elle continuará, alnda por muitos an- 
nos, a sua hegemonta Incontesto. Só 
terá desapparecido quando os estudos 
brasileiros tiverem uma densidade tal 
que colloque em ridiculo um ncto que, 
por si só, queira resolver um problema 
complexo, Só terá findo o seu longo € 
rulnoso prestigio quando as elites di- 
rigentes tiverem o conhecimento dire- 
eto e o conhecimento da pesquisa que 
lhes permitta legislar para condições 
bem especificadas e bem nitidas. 

Tal legislação perderá o seu carncter 
uniforme, systematico e rigido, servin- 
do para todas as reglões de um pais 
immenso que as têm em variedade no- 
tavel, em disparidades terriveis e con- 
trastes chocantes, 

Ha mais de melo seculo Tavares Bas- 
tos protestava contra a uniformidade 
da legislação. Esse protesto póde per- 
munecer porque tem plena actualida- 
de. O Brasil póde não parecer, nos ho- 
mens que legistam, mn roda da compa- 
ração de Thering. Mas assemelha, no 
seu modo de ver, uma formação rigida 
sobre a qual, milagrosamente, se di- 
Ive, benefica e Instantincamente, O 
effelto de uma legislação estabelecida 
no Rio de Janeiro, 


eram Canha mo poi, 








— (uintafoixa, 30 de Março de 1939 


Para alícerçar a 
grandeza do tuturo 


Hontem, nesta columna, era das sob o titulo "O culto do 
Jogiado o culto do passado, passado” surgiam, no mesmo 
do ponto: de vista das tradições tom e abrangendo esphera ain- 
te ordem cultural. Do que prin-|da mais ampla, as formuladas 
“ipalmente se cogitava era da|pela voz autorizada do sr. Os- 
«onserveição de ambientes e/waldo Aranha ao reassumir a 
tastemunhos, de todos os do- direcção do Itamaraty. 
cumentos, emfim, de significa- 
ão historica, literaria ou esthe- pa Ca ane alia 
Ea É isto pelo melhor dos Mo-|mno justamente assignalou, 
tivos: paginas das mais glorlo- 4rmsmittindo o cargo, que, mas- 
sas da historia nacional, como | mo ue regultado posilivo Reg 
a vicentina, « epo-' um so houvesse colhido da 
ção des andeiras, a proclama | em aos Estados Unidos, ella 
cão da Independencia, a evam-| 4, mostraria particularmente 
gelização da, Republica, foram fecunda pelo que realizou no 
iraçadas em' terras piratininga- campo abstracto, no campo mo- 
nas. Baslaria, alias, citar, COMO | aj 6 affeciivo “no sentido da 
hontem Íaziumos, o acto moxi-| mais estreita aproximação aa 
tes onde lulgiram o cento de | gois maiores paizes da Amert- 
José Bonifacio e a acção de Pe-| de velha data habituados a 
dro I e que pora sempre nos in-! so entenderem é q se estima- 
tegrou na categoria das Na-| om. E não: ha duvida de que 
ções livres e soberanas dE] observação está certissima. 


America, transformando o Bra- 
«il num vasto imperio. Se a Ba-| . Respondendo, o st. Oswaldo 
hia foi o berço, São Paulo tem Aremha exaltou a coherencia e 
sido o sustentaculo da nacio-|& continuidade da acção do 
nalidade. Itamaraty e assignalou, que só 
Como então argumentava |do culto do passado pódem os 
povos tirar seguras directrizes. 


mos, deante dos factos, São 
Pulo não se aftirma apenas |Ou como textualmente o disse: 


por um prodigioso desenvolvi 
mento economico e por incom- 
paraveis expressões de grande- 
va material, O que aqui se tem 
realizado no dominio da scien- 
cia, da politica e das artes, nas 
altas espheras, emfim da cultu- 
ra, representa obra magnifica. 
E, entretanto, vestigios preclo- 
sos da obra-e da vida dos nos- 
sos artistas e homens de sclen- 
cia ou de letras passam e se 
apcigam no meio de indifferen- 
ca generalizada. Contra isso se 
az necessario reagir e tento 
mais quanto não nos faltam 
hoje associações prestigiosas e 
eminentemente representativas 
das nossas actividades intelle- 
ctuces e artisticas. 

Ora, ao mesmo tempo que 
estas ponderações eram lança- 


Notas e Co 


PESCA E MARINHEIROS 


Fomentar a industria da pesca é 
uma das maiores necessidades do Dra- 
sil, E não só pelo seu valor economico 
e pela contribuição que trará é solu- 
gão do problema da melhor alimenta 
ção dos brasticiros, como pinda , por- 
que facilitará q formação de bons 
marinheiros, 

Quando se considere n magnífica ex- 
tonsão da costa brasileira, aberta em 
portos que servem id zonas de produe- 
ção tão differente, conclue-so que 
grande parte dos destinos naclonnes 
está no mar, Por isso precisamos de 
marinheiros, 

Rarão, pois, tinham os nossos bri- 
antes colegas da “Gnzeta” no 
ponderar, hontem, que, passando em 
revisto que de notavel existe no Ve- 
lho Mundo, verlflca-se que as princi- 
paes nações maritimas possuem, em 
munlor ou menor numero, optimas es- 
colas de pesca, umas sustentadas pelos 
Estados, outras. por entidades partl- 
culares, mas tadas fiscalizadas pelos g0- 
vernos ou municipalidades. 

Sem mencionar as escolas officines 
ou de inicintiva particular, pois: isso 
oceuparia muito espaço, salientou q 
“Gazeta” que elas existem na Inglo- 
terra, na Escocla, na França, na Bel- 
gler, na Hallanda, na Alemanha, na 
Dinamarca, na Noruega, na Suecia, eto. 

Em todas estas escolas ensinam-se 08 
processos de navegação elementar, 
trabalhos de marinheiros e manobras, 
regulnmentos maritimos, seguros, mu- 
tualidade, hyglene, orthographia e Hn- 
gua nacional, arythmetica, geopraphia, 
geometria, pesca & apparelhos, modo de 
conservação, manobras de embarca- 
ções, etc, ele. 

Por que não intensificar, por me- 
thocdos semelhantes e de valor já pro- 
vado, a formação dos nossos mnrl- 
nheiros ? 

Não ha duvida de que os reparos 
dos nossos presados colegas são dos 
mais procedentes. 


DR. MARIANO WENDEL 


o dr. Mariano Wendel, gecretario 
da Agricultura, que, por motivo de 
molestia, nonba de licenclar-se, por 
noventa dias, daquele alho pústo, vas 
renlizar uma estação de repouso, R 
conselho de seu medico assistente. 

B. exe, deverá seguir, hoje para 
o interior do. Estudo, onde permane- 
ecrá durante algum tempo, 

— (0) 

Estiveram, hontem, no gabinete do 
ar. Secretario da Agricultura, 06 5€- 
guintes srs: capitão Vieira da Rocha, | 
dr. Gusslo de Toledo Piza, Oswaldo 
Calixto José da Silva, Gablno 
Ferreira, Gastão do Amaral Carvalho, 
d; Priscila Holland . Corréa, tr, Er- 
nesto Lockor, Einar Alberto Rok, João 
Lourenço de Almeida Prado, Iherson 
Pacheco, Alfredo Monteiro de Barros, 
Francisco Whitacker, d, Edith Betrbo- 
sa Costa, Brasil Ranoyg Junior, mens, 
Domingos Mugaldi, Salyndor arleta, 
Benfamim Hunnicut Junior, Almir 
Olivelra e d. Mera Colesi Galvão, 

— (0) 

O dr. Guilherme Winter, Secretario 
da Viação, esteve, hontem, na resl= 
dencla do dr. Mariano wendel, titu= 
jar da pasta da Agricultura do gover- 
no paulista, em visita A 5. Ext, que 
se acha enfermo. 








A MISSÃO ROCKEFELLER 


São sem conta os favorca que dove- 
mos & Fundação Rockefellor, beneme- 
rita instituição organizada, nos Esta- 
dos Unidos, pelo grande millonario 
norte-americano que Jho empresta O 
nome, com a humanitaria finalidade 
de defender o homem de todas as pa- 
trias, sem distineção de crença ou de 
raça, dos males physlcos que nos afrit- 
gem. 

Em São Paulo, além da magnifica 
coliaboração no: combate a um sem 
numero de endemias, com o concurso 
de medicos, enfermeiros, medicamen- 
tos o prestimos cgunes, vemos q Fun- 
dação Rockefeller entrosada ao MNonso 
jámais desmentido nnselo de progresso 
o grandes realizações, na majestosa 
raculdado de Medicina que domina o 
alto do Aragá. Nella, cooperando com 
os poderes do Estado, à grande orga- 
nização inverteu somnta avultada, cer- 
ca de uma dezena de mlihares de con- 
tos de réis, com & finalidade exclusiva 
de nos ajudar na conquista de optimos 
e especializados fncultativos, Isso foi 
ba cerca de quinze annos e os resul- 
tados ah! estão, palpavels, Indiscuti- 
veis, nessa plelade de jovens sclentis- 
tas que tanto enche de orgulho Bão 
Paulo e o Brasil, 

Polis agora, como que coronndo uma 
empresa das mais dignas e para a qual 
todo o nosso reconhecimento será pou- 
co, a mesma Fundação Rockefeller, se- 
gundo despachos procedentes de Nova 
York, reservou, de necórdo com infor 
mação de seu Presidente, sr. Raymond 
Fosdick, no seu orçamento deste anno, 
a elevada somma de cem mil dollares, 
para auxiliar O combate ao terrivel 
mosquito “anofeles gambige”, em ter- 
ritorlo brasileiro. 

O gesto da util Instituição fol deter- 
minado pela aterradora cifra de mor- 
tos, o anno passado, em nosso paiz, 
que superou a casa dos 50.000, facto 
que demonstra um verdadeiro perigo 
para toda a população das Americas. 

Cumpre accentuar que o mal não é 
brasileiro, sendo, aliás, inteiramente 
desconhecido aqui até o anno de 1930, 
Foi precisamente nessa época que & 
Saude Publica registou, no Brasil, 0s 
primeiros casos de victimas do perigo- 
so moscardo, vindo, ninguem saba co- 
mo, da Africa, que é o seu “habita”, 

O facto é que & malfadada Impor- 
tação do “anofeles gamblne” teve, em 
meio propício, francamente tropical, 
uma disseminação inesperada e a su 
existencia, hoje, constitue grande pe- 
rigo para toda a nossa população in- 
terlor, 
















































































































































“As grandes crises economicas e poll- 
4+cas universaes vieram e virão de falta 
de continuidade e de coherencia dos go- 
vernos e da crescente infidolidade dos 
povos nos principios € tradições, que 
lançaram, através dos tempos, 05 mil- 
cerces mesmos da solidaricdado e do 
aperfeiçoamento humanos. 


O respeito do passado, & devoção às 
Idéas, o sentimento das tradições nun- 


O culto do passado, como se 
vê, é assim apresentado com o 
mais alto sentido político e de 
construcção nacional e humar- 
na. Bellas e verdadeiras pala- 
vras estas! Registamol-as por- 
que integralmente coincidem 
com o pensamento sempre ma- 
nifestado pelo “Correio Paulis- 
temo”. No conhecimento e amor 
|do passado devem os povos 
alicerçar a grandeza do futuro. 


O REGRESSO DO GENERAL 
GÓES MONTEIRO 


RIO, 28 (A. B.) — Está sendo es- 
perado por toda esta semana, de re- 
gresso de sua excursão & varias Jo- 
calidades do Rio Grande do Sul, onde 
se encontra em gozo de ferias, O ge- 
neral Góes Monteiro, chefe do Estado 
Malor do Exercito, 


Logo que chegue, 
do Estado Malor deverá se avistar 
com o sr. Ministro da Guerra, confo- 
renciando sobre o convite que tece» 
pera do governo faliano, 


Para tommemorar 0 inicio do pe- 
riodo de caça no terrilorio 





mimo (0) 

O dr, Adhemar de Barros, Inter- 
ventor Federal, acompanhado pelo seu 
auxiliar de gabinete, dr, Cld de Cas- 
tro Prado, esteve, hontem, em visito 
no sr, Becrotario da Agricultura, dr. 
Mariano Wendel, que se acha  enfer- 
mo. 


A organização da embaixada bra- 
sileira ás festa cenfenarias de 
Portugal 


(Da nossa succursal, pe- 
— Na pasta das Rela- 
ções Exteriores fol assignado decreto 
pelo sr. presidente da Republica no- 
meando, sem onus para O Thesouro 
Nacional, e seguinte comissão que, 
sog a presidencia do general Francis- 
co José Pinto, deverá cooperar com 
o Ikamarty na organização da embai- 
xada do Brasil nas commemorações 
do 8º centenario de Portugal e 3.º 
de sua restauração: ministro plenipo- 
tonciario Calo de Mello Franco; conse- 
Meiro de embaixada Abelardo Breta- 
nha Bueno do Prado; conselheiro de 


RIO, 28 — 
jo telephone) 
— (0) ——— 

o sutretario da Justiça, dr. Ce- 
sar .acerda de Vergueiro fez-se repre- 
sentar pelo auxiliar de seu gabinete, 
dr, Carlos Baptista, no embarque do 
general Almerlo de Moura, que, hon- 

tem, seguiu para O Rio. 


mm (0) 
O dr. Alvaro Figueiredo Gulão, Se- 
cretarlo da Educação e Saude Publi- 
ca, por intermedio de sou auxiliar de 


o general cheio 








(o) 
Estiveram: na Secretaria, 
afim de agradecer ao dr, 








embaixada Heitor Lyra; major Pran- i gabinete, sr. Fernando de Toledo Pl-| Winter o ter s, exe. comparecido f 
cisco Affonso de Carvalho, capitão de national za e Almeida, fez-se representar na) pscola Domestica da Liga das Senho- | 


RIO, 29 (Da nossa succursal — peio 
telephone) — Acompanhado pelo sr. 
Ascanio de Farta, director de Divisão 
de Caça e Pesca, esteve, hoje, no ga- 
binete do Ministro Fernando Costa, 4 
directoria do Clube dos Caçadores do 
Districto Federal, que convidou o t- 
tular da Agricultura para tomar par- 
te na solennidade commemorativa no 
Início do período de caça, no territo- 
rio nacional. Essa commemoração, que 
terá lugar no proximo dia 2, consta- 
rá de uma excursão cynegettca á re- 
preza do Rio D'Ouro. 


Não podendo tomar parte na ullu- 
dida excursão, em virtude de excesso 
de affazeres, O Hr. Fernando Costa 
designou o sr. Ascanio de Faria para 
represental-o. 
iss EE ENE 


Simplificando & dando maior eli 
ciencia á machina administrativa 


GERALDO MENDES BARROS 


cem, invariavelmente, do objectivo de 
tarnar mails mulenvel e elficiento a 
machina administrativa. Simplificar € 
imprimir unidade de direcção, para 
conseguir o maximo de rendimento 
com o minimo de gastos, eis o lemma 
de 6. exc.. Obedece a esse criterio sim- 
plificador o decreto baixado hontem, 
extinguindo a Becretaria da Seguran 
ça Publica é annexando os seus ser- 
viços á Secretaria da Justiça e Nego- 
clos do Interior. 


Por este acto, fica restabelecido o 
cargo de chefe de Policia, que sob a 
inspecção suprema, do Chefe do go- 
vemo e superintendencia immediata 
do Secretario de Justiça, terá a direc- 
ção immedinta do serviço policial do 
Estado. 

As Becretarias da Segurança Publi 
ca surgiram logo após & revolução de 
30, em alguns Estados, Talvez o am- 
blente carregado do momenio tustifl- 


dd. Esther Ferreira) 
respe- 


reunião dos membros do Conselho de 
Orientação Artistica de São Paulo, 
realizada hontem, em sua séde, à TUR 
Onze de Agosto, nm. 41. 


fragata Didio Tratim Affonso de Cos- 
im e drs. Oswaldo Orico, Rodrigo M. 
r, de Andrade, e Antonto Augusto de 
Lima Junior, secretario executivo. 


Preparalivos para O proximo Con- 


gresso das Academias de Letras 


RIO, 28 (H) — Correspondendo Ro 
convite da Federação das Academias 
da Letres do Brasil, empenhadas no 
mator brilho é no maior exito do Con- 
vresso das Academias de Letras, e de 
mtellectuaes, começam a Ser recebl= 
das communicações relativas & repre- 
sentação que no certame terão os Es- 
tados e as instituições Nterarias e cul- 
turags, 


ras. Catholicas, 
Corrta « Maria Soust Guedes, 
ctivamente, thespurcita e Secr 
daquele estabelecimento, 
——— to 
Esteve, hontem, no gabinete do dr, 
Francisco Prestes Maia, Prefelto de 
Ss. Paulo, o dr, J. Camelro da Fonte, 
afim de apresentar agradecimentos 
por ter-se feito representar no acto 
dn reDa posse no cargo de chefe de po- 
Hola, 


e 


(0) -—— 

Em visita de cumprimentos ao dr. 
Alvaro de Figueiredo Guião, estive- 
ram, hontem, na Secretario da Edu- 
cação e Saude Publica, 05 Srs, profes- 
sor Abelardo de Brito, director da 
Faculdade Nacional de Odontologia da 
Universidade do Brasil, e dr. Domin- 
5 Olymplo, assistente technico do 
Educação. 








(o) 

O sr. director-geral, respondendo 
pelo expediente da Secretaria da Agri- 
cultura, expediu, hontem, 05 seguin- 
tes actos: 

exonerando, a pedido, o sr. Silvano 
wendel, do curgo de offlcinl de ga- 
binete; ! 

exonerando, a pedido, o sr. Sebas- 
tião Nunes do Amaral, do cargo de 
nuxiliar de gabinete; 

confirmando o rev. padre José Kreis 
no cargo de auxiliar de gabinete; 

nomeando o st Oscar Thompson 
Filho, para exercer o cargo de official 
de gabinete; 

nomeando O st, José Martiniano Ro- 
drigues Alves Filho para exercer o car- 
go de auxilinr de gabinete, 

(0)—— 

Os tenentes do Exerelto José Ber- 
nardos Juntor e Antonlo Marcondes 
dn Bilva, que exerceram, em commis- 
são, os cargos de official de gabinete 
do Secretario da Segurança e Supe- 
rintendente da Guarda Civil, -respecti- 
vamento, foram designados para servir 
na commissão da Rôéde Militar nas es- 
sp de ferro Sorocabana e Noroes- 
e, 





Departamento Nacional de 


—— (0) 





Por motivo da passagem de seus 
anniversarios natalicios, o dr. Alvaro 
de Figueiredo Guião, Secretario da 
Educação e Saude Publica, apresen- 
tou cumprimentos aos. ts. commen- 
dador Pereira Ignacio, dr. Decio de 
roledo Leite, Prefeito Municipal de 
Santo André, e d Olga Palva Meira. 
(0) 

Estiveram, hontem, no Secretaria da 
Educação e Saude Publica, em visita 
no dr, Alvaro de Figueiredo Guião, U- 
tular da posta, os seguintes nes, dr. 
Paulino Guimarães Junior, José Tran- 
co de Camargo, Carlos Sampaio Pel- 
xoto, Mauricio Briga, José Martins 
Freire, Sylvio de Almeida, dr. Mario 
Pernambuco, padre João Baptista de 
Carvalho, dr. Alves Palma, dt, Fer- 
raz Alvim, dr. J. Trindade, dr. José 
Etorino, Plínio de Carvalho, João Bier- 
vembach de Lima, dr, Jorge Arantes 
Junqueira, Prefeito municipal de Ba- 
tatnes: dr, Eduardo Penteado, Rodol- 
pho Freltgs, dr. Edmundo de- Carva- 
lho, dr. Pedro Siquelra Campos, prof. 
Arnaldo Laurindo, dr. Manuel de Cas- 
tilho, dr. Francisco Vieira de Castro, 
dr. Epaminondas Lobo, dr. Antenr 
Borba, Prefeito Municipal de Arara- 
quara; dr. Leonel Orsolinl, Gervaslo 
Filho, dr. Francisco Penteado Filho, 
prefeito Municipal de Rio Claro; d, 
Aloyde- Pinheiro Borba, d. Maria do 
Carmo Gomes, dr. Vicente Mercadun- 
te, Prefeito Municipal de Assis; José 
Cintra Almeida, Prefeito Municipal de 
Serra Negra; coronel Merinho Bobrl- 
nho, Eseu' Silveira, dr. Castro Tosa, 
Carlos Pulice, Mario Beni, dr, Gon- 


| 











(Da nossa sucursal, Via 
VASP) — Desde que assumiu a Inter- 
ventoria paulista, O SE. Adhemar de 
Burros revelou-se o homem que sabe 
ver claro a reaiidaço sem Pá eee 
macões dos preconceitos e & . 
tricades partidarias ou ideologicas. 
Sua acção directa, firme € decidida, 
a objectividade com que examina É 
dá solução aos problemas do grande 
Estado, grangearam-lhe, logo, fama de 
administrador seguro € habil. No meio 
da complexidade assoberbante da 
vida moderno, o ilustre Interventor 
bundelrante apreende o' essencial, sem 
ss deixar emmaranhar na tela dos de- 
:alhes, Ampliando e modernizando 03 
serviços de assistencia social, culdan- 
do do amparo financeiro dos ue- 
nos agricultores, pela facilitação de 
emprestimos & longo prazo e Juros 
mocdicos, tomando varias € cfficien 


RIO, 29 





































to) |] 
O se, Interventor Federal assignou, 
hontem, o decreto que permittc a ma- 
tricula no Gutso de Aperfeiçoamento 
do Instituto Profissional Feminino da 
enpital, para n formação de mestras 
de educação domestica e auxiliares de 
alimentação, n candidatos diplomados 
por curso secundario, 
t (o) 
Fol dado a denominação de “dr 
Francisco Arruda Roso”, ao Hospital 
de Isolamento nnnexo ao Centro de 














casse existencia, Digo talvez, 
O sr. Adhemar de DO SAO porque, | dentro em pouco, a tácia ge | tran Reis, Ernesto Duprat, dr, Mar- | Saude de Campinas, do Serviço do In- 
trando conhecer a missão encarregaram de provar que não pas- | T6Y Junior, José de Marins Freire, | térior do Estudo, do Departamento de 


moderno, que se não resigna à fune- Bnude. 


postos € mente Prefeito Municipal de São José do 


Barreiro; dr. José Carlos de Ataliba 
Nogueira, prof. Horacio da Silveira, 
Geraldo de Rezende Martins, dr. José 


savam de uma complicação na machina 
sdministrativa. 

Bem lhe dar malor efficiencia, gra- 
vavam consideravelmente os orçamen 





to) 
O Departamento de Educação com- 
munica és nutoridades escolares que 





cão de cobrador de im 
nedor de ordem. 


Todos os actos do fecundo governo 


O BO 


de s. exc, objeclivam a recu Arantes, Carlos Pul ê t 
E destos) desses Es- , Carlos ice, Prefeito Mu-| a escripturação dos mappas de movi- 
cha e ecangínica da ESTE À see e a eres de Barros, | nicipal de Descalvado e dr, Jayme | mento das escolns isoladas e dos gru-! 


a à ; “e Beguran | Cavalcanti. pos escolares, até segunda ordem, deve | 
basta lembrar o plano de beneficia bp Ebrsa (0) ser feita com obediencia à situação em. 








Poblica de B, Paulo e passando 


menta do Valle do Parabyba, que tan-| ça 
no- | extingulado a Secretaria da Segúran-| Os srs. dr, Uriel de Carvalho e Ray- | que se achavam aqueles estabeleci- | 
ta, nilgençla cueroc 3 SEER ria qe Judoa, deu provas, mais uma | mundo Luprat, official e auxilar de| mentos de ensino antes da ultima mo- 


mica do imperlo, gabinete, respectivamente, dos srs, | áificação territorial, 








te pratico, 0| vez, de sua visão clara e objectiva dos 
O a reviou: se, des- | problemas governamentees. Sem dimi- Secretarlos da Educação c da Fazen-| observações, serão feitas as necessa- 
de o primeiro instante, um inimigo fi |nuir a efficlencia dos serviços publi: | da, visitaram, hontem, em nome dos | rias annotações a respeito, 
zadal do papelorio, do mal brasileira | cos, procurou stmplificar-lhs o machi- | titulares das referidos pastas do po- (o) 
de burocracia. nismo, Aqui no Rio, o acto da 5. exo. verno paulista, o dr. Mariano Wendel, + O “Diario Official" publica, hoje, 
As reformes que tem levado a effet. | vem merecendo ns mais elogiosas re-! Secretario da Agricultura, que se acha | decretos nomeando e removendo mnu- 
to em diversos departamentos obede- | ferencias. enfermo, merosos professores publicos 





CORREIO PAULISTANO 


mmentarios 








TRÓCAS COMMERCIAES 


da Viação tra em vigor na data de sua publica- 
Guilherme ! cão, revogadas 45 disposições em con- 


etaria! timo e com os ve 












Na columna de/h v. exc En seu povo, 


—eeo 
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Corações mansos 


CAVALHEIRO FREIRE 














(Para o “Correio Paulistano”) 


evrações mansos, Ingos crystallinos 

onde se espelham sonhos azulinos 

de melga suavidade! 

Desconhecem na vida os rudes desespero, 
Os ussumos da ralva e os largos exaggeros 
da exótica video! 


E bastante signlilentivo, não por 
dendo, por Jaso, passar sem um Jigel 
ro commentario, o- telegrama vindo 
de Buenos Alres c que annunela a 
assigontura de um tratado entre a Ar- 
gentina e a Alemanha, regulando o 
syslema do trovas commerelnes entre 
os dois palzes 

Begundo o enpendimento estabelecido 
entre os contractantes, A Argentina, 
em troca de 1,000 toneladas de trigo 
produzido em excesso, que remetterá 
para q Alemanha, receberia um com- 
pleto equipamento ferroviarlo que in- 
eluo carros dormitorios modernos e 
sessenta poderosas locomotivas destl 
nadas ús ferrovias offtelnes da vizinha 
republica, 

O montante do accordo commercial 
que vem de ser firmado alcança 5e- 
gundo noticias colhidas em fontes of 
ficines, o total de quatorze milhões de 
marcos allemies, nelle sendo prevista 
a possibilidado da entrega de lis € 
outros productos platinos, para com- 
pensar as possiveis differenças exis- 
tentos entre o valor do trigo o o dos 
materiues ferroviarios que a Allema- 
nha fornecerá, 

A simples noticia do necordo que 
acabam de fhimar os dols palzes con 
vence que a Argentina, contrariando 
uma politica commercial, agora, pa- 
rece, muito em voga, não é, absoluta 
mente pelo tão apregondo “isola- 
mento” da America, Bem no contra- 
rio, os estadistas da patrin de Saens 
Pens, com acertada visão das coisas, 
entendem que nenhum pais, como 
querem alguns modemos technicos e 
economistas, será capaz de hastar-se q 
si mesmo... 

O commercio tem sido, desde ou 
mais remotos dias da humanidade, a 
base principal da existencia de todos 
os povos e n historia está nhi, chela 
de factos indestructiveis, mu mostrar 
nos que pereceram irremediavelmente 
todos quantos, por vaidade, capricho 
ou errado orgulho de suas possibill- 
dades, se afastaram num “Iisolamen- 
to” que nada será capaz de justifl. 
car, Quem fugir dessa linha de con- 
ducta que a inteligencia, a sabedoria 
eq experiencia dos “mais velhos” de- 
terminaram, sómente nugmentará o 
numero de inimigos e cavará a propria 
ruina,,. 


Corações munsos, palmas Elubeliadas 

das palmeiras esguias, 

que se ostentam abertas e voltadas | 
nos silvos e agonias 

dos vendavaes da vida ! 


Solis na campina rasa a pequenina ermida, 
solitaria e alvacenta, 

onde a gente do campo encontra sempre abrigo 
nus horas de perigo, 

quando eme n tormenta! 


Corações mansos, rochas immutavels 
plantadas no aleuntil, 
que encontram sempre é 
de uma vida febril: 


frente abysmos Insondaveis 


vás que sois munsos, vós que sois humanas, 
prégue os postulados soberanos 

dos preceitos divinos, 

à phalunge insensata e estulta de crelinos 

que à sombri dos canhões avançam e tripedian 
por sobre o sagrado direito das gentes! ,. 


Aos homens selvagens que roubam e desviam 
tinhas de continentes, 

mostrae que as proprias féras se conhecem, 
agora, quando as leis desapparecem, 

com requintes de ustucia, estupidos e novos. 
do convivio dos povos!... 


Corações mansos, levantne trincheiras 
contra as rudes harrelras 
do barharo invasor, 
que trucida a espezinha os corações inguictos, 
arrasando o essencial dos divinaes decretos | 
— n preceito do amor!.., 

Marco de 1939, 



























VISITA DO EMBAIXADOR JAPONEZ A SANTOS | 


O PROGRAMMA DA ESTADA DO DIPLOMATA NIPPONICO NA 
CIDADE LITORANEA — HOMENAGENS PRESTADAS 
AO SR. KUWAGIMA 


SANTOS, 29 (Da nossa suceursa!) 
— Conforme noticiâmos, chegou hoje 
n Santos, acompanhado de sua comi. 
tiva, o sr. Kenzo Kuwagima, embai- 
xador do Japão no Brasil, O diplomata 
nipponico, que viajou de automovel, 
foi acompanhado, entre outros, das 5e- 
guintes pessoas: Ryosuke Nakantshi, 
addido militar é embaixada japoneza; 
Sechuniche Kamine, secretario da em 
brixada; copíitão Rocha, ajudante de 
ordens do sr, Interventor Federal, pos- 
to à disposição do Ilustre visitante; 
e sr. Misnkl Yodogawa, consul japonez 
em 8. Paulo. 

No cruzeiro de Anchicta, foram os 
visitantes esperados pelos ses. dr. Fu- 
ruya, presidente de honra da Associa 
ção Japoneza de Santos; dr. Furlka- 
wa, consul jnponez nesta cidade; Edo» 
yoshe, gerente da Osaka Syosen Kay- 
sa: Persio Martins Muniz, representan 
do-o sr, Prefeito Municipal, 

A's 11 horas, chegaram os visttan- 
tes à Prefeitura, onde foram aguar- 
dados pelo sr, dr. Cyro Carneiro, Pre- 
feito Municipal; dr, Octavio Mendon- 
ça, Francisco Palno e Gomide Ribel- 
ro dos Santos, altos funccionarios da 
Preteitura e comimandante Alípio Per- 
raz, commandante do Corpo de Bom- 
beiros, Trocndos os cumprimentos, es- 
tnbeleceu-se cordenl palestra entre O 
Wlustre visitante e o governador da cl- 
dade. A banda do Corpo de Bombeiros, 
que se achava postada em frente no 
edificio, executou os hymnos brasileiro 
e jnpones. 

Retirando-se, o sr. embaixador esua 


REM e 

DECRETOS NA PASTA DO EXTERIOR | Um methodo brasileiro de criação 

de peixes adopfado com suctesso 
nos Estados Unidos 


RIO, 29 (Da nossa succursal, via 
Vasp) — Ha tempos, um protessor da 
Universidade de Wisconde solicitou 0 
Ministerio da Agricultura informações 
sabre a efficiencia do methodo de 
crinção de paixes, denominado, hypo- 
tisação e ndoptado no Serviço Na- 
cional de Piscitultura, por iniciativa 
de sou director, sr. Von Thering. 

O Ministro Fernando Costa encami- 
nhou o nssumpto a ese technico, o 
qual acaba de communicar wu 8, exe. 
que, segundo participações recebidas 
do dr, Hasler, foram feitas, naquella 
Univorsidade, experiencias com esse 
methodo em 200 peixes, experiencias 
que chegaram ao seguinte resultado 
pratico; injectada a truta arcolris com 
hypophyse de peixe, obteve-se deso- 
va 2 mezes antes da época normai 
e, assim, foi possivel fazer concidir es- 
sa desova com a da truta commum, 
Dessa forma, consegulu-se, pela pri- 
meira vez, obter o cruzamento das 
duns raças, o que, uté ngora, pela dif. 
ferença das épocas dos respectivos 
desovas, não era possível, Além disso, 
em consequencia desse processo, o tra- 
balho de rotina fot multo simplifica- 
do, porque, du agora em deanto, a 
desova de todos 7 peixes será felta 
na mesma época, - que significa gran- 
de economia de n...o de obra, 

O sr, Hasler termina congratulan- 
do-se com o sr, Ihering, por ter podi- 
do confirmar cabnlmente a actividade 
do methodo brasileiro, 


Colonia de férias em Cambuquira 


para os servidores do Estado 


RIO, 29 (HAVAS) Opinando 
num processo relativo à construcção 
de uma colonia de ferias pera os ser- 
vidores do Estado, na cidade de Cam- 
buquira, o “DASP”, depois de fazer 
varias considerações sobre o assumpto, 
terminou declarando que, embora pe- 
lo alcance soclal da iniciativa ste pu- 
desse. justificar o auxilio do Governo 
ú edificação da colonia, mediante a 
concessão do credito pedido, julga que 
a questão deve ser submettida ao 
“IPASE” que examinará a possibili- 
dade de realizar o empreendimento 
com os recursos proprios. 


Ante-projecto de regulamento da 
Bolsa de Mercadorias e profissão 
de corretor - 


RIO, 20 — (Da nossa suecursal, pe- 
lo telephone) — O sr. Ministro do 
Trabalho transmittiu à commissão cs- 
pectal do Departamento Nacional de 
Industria e Commercio, encarregada 
de elaborar o ante-projecto de regu- 
Inmento da Bolsa de Mercadorias e 
da profissão de corretor, a represen- 
tação feita pelo Syndicato dos Cor- | 
retores de Mercadorias contra O exer- 
clclo das funcções de corrector por k 
pessoas não habilitadas legalmente e 
cuja nctividade prejudica os interes- 
ses ca classe. 





comitiva rumaram para a Santa Casa, 
cujas dependencias foram demorada- 
mente visitadas, nilda sendo cumpri- 
mentados em nome da mesa ndminis- 
trativa pelo seu provedor, ar, Henrique 
Soler. 

No Hotel Ushio, o dr, Kuwagima re- 
cebeu os cumprimentos da colonta níp- 
ponten de Santos, almoçando na inti- 
midade, no mesmo estabelecimento. 

Após o almoço, 5. exc e comitiva 
dirigiram-se para a Associação Com- 
merclal onde foram recebidos pela di- 
rectorta, tendo à frente o sr. João Mel- 
lão, seu presidente, 

Na Associação Commercial, muna- 
ram os visitantes para q Bolsa Offi- 
cial de Café, onde o sr, Heitor Muniz, 
presidente dae mesma, lhes apresentou 
cumprimentos, e em companhia do qual 
foram percorridas ns diversas depen- 
denclas dessa organização. 

Segulu-se uma visita no dr. Ismael 
de Sousa, inspector geral da Cla. Do- 
cas, após o que o sr, embaixador ja- 
ponez deu recepção, na residencia do 
consul nipponico nesta cidade, às aus 
toridades e personalidades de desta- 
que ca colonia Japoneza e da socleda - 
de Jocal, 

A* noite, s. exc. € comitiva regres+ 
saram a S. Paulo, 


EM S. PAULO 
Uma saudação ao povo paulista 
O str, embaixador do Japão compa- 
recerá hoje aos estudios da PRB- 


0, Radio Cruzeiro do Sul, de onde sau- 
dari o povo paulista, às 19,15 horas. 



















to) 

Pelo sr. Interventor Federal, foi 
assignado, hontem, o seguinte decreto: 

“Artigo 1º — Ficam creados no 
Blotherio da Faculdade de Medicina, 
da Universidade de São Paulo, os car- 
gos de veterinario, sclador e servente 
com os vencimentos annunes, respecti- 
vamente, de doze contos de réls 
(12:000$000), quatro contos e oltocen- 
tos mil réis (4:800$000) e tres contos 
e setecentos e cincoenta mil réis 
(3:750$000), 

Artigo 2º — Serão aproveitados 
nesses cargos, com exercicio a partir 
de primeiro (1.9) de janeiro do cor- 
rente anno, os funccionários que exer- 
elam funcções correspondentes na Sec- 
ção de Patholugia Experimental, do De- 
partamento de Anatomia Patolópica, 
da referida Faculdade, transferida pa- 
ra o Instituto Butantan pelo decreto 
n. 8812, de 13 de dezembro de 1936, 

Artigo 3.º — As despezas com à exe- 
cução do presente decreto correrão, 
este unno, pela verba nm. 130, do para- 
grapho 28 do orçamento vigente, con 
signação n, 1, sub-conslgnação nm, 2, 
letra “AM, 

Artigo 4º — O presente decreto en- 








RIO, 249 — (Da nossa succursal, pos 
Jo telephone) — O sr. presidente da 
republica essignou decreto hoje, na 
pasta do Exterior, nomeando para exer- 
cerem o cargo inicial da carreira de 
diplomatas: Antonio Borges Leal Cus- 
tello Bueno Filho, Serglo Corrêa  Af- 
fonso da Costa, Edmundo Penna Dar- 
bosa da Silva, Antonio Corrta do La- 
go, Paulo Leão, Celso Raul Garcia, Ro- 
perto de Oliveira Campos, Jurandyr 
Carlos Barroso, Alberto Raposo Lopes, 
vicente Paulo Cattim, Henrique Ro- 
drigues do Valle, Aloysio Napoleão de 
Freitas, Aloysio Guedes Regis Bitten- 
court, Jayme de Sousa Gomês, Ma- 
ro Vicira de Mello, Carlos Alfredo 
Bernardes, Braulio Agostinho de Ol- 
voira c Everaldo Deayrell de Lima, 


Deslgnando 0 3º secretario Jayme 
Cican Chermont, da carreira de diplo- 
macia, para exercer as funcções de 2.º 
introductor diplomatico, tem augmen- 
to de despesas. 


No Rio o sr. R. 6. Blomficld, 
director da Beecham's Pills Lida, 


RIO, 29 (Da nossa succursal — via 
Vasp) — Pelo avião da carreira, chegou, 
hontem, n esta capital, procedente dos 
Estados Unidos e da Inglaterra, O sr. 
R, G, Blumfleid, um dos directores da 
Peccham's Pllis Ltda, poderosa orgã- 
nização que faz parte do grupo de pro- 
ductos pharmaceuticos no qual estão 
filiados o J. C, Eno (Brasil) Ltda. & 
Scott Bowne Inc, of. Brasil. 


O sr. Bomíleld chegou acompnnha- 
do do sr. T, J. Oschea, gerente geral 
para o Brasil das duas ultimas firmas, 
tendo desembarque concorrido. O moti- 
vo de vingem do grande industrial se 
prende ao estudo das possibllidades do 
mercado brasileiro, para lançamento, 
entre nós de outros productos, do po- 
peroso grupo Industrial, um dos mais 
importantes do mundo no ramo phar- 
maceutico. Sua permanencia entre nós 
será de um mez. 


” 


rario 





(0) 

Fol nomendo o sr Mario Gamero 
para, a partir de 1.º de fevereiro ul- 
ncimentos que lhe 
competirem na forma da lei, exercer 
o cogo de Inspector da 3 secção — 
sericicultura — do Departamento de 
Industria Animal, dn Secretaria da 
Agricultura, que já vinha oceupando 
por contracto, 








































to) 

Por acto do sr. Secretario da Fa- 
zonda, foi autorizado o sr. Djalma 
Amaral Camargo a reassumir as func- 
ções de auxiliar contractndo de fls- 
cnlização, 

Foi designado o sr. Romeu Dins da 
Silva para exercer, interinamente, o 
cargo de nuxillar de cacrivão, da col- 
jectorla de Santa Barbara. 

(o) 

Previsões do tempo para o periodo 
das 14 horas do dia 29 às 18 horas 
fo dia 30: Instituto Meteorologico do 

o, 

'TEMPO: Perturbado com chuvas, 
melhorando no interior do Rio Gran- 
de. Trovoadas em 8. Paulo, 

TEMPERATURA: Em declínio, 

VENTOS: Do quadrante sul com 
rajadas de bastante frescas a fortes, 

SYNOPSE; do tempo oocorrido n9 
periodo das 14 horas do dia 28 às 18 
horas do dia 29: 

O tempo nas 24 horas foi pertur- 
bado com chuvas, A's B horas de hot: 
tem era encoberto com chuvas em Ata- 
ranguá. Os ventos foram variaveis 
frescos. 


À MAIS LISONGEIRA IMPRESSÃO 
DO BRASIL 


O SR, THOMAZ O. WATGON 
TELEGRAPHA AO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


“RIO, 29 (Da nossa succursal, via 
Vasp) — O st, Presidente da Republica 
recebeu o seguinte telegramma: 

“Nerdo Bouo Criptolu, 20 — Levo 

es melhores Impressões do Brasil, de- 
pois de ter visitado Santos, São Paulo, 
Bahia e Pará, onde fui, por toda a por- 
te, recebido muito cordialmente e co- 
lhi' todas as Informações referentes ao 
gráu de desenvolvimento da cultura 
industrial e de vida politica do paiz de 
v. exe, 
Regressando à minha patria, esto! 
sinceramente convencido das grandes 
opportunidades para uma esceração 
mais estreita entre as duas nações, 
com proveito para ambos. 

Apresento congratulações so Brasil 
pelo progresso que está aleançando sob 
o governo de v, exo. e ser-me-ha mul- 
to grato estendel-as a cada entidade, 

































— 


As viaulras officiaes do Ministerio 
da Guerra só podem ser conduzidas 
por moforistas devidamente 
habilitados 


RIO, 29 — (Da nossa succursal, pe- 
lo telephone) — Ao secretario geral 
do seu Ministerio, o general Eurico 
Dutra, dirigiu o seguinte aviso: 


“Declaro “que dou por muito bem 
recommendado, que é terminantemente 
ptohibido utilizarem-se motoristas mi- 
ltaros ou civis na direcção de vialu- 
ras officiaes deste Ministerio, sem que, 
para isto, estejam devidamente habi- 
Wtados ol possuam reconhecida pra- 
tica do serviço. Respondem pela In- 
observancia da determinação reiterada 
o chefe e responsaveis directos, 0 na- 
da justificará procedimento contrario, 
ainda que absoluta sejx q falta de 
motorista capaz”, 


Apresento meus agradecimentos pe- 
jus gentilezas que recebi durante mi- 
nha permanencia no Brasil c envio os 
meus melhores votos de felicidade a v, 
exc. e exma. familia. (a) Thomaz O. 


wWatgon”, 


” 


a a me À O top, CA tao do mortos Ra, 


a St seta ti 


À a ay pa 





PUPEA CONBUSTÃO 
A E significa Ar 
COMBUSTÃO SCIENTIFICA! 


fornalha Dáko, do 

dupla combustão, fei- 
ta segundo princípios scien- 
tificas, de modo a poder 
acensionar tambem n com- 
bustão sclentifica do car- 
vão! Ella foz com que se 
inflamem os gazes resul- 
tantes da combustão, sem 
a mais insignificante perda 
de culorias. 
Os fogões communs não 
possuem alimentação ra= 
cional de oxygenio, permit- 
tindo, por isso, a evasio dos 
guzes e acarretando enorme 
perda de calorias. Dáko 
não produz fumaça e quei- 
mu o carvão de modo in- 
tegral. Dálo dispensa 
chaminé. 


Esta é a fornalha de 
dupla combustio, ex= 
elusiva do fogão Dáko 
e que permitte a quei- 
ma integral do carvão; 


SOCIEDADE 


DEIKO 


DO BRASIL 





ES O e E se 
Fabricantes cos afamados aquecedores Dako q carvão vegetal 
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CORREIO PAULISTANO 


Ão meio dia de hontem as tropas 
nacionalistas occuparam Valencia 
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co que póde mandar no povo, reduzir 
à obediencia quem quer que seja que 
offereça, resistencia, O genernlissimo é 
o unico homem que póde gular o des- 
tino da Hespanha”, 


A! DISPOSIÇÃO DO GENERAL 
FRANCO 

BURGOS, 29 (T. 0.) — A 1 hora 
da madrugada de hoje, tempo da Eu- 
ropa Centrul, as Radios Emissoras de 
Cludud Real e Cuenca, unnunciaram 
que os pimlangistas dessus duas lo- 
calidades se sublevaram e se apodera- 
ram do poder locul, achando-se um- 
bas ns províncias à disposição do ge- 
neral Franco, 

Ciudad Real e Cuenca são duas cl- 
dades províncias situndos w 1) c 80 
kilometros à retaguarda da frente de 
combato, 


FOVOAÇÕES EM QUE AS ANTIGAS 
AUTORIDADES FORAM DESTITUI- 
DAS PELAS POPULAÇÕES | 


BURGOS, 29 (T. O.) — Centenas 
e centenas de Lelegrammas chegam 
constantemente, a esta capital, proce- 
dentes de numerosas povoações, ainda 
em poder dos republicanos e que com- 
municam ao general Franco q desti- 
tulção do antigo governo pelos ha- 
bilantes, Em varias regiões as autori- 
dades republicanas foram apristona- 
das pelos phalangistas, Na provincia 
de Jean os republicanos entregaram- 
se sem resistencia e os phalangistas 
tomaram posse do goverho. Em todas 
ns ruas dessa cidade foram arrancu- 
dos as placas com nomes marxistas o 
subistituidos por heroes franquistas. 
A entrada das tropas nacionalistas, 
nessa região, fur-se-à na tarde de ho- 
je. Todos os edifícios ostentam a pan- 
detra bicolor, 

O golpe de Estado, cm Almeria, se- 
gundo noticins aqui chegadas, teve 
ínicio no porto, onde todos os barcos 
ahi ancorados levantaram q bandeira 
phalangista. Nessa localidade foram 
libertados 100 presos nacionalistas, A 
população espera n chegada das tro- 
pas, que se encontram em Madrid. 

A guerra, portanto, está quasi con- 
cluída, faltando apenas a incorporação 
dessas regiões 4 Hespanha Neciona- 
lista, 


COMMUNICADO OFFICIAL SOBRE 
AS OPERAÇÕES 

BURGOS, 29 (T, 0,) — O quartel 
General Nacionalista divulgou um 
communicado, onde sallenta q entrada 
as tropas franquistas em Madrid. A 
cifra de prisioneiros, no sector do cen- 
tro, ultrapassa q 40.000, Entre o ma- 
terial apreendido encontram-se 4 ba- 
torias completas c, bem assim, 8 pe- 
cas de 15 canhões anti-nercos. 

Na frente sul proseguiram, na noite 
de hontem, as occupações de Adamue, 
Chillon, Almadarejos, Guadalmeza 
Sun Benito, Conquista de 
Angel, Marmolejo, Andujar, Los Ca- 
cerones e Capila, 

Em Almadem foi recuperada im- 
portanto quentidado de mercurio, Des- 


conhece-se, nessa reglão, a clfra de 
prisioneiros, porém ultrapassa de mi- 


lhares. 


exercitos da Hespanha e da Italia, e 


Venta de 





7.500, Foram apreendidas tres hato- 
rias completas, 


“UMA VICTORIA EUROPE'A 
SOBRE MOSCOU” 

BERLIM, 29 (T. 0.) — A entra- 
da dus tropas franquistas em Madrid 
é commentada pela Imprensa alemã, 
como “uma victoria curopéa sobro 
Moscou” « Lece elogios ao exercito na- 
clonalista, 

A tomada de Madrid significa q 
derrota de todas us forças oceultus que 
upolivam q Hespanha Republicana e 
lograram adiar a victoria decisiva entro 
o bolchevismo e as forças constru- 
clivas do movimento de Franco — es» 
ereve o “Vockischer Beohachter”: 

Depois, resumo q importancia da 
victoria do Franco, desde o ponto de 
vista germanico: “Nós, na Alemanha 
de Adolf Hitler, estamos unidos à No- 
va Hespanha por um mesmo destino. 
Por esse motivo, agora, acompanhamos 
com os nossos melhores votos e em 
pensamento o povo hespanhol amigo, 
depois «de muito tempo dividido em 
cols bandos inimigos. Com à perda da 
copia), perdeu o holchevismo a sum 
cabeça dirigente na Hespanha. Toda 
& Hespunha respiraci allivinda, Po- 
de ella reiniciar o trabalho de recons- 
trucção nacional”, 


UMA GRANDE VICTORIA DO 
FASCISMO 

ROMA, 20 (H) — A necupação de 
Madrid pelos nacionalistas fot celebra- 
da, na Italia, como uma grande victo- 
ria do fascismo sobre o bolchevismo 
victoria que poz termo, praticamente, 
à guerra civil hespanhola, 

Os jornaes exaltam os meritos do 
general Franco e q fraternidade dos 


lembram, embora discretamente, o nu- 
xillo diplomatico e militar prestado 
pela Ttulia aos nacionalistas. Dizem 
que os acontecimentos, hontem, pro- 
votaram na Italia vibrante enthusins- 
mo e que até nos ultimos recantos do 
pais se registam manifestações de 
alegria, 

Os  “camisas-pretas” reuniram-se 
nas respectivas sédes para celebrar u 
victoria o massas enormes de mani- 
festantes percorreram as ruas, cantan- 
do o hbymno fascista, 

“O “Duce” vc o general Franco — 
dizem os jornaes — a Thalia o a Hes- 
panha franquista foram por toda a 
parte do reino calorosamente accla- 
macdos. O povo italiano quiz, antes de 
tudo, honrar o horoismo dos italin- 
nos que morreram na Hespanha pelo 
triumpho das idéas fascistas, 


EM ALBACETE 


ALBACETE, 29 (H,) — A estação 
de radio republicana de Albacete foi 
occupada pelos phalangistas às 10 ho- 
ras da manhã, A's 17 horas dhtrou 
em communicação com autros pastos 
nacionalistas, afim de receber instruc- 
ções. 

A OPINIÃO DO ORGAM DO 

VATICANO 


CIDADE DO VATICANO, 29 (H,) 
— O “Osservatore Romano” alludin- 
do à quéda de Madrid, escreve; 



























restiiue à Hespanha a fé dos seus an 
tepassados”, 

O referido jormal attrlbue a guerra 
no abandono ca fé u & neção dos ele- 
mentos anti-christãos, assignala a im- 
portancia do factor religioso na obra 
de reconstrucção, e acrescenta; 

“A Hespanha pacificada e pacífica 
constituo um reforço moral à política 
da Europa, que actunimente não está 
pactficada nem é paelfica, A victoria 
netual eliminar algumas barreiras e 
contribute para que outras sejam 
destruldas, Mostrando suas foridas, a 
Hespanha terá n eloquencia necessa- 
ri para falar a favor da reforma po- 
Hetoa é espiritual do mundo e poderá 
ensinar o horror à guerra, enaltecen- 
do nu pars A guerra, segundo ensinou 
Jesus, é sempre um noto fraticida, um 
retrocesso à sombra; m paz de Christo 
é o fundamento de toda a civilização 
humana”, 


TOMADA DE GUADALAJARA 


BURGOS, 20 (H,) — As tropas na- 
cionulistas occuparam Guadalajara, 


O QUE DIZ A IMPRENSA 
NOVAYORKINA 

NOVA YORK, 29 (H) — A ren- 
dição de Madrkl inspire, gos Jornaes 
da manhã, commentarios diversos, que 
demonstram ao mesmo tempo a sa- 
tisfação de ver terminar q conflicto 
hespanhol e certa preoccupação quan- 
to ao futuro da situação européa. 

O “Nova York Times" alludo és 
grandes manifestações com que fol 
acolhida em Roma e Berlim a oceu- 
pação de Madrid e escreve n proposito: 
“A Europa esperava, ha dois annos, a 
solução da erise | hespanhola. Esta 
chegou e todos qs governos europeus 
verlficam que com o fim da guerra 
na Hespanha se upproxima o dia de 
resolver as questões internacionaes de- 
correntes do problema hespanhol”. 


O MARECIIAL PETAIN EM BURGOS 


BURGOS, 29 (H) — O marechal 
Petaln chegou, hoje, a Burgos, afim 
do visitar os ministros do Interlor e 
da Agricultura que não teve occaslão 
de visitar depois da apresentação de 
suas credencines, 

Aproveitando sua permanencia nesta 
cidade, o embaixador de França visi- 
tou tambem o general Jordana, re=- 
gressanda em seguida a B. Sebastião, 


A PHASE DA RECONCILIAÇÃO 


LONDRES, 29 (H.) — Nos seus com- 
mentarios & quéda de Madrid, o “Ti. 
mes” faz votos pela rapida termina- 
cão da luta fratricida e conclue: 

“O general Franco entra, agora, na 
segunda parte, a mais difficil da sua 
tarefa: a reconciliação, E, neste tra- 
Frei nenhum estrangeiro o pode aju- 
dar”, 


RENDIÇÃO DA CIDADE E DO 
PORTO DE CARTHAGENA 


MADRID, 29 (T. O,) — Tendo 
Cartagena annunciado, esta tarde, n 
rendição da cidade e do porto ás for- 
cas do general Franco, os falangistas, 
libertados das prisões, encarregaram- 
se, immediatamente, da administração 
da cidade, 

O commandante militar de Carta- 











Na frente de Levante foram occupa-[ “Todos que seguiram os episodios 
das Alculla de Veo, Costillo de Cas-| dessa guerra, com sentimentos verda- 
Lro, “Torre del Ena e outras posições. | deiramente christãos, devem aprade- 


gena, que recusou entregar-se, fot pre- 
so pelos phalangistas, 





| RIO, 29 — (Du nossa succursal, pe- 
ai | lo telephone) — O presidente da Cai- 





1] é xa Economica pleiteou, em carta di- 
Ny E rigida ao sr, Presidente da Republica, 
| | fosse assegurado aos Tuncelonarios que 
Hi servem naquello estabelecimento de 


eredito popular, a faculdade de se exi- 
| mirem & filiação obrigatoria ao Ins- 
! tituto de Aposentadorias e Pensões dos 
| Bancarios, e o «ireito de opção pela 
| forma actual de aposentadoria, Exami- 
nando o assumpto, em parecer appro- 
vado pelo Chefe do governo, o DASP 
achou que o processo se prende, até 
certo ponto, ao caso dos funeciona- 
rios do Banco do Brasil, que pugna- 
ram por favor semelhante, tendo con- 
tra isso se manifestado o Ministerio 
do Trabalho e o proprio Departamen- 
to Administrativo. 

“A excepção que se pleiteia, diz o 
DASP, abriria precedente altamente 
nocivo para que todos os empregados 
de estabelecimentos ou empresa seme- 
lhante solicitassem exclusão de obrl- 





NOTAS DE ARTE 
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> 


“rea er ma 
RECITAL DE DECLAMAÇÃO NO CENTRO 
GAUCHO 


Por motivo de força mutor, não se Tua 
lunrá, hoje, o recital da declumudora rio- 
grundense Circe Palma (Mugda Costat, an= 
E nunciado, para cota noite, no Centro Guu- 
cho, devendo ser, opportunamente, designa- 
do novo dia. 


A CERIMÔNIA DE ABERTURA DOS 
CURSOS DO INSTITUTO DE 
CRIMINOLOGIA 


Rentiza-se, tubbado, às 21 horas, & rum 
Codo do Pinhal, 52, w abertura gotenne dos 
cursos do anno lectivo dao Instituto de cri- 
minulogi de São Paulo. 

Nexen solennidade, proferirá a aula inau- 
“ural dos cursos, o dr. Percival de ol- 
veira, director daquele instituto e um dos 
mal brilhantes advogados do fóro du ca- 
pitml, 


CULTO EVANGELICO 


“CASA DA ORAÇÃO" 
nua Taquaritinga, 15) (Moúea) 


Nesta casa de oração haverá hoje, ás 
“my horas, na reunião de orações a Deus, 
supplicas, orações, intercensões e acções 
de graças por todos os homens, pelos veis 
c por todos os que estão elevados em emi- 
nencia, para que vivamos uma vida socega- 
da e trenquilia, cm toda m plodade e ho- 
nestidade, 

Porque isto é bom € egradave] deanto de 
Deus. 

A seguir, occupará o pulpito, o sr. Pe- 
dro Duarte sobre o thema: “Bantidade”, 
conforme a primeira carta do apostolo São 
Pedro, capítulo TI; 


COLISÃO DE VENICULOS 


Horacio Tíbeo, de 42 annos, casado, mo- 
torista, residente à rum José Bonifacio, 14, 
em Mogy das Cruzes, dirigindo o auto 
18.615, pela rua General Olympio da Sil- 
velra, tentou passar à frente de um bondo 
eque da na mesma direcção, Em sentido 
contrario, porém, vinha o caminhão da Pre- 
feltura 00.166, que se chocou com o auto. 

O nuto A, 23032, dirigido por Manuel 
Josquim Pereira, que vinha atrás do auto 
abalrondo, para evitar chocar-se com este, 
foi Innçado contra um poste da Light, fl- 
cando, tambem, bastante damnlficado. 

Do desastre resuitou ficarem levemente 
feridos, além de Horucio Tibeo, o engenhei- 
ro du Secretaria da Viação, Tanko Guima- 
rães, de 27 annor, casado, resitente d quis 
Jtacolmy, 3H, e José Antonio de Miranda, 
do 23 anos, ensado, funsclonario da Light, 
residente à FUM "Toneleiros, 28. 

As victimas foram socenrridas pela As- 
sistenciu, tendo « autoridade de plantão Da 
Central aberto inquerito em torno da 66 
correncia. 
























patorledade do seguro dos Institutos 
de Aposentadorias da respectiva clas- 
se, Retornar-se-la à situação antiga 
de multiplicidade de pequenas caixas, 
empresas ou estabelecimentos, com en- 
fraquecimento medular dos grandes 
institutos, em opposição aos principios 
essencines sobre os quacs assenta o se- 
guro, quer social, quer privado, 

Acontece notar, — conclutu 9 DASP 
— que ha em choqua doly Interdses: 
o do reduzido numero de funccionarios 
da Caixa Economica e o da totalida- 
de da classe bancaria no Brasil. Não 
parece razoavel sacrificar este ultimo, 
em holocausto áquelle, com a conses- 
são de privilegios n certos componen- 
tes da mesma classe c 4 quebra fla- 
grante do princípio de egualdado pe- 
rante o Estado, que constitus postuln- 
do basico do ideal democratico, Não 
parece, pois, de ncolher-ge a” medida 
pleiteada, motivo porque este Departa- 
mento é de parecer contrario à sua 
adopção,” 





Vae'ser construido, na Esplanda do 
Castello, no Rio, a séde propria do 
Insfifuto dos Bancarios 


RIO, 29 (Du nossa suceursal, peto 
telephone) — O Instituto de Aposen- 
tadoórla e Pensões dos Bancarios vae 
construir sua séde proptia na Espla- 
nada do Castollo, no cruzamento das 
aço Nilo Peçanha e Graça Ara- 
nha, 

O levantamento desse edifício, elo- 
gante na sobriedade das linhas de sum 
fachada «e dotado dRo mais moderno 
acabamento, seri iniciado ainda esta 
SEMANA. 

As obras custarão 6.500:000$000, de - 
vendo o Palacio dos Bancarlos ficar 
concluido dentro de 8 mezes. 

Alnde. no corrente anno o Instituto 
de Aposentadorias e Pensões dos Ban- 
carlos, dando execução nro séu pro: 
gramma, fará construir para seus as 
sociados: uma villa, um centro de 19 
casas, typo padrão, em Cavalcanti, 200 
appartamentos, 16 predios, na rua 2 ds 
Maio; 23 na Avenida 7 de eStembro, 
em Nictheroy, 65 em São Paulo, c 40 
em Recife, 


MORTO POR UM OMNIBUS 


Jamil Jaber, de 10 amnmnos, nolteiro, tesl= 
dente & rua Amnésia Costy, 15, quando 
transitava pela avenida Celio Gurcia, us 
19 horas de hontem, fol colhido peio uuto- 
omnibus 30.320, da Hnha Mocõen, dirigido 
por Francisco Alves, recebendo qravos fe- 
rimentos que determinaram sua morte, 

Segundo deciurarum algumas — testemu- 
nhas, a culpa cabo no motorista, que, no 
que parece, em certo ocennlão Já. utrope- 
lou e mgtou outro transcunte em Identizas 
condições, sem fazer o minimo esforço pa- 
ra ovitar o desastre, 

Jamil foi enccorrido pela Assistencia, 
sendo examinado pelo medico legista, que, 
constatando fractura de varias contelias q 
hemorrbagia interna, determitou fosse a 
victima internado na Santa Casa, 
tallecen, 

O inquerito aberto pela policia em torno 
da secorrencia proseguirá pela  Deleguela 
de Accldentes em Trafego, para onde foram 
encaminhados os documentos de habilita- 
ção de Pruncisco Alves. 


COLHIDO POR UM BONDE. 


Na avenida Rodrigues Alves, proximida- 
des do Instituto Biologico, 4 17 horas de 
hontem, um bonde da JMnha Santo Ama- 
ro, atropelou a Antonto Andrelino, de 13 
annos, filho de Jorge Andrelino, residente 
à run Pelotas, 7h, ferindo-se gravemente, 

Após receber os primelros curativos mu 
Assistencia, Antonio, que apresentava, nlém 
de outros ferimentos, fructura du perna €s- 
querda, fol removido para n Santa Causa, 
Ha inquerito ms respelto da cecorrencia, 


onde 

























Os prislonciros ah! ulirapassam delcer a Deus esse acontecimento, que 


Assumplo solene... 


LELLIS VIEIRA 
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“Sumite materkum vestris qui seolbilis sequam", Este conselho é 
de Horacio. Se quizerdes escrever, cscolhei materia que as vossas for- 
cas possam abordar, Quer dizer, em portuguez de lei, linguagem elas- 
stem de puro quinhentismo: se te metleres a sebo bancando o sabido 
em coisas que não entendes, te estreparás em cópas no bruto arrastão 
da conversa mole... 

Ecco ku questione. Aqui é que estã o busilis, conhecido xis da mar- 
mmelhada! 

Não podemos munca, nem devemos, eufiar o nariz onde não somos 
chumitdos. Dahl, certamente, o velho parecer satyrico de Juvenal, pre- 
venindo que em hypothese alguma se pode tentar o trabalho inutil, 
comu por exemplo, abrir buraco no pó, ou seja “sulcos in qulvere 
ducure",., 

Entretanto, vamos o venhamos; Roma é Pavia não se fez num 
din! Quem matou o cão foi o Buckw,,. Logo, deve-se arriscar algu- 
mas vezes um palpitezinho em torno de questões, que embora a chro- 
nica desconheça, wu bôa vontade está farta de sabel-as,.. 

E penetremos nos humbraes da materia, visto que os prolegame- 
nos, us cireumloquios, os rodelos e a prost finda estão consumindo a 
tiva de papel destinada a este cunto,,, chorado! 

'Pratu-se do seguinte: attenção hein, como diz o Durães nas co- 
medias da Record. 

O reverendissimo pure Antonio Martins, operoso cura almas de 
Parnabyba, endo é vigaro dos mais dedicados ao santo munus paro- 
ehhal, teve à bléa, cd tem francamente mi melhor das actividades, de 
fundar alo uma Escolu Profissional Feminina, 

Ora, Parnabyba, é um dos relicarios documentaes du vida de São 
Puulo e Letra que representa para os paulistas, alta expressão, historica, 
desde os tempos immemorkes, A iniciativa merece lodo o apoio, Evi- 
dentemente o qudro Martins terk de arrostar com uma série pesadis- 
sima de difficuldnides, mas estã certo. Obras desse vulto só podem ser 
veulizadas com q disposição é o animo dos que se propõe, se for preci- 
so, à morrer sob suas cupolas, como aconteceu no mestre "Aviz cons- 
eruledo q abobada do Mosteiro da Batalha, em Lisboa, 

kscula  Protisstunal Feminina, em Parnahyba, quer dizer, preparo 
techuico de moças virtuosas, eriuturas que necessitam habilitar-se, para 
as embates do ganha-pão terreno, almas que se purlflcam ainda mais 
no ambiente do Lrabalho e da nusteridade, 

Está demonstrado em tolos as puizes do mundo, e S. Paulo já os 
tmilou crenndo seus modelares estabelecimentos congencres, que o en- 
sino tecnico profissional é a sulvação coonomica dos povos, no seu 
apparciisumento real para as lutas de concurrencia, 

Nos Estados Unidos, os “conudos” respeltabllissimos se entregam | 
às actividades technicas, quando não povoam os bondes de motornei- 
vos, e us fabricas de operarios! Não ha exaggero nenhum nesta affir- 
mativa. Os pergaminhos não são tão necessarios hoje como os sim- 
ples certificados das officinas profisslonges, 


E, se para q homem, a aprendizagem technica é uma garanta 
absoluta para encontrar trabalho e tembilimar, mao mulher muito mais 
se uecentus q necessidade do estudo technico-profissional, 

Não entendemos do assumpto e estamos aqui dissertando “apud” 
sobre seára alhela, mas o bom senso, que indisculivelmento é a sabe- 
doria suprema, tambem como nós, acha que as Escolas Profissionaes 
resolvem quasi todos os nossos problemas, E' preciso portanto que se 
ajude o padre Antonio Martins a levar por deante o seu grandioso 
lentame, contando já sus reverendissimu com o melhor acolhimento 
official para w sua obra, Está adquirido o terreno, uma optima cha- 
cura apiopriadissima pura o esplendido projecto, 

Falta o necessario para a construcção, simples que seja, do edi- 
ficio escolar, |sso não seri dificil vencer, São Paulo, pelos seus 
humens de recursos e pelas suas damas de bolsas perpetuamente aber- 
tas às iniciativas de benemerencia publica, ha de, como sempre, coroar 
os planos do vigario de Parnahyba, E, em breve, as moças, senhoras e 
uté matronas da pitloresca e historica vizinhança, estarão ali apren- 
dendo us meios de obter a subsistencia austera, cooperando para à 
grandeza oc maravilha da gente do Brasil, 

Vamos lã, benemeritos patrícios, philantropicas almas femininas, 
tudos, brasileiros, paulistas, estrangeiros, todos que vivem sob o céo 
bemdito de Piratininga, recebei o parocho Martins, como quem recebe 
o mensageiro de uma obra magnanima e concorrei para a installa- 
ção da Escola Profissional Feminina de Parnahyba! 


Como vimos, hoje, o assumpto foi solenne,,. 










Reina em toda à cidade intenso jubi- 
lo pela sua libertação; de Guadalajara, 
cidade real, chegam noticias de egual 
enthusiasmo. 

Em Madrid, a população reune-se 
nas ruas, celebrando a quéda do do- 
mínio vermelho, estando todas as ca- 
sas commercines de portas cerrades, 

O jornalista Manuel Aznar foi no- 
menado director do Serviço de Im- 
prensa, 


OPINIÃO DE JORNAES FRANCEZES 


PARIS, 29 (T. 0.) — “Le Temps”, 
em editorial de hoje, escreve que o trl- 
umpho do general Franco obtido so- 
bre Madrid não dá margem & quacs- 
quer duvidas sobre o desfecho final 
da guerra clvil, 

Opina aquele jornal que o actual 
governo uutoritario hespanhol deverá 
ser mantido, ainda, mas que seria im- 
prescindivel q constituição de um ga- 
binete definitivo, 

Referindo-se à resistencia dos repu- 
blicanos, “Le Temps” considera a mes- 
ma de herolca, recommendando às nu- 
toridades nacionalistas o aprovelta- 
mento de todos os seus clementos de- 
mocraticos, o que viria facilitar o re- 
nascimento da Hespanha, 


ADHERIRAM AOS NACIONALISTAS 


BURGOS, 29 (H.) — As estações de 
radio de Cludad Real, Quenca, Mur- 
cla, Almeria e Jaen, annunciam que 
os elementos civis das cinco cidades 
adheriram aos nacionalistas, Os pha- 
langistas e guardas de assalto tinham 
oceupado os edificios publicos de Clu- 
dad Real. A população de Cuenca Ll- 
nha recebido, “de braços abertos, as 
tropas Hbertadoras”, 

Em Murcia, » calma ecra completa 
nas ruas, onde u multidão acelamava 
o caudilho; em Almeria, os phalangis- 
tas tomaram conta do poder e em 
Jaen a população recebera com enthu- 
siusticas demonstrações de alegria as 
tronas nacionalistas, 


A SUECIA E O RECONHECIMENTO 
DO GOVERNO NACIONALISTA 


STOCKOLMO, 29 (T. 0.) — O 
diarlo sueco “Stockholm Tinlengem” 
informa que o Conselho de Ministros, 
na sua reunião de sexta-feira, tratará 
do reconhecimento do governo do ge- 
neral Franco. 

Pela primeira vez fol Içada a ban- 
deira bi-color hespanhola, na residen- 
via do representante do general Fran- 
co nesta capital, conde Torata, 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE IMPRENSA 


CANDIDATOS A SOCIOS: — Deram en- 
trada, na secretaria, ms propostas dos be- 
guintes srs: Brasil Antor — “Estado de 
São Paulo! — capital; João Odorico da 
Cunha Gloria — “A Capital” — capital; 
Murio Luís Gonçalves da Silva — “Bitlos 
e Fazendas" — cupltal; Luls Gonzaga de 
Mello — “Blllos c Fazendas” — capital; 
Jcho Bonren de Oliveira — "Nosso Jornal” 
— Jundiahy, e Manuel Peregrino da Bllva 
-— "Oortelo Diocesano”, de Marilia, 

REGALIAS CONCEDIDAS AOS ASSO- 
CIADOS: — A Banta Casa de Minoricordia 
do Dragunça offereceu mos srs. associndos 
um desconto je 30 a 50% sobre o preço 
de tabelta, relutivo n csbmer de labornto- 
rio para eliucidação de diagnosticos, 

AVISO — Lembramos aos sra. socios que 
para terom direito a votar nus eleições dos 
novos orgams directivos desta entidade, | 
realizarem-se no proximo dia 15 de wbrll, 
deverão effectuar o pagamento da mensa- 
Udade de março corrente, até O proximo 
dia 31 ttrintu o um). conforme o disposto 
no artigo 101 dos estatutos. 

A apresentação do cartelra social É tam- 
bem obrigutoria, motivo por que deverão 
providenciar as socios que não w tiverem. 

A thesournria nttenderá dos interessados 
diariamente, das O ds 12 e das 14 às 19 
horas. 














Quinta-feira, 30 de Março de 1999, mms 


DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFÉ 


COMMUNICADO N.º 9/30 


A PROPOSITO DA INEXISTENCIA DE 13.104 SACCAS QUE SE 
DEVERIAM ACHAR DEPOSITADAS EM CAMPINAS 


O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE' communica 
nos interessados, para os devidos fins, que tendo apurado a 
inexistencia de treze mil, cento e quatro (13.104) saccas de 
café que deviam achar-se depositadas em Campinas, nos ar- 
mazens Indicados pela Companhia Paulista de Estradas de 
Ferro, conforme auto de infracção lavrado em 6 de dezembro 
de 1938, e consoante officio n.º 55/27, de 17 do correnve, di- 
rigido á nossa Agencia de São Paulo, pela referida Compa- : 
nhia Paulista de Estradas de Ferro, em que tal Imexistencia 
é expressamente reconhecida, resolve, de accórdo com as at- | 
tribuições constantes do Regulamento de 23-2-1933, — a que 
se refere o art. 4º do decreto 22.452, de 10-2-1938 — do de- 
creto 24.142, de 18-4-1934, e do decreto-lei 201, de 25-1-1933, 
não permittir que os conhecimentos relativos a esses cafés 
sejam incluldos em lista de liberação, de vez que a sua emis- | 
são, foi feita irregularmente, sem a entrega da respectiva 
mercadoria na occaslão propria, 








Consequentemente, ficam as Estradas de Ferro que Le- 
nham trafego mutuo com aquella Companhia, impedidas de 
acseitar, para transporte, cafés que lhe sejam apresentados 
como pertencendo aos conhecimentos abaixo discriminados, 
de emissão da referida Companhia Paulista de Estradas de 
Perro: 
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SAFRA 36-37 
































Série Fact.n.º Data Baccas Destino 
/ 

15-D-36 706-A 6-2 192 Santos 

? Ta4-A 13-2 400 E 
168-D-36 780-A 17-2 192 R 

p 7B2-A tg 400 a 

p 803-A 23-24 400 K 

P 805-A à 192 q 
1-D-38 B32-A 3-3 220 a 

P 875-A 12-4 420 » 
18-D-36 907-A 22-4 120 Y 
oo 908-A y 400' je 

y 908-A ' 120 " 

h 910-A Y 400 ' 

n 911-A ? 140 " 

” 912-A ' 400 h 

dá 967-A 31-3 200 Er 

a! 989-A 200 » 

4 9I-A E 300 » 

hi 973-A e 300 " 

DS a, e meme 
SAFRA 37-38 
Série Fact.n.º Data Saccas Destino 
L-37 281, 6-11 196 Santos 

“ 282 » 380 ; 

" 467 11-2 150 ” 

» 470 És 150 7 

' 473 » 150 y) 

N 476 vd 150 E 

n 479 4 150 x 

” 452 "” 30 “” 

-: 494 31-2 30 

n 497 ud 150 

a 500 4 150 é 

o 503 ” 150 4 

u 506 y 150 e! 

H 509 4 150 H 

y 512 4-3 150 

" 515 H 150 “ 

» 518 15-3 150 x 

" 521 e 150 "” 

t 524 4 150 “ 

- 527 M 150 dg 

" 530 "” 120 “ 

p 552 24-3 150 Y 

e 555 ! 150 ' 

"” 558 " 150 " 

569 28-3 120 A 
SAFRA 38-39 
Sério Fact. n.º Data Saccças Destino 
Prefer. 487 10-8 170  Santos-Docas 

H 489 "” 170 “ 

"” 491 “” 170 - 

“ 493 “” 170 “” 
19-R-38 85 27-6 225 Santos 
" 88 "” 141 “ 

" 91 ” 150 “” 
18-R-38 148 71 240 y 

151 a 189 “ 
m 164 9-7 210 + 
4 187 » 210 
o 176 14-97 180 » 
" 188 15-7 87 e 
17-R-38 211 19-7 165 Y 
nm 214 ” 165 ” 
e 246 25-7 189 v 
" 252 " 189 ” 
“ 255 * 138 ” 
p 310 30-17 153 » 
n 313 ” 153 ” 
16-R-38 342 2-8 159 x 
o 345 ! 159 
» 443 6-8 198 al 
mo 446 » 201 R 
” ; 449 ” 201 “ 








Rio de Janeiro, 28 de março de 1939, 


JAMES FERNANDES GUEDES, 


Presidente. 
APNICS. 





ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 





SECÇÃO DE SÃO PAULO 


No Palacio da Justiça, séde da e reliano Roberto Duarte, e Arthur Pe- 
dem dos Advogados do Brasil, secção 

de Bão Paulo, tomará posse, amanhã, 
ás 14 horas, o Conselho eleito para o 
biennio 1939-1941. 

Nessa reunião os novos conselheiros 
clegerão os membros da Directoria Sec- 
cional, do Tribunal de Ethica Profis- 
slonal e das Commissões de Byndi- 
cancia e Disciplina, 

São os seguintes os conselheiros que 
tomarão posse: eleitos pelo suffragio 
universal: drs. prof. Noé Azevedo, Be- 
nedicto Galvão, Benedicto Costa Neto, 
Alexandre Marcondes Filho, Pelagio 
Alvares Lobo, Waldemar Telxeira de 
Carvalho, José Adriano Marrey Junior, 
Celso Leme, Gabriel Monteiro da Sil- 


va, Luis Gonzaga Gyges Prado, Fre- 
derico Martins da Costa Carvalho, Au-| er pd ci a 


queroby de Aguiar Whitaker, eleitos 
pelo Instituto dos Advogados: des. praf. 
Waldema: Martins Ferreira, Rome 
Petrocchi, prof. Jorge Americano, Al- 
varo Couto Britto, Aurelisno Candido 
de Oliveira Guimarães, José de Almel- 
da Prado Praga e José Bennaton 
Prado. 


— —— 


ATROPELAMENTO 


José Mura Pereira, de 58 annos, viuso 
uperario, residente à rua Waldomiro, 47 
munndo atravessava m rum da Conceição, 
esquina da rua Washington Lute, ds 7 hº- 
ras de hontem, fol atropelado pelo num 
A. 18,338, ficando levemente ferido. Jos 
Maria foi soccorrído pela Assistencia, pres 











— Quinta-feira, 390 de Março de 1998 





CORREIO PAULISTANO 


“| Companhia de Amatens Gerass/O) antesprojecto do Codigo de 
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o Estado de São Palo | Processo Civil e Commercial 


NOVAS SUGGESTÕES APPROVADAS — À REUNIÃO FINAL DE HOJE 


abandonando as causas em andamen- | no orgam officin! ou por edital fixado 
to, maximó se provalecor O systema | no Forum, 
dos prazos correrem automaticamente | Q DIREITO DOS ADVOGADOS TE- 






























































































JUNTA COMMERCIAL DO ESTADO DE $. PAULO 


A Junta Commercial do Estado de São Paulo, de conformidade com o 
art. 1,75 1.º do dec. nº 1,102, de 21 de novembro de 1909, faz publico que a 
COMPANHIA DE ARMAZENS GERAES DO ESTADO DE 8, PAULO, com 
ade nesta Capital, arohivon nesta ropartição sob nº 3.018, por despacho da 
Junta Commercial em sessão de dezescto de março de mil novecentos e trinta 
nove, as alterações do suas tarifas, ns quees começarão n vigorar trinta dias 
após a publicação deste edital no Diario Official do Estado e em um jornal 
de grando clroulação, nos termos do art. 1.º 4 3º do decreto citado. 


As tarifas: alteradas são do Lcór seguinte: 


Realiza-se hoje, és 20,90 horas, na 
sala “Dutra Rodrigues”, da Fuculda- 
de de Direito da Universidado de 8, 
Paulo, nova reunião plenaria dos so= 
elos do Instituto dos Advogados, afim 
de ser lido e submetido à discussão e 
volagão o parecer elaborado polo re- 
Iintor geral, professor Noé Azevedo, 
condensando o ponto de vista do In&- 
tituto sobre os assumptes fundamen- 
tncs Innovados pelo ante-projecto, 

ACOUMULO DE SERVIÇO EM 
SEGUNDA INSTANCIA 

Na reunião da ultima aegunda-fel- 
ra, o Instlluto dos advogados discutiu 
e votou varias suggestões, tocnlizando 
essumptos fundamentaes tratados pelo 
ante-projecto. 

Pondo-se em execução o codigo pror 
jectado, dar-se-f fatnlmente uma 


TARIFAS PARA OS ARMAZENS DE S. PAULO 
CAFE' 
peposito simples por 30 dias. 


Nesta taxa os mezes não são fracolonavels, 
primeiro mez — Armazenagem, seguro, descarga, pesagem e 


empllhação (Base 095000) — por Bacon ..essesuerero . $800 grande reducção da capacidado de ful- 
Segundo mez em deante — Armazenagem o seguro (Base gamento dos tribunaos de nppollação, 
60$000) por sacca € por Mez .seceeeso RAN SED 0499 9000 6250 Cada uma dns Camaras do Tribunal 


de 8. Paulo julga hoje cerca de 30 
fellos por sessão, O projecto suppri- 
miu q revisão dos aggravos o deter- 


Sevigos Diversos 





DESCARTES ceenonecooarecencanesana cana renn enero rena da da pad $180 minou que as appellações tenham só 
Recostura IMENSA DSTs nana nin na nan aa nana st1h50 um revisor, Diminue-so, de tal arte, 
EnSaQqUue curerenennvermeseras LP ET vor Cos ve pa oa de sas 0a $500 o trabalho de gabinete dos desembar- 
RenosO resesvo RI RSI ESA IS LANAILAIOS s400 gadores, Entretanto, como ném todos 
Reneso E VIFAÇÃO ,recrremenansancccancenaananineaea nantes $450 05 Julxes estudam os autos, tornou-se 
Repeso e reempllhação .scruveeeeenteennananrereeeenaninans 8450 Indispensavel Instituir a sustentação 
Repeso, viração e reempilhação ..ceeemeeses PP $500 oral, dando-se 4 cada uma das partes 








Empilhação ecmensmnsiareresescananinana cevesqras s150 o prazo de quinze minutos para esse 
MUMANÇO cesercrccneanroentna rosas crenatraas vovo sóvia do $250 effelto, Têm, nastm, as partes o di- 
DESCHCADAÇÃO ceererrrrenanene neces rencnnanannenasa maneiros $150 reito de tomar trinta minutos de at- 











REPALAÇÃO cecrarcenereonsanasa era nnanenannanatinanaranena nt sado tenção do tribunal em cada causa, Não 
Viração para embarque .ececenonesenenancenaacancenenanasos $250 é provavel que uma grande porcenta- 
viração e reempilhação ,ecresencenuncanenanennrenacantpantos $400 gem dos litigantes desista desse direl- 
Reempilhação e. A PRE INNER LI VR VE POP sao to. Desse modo, difficilmente serão 
Encapação sepceseremaaas a Des Os vo vd o DO ane O 0 dO g 000 $400 julgados cinco ou seta feitos durante 
Descarga c/empllhação nlta «seno crerconcenaemranaants e convencionar |as tres horas e meta uteis de cada 
CAIER cesereerenseoneo sacas Vovd re TORA Oca Undead : $190 sessão, Dar-se-4, portanto, fatalmen- 
Pesagem à sahlda cce arco csaness term pro Ot CU 0 004 $150 te, à obstrusção do serviço processual 
Descarga p/pilhn (catação) ceerensenernenenenacerenanentans $150 dos tribunnes de nppellação, ninda que 
Formação p/pllha ces Mor (art OC OL vo Dona sas pena Da $150 realize cada camara duas sossões por 
Verificação de peso ec... POP PRE Va ro ASAP TRA EVENTO $250 semana, Em vez da rapida conclusão 
Tiragem de amostra, sem Jata, por amostra ,....-- E SOC 8500 dns demandas, destderatum principal 
Flrugem de amostra, incluíndo uma Jatinha, por amostra ,..« 18000 do projecto, ter-se-f aum eternização, 
Remendo de SACCOB ,.cesesereereratanoo PRE PS) eressrvr co R COnVenclonar | com o consequente encaixotamento dos 
Emissão de warrant, por titulo, s/selo ..ceseeeseneos DDS 15000 autos, como já fez certo ministro do 
Emissão de reclho de deposito, s/ sello — cada recibo ..., 34$500 Supremo Tribunal Federal, 

Liga para ensaque e classificação de café do interior, por sacca $300 Para obvlar esse inconveniente, o 
Liga para ensaque de café do Interior, por nacoa .esesesessos $200 projecto deveria restringir as recursos 
Carreta ..cesscesso pes ac ae ELI Ropas eras Do bacio AO O No Ui variavel | para a segunda instancia, diminuindo 
Servicos à noite, mals DO Sa «eesenucenencananarmrnesarenaane ——— o serviço do Tribunal de Appellação, 
Acerto de peso cossueeeneas O NPECL HOP U IA ON NUATA VOGAL OS $250 Nota-se, entretanto, que os recursos 
Acerto de peso e/viração ..cescenenceseeero Corre sd nado 0000 04 $400 continuam os mesmos, senão mais am- 
Clessificação de mercadorias, po classificação ..cesass veeas 5$000 pliados, Ha um numero menor de 
PONÉCAÇÃO .eccrsrarcrrerer pras nine cana na ans neo area INCRANE $120 hypotheses de aggravo na enumeração 


do projecto, mas ellas são mais am- 
plas do que as do codigo paulista, que 
foi muito longo na discriminação «dos 
casos de ageravo, mas concorreu para 
diminull-os, em virtude da precisão 


Separação de qualidades, mudanças e acerto de PesO .evesse. E convencionar 


ALGODÃO EM RAMA 


Primeira quinzena 






Armazenagem: com quo definiu cada um delles, 'Tam- 

bem os embargos foram Uberalizados, 
por kilo ,..... VE TCOCOOELLLLO NOM Isa ren On renata ac ont nn $005 de anccordo com à let n, 319, que 
por ALTODA .ecuueuetrchoreeenaceasenas en ni nara dad $076 agora está sendo posta em vigor nes- 
por tonelada eseesmereeseseo veses RES POE SAD Ro B$000 te Estado. 


E, alem do possível augmento dos 
recursos, ainda o ante-projecto deu 
competencia privativa 20 “Frihunal para 


Seguro: (variavel) 18250 por conto qe réls na basco de 
50$000 por arroba 





por qui ANPR RR RR TT SALTAR AA pes o processo das noções rescisorias e seus 

afeto Ra 48000 nocordams e para 0 das noções de an- 
por nela! PEREIRA Da nullação de actos administrativos, 

Descarga; A resultante vias epa És) ea 

do serviço e a reduoção da capas e 

por kilo .... ARS PRA COR Ca nana a ana a aan a a $003 de julgamento do tribunal superior a 


nurses e nte renan sentar S046 


por arroba esueeenaner custranta 
TR CR ART son sa, 38000 


por tonelada envumpnacosuuareies 








um quinto de notual, em virtude do 
tempo que fica para os ndvogados das 




























Pesagem: partos falarem, 
por KO cecserennnericonananananane no nenannerenna nantes do $003 Não podemos pleitear nem a restric- 
DOF AFTODA cercerrrrnecanennsasanciasesentanat ET $045 ção dos recursos nem a suppressão dos 
nor tonelada ,ecceresonemoneraronrenasnanaranerre cora neraaa a$000 dobntes orner, porque isso serla pre- 
= jJudicar a mpuração da verdade, Assim 
Empilhação — disse o dr. Noé Azevedo — propu- 
nor EMO sovsa nc aqUL VOC CU DL DR CC DUAS D O na sons na nao sn ana nas $004 zemos na sessão passada que ficasse 
por arroba RR A SA A A LARA s0s0 conslgnade no codigo uma autorização 
por tonelada «sessenmentninanienaso RPPS LIA 24000 nos Estados, que crenasem Juizes col- 
lectivos em a entrar para, 
y : Jegistando subsidiariamente sore o 
ad ia Ei processo, dr ah sei so- 
em: bre materia de facto, de manelra que 
ii os tribunaes de nppellação, conhecen- 
por Kilo RICAS AN cara oO DOOU DADA CD ON n VOA nO s 000 000 99000008 4002,5 do apenas das questões de direito, ti- 
por AFTODR  cecasenernannanro trama eat oras tar AAA ' 9037,5 vessem atm tnrefa mais simplificada. 
por tonclada ecerermcaronicantos LDO 0 nata nad cm ma pru ans d 2$s500 Mas css ldéa não Saya poolbimanão 
7 pela maioria dos consocios, fenndo 
Pci Depto 6025, por conto de róle, ma has de prejudicada pela votação de outra 
k por t questo, Sendo, entretanto, indispen- 
por Kilo cosisseseeera DARE IA A Rio $s003 savol uma solução para evitar o acou- 
por: arroba FEAT ROOT IDA ADE alta SORO mulo do serviço no Tribunal, Jembrow 
por tonelada actas toa Vea d 04 000.040 49.600 9. 000.0 910088,000,0 00,91 24000 PRTA velntor à conventencia de se trea- 
rem camaros formadas pela reunião 
Outros serviços: do tres fuizes de divetto, para Julga- 
rem os recursos nas cousas de valor 
Cargas não excedente de 10:0008, Ne capt- 
a TA UU UA $003,5 tal, essas camaras seriam formadas 
nor Kilo ins ea Des ovo coeso neon O Da 0000000, 0008 sa 062 5 pelos julzes dis VATAS elvels, que se- 
por arroba RINS TS LA LI A E Re Ro . na800' nin necessariamente augmentadas, É 
por tonelnda vs COPO SOD A OUODenni Dao voo canoa v 00000 0,0 047 nas comarcas do Interior pela reunião 
Desempilhação: semanal ou bisemanal dos magistrados 
por kilo NE ES ONE ne ER TONE O ENS REAÇA s002 das comarcas de mais facil commu- 
DO RETA SGA Tira ARS PRN $030 nicação entre sl, agrupadas de Lres em 

por LONCInda esecrsenerasarmenorennes on nana vamasrarom ando 24000 tres, | 
Seria, portanto, nssumpto pra ser 
Mudança: resolvido pelos Fstados, por suns lets 
por kilo RO TELA AA A dd que set ne ana a 4003 de organização fudiolaria, 

POr AITODA ceserenanrenerenennentaento PRP AA) 8045 Mas, pele systemntlen do ante-pror 
nor tonCIRUA .ocercororercononanna su oa oa nanda no dan An 0100208 3$000 jecto, pode-se entender que o8 FEcursos 
são sempre para a tribunal de appel- 
Separação: lação, o que os Estados não podem 
por Kilo dove racao ace raves o 00 00 Car 000000 0/640000098 $001,5 privar ns partes do direito so pronum- 
por arroba RR SS TES E 80225 | cinmento desses tribunnes superiores, 
por tonelada RE E CAIA RR dd 18500 Nessas condirões, propunha o sr re 
Carreto ..csvo RREO ER E ERA E Ae 2 convencionar | Intor que o Instituto lembrasse a con- 
Marcação — por fardo DDS PT LI ES ARA RA dd $200 ventencia de cortar duvidas futuras, 


constentindo-se no Ondigo de Proces- 
TARIFAS PARA OS ARMAZENS DO INTERIOR — (EXOLUSIVE SANTOS) | so um dismositivo exnresso permittindo 
que os Estados supprimam os recursos 


CAFE' para os tribunnes de appeliação nas 
: cousas atá anuelle valor. creando ou- 
Deposito por 90 dias infracclonavels: tros Rá rod Eai 

Esta nronosta. discutida por varios 

Armazenagem, seguro, descarga, pesagem, empilhação € tiras los, fo! unanimemente ap- 
gem de amostra exclusive lata) por SACO .erseseenaso 14000 or RR os, fo p 
Deposito por 60 dias infraccionavels: A QUESTÃO DAS FERIAS 

Armazenagem, seguro, descarga, pesagem, empilhação e tlra- ao FORENSES 
gem de amostra (exclusive Inta) por SACCA ecmensrestas O ante-prolecto supprime as ferias 


colectivas de primeira e segunda ins- 
tancin, dando nos magistrados e func- 


Deposito por 30 dias infracclonavels: 
$500 clonarios da Justiça o dirello de ferias 


Armuzenagem, seguro, descarga, pesagem, empllhação e tira- 


gem de amostra (exclusive lata) por sacca dos foesa ones ira 
Armozenagem e seguro por sacos € por mez infracclonave sa00 bri k a 

PPS EI que com isso attonde a uma 

que exceder do compreendido n& taxa inicial coraitto AMestação do desejo dos a 

SERVIÇOS DIVERSOS vogados do Rio de experimentarem uma 


na pum duda Ás Arabe 
í “Ido dr. Jos! de Almeida Prado Fraga, 
Z Nes Agencias do interior exclusive Bantos, vigorarão es tarifas correspon &º este um dos golpes mais violentos 
entes à Matriz em São Paulo. que pa projecto vibra em nossos habitos 
orenses As ferias constituem uma Lra- 

MERCADORIAS DIVERSAS |, dição, determinada por um facto de 

Para recolhimento de mercadorias diversas nas Agencias de Santos e do ln Lo ip via pao 
Interior vigorarão as tarifas da Matriz, em Bão Paulo. cido com a época das colheitas na Eu- 
4 Fora observa-se uma diminuição da 

intensidade da vida nas cidades. As Ve- 


CIA. DE ARMAZENS GERAES DO ESTADO DE 8. PAULO | jhas Ordenações do Reino motivavam | 80 


ai y dente, a concessão de ferias com a necessi- 
A. F, DE CASTILHO FILHO — Director-Superintes dade, do “cobimento do plo é see 
YER — r-Gerente. nho”, els trabalhistas de nossos 

A a pp dias consideram as ferias como nece- 

Ad cado phquicionioa, tornando: as obri- 

tar, Javrou-se O presente que ve devidamente assignado, | gatorlas em todos os ramos o com- 

OB pi ros Estudo de São Paulo, 22 de março de 1930. mercio e da industria, Be todos os tra- 
Junta Commercial do b eis oem rj leo não 
PRO em constituir excepção os advoga- 

PAULO BARKEE dos. E estes, trabalhando, em geral, 

Chefe de secção. individunimente, não poderão sahtr, 


ED a gui” To 6 > a 



























































































































só cial”, em se tratando de simples des- 


du publicação no orgam official, 
Lembrou o dr, Paulo Barbosa do Cam- 

pos Filho q possibilidade «dm Ordem 

dos Advogados conceder terias Indivi- 


dutos nos protisslonacs que as reque- tor ns seguintes considerações: 


ressem pelo prazo legulmento fixado, 


não correndo contra elles os prazos Ju | bates, que os autos principaes são mala 
diclarios dursnte csso periodo. Mas &| completos do que os chamados comple- 
idéa foi ropellida pelr maloria dos so-| mentares, que o projecto Instltue e que 
clos da Instituto presentes é reunião, | so parecem com a duplicata creada 
porque a mesma serviria de pretexto | nolo Codigo paulista, Aos autos prinol» 
paes é que se juntam os documentos 
feitos, podendo haver supcessivos | originaes, que multas vezes exigem exa- 


para a protelação do andamento dos 


substabelecimentos a causldicos que ro-| 


queressem ferins com esso intuito, clausulas complicadas, que sómente po- 
Provoleceu o ponto de vista de que, | dem ser feitos no gabinete do traba 
constituindo um facto social ahsoluta-| jho dos causídicos, afim de poderem 
mente certo o da diminuição da inten-1 tomar uma orientação segura nas ar- 
putos o alegações que tiverem de 
Quer. 


sidade da vida nas cidades, principal- 
mente nos grandes centros urbanos, 
durante cortas épocas do anno, nenhum 
inconvenlente existe em so diminulr 
tambem, durante esse tempo, mn actlvi- 
dade di vida forense, E como esse phe- 
nomeno se verifica. em diferentes épo- 
cos nos diversos Estados do Brasil, 
obedecendo, principalmente, ás condi- 
ções climatericas, tão diversas desde o 
HRio Grande do Sul até o Amazonas, 
votou o Instituto ume proposta do sr. 
relator no sentido de fazer sentir no 
se Ministro da Justiça o seguinte: “que 
ns forlas colectivas do fôro devem ser 
mantidas: que os Estados fixarão ns 
épocas opportunas; e que fiquem cona- 
tando do Codigo, em numero tão ro- 
dusido quanto possível, quaes os pro- 
cossos o notos judicines que se podem 
praticar durante as mesmas, para at- 
tender q necessidades fnadinveis.” 


INTIMAÇÕES TELO “DIARIO 
OFFICIAL” 


Com o proposito de fazer os prazos 
correrem automaticamente, possibil- 
tando a aceleração dos processos, O 
ente-projecto determinou que no Dis- 
tricto Federal e nas capltacs dos Esta- 
dos as citações, intimações ou noctifi- 
cações de todos os actos processuaea, 
excepto a citação inicial da acção 
da execução, se façam pela publicação 
nos respectivos: orgams officiaca (artl- 










































































recursos, no art. 1091, usou de linguas 
gem menos precisa, «dizendo que “o 
prazo para a interposição de qualquer 
recurso contar-se-á de data da Intl- 
mação da sentença ou da publicação do 
despacho no orgam official”, 

O dr José Fraga notou que cra pre- 
clio esclarecer o pensamento deste ul- 
timo artigo, a saber, se ns sentenças 
definitivas: e as Interlocutorias com 
força de definitivas deveriam ser intl- 
madas directamente para que o prazo 
pudesse correr, só valendo wu actencia 
dada pela publicação no “Dinrio OfH- 


pachos intorlocutorios, 


Sendo escinrocido o Lexto nesse sen- 
tdo, ainda. accresçentou o dr. Noé 
Azevedo que ha despachos interlocuto- 
rios de tal importancia, causadores de 
tamanho projuizo, que deveriam ser 
tambem intimados directamente, para 
evitar surprozas e conversões de Jjulga- 
mentos em diligençin ou annullações, 
uma vez demonstrado o corcenmento 
da defesa, E, assim, apresentou, para 
discussão e votação, as seguintes pro- 
posições: — “Das sentenças definitivas 
e Intorlocutorias com força de defls 
nitivas haverá Intimação directa; 
tambem será necessaria essa intima- 
ção dos despachos Interlocutorios con- 
tendo damno de reparação impossivel 
no correr da causa e que tambem não 
posse ser da nina pela sentença fl- 
pal ou appollação; considera-se Intt- 
mada a parte presente à audiencia em 
que seja proferida w decisão; nos de- 
mais causos, a sclencia ecrá dada pela 
publicação no orgam officlal, ou por 
cditaes affixados no Fóro, nas comar- 
cas onde. não exista orgam official”. 

O dr. Alvaro Couto Brito alyltrou 
que fossem Intimadas directamente só 
ps decisões de que coubesse recurso, va- 
lendo, quanto às demais, a publicação 
no orgam offiolal, 

Pensavam, por case modo, os dre, 
Noé Azevedo e Couto Brito conciliar 
o desejo de noceloração dos proces 
sos, assegurado pela dispensa de In- 
timações directas dos despachos ordl- 
natorios, com a garantin dos Interea- 
ses das partes, evitando n perda de 
prazos e o desconhecimento do dll. 
genclas Importantes da causa, garantia 
peso assegurada pela formula do dr, 

oé, 


Mas « maloria dos socios presentes 
manifestou-se decididamente contraria 
à innovação consistente no decurso nus 
tomutico dos prozos, contados da pu- 
blicação das decisões, essignnções o de- 
slgnações, no orgam oflicinl. Apesar 
da observação de que não tem produ- 
gido mau resultndo o ensalo da legia- 
lação paulista quanto no prazo para 
preparo de embargos no Tribunal, que 
se conta da publicação do despaçho no 

Dlarto Official”, o Instituto repellu 
a Innovação, O dr, Percival de Olivol- 
ra salientou que o sorviço de publtel- 
dade de todos os actos judicines iria 
augmentar de maneira assustadora o 
volume do “Diario Official”, exigindo 
uma reforma completa do seu appa- 
relhamento, E, além das grandes des- 
pesas de ordem material, ainda viriam 
es indispensavels com n organização 
de um corpo de redacção e revisão 
mais numeroso e especializado, capaz 
de essegurar a authenticidado e exa- 
clidão das publicações. Os actos que 
hole se publicam na imprensa offl- 
clal, tanto da União como do Estado, 
apparecem inçados de erros c ommis- 


dueções. Além disso, haverá o traba- 
di de copia e conferencia nos carto- 
rios. 

Todo esse sorviço, que, à primeira 
vista, pareco simples, é, na realidade, 
bastante complicado e sério, reclaman- 
do um aperfeiçoamento muito grande 
de todos os que hoje trabalham nesse 
mister, para quo se Lorne efflolente, E 
um serviço mais ou menos perfeito 
virá fatalmente encarecer a Justiça, 
que já tem nas publicações de editaes 
no “Diario Offlelal” uma das verbas 
que mais pesam nas contas das custas, 

Argumentou tambem o sr. relator ge- 
ral com a possibilidade de lapsos na 
leitura que os advogados serlam obri- 
gados a fazer dinriamente do todas as 
publicações relativas a todo o movl- 
mento forense, 0 que, ainda, tomará 
grande parte das poucas horas de que 
dispõem para estudos mais provelto- 


5. 

Muitos outros argumentos foram ex- 
pendidos por varios soclos, dellberan- 
do-se, afinal que, apesar de todos os 
defeitos, é preferivel manter-se 0 sy8- 
tema actual das intimações directas, 
Para maior segurança, exigirão os cs- 
crivites que os advogados apponham q 
seu “sclente” nos autos, Quando fu- 
gl im ds Intimações, certificado isso, 
o escrivão expedirá carta avisando que 
a intimação será feta pela publicação 


floll e precarlo, Faltam salas ádegua- 
dos, Ha um grande movimento. Além 
do pessorl do cartorio, ainda haverá 
o afluxo de outros advogados, E casas 
reuniões, fatalmente, se converterão em 
palestras, impossibilitando o isolamen- 
to e o socego de espirito, Indispensa- 
veis para um trabalho sério, E, peor 
do que Ludo Isso, será n fiscalização do 
advogado “ex-ndverso”, que poderá in. 
discrotamente acompanhar o trabalho 
do collega, descobrindo n sum orlenta- 
ção e perturbando-o no cstuido que ch- 
toja fazendo, 


digo paulista, com as medidas que es- 
tabeleceu contra a retenção dos autos, 
impedindo a juntada de articulados € 
alegações depols de esgotados os pra- 
zos com É comminação devida, à per- 
mittindo a sonia tuação do processo na 
dunlicata, pode-se 

receu o problema da retenção re autos, 
Vicram ainda 05 dispositivos do Regu- 
lamento da Ordem dos Advogados, com 
a mesma orlentação, e nté mais sevo- 
r 


rarissimos 05 casos de retenção abust- 
va. Esses mesmos quasl nenhum pre- 
juizo enusarão à marcha do processo, 


go 187, paragrapho 1.º). Tratando dos que poderá continuar com os autos 
complementares, 


í 
É momento, 
+ 


*esteatsstaassssats casas eetesesseensenseno” 


outro profissional capaz de guardar 
maliciosamente os processos, não deve 
ser prejudicada & quas! totalidade dos 
causídicos, que se esmera no cumpri- 
mento dos seus deveres; e, gobretudo, 
não podem floar prejudicadas es qmt- 
ses, pelo estudo apressado e deficiente, 
feito com todos os Incommodos e In- 
convententes Imaginavels, na balburdia 
de um cartorio, transformado em ponto 
de reunião forçada de numerosos ad- 
vogados”. 


sões, que demandam frequentes repro- | q 


REM VISTA DOS AUTOS PRIN- 
CIPAES 


Sobre este nasumpto, fez o ar, rela- 


“Mastrármos, desde o Inlclo dos de- 


mes culdadosos e estudos pacientes de 


“Em cartorio, esse estudo seria dif= 


“Desde que fol posto em vigor o Co- 


izer que desappa- 


os, 
“Mantidos essas disposições, serão 


esssetsastasssestasssaatettassasas RRESRSSBRERA, 


As APOLICES POPULARES 

PAULISTAS constituem um bom 

inicio de economia e podem 
tornal-o rico a qualquer 


“Demais, pelo facto de haver um ou 


Teltas estas considerações pelo ar. 
rolator, não houvo sequer discussão, 


Todos os soctos do Instituto, “a una 
voce", se manifestaram contrarios & 
suppressão de uma das prerrogativas 


essenclaes no exercicio consclencioso 


da profissão do ndyogado, que é a de 


lhe serem os autos continundos ou 


entregues com vista, E, sendo falaes 
os prazos no aystoma do projecto, in- 
dependentemente de qualquer comml- 
nação, perderão as partes o direito de 


apresentar articulados e razões, O que, 


certamente, impedirá qualquer demora 
no andamento dos feitos em conse- 


quencia de retenção que somente po- 


derão prejudicar os Interesses defendt- 


dos pelos proprios detentores, 
COMMISSÕES DO PROJECTO 


Foram noludas graves omissões no 
projecto, 

O dr, Orlando de Almeida Prado te- 
ferlu-so à falta de qualquer referencia 
nos processos de desapropriação. 

O professor Francisco Morato notou 
que não foram diselplinadas nem pre- 
vistas ns acções de despejo e de dam- 
no infecto, assim como não se tratou 
do processo de accldentes do trabnlho, 

O dr. Alvaro Couto Brito, no ultima 
sessão do Instituto, observou que tam- 
bem não fol contemplada n acção com- 


minatoria, de que trata o Codigo de 


Processo paulista nos arts, 705 e 804, 
que não encontrará substitutivo em 


nenhuma das outras acções especiaos € 
chamou tambem a atténção para q 
completa emissão do projecto quanto 
ao prazo para a interposição do re- 
curso do agravo e para o preparo das 


recursos cm segunda instancia, 
O Instituto, por unanimidade de vo- 


omissões. Argumentou-se, durante a 
discussão, que ns desapropriações re- 


direitos das partes, não lendo con- 


parsa, da União e dos Estados, sendo 
certo que os decretos da União sobre 
o assumpto constitulram leis do exce- 
pção, publicadas em 1903 como vorda- 
deiras medidas de salvação publica, pa- 
ra permittirem o saneamento da clda- 
do do Rlo de Jenelro, com a abertura 
das grandes avenidas, que e ulgavam 
indispensavels para & extincg da fo- 
bro amarela. 

Quanto & neção de damno infecto, 
notou o professor Morato ser ella in- 
ispensavel para n prompta defesa de 
situações jurídicas, diversas das que 


são asseguradas pela nunciação de 
obra nova, que os autores do projecto 
suppuzeram poder substituil-n, 


1º Delegacia Regional 
do Ensino da Capital 


os Inspectores. escolores da LA região 
da capitul são convocados para UMa rou= 
nião na Delegacia do Enatno, amanhã, ás 
9 horau, 


CASSEESSESSIISO Sa RIA IS ESSESSSSESSESESSSESIIESS 


DECLARAÇÃO 


Segundo Berra, abaixo assi- 
gnado, declara ter perdido seu 
certificado de propriedade nº 
62848 do motor Ford B. B. 
18-148-2304, ce está providen- 
clando junto á Delegacia de Po- 
Jeta local n respectiva segunda 
via. 

Araras, 24 de março de 1940. 


SEGUNDO BERRA. 
COSteIIIASIrersIIsLarsssrers tese rasEsaata 


































































tos, opinou pelo supprimento dessas 


clamam processo capaz de sntlsfazor 08 
necessidades publicas e de garantir os 


tinuar sujeitas a uma legislação es- 





VOS COELHOS 


ONKSEN 


Ovos e Coelhos de Paschoa de delicioso marzipan e 
chocolate, para encher com bonbons. Brinquedos de 
Paschoa. Phantaslas e artigos para presentes, Preços 
convidativos. Visitem a exposição em nossas lojas: 


Rua 15 de Novembro, 112 = Tel, 3-3907 * Rua Libero Badaró, 322 - Tel. 3-3407 


Avenida São Jogo, 223 = Tel. 43191 « 


R, Doa Vista, 250 (pegado Hotel d'Oeste) 





FÉRIAS COLLECTIVAS 





FABRICA DE MEIAS LUPO, DE ARARAQUARA 


DOS OPERARIOS DA 


Grupo de operarios da fabrica de meias Lupo, photographado por 
occasião do desembarque na Estação da Luz 


Procedentes de Araraquara e com dosti- 
no a Santos, passaram ante-bontem, por 
esta capital, os operarios d3 Pabrisa de 
Melus Lupo, daquela cldado da Paulista, 
Nu Estação da Lum, durante 08 poucos mi- 
nutos do intervallo entro » sabida de um 
trom e a chegada dao outro, pudemos trocar 
algumas palavras com 0 nr, Romulo Lupo, 
vice-presidento da Pabrica, que nos forne- 
ceu Interessantes Informações Ácerea das 
férius que seus operarios irão gor nu 
cidudo pralana, 

Pela primeira vez, no Brasil, um csta- 
belecimento fabril corra as 4uns portas por 
quinee dias, com O proposito exclusivo de 
proporelonar som auxiliares tum merecido 
repouso, A partir do dia 27, e ntá 1a do 
roximo mez, a Fnbrica de Melan Lupo 
erá nuas aotividudes suspersas por cam- 
pleto, pelo motivo de conceder a seua upe- 
rarios, durante esse período, férias Lo Je- 
cttvas. Essa iniolativa do torna tanto mails 
digna de nota, quanto no facto de fodas 
as despesas de vingem e cstudia correrem 
por conta da Fabrica Lupo, 


Em Santos, n enravuna oporaria ficará 
hospedada no “Palace Hotel", na Praln do 
José Menino, onde lhe foram FeROTVATOR 
optimos aposentos. 


NOVO ADVOGADO PARA LUIS 
CARLOS PRESTES 


RIO, 29 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Amanhã, às 13 ho= 
ros, reune-se, novamente, na  AU- 
ditoria da 1º R. M., o Conselho de 
Justiça Especint, constituido dos coro= 
neis Francisco Paula de Faria Junior, 
Olto Feio da Bllvelra, Flavio Augusto 
Nascimento e major Euclydes Goulart 
Bueno, e que deverá nomear um novo 
ndvogado para o ex-cnpitho Luis Car= 
Jos Prestes, no crime de deserção a que 
o mesmo responde, 


MUSEU NACIONAL DE BELAS ARTES 





ALGUMAS DE SUAS REALIZAÇÕES NO ANNO PASSADO 


RIO, 28 (Da nosse succursal — Via 
Vasp) — Foram proficuas as actlvi- 
dades levadas » effelto pelo Museu Na- 
clongl de Bellas Artes, no anno tindo. 

De Inicio, varias obras tiveram que 
ser realizados no edificio, motivadas 
pela desabamento do tecto de duas de 
sues súlas, causando estragos em qua- 
dros e outros objectos de arte, 

Concluldos os trabalhos, entregou-so 
o Muscu é tarefa da organização do 
“Salão de 1038”, certame que desper- 
tou os mais francos applausos do pu- 
bilico, pelo esmero com que fol apre- 
sontado. Dah! por deante todos os es- 
forços do seu dirigente foram envida- 
dos no sentido de melhorar as ingtnl- 
Jações das valiosas collecções, 

Executaram-bo innumeras molduras 
de Jacarandá, trabalhadas o entalhadas 
com ornamentação do aceordo com as 
obras, uma vez que era inadiavol fos- 
sem substituídas as que estavam velhas, 
blehadas c inadequados nos quadros. 

Essas molduras, que representam um 
trabalho de real valor, Já estão expos- 
tos na Galeria do Arte Antiga, 

O reparo dos antigos e « acquisição 
de novos movels era medida que se 
impunha e fol realizada pare que 0 
Museu pudesse apresentar o melhor 
aspecto que, nctualmente, se observa 
nnquelle amblente do pura arte, 

A bibliotheca fol enriquecida com & 
acquisição dos livros de arte do profes- 
sor Rodolpho Amoêda, empreendimento 
notavel, dado o valor das obras, na 
mnlorla, de edições esgotadas. Além 
disso, all se encontra, agora, Os me- 
lhores volumes de arte que existem no 
mercado, facilitando, deste modo, toda 
e qualquer pesquisa artistica 208 inte= 
ressados no assumpto, 


Consultas: Das 


2º andar — Tel, 4-27937 


RIO, 90 (Da nossa sucouraal, via 
Vasp) — Da accórdo com O regula- 
mento publicado no Diario official”, 
da União de 18 de fevereiro de 1930, 
renlizar-se-h, na Capital Federal, de 15 
n 23 de julho proximo, & - 
aição Nacional de Anímaes € Produ- 
ctos Derivados, promovida pelo Mints- 
terlo da Agricultura (Departamento 
Nacional da Producção Animal), 


Haverá, nessa Exposição, uma Bec- 
ção de Serloicultura, que consistirá na 
apresentação do bicho da sida nas dif- 
ferentes phases de sua criação, de va- 
sulos, flos, tecidos de séda, mostrua- 
rios, machinas seriolcolas, graphicos, 
mudas do amoreira, etc. 

Para os productos expostos nessa 
secção, pelos sericicultores, haverá qua- 
ds de 500%, 4 de 300$ e 4 de 
2008. 

Pora participar da Becção de Berl- 
cioultura da VIIL Exposição Nacional 
de Animaes e Productos Derivados, de- 
ve o interessado por-se em communi- 
[o com a Commissão Auxiliar de 
gericicultura, abaixo assignada, na Tns- 
pectoria Regional de Gerlcicultura em 
Barbacena (Minas Gerses) e colher 
informações no Departamento Nacional 
da Producção Animal (Rus Matta 
Machado sin. Capital Federal) e aln- 
Fr nos seguintes serviços séricos esta- 

unos. 


dida a a Ca Ma 





























DR. WLADIMIR DE TOLEDO PIZA 
MEDICO 


ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DE CRIANÇAS 

O E —— 

A SERICULTURA NA VII EXPOSIÇÃO DE ANIMAES 
E PRODUCTOS DERIVADOS 


Outro trabalho de não menor Im- 
portancia Tot nm organização de um 
ficahrio relativo &s obras do arte e 
demais notividades ndtividades admi- 
nistrativas do estabelecimento, O fl- 
chario artistico é dividido por paizes 
e o malor parte das biographias dos 
artistas, cujas obras se acham no Mu- 
seu, Já está felta, trabalho que fot cla- 
borado com o maior cuidado consul- 
tando-se livros de arte dos palzes de 
origem, mantendo, ainda, o ar. Oswaldo 
Teixeira, director dessa dependencia do 
Minlsterlo da Educação, corresponden- 
cia com os directores do museus €5- 
trangetros, solicitando dados blogra- 
phicos os mais seguros, 

O fichario nssim organizado pode 
ser consultado nm qualquer momento, 
sendo que cada Ficha indica o nome do 
quadro, q descripção do mesmo, O no- 
me do autor, pseudonymo, nacionnii- 
dade, época, escola, blographia, biblio- 
graphia, processos usados na pintura, 
o estado da obra, época em que foi 
restaurada, proventencia da doação € 
demais observações Interessantes. 


O Museu Nacional de Bellaç Artes 
tevou q efteito, ainda, a organização 
da sala intitulada; — "A Mulher Bra- 
siletra na Pintura Universal” — na 
qual figuram os quadros de senhoras 
brasileiras retratadas por artistas na- 
elonaes e estrangelros e que se encon- 
tervam na pinacotheca, 


Nessa curiosa exposição Já figuram 
dezesets quadros. 

Varlos outros empreendimentos fo- 
ram realizados e alguns novos estão 
em vias de realização, todos de íncon- 
testavel utilidade. 


15 às 17 horas 


SÃO PAULO 








1 — Serviço de Serlclcultura — Var- 
gem Alta — Espirito Santo. 

3 — Secção Technica de Serlelcultu- 
ra — Campinas — São Paulo, 

3 — Berviço de Boriclcultura — NI- 
ctheroy (AL São Boaventura, 470). 

4— Re de Sericicultura — Ser- 
rinha — Bahia, 

As amostras do casulos destinadas é 
Becção de Serlcicultura devem ser ri- 
gorosamente ressecadas e pesar, no mi- 
gimo, um Kilo, sendo que nenhum pro- 
ducto podo ser accelto sem que este- 
4a previamente inscripto, À inscripção 
é gratuita e felta mediante o preen- 
chimento de um formulario: o prazo 
para na inscripções se encerra em 30 
de junho de 1039. 

O transporte de casulos, etc, desti- 
nados à Exposição é gratuito, desde que 
os interessados solicitem requisições & 
Inspectoria Regional de Sericicultura 
em Barbacena (Minas Glernes). 

Nenhum mostruarlo poderá ser cona- 
truldo sem que o respectivo esboço, 
sela previamente approvado pela Com- 
missão Executiva Central, 

A VIII Exposição Nacional de Ani- 
maes «e Productos Derivados tem por 
fim reunir os indices de desenvolvi- 
mento da industria animal das diffe- 
rentes regiões do poiz, aflm de que se 
possa Intar do seu progresso, pelo 
que n ella deve concorrer o malor nU- 
mero possível de sericicultores, 











CORREIO PAULISTANO 

















Telephone: £-6459 
DESDE 14 HORAS 


Telephone: E-202 Telephone: 2-115% 


e pe | a 


DESDE A'8 14 HONRAS 





Telephone; 4-702 
AB IOOo HORAS 











Telephone: 4-223% 
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Telephone: 4-7U1 
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DESDE 14 HONAS DESDE 14 HORAS 


SEGREDOS DE 
UM DON JUAN 


, al Damme DURBIN er 
x E MinC SYMPHONIA 


EDAD 
E IEEIN À COEN | INACABADA 












AN'B 15 — 10,60 e 22 HORAS 











VRISCILLA LANE 
NOSEMAMY LANE + LOLA LANH 
GALO PAGE end CLAUDIO RAINS 









Martha Eggerth, Fans Jaray 





































































































UNIVERSAL 
Wamer Bro Dirigida 3 Willy Fort JOHN GARFINLO + JEFPRRY LYNM ferem 
sm — ançã —— 
PRODEGIO DE FANCGARIA 
com Jor Penner — R, E. 0, -— UM JORNAL — — UM JORHAL —— — UM JORNAL —— MARCH 
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PRISCILLA LANE=ROSIMARY LAN 
LOLA LANE » GALE PAGE 
CLALIDE RAINS + JOUN GANPIELO 

JUPPREY LYNN + DICK FORAM 









UNITED ARTISTS 







— UM JORNAL — 















NS 19 
HORAB 


A's 14,30 o 19 
HORAS 









Aa 10,55 
HORAB 
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Foittonas som a versos W$ 
Mola cHtrada «e cer re ao ur os “sn 
Balcão . .. se “9190 










05 HOMENS SÃO UNS TIROUXAS 


Wayne Morris a Warner PILOTO VE PROVAS 


MINHA IRMA DE CRIAÇÃO 
Clark Gable e Spencer Tracy — MOM, 


Henry Guru o Meg Lemonisr — ART-PILMS 


.— + 



























a A molhos — 
Poltronas .. us nr ue uu ur es 445! 
Melas entradas oo mo os o. so +. Et 
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ANJO DA FELICIDADE 









Bhirloy Temple 20th-Fox REIS DO CIEKCO 





QUEIJO SUIBSO 


















































Meias entradas «s . se se asso O Gordo e o Magro — MGM. Albert Mattorstock -— Art-Flims (Proh. até 10 annosy rep 
Balção ce ci ae ur or o aa oo DAS pu 6 e Poltronas 26500: molas entradas 19500. — A! nolte ária BalcÃo «enero aa ar no DUM 
Poltronas, 26500 — 12 entradas e balcão, 15500 poltronas: I$000 melna e balcão 1$500 Políranas, 28000 — 1/2 entradas e bnlção, 14400 

















LR 


viola o Rocha 
Telephone: 3-1220 






















Telephone: B-H601 









Telenhones M=Luyn 













Telephone: 3-1057 
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Telephone: R-26hh 


Telephone: 5-25M4 4-1452 


do — 


Aa 14 6 19 horas 


Telephone: Telephone: .2-B541 


As 14 6 10 horas 


















A's Me 19 horas 














Telephone: 4-1420 


cm 


DESDE 14 HORAS 





A'S 19 HORAS 


Ne Moe 10 horas 
PATRULHA SUR- 































A's 14 0 10 horas 












A'B W HORAS 
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pa e mr pao 
N's 146 19 horas VIDAS MAL - — - du 
PILOTO DE PROVA , RAÇADAS ; MARINA 
O cownor E A tr Ra a pçoririm gi Helen Parrish REIS DO CINCO FIBRA DE CAMPEÃO o vaia DOR plehard Greene 
GRANFINA — M GM — Martha Rayo o Robert Wilcox Albort Matterstock Robert Tuylor George O'Brien d0Lh-Fox 
Morle Oberon cando d Universal sIT-FILME MGM RE O. (Peoh. nt6 10 unnos) 
United OS MOMZNS SÃO (Proh, até 18 annos) tProh, até 10 anner) pra E (Proh. até 14 nnnos) + SALVANDO UM 
FO DE MENOE TO 2 EROE UNS TEROUXAS - A FUGA DE ME, Smpario: Ae qa $ pc RE Rai ey , 
E E  MEROE Wayno Morris MOTO ! “cantei EA DANO: p p Mevy x 
Mickoy Rooney — NADU Pas VIDAS MAL TRA- Potor Lorro Argentina Com o Gordo e o MINHA IRMA DE v0Lh-Fax VA 
Inter, q— — QADAS (Proh. até 14 annos) HOLLYWOOD Magro CRIAÇÃO (Prob. até 40 annop) 
Polt. + . . «  S$500 Helon Parrinh ea DIRECTOR = FLORIAN ney E! NOSSA MOM Meg Lemonler - é — am Ê 
Polltonas .. - 24000 Motas ent. . . 18500 Universal Poll, «0» 28000 Fred Me Murray — Art-Pilmes Poltronas gsun p 
Melos entr, . +. 18200 A! “TARDE; (Proh, té 18 annos) Melns entr, , . T5200 — UM JORNAL —— Paramount Poll, . 23080 Venporal Ha entr.» VEzan ' 
Gal. . ce... ASI0O Senhoras . . . 14500 — eme Onlerias . . 18000 Poltronas 34500; melus o balcão, 28009, — ms ço e mm Meias entr, . - 15200 Gnleria , 1100 E 
B6 4 tarde: A! NOITE; Preço unico: 86 d turdo! A” nolto poltronas 43500; metas e balcão Poltronas. 28500 Galerias . «+ 18000 Poltronas . + 28000 86 À tarde; $ 
Eonhoras «q Balcão . «+ « 1850 Polt. «cv cv. Benhorus . « « 15509 a$500 12 entra a UMA Benhorus-. «14500 Melus entr, + 1$500 Senhoras . . . 45010 Ê 
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Telephone: 7-7181 


A'n 14 0 19 bom 






Telephone: 2-9016 Telephone: 5-1030 


A'S 19 HORAS 







Telephone: G-Ni Telephone: D-S048 


Telephone: 70918 
A'8 1) HORAS 


Tel phone: 7 4888 
A'n 1,15 HORAS 


Telephone: 4-1812 


Telephono: 4-2421 
As 34 e dy 19,30 horas 


Telepthune: S-Gn06 
A's 14.0 19 horas 
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A'B 19 HORAB 



















































































































































































































N'B 19 HORAS SARAU A'B 10 HORAS A ILHA DOS BANDOLEIROS DO SUBJUGANDO A'S 19 HORAS SALVANDO UM ) À o 

A CIGANINHA O MENDIGO DESTINOS VALLE DO FOGO PAIXÕES UMA FAMILIA REINO HOTEL DOS FILHO DE NEROE CALOURA ENTRI 

com Jane Withers. MILLIONARIO Don Ameche com Charles Blarre! com  Cloria Stunrt GOZADA Brien Donlovy NAMORADOS Mickey Rooney CALOUROS 

20 th-FOX 20th.-FOX. — com a0th-Fox MULHER ANTES DE 20th.=FOX com Fred MacMurray cProh, nté 10 nnnos) com Herman 'Phimig o cownor E A com Betty Grut 

SEMPRE A MULHER Warner Baxtor AS JOIAS DA COROA TUDO OB 4 MOSQUETEMOS PARAMOUNT PATRULHA SUB- ALLIANÇA-STAR GRANFINA PARAMOUNT 

Joan Blondell o Meivyn FLIRTANDO COM Francis Lederer “eoitronas, 14500; Ji! Walter Abel o Prul DEFESA DE MAE MARINA UMA FAMILIA Merlo Oberon DO MUNDO NADA 

Douglas — Cotumblia O PERIGO Pos. a 18500 entenda e gornl, Sb Lukis — RKO walter Abel — RKO com Richard Greene GOZADA Polto. +. . R$N00 SE LEVA 

-— W. Bros, Glendu Parredl H2 entr, . 1$000 A* NOITE; poltronas Poltronas , Is500 m— eProh, até 10 annos) com Fred MacMurray Meia... «16200 cont Etogel Barvytoni 

Poltronas, 14500; 144 Poltronas, 28100; 14 Balcão , 18200 24000: 1/2 entrada Raleho , 18200 Poltronas «+ 18500 Pol. + o «0 + 25000 PARAMOUNT Só à tarde: COLUMBIA 
entrudos, 16000 entrado, 15900 Benhoras . LS geral, 19000 1/2 entruda . . 18000 ti2 entrada + . 15000 Melan . . +.» ISMA Poltronas , + + JUN Senhoras . . . 1$500 Poltronas . . 1$20 








A seductora historia de Eran- 





cols Villon, o romantico ulrio 





SESSÕES 
CORRIDAS 
o partir das 


AR CONDICIONADO: pesa 


Som e projecção perleitos 


de corações ec herõe de mil 












AVENIDA 5. JOÃO - PHONES 4:7030 « 7091 aventuras electrizantes ! Sum- 


Da a Rad Ap Epnp EA TUnASnas o rr acapon rr 





ptuosidade ! Desltmbramento ! 


Milhares de figurantes! 


Um reporter é uma aviadora uniram-se... Vá assistlr as 
maiores aventuras do anno !.,, 


CLARK GABLE 
MYRNALOY 


SOB O CEU 
DOS 
TROPICOS 


“Too Hot to Handle” 


Paris da Edade Média! Parts do neculo| vagabundo, E no lado dello, vivendo pn 
XV! Romance. Agitução. Plébo bnrulhen-) princeza Katherine de Vauxeelen, aquela 
ta. Antros suspeltos, onde a ralé da gran-| mesmo que teve n ousadia de amar o ser 
de cidade se revolvia, so embriagava o se) amada por um maltrapílho das ruas da 
reunia num tencbroso conlulo do conspl-| Paris, — Frances Dee, 4 meiga e adoravel 
rações, de perspetivas deshonestas e aven- “star triumpha esplendidamento, Torna, 
turescas! Paris romantico de autróru, Pa-| nmorosa, herolon és vozen, Trance arrebo- 
rig nebuloso da Edado Médin,., Paria do) ta com ess “perfomance”! E que dizer 












































PIDGEON $ CONNOLLY Prançois Vilon, o pocta don poctas medie-| do grundo Basil Rnthbone, Intorpretando 
vasos! Dello era o commando do turba re-| Eus XI O tyconno rol de França, Está 
Leo CARRILLO — Vesperal; — volto, Delle crum os corações de mulheres | sdmivavel. Boberho mesmo, Nunca Rethbo- 
Fr .: Pira pe rare das pia ia Dello no bçóe ea Impresslonar a fórma tão 
« pe ' fol o reinado, cmbora ephemero, de um | extraordinaria com q foz aqui. Elen Drew 
Playboy” era u nome do um bello, in, Se tivesso sido dado a um tucitsto, a um e ses : k 
RR dersy A valoroco cavalo, cuja vida cor-| leiteiro ou m um agricultor, talvez o “Dla- Nereu entreado no 1/2 entrodo 25000 are Muge ui mpentos da ido Rouua E pic ago nan onde, No 
ria vesturosamento por conta de uma Jo-| rio! de "Playboy" nada mais reglstasse | * em oulros Cinemas de A -— Noitor — pd a com tr rd so ep fão “ E Css Ey dá ço 3! ro ey Ê 
vem e dedlcuda milMonaria: a paz gloriosa | do importancia para o resto da vida; O Capital antes de pb E Plotéo , , 43500 e dará ça ido A Mm ” pg a PRE go ao ' E o ara és: 
dess nexistench do voz em quando  sot-| dinho, porém, é que o rival estolheu para 80 dias de suas Caibi os Balcão 1,0, 33500 set re gl > PO nel E vaia pd divido | é Pi inte ida pisar fr a nba do” rá do 
fria um colapso nus pletas mais famosas | elo, em ver do um, tres novos propric- fo ex ções - Bolcão 2,0, 25500 pai “ag A E in oia Wet ] ct e XVI Ela gp ass “ão a! tô rei” 
do pur, tnrios:.. Os irmãos RHZ! nemo. r 1/2 antodo 25500 m “ge cu fóra vel" a magistenl o gigui- s cm synthese — “So cu fôra re 
; rodo teuca produeção-copectaculo da Paramoúnt!| o espectaculo grandioso quo a Paramount 


Como todo o favorito, “Pinyboy” tinha Resultado: aventuras fantasticar,  em- 
um val: o noivo da millonnria. Arru-| crencas tremendos, pancadaria grosam, cór- 
mam-se as colsus de tul modo que o riyall ridan de obstnculos, ambulancias, culmi- 
apodera-so do "Playboy" e, mm demora, ) nando tudo no sensacional "Bwecpstnko do 
resolvo desfurcr-so delle, dando-o no pri-| barulho”, quo 20th Century-Fox apresen- 
metro pretendente. tnrá 28 feira no Brondwny. 


“go eu fôra roi” um cos mnlores mo-| orgulhosamente anprecentará 2,8 feira iu 

numentos do cinema contemporanco é n/3 do abril no Ufa Palacio o Alhambra, si- 

propria marrativa de um dos mais fostl- multancamente! 

nantes periodos da vida do Villon, Este * 4 4 

dor iodo baia ip sroaas CINE UNIVERSO 

3 m um rersão do ca es renl- 

mento fabulosa e cuja direeção coube no Es perante dias do mez de abril yln- 

poeta da téla, Prank Lloyd, terá gira | douro, sor naugurado a nova cosa de es- 
Ê pectucutos mia d nvenida Celso Garcia, 


maguítica apresentação em 8. Paulo Já ls e É 
na 2% feira dia 3 de abril, nos cinemas Fraga re lb pd dentro 


Utr Palacio e Alhambra, simultancamen- Esta ousa do diversões torá capucidade 


to! E para que Villon pudesso ser revivi- 

“| para 4,500 espectadores com uma pintéa 
do com toda à nima, com toda a emoção, | om amphitheatro e balcões em dois DINHOS; 
com toda a poesia — n Paramount deu|sendo a sua cupola movediça para maior 
ao magnífico Robald Colman, » gloria de) ventilação nos dias de calor, 
interpretar n figura do vato medleyni, qto- Ponsulrá ninda, om complemento, ventt= 
ria nmbicionada por todos os grandes as-| lação systema Carrler. 
tros americanos! E Ronald Colman viven- A Nluminação será pelo processo Indires 
do Vilion, com todas ns gammas de sunjeto, O “Universo” será dotado de duas 
excepcional sensibilidade artistica, soube | amplas salas do espera! uma para a pla- 
como ninguem compreender c como nin-|tén e outra para qs bulcões e nelle serão 
guem viver ns nuances todas do “rolo” son-| Installados apparelhos “Elang Pim" do 
aucional. Elle é dir-sela, o proprio Vil-| ultimo typo e da maior copucidado, Tabrl- 
lon que resurge dan cinzas de seu glorioso | cados ntó q presente. data. 
passado, para em pleno seculo XX des- Na construcção Forum previstas todas as 
lumbrar o mundo com suas aventuras, com | medidas: technicas, do maneira nm dotar o 
som heroismos, com suas poesias! Colmmun" “Universo” do acustica o visibilidade per- 
encarnou aúblimemente a figura do pocta feitas, 


"SOB O CÉO DOS TROPICOS” 


e e TS à Ce 


o feitio de um terno elegante, de um tailleur chic, só na 
ALFALATARIA ALHAMBRA 
A unica no genero — 'Terno sob medida, 1508 


mm mm Tum Benjamin Constant N.º 147 











"FLORES DA PRIMAVERA”... 


SHEARER-PONER 










JOHN BARRYMORE + ROBERT MORLEY 


“ANITA LOUISE - JOSEPH SCHILDKRAUT 
GLADYS GEORGE - MENAY STEPHENSON 





: MT Were King” 
“À Francos Dee - Basil Rathbono 
Elen Drew « CV, France « Henry Wilkcoxon 


DIRIGIDA POR: 
FRANK LLOYD 

































BOA VISTA 


COMPANHIA DE COMEDIA 


MESQUITINHA - ALMA FLORA 


HOJE — A's 20 e 22 horas — 
Ultimas representações: 


VIDA NOVA 


DELORGES 


dará, HOJE, às 18 hs, a preços 
reduzidos, a ultima vesperal de 


IÁTA BONECA 


em bencficio da Créche de Santo 

Antonio e ás 2! horas, represen- 

tará mais uma vez a humanis- 

sima comedia de José Wander- 
ley e Daniel Rocha: 


SEGUNDA-FEIRA 











Como historia, “Flores da primavera" | de, ou em relação os caracteristicas de À V | DA B 
dá-nos ns primícias de uma gloriosa aven- agia tg 1 STA cinto pe 
ty m certo e arinocratico exteroanto nno Btiricy, Jroy, 
para moças dos Estados Unidos, desdobran-! encantndoras belezas. que Hollywood pos- AMANHA AMANHA 
do varios flós de romance, entro Um dem RUC lideram 6 elenco de 50 authenticas Nil duas - cossies 
tinos das adolecentes educandas, Varios beldades que fax de “Flores «da primave- 
e deslumbrante apresentação no Primeiras representações da en- 


flletos psychologicos, não assim  expas-| ra“, à supor, 
rio RENtIAOR O) publico, em linha | da Columbis Pletures, ma téla do. cine 


tos 405 A 
sim cos e através de um soberbo es- Odeon, sala vermelha, à partir da proxima THEAI : 
Pi st Ro eitartenivs, conjugando o | segunda-feira. Rajph Bellamy, Nonh Heery 


tylo de novelta 


graçadissima comedia de Antonio 
Gulmardrs 





























Weluad" à centrh o ente test de e Nennéth Howell, figuram à frente 
pi Pl pisado peitráLo do, eorodo ao) do naipe masculino, cada qual em perio- A partir de amanhã o cine Metro (ar) Gablo como um reporter ousado, um typo 
a Fte: ernamentos. femininos, uinda + nbgens inteiramente diversos, € de fla- ; condicionado) apresentará mais um dos] que elle encarna mugistrnlnente, e Myrna 
ray misdo de praça “como sentem e srunte sinceridade Sabbado, ás 16 horas: » stus successos para esta temporada: Sob] Loy como uma ousada nviadora, que sé 
mo gem vuros typos. contrudictortor Alnda no “eust" feminino, ha à desta- A VIDA BRIGOU COMMIGO (QUARTA NOVIDADE DA o cêo dos trópicos", um fllme completo, | dedica com todas as «uns forças a conse 
pero Ps joça nf da deante da rove-| CRE. Bs Jindisamas figuras de: Dorothy ATUA a pelo seu romance, pelo seu humor, pela) gutr meios para realizar uma vingem 
de meninan-moças, Q A X Moore, 4 mprecinda cantora, Gloria Hol- Bilhetes desde já a venda TEMPORADA). sun aventura e, sobro tudo, rque tem| Amazonia em brsca de um irmão, tam-| ma que te PIA ico RE PR 
acho dos seus primeiros amores, Quer | den, de Peggy Mooran, de Marjorie Talll- no seu “cant” Myrna Loy e Clurk Gable! | bem aviador, perdido na selva, j OE ADIAR SO LR TA pr e REM 
: + entar” j premiere 





cette as resvonsabllidades Intelnes da vi- het e de Marjorie Main CERTOS” | OT RD À TO! O cêo dos tropicor apresenta-nos” Amanhã, a partir das 14 horas, o clne-ledo dos tropicor” 


ee Quinta-feira, 90 de Março de 19399 
Ni GE a e ST AO RR TE O TR RD 


tú Es La 





COMMUNICADOS 


HOJE. AS 10 MORAS, ULTIMA VESPE- 
MALD KOVAYA! BONECA! — A! NOITE: 
“A VIDA BRIGOU COMMIGO", EM ES- 
PECTACULO COMPLETO, A'S E] 
HORAS 

Delorges, completamento reutabetecido, 
colturã q netuar estu tarde, no papel de 
“Conselheiro”, da peça de Formark -— 
"vayã boneca”, quo rá À seena, hoje, pela 
unima vez. 

A “econtrée! de Dolorgon está tendo 
aeunrdada pelo nosso publica com InLe- 
resne, nois O uctor-empresario tem um 
Inrgo ciroulo de ndiniradores em nossa cl- 
dado, 

Detorges dará w vesperal de hoje, em re- 
gosto pelo prompto restabelecimento do 
menino Adhemar de Barros Filho, o em be- 
neticio da benemerita Instituição que em 
Creche de Banto Antonlo, 

A" molte, és 2l horas, em espectaculo 
comploto, permancecrá no cartus a huma- 

















































Amelta de Olivelra 


nissima comedin de José Wanderley é Da- 
niel da Sliva Rocha, “A vida brigou com- 


migo”, 

“A vida brigou cominigo” são tres netos 
chelos de emoção e graça em que têm 
notueção destacada ns nrtistas Amelta du 
Oliveira, Norma de Andrado, Lucia Delor, 
Tulsa Nozuroth, Palmyra Silva, Elma Con- 


eme 
ROFESSORA americana lecciona 
seu idioma a senhoras ou crlan- 


ças. Ria Raphael de Barros, 276, 
k 1-7050. 





UMA CORRIDA... DE GAR- 

GALHADAS, GANHA POR, 

NARIZ! QUEM QUER “TOR- 
CER"... O PESCOÇO? 


VÁ À CURITYBA APENAS 


POR 80$000 


OMNIBUS E LIMOUSINE 
DIARIAMENTE 
E Rua Brigadeiro Tobias, 541 (Hofel Albion) — Phone, 4-0880 : 


BARES Co es o a: es = OL UU E QL MA oiro id 


THEATROS 


"eoguintes collnboraçõen: 












(—emememee e me 


tur, Rodolpho Mayer, Pestler Junior, Mo- 
desto do Gouna, Prancisco Moreno e Car- 
los Medina. 


SABRADO, EM VESFERAL, “A VIDA 
BRIGOU COMMIGO! — A SEGUIR, “A 
MULHER NUMERO 4º 


Babbudo, fn 10 horas, Delorgen dará a 
primeira vesperal de “A vida brigou com 
migo”, w preços reduzidos. On bilhetes Já 
estão & venda, 

A seguir, o cortos do Sant'Anna annun- 
cla a divertidissima comedia de Prulo de 
Mugalhães, "A mulher numero 3º, 


HOJE, ULTIMAS REPRESENTAÇÕES DE 
“VIDA NOVA”, NO BOA VISTA — AMNA- 
NHA, A NOVIDADE “MULHER A FORÇA” 


Os dois espectaculos desta noite, no Bos 
Vista, serão destinados Gm ultimos repre- 
nentações dn comedia de Joho Candido For- 
reira, “Vida novo”, O protagonista dessa 
peça Mgcira será encarnado pelo metor 
Menquitinha, que, Lord q colaboração dn 
“entrella” Alma Flora «4 do centro comico 
Manuel Pera, 

— Amanhã, m companhia do Boa Vista 
offereceri outra novidade de seu reperto- 
rio, n quarta da presente temporada, Tra- 
tr-mo da comedia humoristica de Antonio 
Gulmaries, “Mulher nm força”, escripta es- 
peclulmente para o elenco de Mesquitinha 
e Alma Flora, 

Ne peça nova de amanhã, o primeiro 
netor do. Boa Vista apparecerá num “Lra- 
vesti", O desenvolvimento da personagem 
n cargo de Mesquitinha no processará cdon- 
tro de um colleglo dirigido por fretras. 
Menquitinha, para podar acercar-se da 
nolva que fóra recolhida mn esse collogio, 
fnz-so passar por menina, como tal sendo 
tratado por todas ns professoras e “eollt- 
kms". Como se depreendo cesso detalha, 
“Mulher à força” constituirá espectaculo 
para divertir ou frequentadores da tempu- 
tada Mesquitinha-Alma Flora, Esta pri- 
meira actriz será n nolva enclausurada, 
cabendo no actor Manuel Pera o papel do 
um "decketive” d procura da joven raptada, 

— Babbado, ún 16 horas, mala uma Vere 
peral popular, a preços reduzidos, com a ul- 
Lima representação da comedia "Vida no- 
vn", Bilhetes Já & venda. 

h 
1) 


ESPECTACULOS DE HOJE 


SANT'ANNA — "Yayi Bonecca", pela Clu, 
Delorges, em vemperal de bensflcencin. A” 


notte, em espectaculo completo, “A vida 
brigou commigo”, 
BOA VISTA — “Vida nova”, pela Cia, 


Mesquitinha-Alma Flora, 
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"BOLETIM", DO INSTITUTO DE PESQUI- 
SAS “TECHNOLOGICAS 


Recobemos o boletim, nm, 20, do Imsiituto 
de Pesquimas Tevhnologions, referente wu 
Janeiro, Esse Instituto funcelona annexo f 
Escola Polytechnica, aob p direcção do en- 
genhetro Ary Torren, 

O presente boletim trax entro outras 
colas, o historico e n evolução duquello 
organinmo; crendo, em 1809, à Chablnets 
e Resistencia de Materinoa, que, papa 
p denominar - Laboratorio. Didáotico "6h 
dustrinl, em 1028; onte ullimo foi reorgo- 


nizado, cm 1034, passando a adoptar à 
actuul denominação. 
“ARTEL” 


Recebemos o numero de março da reé- 
vletu “Ardel", que ne publica, om Jahu”, 
com o orgam da Academia "Doze de 
Março", daquela cidade, 

Essa publicação, quo é dirigida pelo se. 
Mario Pucheco do Prado, Intere Interen- 
«antes colinborações dos srs, José Costa 
cardoso, Flavio Apriglano e M, Isabel de 


Almeida. 
"A FAZENDA” 


necebomos um exemplar do mn, de Jn- 
nbiro da revista “A Fazenda”, que se edita 
em Nova York, em portugues, ur “La 
Hactenda Compuny, Inc, de Lock-post, 

O seu comemario trato, entre outros, dos 
seguintes cesumptos: mw tetra mundinh do 
Nova York — o café consolida a coQpsra- 
ção pan-americano — & aviação em 1930 
— Informações sobre a melhora do em- 
féciro, além de notas € commentarios, 

“GAZETA CLINICA” 

Recebemos o ndo foverelro da publiea- 
ção medica, "Guzetu Clinica”, quo é edita- 
da, nesta canttal, pelo nr. Xavier de Bl. 
quetra, 

Constam do summario, entro outrun, na 
"O tratamento ea 
tuborculose", pelo sr, Gornello Ronenburi, 
“Moderno Anateptico", pelo sr, Casteo Car- 
yulho, além de matician diversas, 

“BRASIL” 
"Pemor em mãos um exemplar do mn. de 
fevereiro dn revista “Brasil”, editada, cam 
Nova York, pele “American Brazilian Am 
soclutton", e que faz interessante qpropa- 


| nanda das nossuu coisas Nor Estados Unl- 


OM. 

: Esse numero ineere noticiar sobre m pur- 
ticipação do Drasil na Conferencia de rol 
ma, ds quédas do Iguannu', estações de 
aguas e UMa reportagem sobre | cidade 
de Ouro Proto, 

LIGA ANDALUZA DE LETRAS ARADER 


Recebemos 0 nd correspondente a fo- 
verolro ultimo da bem feita revista de Les 
tras Arabes, que conta Já olhco annok de 
existencia; tendo como director-rerponsn- 
vel ar. Victor Maluf, Além da penna do 
professor, Habib Mussaud, seu rodactor-che- 
te, collaboram nelin varios valores orton- 
tres, tucs como hrs, Bulim Nader, Jorgo 
Massarra, dr. Miguel Maui, Antonio 
Bad, Alexandro Kerbe) o muitos ouLros, 
de Liga Andaluza destr cnpitul, O pro- 
sente número tras bella capa e Interes- 
sentes clichês de vista de trabalho “de 
conhecidos pintores «do Orlento, 


NAS LIVRARIAS 


ONIENTE", de Austen Amaro — José 
Olymplo Editora — io, 


Acobn de apparecer nas monmas Jivro- 
rius, em edição de José Olympio Editora, o 
Mvro “Poemetos & feição do Ortente”, de 
autoria do sr, Austen Amaro, brilhante 
inteliectual, carioca, que já publicou “Juls 
de Fóra” o “Ante o myaterio do amor € dn 
morte”, collectanean de pocmas que foram 
pem recebidas pela eritica e pelo publico. 

O livro enfeixa ceren de cento e cincooen- 
ta pequenos poemas, jiustrados por Btella 
Hanrlot, em motivos orientaes, 

O sr. Austen Amaro annlysa em Mus 
pormas o folklore do além Oceldente, bem 
como a musica, nu religião, u arto 6 O pen- 
somento, sob fm prisma de enclocinto | 
synthetico, como esta conclunho: 
“+ Quando 05 samurais, vestidos de verde 

[a rosa é violeta o ouro, 
reuniram-so em torno da pequena mesa 
onde eru servido o chá em porcelana cln- 

fzenta, decorada de rubro, 


onclulram que todam am querrar erum 
: E Hinutels" o. 


Directoria do Serviço 
de Saude Escolar 


são convidados n comparecer 4 Dlrecto- 
riu do Berviço de Bnude Escolar, f run 24 
de Malo, 30, amankã, fs 9 horas, com as 
provas de identidade, ns sras. Alice Jucin= 
to, Dulores de Castro, Olivia Nazareth Bs- 
prata, Sebustinna Machado da Campos e o 
pr. Mario Mandel, ntim de se submette- 
rem f Inspecção medica, 

Devem comparecer fx 12,30 horas, para 
os mesmos fins, no mesmo locsl, ns sras. 
Elisa do Mello Sá, Irma de Bousa Pinhel- 
ro 6 05 urs. Arthur Ragúio Nobrega e Pe 
dro de Castro e Bilva. 


| 
“POEMETOS A” FEIÇÃO 





Joné do Britto, 


sr. Sobastiho de Godoyy Iaydér, 
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E | ANNIVERSARIOS 

[3 Fazem annos hoje: 

3 Meninas — Noyde, tillim do sr, Cutlos 

ME Bnrnivi, Lucia, filha do dr, Plinio Barze- 
to; Antonio, Ilho do nr, Nopltacl  Qute- 

B | uuocio, Antonio Eugento, flo do dr, Ar- 

| 


film do 


genhoritan — Slolla de Godoy, 
filha do 


dr. Benjamim Reis. 

Senhoras — D, Alice Jordão Mendes, viu- 
va do dr, Arthur de Cerqueira Mendes; d. 
Earah Pinto Concelção, capa do ar, Ed- 
gore Conceição; d, Antonia 8. Fincauor, 
cuposa do sr, Ramiro Plincques, sra, d. 
Benedista Mendes Rodrigues,  proganttora 
done, dont de Paula Rodrigues, Junacio- 
mario da Poliela Civil, 


Senhores — Dr. José Augusto de Almel- 
da, advogado do nosso foro; Alberto Gnr= 
valho Montetko; Clovis Medolron Queirogu, 
Ateldes Mncodo Junior; pr Jofo Climaco 
B, Kruxoc, 


MAJOR HENEDICTO FERREIRA DE SOUBA 


Oecorre, hoje, o annfversario  matulicio 
do sr, malor Benedicto Perreira do Bousa, 
terilhaato olfistal du nossa Forqu Publica, 
disector da Glinrda Clvll de Bão Paulo. 


O annivoronrianto, que é lurgumento re- 
tncionado nas melon militares « civis da 
cnpital, será, por certo, nivo de elgnttiza- 
tivas provas do conaideração e apreço por 
parte dos seus collegas € amigos. 

Commemorando a passagem da data dn 
seu annivermerio, ser-lhe-á prestada, pelor 
inspectores e fungelonarios du Guarda Clvll, 
uma homenagem nm séde dosse daparta- 
mento, 


DR. DECIO DE TOLEDO LEITE 


Realizou-se, hontem, no Clube  Gorma- 
não, q banquete que um grupo de minligos 
e admiradores do dr. Deelo de Toledo Lel- 
Le, Prefeito Municipal de 8 Bernardo, cf- 
ferecou em nua homenagem pela commemo- 
ração ao neu anntverourio nntnalicio, 


Compnrecerem: reprerentando o dr, Ce- 
n= Lacerda Vorguniro, Secretario ea Jus- 
Hon, o de, Maximiliano Ximenek, teu tf- 
fletal de unbíncto; prof, Carlos Barbosa, 
representante do ar. prof. Alvares Crua, di- 
restar do Departamento de Educação, nr. 
Matlo Beni, secretario do Conselho de Ex- 
pansão Economica: cel. Tenorio de Brito, 
de, Jonoitim Marcondes Camirgo, edelogndo 
de Pollela de 8, Bernardo, e outras nutori- 
dades. 


otftereseido o banquete, falou o dr. An- 
tonto Cardnso Princo, 

Em seguldn, tez uso da palavra, o dr. 
Moximilinno Ximenes. 

O homenageando, em bello discurho, apra- 
deceu a manifesinção que lhe ora telta, 
sendo ao terminar, muito cumprimentado, 


e pd 


o s ars Ria 
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VISITAS 
DR. MAX FLELUSS 


Estoveç ontem, em nos redacção, cin 
visita no “Correio Paulistano", o Wluntro 
dr, Max Fleluis, secretario perpotuo do 
Instituto Historico Branieiro, 


BRIDGE 


Clube Athlotlco Taulistano — Ronliza-se 
hoje n costumeira reunião para quriidna 
de “bridue”, havendo Jogos À tarde oc à 
notto, ds 21 horhn, 


HOSPEDES E VIAJANTES 


PASSAGEIROS DOS NOCTURNOS 


Partirum bontem para o Flo, 

—— “Pelo "Cruzetro do Sul”, os upa, de. 
Pedro  Culmon, prot, Max Pleluss, tra, 
Mourão do Vale, Ivo Barroso € nenhora, 
d. Lourdos Prodo e flha, dr, Adoyr El- 
ros de Araujo e senhora, PAnedicto Dar: 
Lona, Renato Spinell, Joho Vinha Pran- 
eo, Arthur Valley, Deomedonto Magalhhos, 
dr. Doptista do Azevedo o senhora, Jgna- 
elo Elgenbermann, CG DB, Bechy, dr, De- 
elo de Paula Machado, Cato Pauln Ma- 
ehado, Ary Jd. Blnugla, Remo Blsnglia e 
senhora, ara. Numa de Carvalho «e filho, 
L. Gervn, dr. dJonó Abdala, Ho Wornock 
e Evarkito Vargus « senhora, 

























— Pelo 2/9 nociurno, os rs A, de 
Carvalho Monteiro, prof. Abelardo de 
Brito, meias. Adrintin Bantos, Adu Oem 


cap, Aliredo Monteiro e familia, cap, Can- 
dido Nunes edu Silva, José Feliciano Pi 
gueiredo, João Rolla Pilho, dr, Duarte do 
Asovedo, Hermunl Jotta, Pedro Daullo Eue- 
che, JJ, Blunborg, Guntavo Alvaren Cris, 
Moymén Bhkurnika, PR. Crocker, Domingos 
Clyimplo, dr, Alberto Rodrigues,  Jngoly 
Kupervita, Tu) Zucehl, dr. Fortunato Fela- 
xo. Frederico Jorge Bobrinho, | Origenca 
Less e senhora e Reoato Piguelras, 

— Pelo nocturno das 32 barus, vinja- 
rum pura o Mo de Janeiro, os genoraos 
Abmerlo do Moura e Meira de Vancancel- 
os 

PASSAGEIROS DA VASP 


Portirum hontem para o Jo; 

— Pelo primeiro uvito — Odeclo Bue- 
no de Comargo, dr, Mariano Porria, Pran- 
elaço José Alves, Juntintano Lacerda de 
Olivotra, Ludwig Segmuller, Nadir Ding 
de Figueiredo, Arlindo Nunes Rodrigues, 
Curlon Azevedo, dr. Paulo M. de Carva- 
lho, Jacintho de Faria, Hermina Dion de 
Menezes. Yolanda Saldanha da Cum, 
—— Pelo segundo avião — Louis Otto 


Soheyor, Luto Bllva, dr, José a Costa 
Ciuúorea, mme. Gabricila Martinette,  Ben- 
jamin Finebera, Deon Destrel, Jonn Car- 
tlhes, dr. Carlos Guinle Filho, Nate BH- 
velra, Glanino Pontal. 
PASSAGEIROS DA “CONDOR” 
Passageiros desembarcados nesta capl- 





CORREIO PAULISTANO 


SOCIAL 





tuldt 
Bluart C, Sheppard, Gerald Austin Dow» 
deswol, Pausngeiros embarcados! d, Maria 
Ei ion Mathias, Murilo: Jd. Porjas Ma- 
than 
Julius Morischen, Adolpho Carneiro Men- 
den, 
donga, 
e Walter Paul Gocling. 


cito Lello Siqueira, 





qasstesentrassaantas” 


Byivlo Moltim, Carlos Po Mitachor, 







menor). Puscagelros em Lransilos 
d. Marin E, Crlão Carneiro Men- 


Maria Victorin Mendonça (menor) 


FALLECIMENTOS 


OCTACILIO LEITE BIQUEIRA — Palle- 
com, hontem, nesta capital, o joven Octa- 
filho do ar. Antonio 
Damasto Siqueira o da ora, d; Leonor Let- 
to Elquelra, Deixa con seguintes Irmãos: 
ra elo CGlarieeo, casada com o ar. Antonto 
Camargo, Bylvia, Waldomiro, Adhemar, 
Ophetla, caserna com o dr, Nelson Villaça, 
Ola, Olavo, Odnllo e Oncla. 

O seu cepultumento  ronlizou-se Hontem 
mesmo, ds 17 horas. 


DP. MARIA CHINSOSTOMO DA BILVA 
— Em sum fozenda, Darra dos Pilões, no 
muntelpio do Xiririea, Inlleceu, n 21 deste 
mes, a are. d. Maria Chrinontomo da Bll- 
va, viuva do capitão José Julio da Siva, 
que foi voluntario nu guerra entre q 
Prasil É Paraguay. A finuda, que ara mul- 
to estimado em todo o muntoipto, polan 
suus qualidades de coração, polis a sua cr- 
sa era vordadoiro refugio dos necessitados, 
dolxa on seguintes Alhos: Antonio dulto, 
Maria Jul, Fumuvl, donno, Porcina, Gui- 
lbermina, Augusta oc Conceição. 

O enterro renlizou-se no cemiterio de 
DR DACAME NT, com grunde acompanha- 
mento, 


NA BANTA CASA — — Fnlleceram, no 
Bunta o Cuna, on ara Raphael Nogerini, 
Nicolnu Glutek, Antonio Domingos Gon- 
calves, Sebesidão Poulino da Bllva e Dur- 


valina Martina. 
NÃO SE ESQUEÇA 
Em 1750, nusccu, em Metz, João 


Francisco Pilatro de Roazler, phy- | 


sien e qeronauta francez, 

A ascensão mais arrojada lgva- 
de a cabo por Rozier, jota de 1 
de dezembro de 1783, 

Morreu, em 15 de junho de 1785, 
em consequencia de um ducidente, 
em uma das suas ascensões. 

— Et 1844, foi travada a va- 
talha de Santiago, em Santiago de 
tos Caballeros, Republica Domint- 
cana, na qual seus habitantes, cho- 
fiudos por José Maria Imbert o 
Fernando Valerio, enfrentaram as 
forças haitlanas, que, pelo norte, 
haviam passado a fronteira e pe- 
uetrado no coração de Cibao. 


IREVESTIU-SE DE BRILHO A INAUGURAÇÃO DO 


Escultor d. Vlarace «pALAÇIO DO RADIO”, DA “RADIO CULTURA” 


Obras monumentass 
ve funetatia 


Alameda Tietê, 460 É. Paulo 


FESTAS E BAILES 


| 

Clube Portugues — Na nolle do q de 
abril, os malbes do Clubo Portugues, abrir= 
se-ho porn o tradicional “Balie de  Ale- 
Jude”, que q directoria dedica nos STF. 
cocina e suas Fomblinn. 

— Ainda no turdo de sabbado de Afle- 
juta, isto 6, dns 15 às 18º horas, a diro- 
etorta fará realizar um matinte Infantil, 
exeluntvamonte pera os filhos dos sra. so- 
elos, e durante 4 qual paverd haverá pro- 
tusa distribuição de Ovos de Paschon, 

— Na secretaria do Clube emtho, desde | 
ã, di dimpostoho dam nes, socios, om conviter : 
parn o baile, destinados úM persons estrit= | 
nhas no quadro noch. | 

“Traje de rigor, Í 

“eme dos Commerelartoa” — Este qro- 1 
mio renligará no proximo domingo, mais | 
uma venperal dansanto, offerecido a eus 
nasociados n mme terá pe “no nalão nobro | 
Eroríeio de Mob, da Arsdcincio don Em- | 
pregados no Colnmercio de Bão Paulo, | 
rua Libero. Bodaró, 385. 1.0 andar, 

A vosperal terá inicio ám 15 haran, pro- 
jogamio-se nte ds 18 botas. 

Cluho XV — No proximo din 8 de noel, 
o “Clubo XV”, encerrando n qua tempora- | 
da carntentegen de 1039, fará rentizar no 
Balão Lvra, um baile denominado “Adema 
Carnaval”, o que terá Infefo ás 22 horar. + 

— No domingo de Panchon. o “elude | 
ww oftereco As ertancan ua matince, dás 
15 dn 40 horny no salão Lyra, Para essa 
“mulinto” on Ingressos norão qratultos 
deverho ser progurados ma rodeccão dn “A 
Carta”, Para qualquer Informacão diriam 
ne À socreturia do clube, fd rum Iagnndes, 
22, a 
“tiatenria”” — No domingo do Paschon, 04 
eGnienrant farão realizar a nun tendictonal 
colrko “Pagehonl", mara encerrar mn temnao- 
end soch de IRUM-39, com Inicio àn 10 ho- 
ras, no salão Leva. Of socion terão Jvra 
ingresso modinnto o rrolho n,0 4, A socrês 
tera se seçhn d dirnasinho dor moclon ms in- 
teressndos, à rum Fopgunden, 220, 


MOMENAGENS 
DR, GUILHERME DE OLIVEIRA GOMES 


Renliza-se, sabbado, cin 1.9 de abril nro- 
=*imo. fx 1240 horas, na "CaverT patt- 
Jtat, A rum Libero Badaró, 19, esquina eli 
rum José Bonfíneio, o aimuco que o “orpo 
elínico q musiliures de inspectorhe Oeral 
do Serviço Dentaria Erentar vão oferecer 
quim “Pimotheo de Olvelra pentendo, em 
virtude do gun brilhante netunção na rete- 
vida Innpectorn, 

DR, JOAQUIM 'TIMOTHEO PENTEADO | 


Amigon e adniradores do engenhelro aJon- | 
mulm Llimotoo de Ollvelra  Pentendo, em 
regonio elit num eftestivação No chigo cu | 
director geral do Departamento de Estrã- 
das do Rodagem, resolveram stterecsr-lht, 
em dia e local n ser opportunamento au- 
nunciudos, um almoço. 

As adhesões continuam a ser recebidas, 
pela comminséo organizadora, na socreta- 
elo do Instituto de Engenharia, á rum Li- 
boro Baderó, 3, 12º andar cu pelo tele- 
phone 2-G014, 

A esta homenagem Já so inscroveram da 
seguintes possões: Franclico Bulles Mens, 
donça, Antonta Balnatl, Joho França Pinto, 
doho Cnetano Alvares Juntar, Cincinato 
Cajado Drag, Seraphim Orlandi, Amnlal 
Mendes Gonçalves, Alípio Leme de. Olivol- 
ra, Leoviglido Trindade, Luts Mendes CGon- 
qulves, Luis L, Martosa, José Sonres de 
Mattos, Benedicto Mendes, Benedicto Men- 
des Junior, Alfredo Blefani, Luis de Gou- 
na Breves, Vicente de Almeida — Bampulo 
Primo. Visente Leite Bampalo, R. Gumsonl, 
Italo Morel, José Amndel, Alexandro Mar- 
Uns Rodrigues, Edgard Martina Rodrigues, 
Luis de Almeida Snmpato Alberto  Hitar 
Cury. Associação prunilelra de Cimento 
Portland, João Soares do Amurat Neto, José 
de Almeida Baumpelo Sobrinho, Bylvio de 
Almeida Sampalo, Antonio de Almeida 
Sumpnlo, Sylvio Carneiro, Arnulpho Pereira 
dos Eantos, Raul Briquet, antonto Perrei- 
ra, Rodrigues Silveira Sonres, Oclavinho R, 
aiiva, Benedicto A. Bargon, Miguel Ross, 
Raul Q. “Telles, Ricardo O, Volonte, cel, 
"Fenorio do Brito, Lourenço de Bimont, Ma- 
rio Dent, Alexandre D'Alessandro, Romero 
Bilvelra Corrta, Aurelio Gelpi, Antonio L. 
Hippolyto, Arthur Ricel, cusemito Dfodi- 
zink Pilho, Ralph Leite de Barros, Quirino 
Simões, Themistocles de Preitas, Prancisco 
J. Longo. Paulo Pimentel, Jeronymo FP 
Bimões, Falllero del Debblo, Armando Ma- 
riosa, Adelino de Aimelda Prado, “ Othon 
Barcellos, Oscur Americano Filho. 





Das 3 ús 


apparelho uro-genital. RUA 
1, 15.€e 16 — Phone 2-3501, 


RS ES RR 
GONORRHEA — IMPOTÊNCIA 


E SUAS COMPLICAÇÕES 


DR. ORLANDO MELLONI 


Cura radical, em poucos dias e sob o controle de Laboratorios. Pro- 
cesso norte-americano, pela apparelhagem de 
LIBERO BADARO', 196, 

Residencia: 8-3888, 


Consultas das 10 ás 12, das 14 ás 18 e das 20 ás 21 horas. 





APRESENTADA INTERESSANTE PROGRAMMAÇÃO RADIO- 
PHONICA, DE QUE PARTICIPARAM NUMEROSOS 
ARTISTAS E CONJUNTOS MUSICAES 


renlizada da nova sédo da “Radio Cul- 
tura”, PRE-4 “A Voz do Espaço”, á 
avenida São João n.º 1.285, constituiu 
uma festa brilhante. 

Todas us dependencias do edificio, 
que tanto velo embellezar aquelle tre- 
cho da avenida estiveram replotas de 
convidados, representantes do mundo 
affected, corpo consular, dos melos in- 
dustrines t+ commerelnes, da sociedade 
c da Imprensa. 


ABERTURA DA SOLENNIDADE 


A's 21 horas repletos o “auditorhum” 
eo amplo salão, o locutor José Roberto 
Whllaker Pentendo, cumprimentou os 
espectadores e ndiouvintes, dizendo- 
lhes de nlegra dos que vêm à “Radio 
cultura" concretizada nessa expressi- 
im realidade, que é o “Palacio do Ra- 

o”, 

Em seguida, falou o dr; Roberto Mo- 
rela, que proferiu longo discurso, hia- 
torianda ns actividades da “Radio Cul- 
tura”, 


DESFILE RADIOPHONICO 


Conforme noticiamos, n direcção ar- 
tisttca da “Radio Cultura” organizou 
variado “cast” que lhe permitiu vea- 
lzar interessante desfile radiophont- 
co, 

O programma, apresentado pelo lo- 
cutor chefe da “Radio Cultura”, dr, 
Nicolau Tuma, que se desempenhou 


A inauguração officinl, “Radio Gui. 





brilhantemente, 
dos presentes, 


ARTISTAS E CONJUNTOS 


São os seguintes os artistas vu con- 
juntos musicaes que anctunram nessa 
festa, Orchestra de Salão PRE-4, sob 
n regencia do maestro Frank Smit, duo 
de violino e orgam electrico, a cargo 
de Frank BSmit e Francisco Gorga; 
melodias folkloricas brasileiras, por 
Jorge Fernandes, tres estylos ta mu- 
stea popular cubana, pelo € vunto 
'Pypico "Habana", sob q divs:%o dos 
“crooners" Carlos Ponce e Isaac Tan- 
talora, Este conjunto, interpretou, tam-= 
bem, um numero cantando em cubano, 
em homenagem a São Paulo e no Bra- 
sil, recebendo applausos da assistencia; 
Litr Landt, Antonietta Rudgo, Inurea- 
da pianista patricia; Olga Harrington, 
tenor Nicolao Bzedo, da “Opera Real 
da Hungria; Nhó 'Totico, conhecido hu- 
morista e seus personagens humanos; 
Frank Smit, regendo a Orchestra de 
Balão "PRE-4", encerrou n irradiação, 
com a audição do Hymno Nacional, 


Houve, tambem, um numero da dr, 
Enéas Machado de Assis, em homena- 
gem às emissoras paulistanas. Em vir- 
tude da grande concorrencin, verkficn= 
da ante-hontem, a “Radio Cultura” 
repetiu, hontem, o programma inau- 
gural do sua nova phase de trans- 
missões. 


recebendo applnusos 





A CAMPANHA PRESIDENCIAL NA FRANÇA 





NUMEROSOS CIDADÃOS FRANCEZES, SEM NENHUMA PRO- 
JECÇÃO POLITICA, CANDIDATOS A' MAGISTRATURA 
SUPREMA DO PAIZ 


PARIS, 20 (H) — Ao momento da 
eleição presidencial surgem sempre 
candidaturas que já se tornaram habi- 
tunes c são qualificados de “fantas- 
ticas”, 

Nada menos de cincoenta cidadãos 
desde um vendeiro da Borgonha aLé 
um hervanario de Normandia  apro- 
sentam-se candidatos À suprema ma- 
gletratura do pala. 

Os pretendentes ao Elyseu procedem 
de todas ng regiões do palz o fizeram 
declaração official de se constituir can- 
didatos, com todos 08 documentos: Te- 
gisto civil, folha corrida, fé de offl- 
elo, 

A todos os candidatos, 0 ar. de La 
Pomerayc, secretario geral do Senado 
dirigiu à seguinte resposta: 

“Ao aceusar recebimento da vossa 
communicação ao senhor presidente, 
tenho É honra de vos Informar que, 
de aecórdo com os dispositivos cons- 
Ulucionnes, não se faz mistér nenhu- 
ma declaração de candidatura para 
n cloição à magistratura suprema do 
Estado. 

“tm taes condições, caso julgardes 
opportuno, terels que apresentar 08 
vossos titulos nos membros da Assem- 
pléa Nacional,” 

OS POSSIVEIS CANDIDATOS A! 
MAGISTRATURA FRANCEZA 


PARIS, 29 (T. O) — Despertam 
desde Ji enorme interesse as cleições 
presidencites que se renlizarão a cin- 
co de abril proximo. 

Em primeiro lugar citam-se os no- 
mes dos srs. Oscan Boulson, Pieter 
Roy. Queullle Godard, que são lem- 
prados como favoritos. 


AS O 
GONORRHEA 


Cure radical em uma semana (App. 
DR. WALDEMIRO NUNES. Av. Brig. Luis Antonio, 111 — Tel. 1-7822. 


Kettering), Preços razonveis. 


6 horas. 








KETTERING. Cururgia do 
1º andar, salas 


Outros lembram os nomes dos srs. 
Lebrun c Herriol, mas sabe-se que o 
uctual Presidente dm Republica só- 
mente apresentaria sus candidatura, 
caso exista a possibilidade de obter 
unanimidade. 


MAIS CANDIDATOS 


PARIS, 20 (T. 0) — Além dos 1 
candidatos já conhecidos para o cargo 
de Presidente do Estado francez, os 
ciroulos políticos francezes não con- 
sidoram como Impossivel a apresen- 
tação de mais disputantes, 

A! Secretaria Geral do Senado fo- 
ram entregues durante o dia de hon- 
tem mais de 40 requerimentos para o 
mais alto posto da politica da Pran- 
ca, de pessoas que politicamente de 
maneira nenhuma até ngora se des- 
tacaram e cujos nomes são pouco co- 
nhecidos. A Secretaria do Senado re- 
Jeltou todos esses pedidos, Informan- 
do que os mesmos devem ser dirigl- 
dos directamente à Camara Franceza, 


NOVA DISPOSIÇÃO ELEITORAL NA 
FRANÇA 

PARIS, 29 (H,) — O projecto de 
lei que n Camara approvou hontem 
sobre a “representação: proporcional” 
instituc a representação proporcional 
integrul de todos os partidos, Com 
cfíeito, desdo que tenha obtido 16.000 
votos, qualquer partido pode ter uma 
cadeira, As disposições essencines da 
lei são as seguintes: 

'Todos os departamentos cuja popu- 
lação ultrapasse de 240.000 habitan- 
tes formam uma clreumscripção elei- 
toral, Aquelle cuja população fôr in- 
ferior a esta cifra será reunido no de- 
partamento vizinho, As eleições res- 
lizam-se no quadro departamental pe- 
jas listas apresentadas pelos partidos 
ou pelas organizações que com elles 
quizeram competir, A cada lista se- 
rá concedida uma cadeira para cada 
16.000 votos obtidos, na ordem da re- 
presentação dos candidatos. Os res- 
tantes votos obtidos pela lista depar- 
tamental são nccrescentados f lista rê- 
glonal e os restantes votos desta é 
lista nacional. 

Para garantir a representação par- 
lamentar das menores correntes da 
vida politica do palz, os autores do 
projecto tomaram precauções destina- 
das a evitar n constituição de listas 
fantasticas. E' assim que as listas de- 
vem ser apresentadas 15 dias antes 
das cleições, e mn declaração deve ter 
a essignatura legalizada de 500 elei- 
tores. 

Os partidos já representados no 
Parlamento são exceptuados da me- 
dida. 








Cursos e Conferencias 


CURSO DE 





ESPECIALIZAÇÃO EM 
SYPHILIS 


O Curso de Especialização em Sypháílis, 
da Escola Paulista de Mediolna, que está 
alcançando o successo esperado, coatinin= 
rê hoje, dia 20, com am seguintes nulas: 

A's B horas, pelo prof. er. Joné Tenneto 
Lobo: às O horas, pelo prof. dr. A. de 
Lemos Torreh; dn 10 horan, pelo prot. dr. 
Rodolpho de Preltas; àn 14 horas, peio prof. 
dr. José Medina; às 15 horas, pelo pro, 
dr. Moncyr Alvaro; às 16 horas, pelo 
prof. «dr. Paulino Longo. 

Estas aulas serão proferidas no amphi- 
theatro principal da Escola, à run Bolt- 
cotu!, 720 


“O SALARIO MINIMO E A SUA 
APPLICAÇÃO" 

Renligar-se-á hoje, fm 20 horas, no Syn- 
dicato dos Cominerciarion de São Pano, 
4 rua Alvares Penteado, 15, sobrado, uma 
palestra do sr. Permando Garcez, memben 
da Comminsão de Estudos sobre o Salario 
Ainimo, «ue dincorrerá nobre o thema “O 
gntario minimo e n sua applicação!. 

Por se tratar de um assiimpto da mas 
xima importancia parm todos om quo tra- 
balham, são convidados n comparecerem 
todos ns associados do Syndicato, snsim cos 
mo todas as pessõas que se Intoressam 
pelo: thema, 

“CASOS INTERESSANTES DA LITERA: 

TURA BRASILEIRA” 


Hoje, ás 2L horas, no salão nobro da 


Puculdado de Phlosophia, Belenchis e Le- 
tras da Univernidado de 8, Paulo ho 
andor do predio da Escola Normal Mo- 


dejo, h praça da Republica), o historitdor 
patricio, prof. Basilo de Magalhães, fará 
a sun annunciada conferencia sobre “Ca- 
sou intorensanLes da Mierutura bensiletra”. 

Na eum palestra, o duntes cathedratico 
do Instituto de Educação do Districto Po- 
deral, fnrd referencin nos seguintes casos: 
1.94 fundação da nossa Hteraturm, 2,0) a 
primeira escola: Hteraria; 3,9) q primetro 
romance brasileiro; 4,0) o primeiro Jyro 
de contos: 6.0) Lres problemas de autoria 
e autorion putativas; 0.0) romances “4 
elle"; 7,0) erros e errutas. 

A conferencia do prof. Baslllo de Ma- 
golhães será publica, 


SOCIEDADE THNEOSOPHICA 
Curso regular de theosophia 


A Lojn de São Poulo da Bocledade Theo- 
nophica renlizará hoje, quinta-feira, As 
20,30 minutos, cm sum sédeo, frita Auguh- 
ta, 1.043, mais uma sessão publica, quo 
conntinirá numa continuação no curso de 
Lheosonhin que aquela Justitulção vem des- 
envolvendo, servindo pura faso do varias 
de sous expositores ca doutrina thegha- 
phica. Na sessão de hoje, o thema em es- 
tudo nerá:; “O conceito da divindado à luz 
theosophin", 

Dentro do assumpto em estudo serão 
permitidas ns livres trocas de Idtas, prr- 
guntnn o respostas, o que vom tornando 
sobremodo Interessantes estas rountões. 

A entrala será franquenda q todan as 
pessoas interessadas, 








a pe 


PELAS ESCOLAS | 


E —— saco 
FACULDADE DE MEDICINA 


Curso de enpeotulização em cardiologia — 
Tiveram inilco, hontem, na Faculdade de 
Medicina, as provas do curso de empecia- 
Menção em enrdlologia, 

Amanhã, 31, será chamada a 


turma. 
FACULDADE DE DIREITO 


CURSO DE NACHARELADO -- Chuma- 
da para 04 Cxumes Grach para hoje: 

Primeiro anno — Economit, Romano e 
ctvll — A'n 14 horas — Baln Frederico 
Bteidel, — Segunda e ultima chamuda pa- 
ru todos os quo requereram. 

Segundo anno — Clvll — A's 9 horas 
— Bula Barão de Ramalho, — Segunda e 
ultima chamada para prova oral e eseri- 
ptn, para o alumno Fausto Gernido Barbosa. 

Terceiro anno — Clvll, Penal, Commer- 
ejal, Judicinrio Civil e Legisinção Bocial — 
A's 0 horas, — Bala Barão de Ramalho, 
-— Paro todos os Inscriptos. 

Quarto unno — Judiciario Clvil e Me- 
dicina Legal, — A'a O horas. — Bala Pred. 
gteldol. Begunda e ultima chamada para 
todos oh que requereram o muis os elum- 
nos Fernando de Ollvelra Coutinho, Pran- 
elnco Morato de Olivelra o Henrique Pran- 
cisco D'Avila pestsaa Gonçalves. 

+ 











ultima 
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COLLEGIO UNIVERSITARIO — 
da para os exames escriptos de 2,4 época, 
— Para hoje: 

Biologiá, às 15 horas — Bala Dino Bue- 
no. — Fara todos os Inseriptos. 

—  Devim comparecer, com urgencia, 
na portaria da Faculdade de Direito, afim 
do retirarem o seu diploma de bacharel 
em Scenclas Juridicas e Botlnes, «devida- 
mente registado no Departamnto Nacional 
de Educação e no Supremo Tribunal Pe- 
deral, os seguintes bachurels; Carlos de 
Castro Junior, Ary de Miranda Prado, 
Conrado: Btefant, Carlos Gomes dos Reis, 
Darcy Arruda Miranda, Eslo dos Rels, Pe- 
licio Bimão, Gottardo De Cunto, João Ba- 
ptista Medeiros, Jorge Fonseca Junior, Ro- 
berto Rezende Junqueira, Tullo Carlino 
Rapazso, Ulyases Buck, Ulynses de Paula 
Eduardo, Vicente Mantrocolla, Virgílio Lo- 
pes do Silva, 
margo, Wilson de Bousa FPóz, Lupercio 
Marques do Assis, Nilo Porto, Arnaldo 'Pa- 
risi, Lucio Cintra da Sllvelra, Nelson Un- 
zer dos Santos, Bnlvador Liserre Almadi, 
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EM TODAS AS LIVRARIAS : 


“SOCIOLOGIA CATHOLICA 
E O MATERIALISMO” 


(QUESTÃO SOCIAL) 
Da autoria de FERNANDO CALLAGE 


O O O 
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am a: 


O rádio de fama mundial 
Peçam uma demonstração 


SIEMENS-SCHUCKERT S.A. 


R. Flor. Abreu, 43 SÃO PAULO Telephone, 3-3157 
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Waldomiro Galvão de o] 
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ASSOCIAÇÕES 


DE CSESREEAS, 


ça ee ma em 


INSTITUTO DE ORDEM DOS CONTABI- 
LISTAS DO ESTADO DE 5. PAULO 


Desejanido  solennizar condignamente O 
“pia do Contabilista”, prestando uma hos 
menogem áquelle que teve à iniciativa de 
sum creação. resolveu q Instituto da Ordem 
dos Contabilistas de Estado de Bho Paulo 
gdlar para então dm solennidades que pre- 
tondia Invar q cftcito, nfim de commemorar 
o nuniversirio de sun fundação, que hoje 
Lranscorre, 

Assim é que tó m 25 de abril proximo, 
ou seja, no “Din da Comtabtlista, o pres 
tando Junta e nigntientiva homenagem nm 
memoria de sem crendor — o dr, semmidor 
João Lyra — fostotará o Joousp o annizer- 
sarlo de mun funeação. Ligando arsim  duns 
datas que Jhe são extromamento pratas, 
FEDERAÇÃO DOS SYNDICATOS DE “TRA- 
BALHADORES NO COMMERCIO DO ESTA- 

DO DE 8, FAULO 


A Comntinão Executiva prosisoria da Fr- 
derucão dos Evndientos de Trabelhadnces 
no Commerelo do Estado de Bão Faulo re- 
unli-te no dia 27 da corrente, ma ama séce 
mecvinorin, à run Mimuel Conto nº uy, 
robendo, nesta capital, afim de proceder 
so estudo do unte-projecto dos estatutos 
da primeiro Federação Paulista do Empre- 
gados do "Grupo-Compmerca", 0 qual fl- 
enrá à disposição dos interessados para 
emendas, 

A assembléia geral pura npprovação dos 
estatutos definitivos deverá renlignt-se no 
anbbodo, 15 ce abril nroximo, én 15 horas, 
tim sécde dir clnda federação 


ASSOUIAÇÃO PAULISTA DE PROPAGANDA 

Amanhã, sextn-felro, cm cum tiny ste 
social, à rua Senador Falló, nO 190, 30 
andnr, reunte=so-do a directorin da Assaria- 
cho Pauliata de Propatgunea, eum contanto 
com 0% membros da Cominlsaão de Gyndl- 
caneta e da Comminão Pró novor socias 

A ceunião será infeloda ds 20.30 horas, 
sendo estu a primelen ves que as orgams 
eltrigentos da A, P. Pon rounirão ni 
nova séde social, que neaba do ser fnstal- 
Inda, 

Poderão tomar parte na retintão am mem= 
bros das demais commisnões, bem como 
as socios cm goral, 


SOCIEDADE DE SOCIOLOGIA 
Resliza-se hoje, ds 20 horas e mé ca, tim 
reuntão da Sociedade de Socloloria, na 
Pacoln do Commercio Alvaros Penteado 
argo 8, Francisco), para cleição da tinva 
elreotorin e apresentação do programma 
don trabalhos para 193, 


UNIÃO PHARMACEUTICA DE S, PAULO 


A União Pharmnceutleo de São Paulo 
realizará hojo, dn 40 horus e mela, na séde 
coca), à rum da Glorka, n.0 104. n num uiti- 
ma sessão ordinaria do corrente aimez, na 
quol serão tratados diversar pesimptas 


SOCIEDADE DE MEDICINA LEGAL E 
CRIMINOLOGIA DE 5. PAULO 


Hoje, ás 20 1/2 horas, no Instituto. de 
criminotogia, 4 run Conde do Pinhal n.º 
52. reune-no n Socltdade de Medicina Temgal 
e Criminologia, mara trotor da soguinte 
ordem dos trabalhos! 

LA PARTE — Dr, Perolval de Olivelra 
— Conferencia sobre o Imalituto do Crimi- 
notogia do Fstudo de São Panlo. 

4A PARTE — 1 — Dr. Ernestina Lopes 
da Silva dJunlor — Sulsidion por Instru- 
mentos corto-contundentes; 2 — prof, Luia 
Bliva —- On differenten procemos. geome- 
tricon de reconstitulcão das nrendas den- 
tarias superior e Infertor: 3 — dr. Moyhes 
Marx — A perlele granhica e aum Fhnaii- 
dado; 4 — dr, Oswaldo Cesar Dorenguer 
— Considerações om torno de uma nerieia 
medico-legal; 5 — dr. Arnaldo Amado Por- 
roleta — AB conenusas no Dirolto Penal 
Brasileiro. 


ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO 
COMMERCIO DE 5. PAULO 


Teglizou-se na tltima semunda-fetra, ds 
an20 horas, mais ama remmntão da Associa- 
cão dos Fmpregados no Commerctn de So 
Paulo, sob a presidencia do ar. Orval 
Cunha, 

No inicio da reunião, fol empossado, qui- 
bileamente, o vice-prostdonte sr, Joaquim 
Miguel Pereira Juninr, nomeado pela reu- 
nlão conjunte da direstoria m ta conselho 
sunertor, realizado em 24 do corrente. 

O 1.0 secretario, at, Antonio Jorge de 
Preitas, auudou o novo emposindo, em no- 
me de todos os directoros, formulando vo- 
tos para que ne desineumba a contento do 
carpo pelo qual foi nomendo, havendo res 
ço o er. Jonquim Miguel Poretra Ju- 
miar, 

Uma fltmna de São Joré do Rlo Pardo for- 
mulou tmn consulta sobre a Leansferoncia 
de empregudos “mensalintas" para Cedlnrise 
tas”, devendo ser respondido que. do no- 
sordo com o“parecer do ndvogado da A, E 
Grioe Paulo, tal transferencia é contraria 

al, 

A directoria tomou conhecimento da re- 
solucão 7.336, do Instituto dos Commer- 
cinelos, bem como do decreto-le! federal 
1.142, que corsidora os conduectores dr 
vebiculor assoredos obrigatortos do Tnsll- 
teto de Aposentadoria e Pensões de Trans- 
portes e Cargas. 


MIISICA 


CONCERTO DE DISCOS PROMOVIDO PELA 
DISCOTHECA PUBLICA MUNICIPAL 


A Discotheca Publica do: Departamento de 
Cultura, com séde à praça Remos de Aze- 
vecdo, 4 (edificio Trocadoro fará realizar 
hoje, Às 21 horas, o seu 29,0 concerto de 
discos. Fol organizado o seguinte program» 
ma: Vivaldi — Concerto para 4 pianos e 
orchestra (Lranseripção de Bach); Mozart 
— Quartetto em so) menor, 478. A entrada 
é franca 
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Quintafoira, 30 de Março de 1008 + mesa 


com.) APP DIRFES 


Salathiel CAMPOS 


Estit indelada q nova phase dos esportes nacionacs, com a cerimonia de 


iustallação da Conselho Nacional de Desportos, ante-hontem, no Rio, com à VOSMoMISRASSSSTIESISetSeeS Sp reMestenSSsrStrestStemMaresasrasesemssesseesemserssermesessesoerensrsssmessessssseeseçeansrnaraaRRSSUS anstetearsassasasamMaNaISTESSS 


presença do Ministro da Eduenção, sr. Gustavo Capanema, € de reprosen- 
tantos de imprensa, 


N a | . 
Para presidente foi designado O ar, J, E, de Macedo Sonres e para 350- 
ereturio o sr, Abguar Renaud, director do Depirtamento Nacional de Edu- cmo 
cação. 5 ) 


O sr. Gustavo Capanema, com a palavra, fez uma exposição minuciosa 
sobre « opportunidade da regulamentação dos csportes do putz, cujo objo- 


etivo é q reorgunização, como moto de saude c diverlimento, para o aprimo- E E 
moramento da rag. A educação do publico será tambem objecto «de estudo, 
sendo este um dos fuctores de grande influencia na pratica dor esportes e 


no sou incentivo, 

Na regulamentação, us exttidades qutonomas, que possuem filiação in- 
ternucionul e vivem independontemente das demais, Jicurão sob q jurísdio- 
ção da ontidade, que será creuda com caracter nacional e maximo, 

As filiuções tuternacionacs passarão tambem a pertoncer úáquela que,, pista do O. “R. Tictê-São Paulo o cer 
por suu vez, Jleará sob q controte do Ministerto da Educação e Saude. 48-| tame destinado & classe de “estrean 
sim, vigorará cm todo o quiz uma só Jorma de organtzação. O regime sorá "4 Federação Paulista dará por 
unt só, unilateral, o não serão admitidas mais ar diversas formas de orga-| intcinda a temporada athletica offlcinl, 
nização udoptadas entre nós, ! eimindo bis os pes mienten cia 

Após a exposição do sr. Gustavo Capanema, - juluram Os drs. Macedo| O elevado numero de inseripvos q 
Soares e Luis Aranha, tendo cste ultimo se o erido à actual situação dos | o certame reunht bem traduz o 
esportes nacionucs, enaltecendo « medido governamental, vesse que elles despertou Pia a o 

Realmente, O presidente da C, B, D. está com carradas de razão. Os esporte-bnso bandelran o ein pass 
nossos esportes estão mal organizados, não podendo, por faso mesmo, pró- | tssim para um Dor Eva raw po 
duzir tudo de util que delles se espera, nas fileiras da cntidado estidua 

Ha entidudos mortas, Algumas só cxistem no púpel, pura servirem de OS INSCRIPTOS 
cspantulho nas acenstões das Ibis da polittcagen co para olardodr prestigio) Oy 135 Inseriptos para o cotejo de 
mic não existe. Outras são tão precarius que jamais se apresentaram em mi-| domingo, esto distribuidos pelos ses 
bilico, Co go de ii ficsco, deixando mal os paredros armados | guintes clubes e provas: 
em cavalteiros andantes da politica esportiva. q Cio 

Algumas, como excmplificadamento a Federação Brasiletra de Futebol, E ndios tas TOUS 4 pts 
não têm razão de ser, uma vez que já existe um outro organismo superior | Lewntd: 4. Sinlbaldo Gorvast: 5, Kurt 
e com as mesmas attribuições, Tudo fruto do interesso político, Henninger: 6. Henning  Schincke; 7, 

Temos demonstrado, por vartas vezes, que a Federação Brasileira nado | Felmuth '“Althausen; .8, Gottfried Gi 
expressa dentro de um programa normativa da vida nacional e só existe) ger: 9, Hellmuth von Behuetz; 10, Win- 
para q arrecadação de quotas e tazas dos jogos entro os clubes regiondes €| friod Jordan; 11, Ewuld Stantalnger, 
realizar um campeonato nacional de finalidades duvidosas, Sim, porque nos] 19, url Henninger; 19, Herber Weis- 
qurcos Lempos do anudorismo, esse certame, que jol por varias vezes des-| sor: 14, John Smith; 15, Otto Jordan, 
classificado, aínda tinha o escopa de entrolaçar relações dos entidades re-| "8, GC, CORINTHIANS PAULISTA: 
giondos, do mesmo tempo quo se cotisava o valor dos centros esportivos no| — 16, Alcino Ferreira da Silva; 17, 
seu gráu progressivo. João Goshima; 18, Pedro Nagasse, 19, 

Hoje, que os jogadores se locomotem e procurem 05 muiores centros vc-| Darlo Alet; 20, Lacreio Fonseca; 21, 
duzidos pela melhor remuneração, penas case certame Serve para focalizur | Edirez Percz; 22, Aristides Blive; 23, 
os melhores jogadores pura os clubes do Rio. Arnaldo Tanaka; 24, Sylvio de Almei- 

Ani estã, claramente, como os esportes naciounaces precisam tor uma | da; 25, Mario Sengl; 20, Manuel Pe- 
organização racional e à altura de suas necossilades naturaos. reira de Godoy, 


COISAS DO TENNIS... 


Campeonatos inter-clubes da Federação 


TRANSFERIDO O INICIO DESSES CERTAMES RELATIVOS AS 44 SERIE DE SENHORAS E 2º 
SERIE DE HOMENS — OUTRAS RESOLUÇÕES TOMADAS PELA F. P, T. 


Trealizon-=se, ante-hontem, mn cotnião be- dois mezes como socio desse clube, confor- Muro Maranhão, A. Zuecharias Neto, An 
manual da directoria da Fodoração Paulista | me estabelece o - regimento interno desta gelo Dagnato O Nicoluu Russo Neto. 

do "Tennis, tendo gido Lomintis am meguin- Foderução, 44 sóriede homens — Turma "AM x tur- 
tes deliberações: Está marcado para o din 2 de abril, ojma CCN, às 14 horar, quadras 1 20 4 



































aj — Approvar as tabullas don compeo- Inteto dos compeonatos Inter-clubos de en- Turma “A: Viírginio Pancers (cap, Ru- 

natos inteteoluhen du 4, nórits do pe a Lreantos o 4.0 nório de homena, realizando- | bem José Couto, Orelidea Ferraz do Ama 

2% 0 48 sérios do homens e estreantor; ne on neguintos Jugos: ral, Affongo  Mormenno Bobrinho, Paula 
bj — tenmstesir 0 Inielo dos eampcona- | Diu 2 — Campoonnto de Entrenntos — | DI Franco e Jonó Relaner, 


. Preth-O “Ar ' E Turma “CG; Henrique Fobba (capo, Jo- 
ER aten Pça Mteria ia tia 4 Andreoti, angelino Blancalana, Amyris 
be Eoneela, mat. O, A, Paulistano “A” x eia Nicola Martino e Edmund Du- 
s A. Paulistano “US To 6, Pailinta CAS boas ara nan 
XT. €, Paulista “B%; E. CG, Germanta x Bos PER io “B Riema pc o! N tos 
giodude Hurmonta de Fonnls; Palestra Ttu- ndo fia alt fm Puig bd Dat: 
ta x/1,10 yr. jo Btratus, Arthur Rabello da Blivm, Mi- 
4 strto de homen — 1.0 grupo; Clube | guel Marraceinl, Fritz Jank o Guido Ca- 
Espera “A” x Clube Esperta “C"; EC. |tuni, ' 
Syrio “A 3 Palestra Tala "DC. R, Squenliza=ne hoje, & noite, dn 20 horas, 
TigLe-Sãn Pulo “Bº x CA, Pauletano | um treinadas turmas “AM O CB” da 4,8 
VAN O, Palinto x E O, Germana “Bº. | nério de homens entre am egulntes tennis 
20 grupo: Bão Paulo A, GQ. x E €, Byrio tus: Virginio Pancera, Rubem Joá Couto, 
E BC He, Bnldunha da Gama x C. Ro |Orelidos Porra do Amaral, Affonso Mor- 
Tieté-Bão Paulo “A”; Palestra Jlta “A* x | manno Sobrinho, Paulo Di Franco, Jonê 
Cuba Enperia “Br; CA, Paulistano “Bº x | Roimner, Alexandro  Nicoltldes, Paulo 
Tarmonta “BM, paes Arthur rey sa Abi Migas 
1 sp gutracelnl, Frita Junk o Guida Gatant, 
CLUBE “ESPENRIA BA 44 sério de senhoras — Pyru um treino 
Para os Jogna de domingo proximo “ln- | em conjunto deyom comparecer pubbudo, ta 
ter-se" “da Federação Pauluto de 'Ten=[ 18 horas, ns seguintes tennlatan: Láda u- 
mis, a direcção de tennis sollea o com- ihova, Adelin Blois, Inubol Nitolnidos, Ce- 
parcolmonto dos seguintes Lonnintans eia Behlelosn, Adetaldo Bposuto e Emma 
Estreantes: — “Turma CA” x turma “Bº, | 'Tommanh, 


tos Inter-slubes dus 4,8 sóris de senhoras 
o 28 nório de homens, que cotuvi maren- 
do para o din 10 do mhrit; 

co) — upprovar o seguinte sortelo de gru- 
pox para o compeonato snter-elubes da Ad 
sério de homens, 1.9 grupo: 8. C, Byrin 
“AP, CG. BR. Tieti-flho Paulo “BY, T, O. de 
Bantos, Clube Enperia “A, Clube Ether 
“er, Palestrm Tha EO, C. A. Paulistano 
AMO, CG. Poullita, E, O, Germanta Li: 
e Hermonta “AUS 20 gmigos 8. C, Ayriu 
"Bº, Bão Paulo À, Cu € Rs Vieteé-Bão Pau- 
to “A, T, C. da Camplnan, clube Espo- 
ria “B”, Palestra Thalia “At, O, R. Bnldit- 
nha da Gama, O 4. Paulistumo CB, E. C. 
Germania “A” a Harmonia DM; 

à) — reclasuliicar, sob observação, a 
tetirilata Ta Pin Infúnto, da Cu A, Puu- 
Vntuno, passmudo-a pura q 4,8 tório, 25.0 
caLagorin; 

er — conceder Jeença no Palestra Ta- 
Na, para realizar, nom divs 29 6 30 do cor- 
rento, um encontro amistoso com a A, A. 
Tigbt ame Power, om disputa da tuga 


*Tindo Adami”; fin U horas, quadras Dc 3 “a sério de homens Domingo; sê 
£) — cancelar, mn petido, o registo do Co Adra O Srta j me 1 MRE D: homenat — SAOIANRO, is 1 
tennieta Olunoppo Andrcott, do Palestra dure Cr Nicola  Pardelll (emp), (horas, para um treino, dovom comparecor: 


arthur Jaftá, Ewnldo Murio Rumo, Rober- | Nobllo Apostalica, Galluno Clumpaglis, Or- 


Ttnlia, to Lemos Monteiro, Ferdinando a Porrcttu, Jacob aPollilo e Roberto 


4) — ultonder no pedido da A, A. Light 
and Power, passando-a para a uudro de 
fiiados da SM categoria (2,8 divinho); 

hj -- conceder deença aos seguintes 


e José Fulda, Tergsint. Porm esto treino flem resorvada a 
*Purma “B'; — Adolpho Rosenfeld (cup), à quadem 10 1. 





AS. ACTIVIDADES 
DA “LECI” 


ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDI- 
Commemorar-ne-á, dia 23 de abril, a NANA — OS PRÉLIOS 
passagem do primeiro anniversario da AMISTOSOS 
fundação do Gran-Cluh, gremio do) tá em grande netividade n actual 
bolero da Liberdade, que conta fnnu- | directoria da Ligo Esportiva Commer- 
meros sympathizantes, clo e Industria com os preparativos 
Para festojor a primeira data de su | para o inlolo de seus varios campco- 
fundação, n directoria, em reunião ex- | matos, actividade essa que se nota 
traordinaria, resolveu realizar um fes-! tymbom entro os clubes filndos nes- 
tival esportivo, que terá lugar no com-| sa entidade, quer no preparo de qua- 
po do Eden Liberdado F.C, dros como na parte social 
Olga Muzzlori; ; Para o din todo de 23 de abril, nosj p tratar d | q 
k) — solicitar nos secuintos clubes: CG. |ímgos que se realizarão, for OVA nro tratar de varios assumplos, na 
A. Paulistano, C. E Tiel6-São Paulo, E.) 0808 QUA varão, foram convida- | séde da LECI, à rua Xavier de Tolé- 
Ce. Byrio, Pnlontro Italia, E, C, Germania, dos os melhores gremios militantes di ao ps, 4º andar, a directoria convo- 
Sociedada Harmonia de Penna, T; CG. nossa varzen, tnes como, Eden Liber- ua realização de uma assembléa 
Paulista, Bão Paulo A. O, n relação dos | cado FP, O, Guarda Nocturna, Bangu! é 
tenhintas que formarão ans lermas CR le juvenis de renome gorl extrnordinaria na qual, entro 
nos campeonatos inter-cluber dna 4,0 só- pesa S outros assumptos, 
rlo de senhoras, 2.8 e 4% nérica do homens As taças offerccidas são valiosas, SE TeTOrO º o 06 Gampãos 


e entronnteu; Para orlentar o trabalho do festival, ; S | 
pr onsiderar approvudo, a partie do |a directoria do “Gran” organizou uma nato de futebol do corrente exercicio, 
dia 15 de abril proximo, o regiuto do ton- | mm tua al eb cujos trabalhos serão inlclados ús 20 
nista Paulo da Bllya Guardo, para o E. C, comm o special que conta com pes- | peras ela, amanhã, sexta-feira 
Germanta, afim do completar o prazo do [5088 competentes, com a presença da maioria dos Br. 


NOTAS CARIOCAS 


às 21 horas desse mesmo dia com 
RIO, 29. 


qualquer numero, de accordo com os 
Estatutos, 
Os premios amistosos de futebol 
O Aluminio Couraça, que no sab- 
Frpad passado, jeto uma bella par- 
in, n'um ambiente do enthuslasmo 
A dolorosa historia de Fausto dos e diosiplina, COMIA AS E, CR: RacaDO 
Bantos, » Ear Reina reino PA de quem perdeu pela contagem mini- 
de “half-back” que ras tdo de - Eine Donde TODO ABRAÃO FOSTER 
puldos recebeu as ma enthuslas e novel filiada da | LECI, Metalurgica 
appinusos das multidões esportivas «o PR NSLI 5180 CU en 1 TROS CB 
pias Gba Minado, já (é, conos erro de hombrcar com os demais 
cida do publico, a LECI. 
Atacado, ainda em pleno fulgor de 
sun carreira, por instedlosa molestia, 
foi recolhido, após varios mezes de pe- 
regrinação por hospitaes do Elo, ao 
Sanatorio de Palmyra, por Iniciativa 
da directoria do Clube Regatas do Fla- 


tenistas do CG, A. Poulilano, T. O, Pau- 
sta e Goctedado Harmonia do Tennim pa- 
ra participarem das provas do Cumpeonato 
Aberto do Graciosa Country Clube, de 
Curilyba; Annito Burimah, Olga Mannlerl, 
Arnsido Serra, Nolnon Cruz, Alciden Proco- 
plo, Bylvlo Gosta Booclk e Jorge Balomho; 

1 — conceder Jennça para a renlização, 
nas quadras da Boclvdadea Harmonia de 
Pennts, nos lua de 3 de abril proximo, de 
um festival do tennin cm beneficio dna vi- 
etiman do terremoto do Chile, com Intu- 
ção das taxas desta Fedoração, 

4) — conceder Heença nos seguintes tun- 
mistas para participarem dos Jogon mn ne 
rem rontizndos, nos diam 10 4 de abril 
proximo, mais quadras da Bocledade Harmo- 
mia de Tennis, por ocentião do festival em 
beneficio das. victimas do terremoto de 
Chilo: Manuel Ferbandes, Jiro Pujikúra, 
Alcides Procopio, Bylvlo Bovck, Jorge Ba- 
lomão, Dorothy: Twldute, Virginia Boyes € 


FESTIVAES 
ESPORTIVOS 


GLAM-CLUBE E A SUA PASSAGEM 
DE ANNIVERSARIO 
























pois contava apenas 34 annos de edade, 

— (O sr, Cherubln: Silva, que ora 
exerco a presidencia do Vasco, esperou 
até hontem uma resposta do Ferro- 
carril Oeste sobre os “passes” de Da- 
cunto, Emeal e Gandulia, O clube 
argentino declarou que não venderia 
os “passes” desses Jogadores, o que 
molivou uma decisão do gremio cruz- 
maitino, que recurrera hoje ao judi- 
clario afim de poder inscrever Dacun- 
to, Emenl e Gandulia na Liga de Fu- 
tobol. O advogado do Vasco, lançará 
mão de um interdicto prohibitorlo, ea- 
perando-se que os tres jogadores ar- 
gentinos possam nctuar no jogo de do- 
mingo contra o 8, Christovam, 

e "Fol aberto uma aubseripção 
publica em beneficio do jogador de 
futebol Pennaforte, que ne acha in- 
ternado no Hospital Getullo Vargas, 
acommettido de paralysio, 

—— A Liga Carioca de Basketball 
resolveu effectuar este anno, um “tor- 
nelo inicio”, em substituição so Tor- 
nelo Aberto, O curtame está marcado 
para os dins 28 e 20 de abril e 2 de 
maio. 

Em consequencia dessa deliberação, 
a L. O. B. transferiu para o dia 9 de 
maio, o ínicio do campeonato da cl- 
dade, 

—— O Departamento Technico da 
Ligo de Futebol rejeitou o contracto 
de Vicente, para o B. Christovam, por 
não ter sido juntada ao documento a 
autorização de seu pae, pois o conhe- 
cido ponta direita é menor de ednde, 

































O C. A. Loja da China 
sobrepuja o Sherlock 
Quadro por 4 a 1 


Em seu campo, o C, A, Loja da China 
pelejou, domingo ultimo, com o Bher- 
lock Quadro, de Santo Amaro, derro- 
tando-o pela expressiva contagem de 
4a 1. Na preliminar verificou-se o em- 
pate de 2 pontos. 

A esquadra principal “chineza” era 
a seguinte: — Peru" — Kiko e Ham- 
leto — Chaves, Joanin e Barolo — 
Raphael, Jayme, Virgilio, Luis e Cne- 


tano. 
VARIAS 


PELO TREMEMBE! ESPORTE 
CLUBE 


mengo, 

Dahi então, começaram & CSCnSSCAT 
ns noticias sobre o formidavel centro 
médio, * 

Hontem « noite, uma noticia dolo- 
rosa circulou nos annaes esportivos da 
cidade: Fausto fallecera após uma 
violenta crise. 

Procuramos colher informes sobre o 
cnso, e de Palmyra mesmo obtivemos 
confirmação, H 

Desappareceu q “maravilha Negra. 

O homem que durante muito tem- 
po prendera à attenção de um sem 
numero de “fans”, morreu quasi que 
no esquecimento às 20.30 horns de 
hontem. 

Fausto inlclou sua carreira no Ban- 
gu'. Ingressou posteriormente | no 
Vasco, de onde sahlu para actuar em 
campos europeus, no Barcelona e no 
Young Fellows, depois da excursão do 
Vesco n Portugal e Sulssa, Retornou 
so clube cruzmaltino, tendo se des- 
empenhado — «epols no Naclonal de 
Montevidto, e, ultimamente, no Fla- 
mengo. O grande “eixo” era figura 
abrigatoria dos seleccionados carioca e 
brasileiro, 

Pouco antes de adoecer, Fausto se 


Para o proximo mez de abril, a di- 
rectorla do T. E. C. elaborou o se- 
guinte programma: 

Dia 8, sabbado de alleluia, baile á 
caipira, na sun nova séde social, que 
será inaugurada nesse dia, 

Dia 16, domingo, festival espor= 
— Peracio encontra-se completa-| tivo em seu campo, que constará de 
menta restabelecido, não tendo sido | corridas rasas de 100, 200 e 400 mis, 
necessaria a operação em um dos jos-; corridas com obstaculos, diversas par- 
lhos.  Peracio fot convenientemente | tidas de futebol, além de outros Jogos 
tratado em um estabelecimento hos-|ao ar livre. O progremma definitivo 
pltar, sob rigorosa observação. está sendo organizado pela respectiva 
casára, procurando deste modo dar| No proximo compromisso do seu clu= | commissão, 
novo rumo à sua vida, be, a O de abril, contra o B. Ohris- Dia 21, feriado nacional, cffectuar= 

Fausto dos Santos, falleceu moço, tovam, Perácio Já poderá tomar parte. se-á um convescote em Santos. 








92, Oswaldo Alexandre Bporgls; 33, Ca-| 62, Alberto Camargo Nunes, (3, Sylvio de Araujo; 90, Liu Loureiro Neto; 90, 122 
ramuru! Corréa; 34, Octaviano de Oll- Vernacel; 64, Banta Fé Graf de OU | Luis Maclel Junior; 91, Mauro Amaral , 
veira: 95, Arnaldo Raymundo da Sil] vetry; 65, José Costa; 06, JHyggino Arantes; 83, Roberto Pinsciro Dor! mo ritroscher 
va; à ' 








Eeessetasssesasarim 


a temporada 
| do athletismo paulista 





Realizando no proximo domingo, na O CERTAME DE “ESTREANTES” EGUARDADO COM EXCEPCIONAL ENTHUSIASMO NOS CIR- vio Sobrinho; 10, Luis Gonzaga da 


Cunha Btrang; 111, Michel Buchali; 


CULOS DO ESPORTE-BASE BANDEIRANTE — CENTO E TRINTA E CINCO ATHLETAS REPRE- 12, Murillo Pinheiro; 113, Nilo Fos- 


chi: 114, Odette Guerzonl; 115, Oswal 
do Montesantl; 116, Orestes Mazaini, 
PALESTRA ITALIA: — 50, Alexan= | Sousa Reis; B4, João Alfredo Caetano 117, Romeu Tridentf; 118, Rodolpho An 


SENTARAO NOVE CLUBES — OS ELEMENTOS DE SOROCABA QUE VAO ESTREAR 
ASSOCIAÇÃO ALLEMA DE ESPOR- 


TES: — 27, Adolf Kirchner; 28, Au: | dre Lopes Filho; 57, Antonio Brandão | da silva Junior: 85, Jou6 Carlos dor! tonell; 110, Sylvio M. de França Ca- 
net Magnusson; 29, Karl Schacrf; 30, | Nogueira; 68, Moncyr Nogueira Santos; | Reis Meirelles; 80, José Gaspar Mar-| margo: 120, Waldemar Nogueira; 121, 
Karl H, Kochnemann, 


50, Pedro Pasqualini; 00, Ludovico | tins Filho; 87, José Fernando Macedo | walter Nil. 
O. ESPERIA: — 31, Ollvlo Mirolll; | Papozzl; 61, Jovir de Mello Straburg; | Soares Junior; 88, Joaquim Procopio C. R. SALDANHA DA GAMA; — 


Arnaldo Azevedo; 123, Dorival 
Miasbita; 124, Max Sehlff; 125, Tom 


6, Nelson Menin; 37, Oswnldo Zt- 






PARQUE TRUJILLO; — 120, Frat- 
cisco de Almeida Gomes Junlor; 127 
Jocelyno Mendes; 128, Mario Fazalo, 
129, Milton Fleury; 130, Moncyr Ft- 
guelra; 191, Paschonl  Corazzu; 12, 
Roberto de Almeida Carvalho; 139, 
Roberto Justl; 134, Romeu Justh; 145, 
Romeu Minlezza. 


INSCRIPÇÃO POR PROVAS 


Estão Inscriptos mis provas de core 
ridas os seguintes elementos: 


Campeão; 07, Floravantl Clongoll; 68,] 93, Rubens Cyro Costa, D4, Walter 




















75 metros rusos: 


5. O. Germana: Fabio de Azam- 
buja, Luis Tettl, Charles Steward. 

A. Allemã de Esportes: Karl Bchacr! 
GC, Espero; Primo Curtl, Caramuru 
Corrên, Waldemar Balmeron. 
Palestra Itala: Alexandre Lapas, 
Antonio Brandão Nogueira, Moncyr 
Nogueira Santos, 

C. A, Paulistano; Luis Loureiro 
Neto, Aurelio Gelpi Filho, João A, Cno- 
tano., 

C. R, Tleté-Bão Paulo; Arinos To- 
pajos CG. Pereira, Rodolpho Antonelli, 
Michel Buchala, 

Parque Trujillo: Roberto Justlo Mil- 
ton Fleury, Jocelyne Mendes, 


300 metros rasos: 


8. O. Germania: Sinibaldo Gor- 
basal, 

8. O. Corinthians Paulista: Ediraz 
Peres, Dario Alol, Sylvio de Almeida, 

C. Esperla: Marlo Pinl, Marcos Ca- 
beça, Francisco Peyró. 


5 Ear - Palestra Italin: Pedro Pasqualini, 
A pista olympica do Tietô-S. Paulo, local escolhido para a competição inaugural da temporada | | crie Capozzl, Jovir de Meilo Bira. 


oificial de 1939 burgo. 

- C. A. Paulistano: José F. Macedo 
netti; 38, Nilo Severo de Carvalho; 30, Miguel Antonio Melavolta; 69, Fran: | Amaral Campos; 95, William Resston. | Soares Jor. Hello 'T. de Campos Mel. 
Wolfgand Hunter; 40, Ernesto Mosar- | cisco Flores; 70, Hugo Gonovesl; m,| CG. R. TIETÊ-S. PAULO: — 90,| lo, Cyro P. da Costa, 

di: 41, Marcos Cabeça; 42, Francisco | Antonio Genovesl; 72, José Mendes: | Antonio Fracaroll; 97, Antenor do C, R. Tletê-São Paulo: | Dagmar 
Bittencourt Peyru': 43, Kanliro Te; 44,] 79, Silvino Rodrigues, Vallo: 98, Arinos Tapafós Coelho Pe- Mallet de Andrade, Rodolpho Anto- 
Dinima Brandão; 45, Minco Kadaya- CG. A. PAULISTANO: — “4, Anto:| reita; 99, Anthoro Palazzo; 100, Dag: | nelly Nilo Foschl, 

ma; 46, Victor Facone; 47, Roberta | nto Carlos Barreto; 75, Aurelo Gelpl| mar Mallet de Anerade; 101, Exunrdo! Parque Trujillo: Murio Fuzalo, Ro- 
Ney: 48, Banto . Maloll; 49, Roberto | Junior; 76, Clovis Alberto de Souza Nagaeche; 102, Egydio Melantonio; | berto Justl, 

Carvalho Torres; 50, Waldemar Salme- Aranha; 77, Oyro Freitas Costa; 8, 103, Fund Disb Maluf, 104, Fabio Fer- e “r ORR . 
ron: Bl, Primo Curbl; ha, Mario Pl-| Danton Vidal; 19, Flavio prestes; 99,| reira Cintra; 105, Humberto Salemo; mis. barreiras: 

nl Sobrinho; 53, André Preixegolovl- | Francisco Pereira da Silva; 81, Hel- | 106, Heltor Sbrans; 107, João do To-| gs. c, German: Kurt Henninper 
teh: 54, Waller Gonelll; 55, Nelson de| muth Wandrey; 82, Hello “Toledo de) lodo Silva Juntor; 108, Latrens Hen-| O. Espera: Oswaldo ZanetU, Djal- 
Freitas. Campós Mello; 84, Hello Candido de * rique Jultus Pindar:; 109, Laviero Sal-| ma Brandão, Kanjlro Ile, 
RS UA SS ia SR TA ILESO ARO EM Palestra Ttalia: Hygino Campeko, 


GC. A. Paulistano: Rubena Cyro Cos- 


' 8 : 
ta, Joaquim P. Araujo, José G. Mer- 
ú tins Filho. 
! O. R. Tletê-S, Paulo: Odeto Guer- 
zonl, Oswaldo Montesanti. 
C. R. Baldanha da Gama: Mes 


: Schiff, Tommy Riltscher Junior, 
COMO ESTA! CONSTITUIDA A EMBAIXADA BANDEIRANTE CONCORRENTE AO CAMPEONA- 1.000 metros rasos: 
TO BRASILEIRO — A ORDEM DOS EMBARQUES DESTA NOITE E OS GRUPOS CONSTITUÍDOS | g. o. Germanta: Henning Schinke, 


Pelos nocturnos de hoje, seguem, E O Germanta: Edith del Junco, Jini, Branca Raymondi, Ignez Maria Helimuth Albhausen, 

para o Elo de Janeiro, onde vão par- | Hilde Noblling. Raymondi, Mario de Lorenzo, Italo, 8: O. Corinthians Paulista: Aristt=- 
telpar dos campeonatos naclonnes de Saldanha da Gama: Odair Flores, | Rlecl, Alfredo Gherardl, Roul Aranda er Silva, Manuel Percira Godoy, M., 
natação, saltos polo aquatico, 05 Polo uquatico Amado, Albo Genovesl, Armando Ca- anal, 


A, Alemã de Es; - - 
Juizes: Luls Margarido e Italo Rice, chner, Envio ABONDA P 
Amadores: — Clube Espera: Mario C. Esperla: André Preyxcholoviteh, 
de Lorenzo, Italo Ricol, Alfredo Glhe- Nilo Severo Carvalho, Ollvio Miroll, 
rardi, Raul Arande Amado Albo Ge- Palestra Italia; Alberto Camargo 
noves!, Armando Caropreso, Nunes, Sylvio Vemacol, 
Pielt-S. Paulo — Luls Murgarido, C. A. Paulistano:  FPrancisco Pe- 
Edno Vilia-Real, Paulo A, Sousa Fl- reira dn Silva, Hellmuth Wandrey. 
lho, Nelson Brescia, 


C. R. Tietô-São Paulo: Anthero Pa- 
O, R. Tumyaru': Ruy Ribeiro Ratto, ER Antenor Valle, Egydio Melanto- 
—— Seguirão, tambem, mais os de- nio 

guintes directores da F, P. N. Age 
silau Bittencourt, presidente, | Diogo 
Pory Jahrmann, 1.º secretario; Fer- 
nando de Almeida, 2.º aceretario, 


RELAÇÃO NOMINAL POR ORDEM 
DA HORA DE EMBARQUE 


Deverão estar na cstação do Norte, 
ás 19,30 horas do din 30, os seguintes 
componentes da delegação: 

Fernando de Almelda, Diogo Pery 
Jbarmann, João Podhoy Junior, Ar- 
naldo Telxeira dn Bilva, José Carlos 
Pinto, Miguel Paes Loureiro, Luis José 
Martins da Cruz, | Edunrdo Ragazal, 
Paulo Aguiar de: Sousa Filho, 


OS QUE VÃO EMBARCAR A'S 
22 HORAS 

Embarcam pelo trem das 22 horas, 

devendo, por isso, estarem na estação 

do Norte, ts 21,90 horas, as seguintes 


a e bad 


pras 
























O. R. Enldanha da Gama: Arnal- 
do do Azevedo. 

Parque Trujillo: Francisco de Almei- 
da Gomes Jor. Roberto de Almeida 
| Carvalho, 
















3,000 metros rasos: 


8. C. Germanta: Gottfried Glaer. 

8. 0, Corinthians Paulista; Alcino 
F, Silva, Aristides Sllva, 

Palestra Italia; Santa Fé Graf Oll- 
veira, José Costa, José Mendes, 
pa A. Paulistano: William Resi- 

n. 

C. R. Tiet4-São Paulo: Antenor 
Valle, Humberto Salerno, Murilo Pi- 
nheiro. 

O, R. Saldanha da Gama: Amaldo 
Azevedo. 

Parque Trujillo: Paschoal Carouva, 
| Romeu Justi, 

4%175 metros: 8. O, Germanla 1 tur- 
PESSOAS, ma; 8, O, Corinthians Paulista 1 lur- 

Hedalr Labro França, José Pironnet, ci Esperta 1 turma, Palestra Ta- 
Ivo Gennarl, (acompanhante designa- | ropreso, Jo urma, C. A. Paulistano 1 tur- 
da pelo E. O, Germanta); Willy Olto dos anta over rios Lt pr o 
integrantes da embaixada pandeiran- | Jordan, Winnfried Jordan, Helmuth | Ricci, Edno Villa-Reel, Nelson Bres- AXa0O. otro E C. Germanta: 1 
te. Mi errar pads eção Fernandes, | cin, Ricardo Grosche Filho Odntr Flo-| turma, 8. C. Corinthians Paulista. 1 

O certame terá inicio no proximo y Richter, Lleselotto Krauss, Cenl-| res, Ruy Ribeiro Ratto, Kanichl Bnto, eo a : 


turma, GC. : ; tra 
subbado, proseguindo no domingo e|I5 de Castro, Erika Serge), Edith) — Seguirá, tambem, neste trem, o| Italia, 1 fRexaiagáas ea via breno 4 


terça-feira, quando será encerrado Helmpel, Edith del Junco, Hilde No-| presidente da F. P, N, Agesilau Bit-| turma, O. R. Tietá-São Paulo, 1 tur- 


enlla- | Dlling, Arthur Bustn, Geronymo Btra- | t t. 
au o Ee se ins das, Roberto An dreant: Vittoro Pilel- encour ma, Parque Trujillo 1 turma. 


COMO ESTA COMPOSTA 


A DELEGAÇÃO A ASSOCIAÇÃO 
ae mo | GUARANY DE TUDO UM POUCO 


Delegado no congresso = Hedair 


Geronymo Stradas 


Joxó Carlos Pinto 











terá nova praça 


de esportes 


Acompanhante — Uma senhora B| Foi lavrado nas notas do 1º tabel- 
ser designado pelo E. O. Germanta. | llão desta capital, dr. Francisco Neves 
Technicos — Para natação: João Neto, à escriptura de locação da praça| |O CONSELHO Brasileiro do Nata- br vad melhores enxadristas. Os ven- 
Podboy Junior e Eantehi Sato, de esportes do 'Turnechaft von 1890, ção sorteou es ralns para o Campeo- a ores desse torneto serão submetti- 
Pára polo aquatico — Arthur Bu-|no Parque 8. Jorge, em que é loca-| nato Brasileiro de Natação, & ser os a rigorosos ensalos, de forma a que 
no E t tarin a Associação Guarany. Com es- disputado sabbado, domingo e terça- de apresentem em condições no certame 
ED amadores — Natação » Pe rinç Alon preuaa o ndo) proximos, ne piscina do Guana- | dº Buenos Atros, ie 
clu o Tatuapé numa situação es- 

E O. Germania: — Willy Olto Jor-| portiva bastante invejavel, pois so viu Estão Inscriptas no campeonato 7| 4 ES em viagem pare a Bahia & 
dan, Winnfried Jordan, Helmuth von | guindado á altura dos grandes clu- entidades. | delegação do Nautico Capiberibe, de 
Schutez, Luis Marli Fernandes, Lilly |bes do 8, Paulo, graças nos esforços O Globo” noticia que a Liga de fe, que disputará, all uma tempo- 
Richter Licselotto Krauss, Cenyra de | dos seus dirigentes, As instaliações vão Natação do Rio de Janeiro voc exigir | Fada de 3 partidas de futebol, entren- 
Castro, Erika Bergel, Edith Heimpel. | passar por radicaes reformas, afim prova de nacionalidade para a equipe ço no proximo domingo o E. O. 

Totó 8. Paulo — José Carlos Pin-| de satisfazer o grande numero de no-| de 8. Paulo, que participará do Cam- cia, É Es 
to, Armaido Teixeira da Silvs, Miguel | vos socios “bugrinos” que dinriamen- | Peonato Brasileiro de Natação, Edith), 

Pies Louretro, Luls José Martins ds |te enchem suas propostas na secre- Hempel, Lil Ritch o outros nadadores TURMA chilena quo participará 
Cruz, Eduardo Ragazzi. taria do Guarany, à Av. Celso Gar- do Germania terão que apresentar | do Campeonato Sul-Americano de Bas- 
a — Geronymo Btradas, | Cla, 858. A sua directoria resolveu ' Certidão do edade e provar a condição kerball, está sendo esperada no Flo 


blente esportivo, nbnlado pelos resul | nato Bul-Amerie - 
tados da ultimo rodada do campeo-l lizar-se em no ce al Pair, 
nato de futebol. a Federação Brasileira de Xadrez inl- 

..* clou um tornelo de selecção entre os 


PARECE mais calmo o nosso | PREPARANDO-SE para o Campeo- 


Roberto An eo victorio Filellini, | NÃo cobrar jola alguma para esses no- de brasileiros. no dia 7 de peu: 
Branca Raymondi, vos, durante 00 dias, os quaes paga- .m OS PARAHYBANOS venceram 8 


4 Grosche Filho, | ão apenas, como os demais soclos, A] A FEDERAÇÃO Uruguaya de Bas- z 

Corinthians; sr mensalidade de 58000 e poderão go-| cket-Ball deu instrucções a pad de- do soniasanão rolo ai 
rar de todas as regalias socines, pra-| legados junto ao Congresso Sul-Amerl- | sets. eis 

Tietê-S. Paulo — José Marcellino| ticar o esporte que lhes aprouver,| cano de Bascket-Ball, n se realizar no 

dos Santos, João Ribeiro, tal como futebol, bola no cesto, athle-| Rio de Janeiro, para que plitelem| O BR MILTON BOARES fol re- 

Clube Esperia: Ignez Maria Ray= tismo, natação, remo, cycllsmo, box e) para Mantovidéo n realização do cam- | eleito presidente da Federação Rlo- 

mondi. etc. peonato do 1940, grandense do Desportos, 











mm Quinta-feira, 30 do Março de 1939 


MAIS UM EMPREENDIMENTO DO TOURING |DE 


MALUCO OU 
DESILLUDIDO?! 


nómente aqueles que não conhecem 
as miraculosas Pllulns Maralú, são 
capazes de dar cabo À vida, Esto 
afamado tonico nervino combate a 
neurasthenia sexunl dos moços, a por= 
da de phosphatos e o esgotamento 
cerebral, Os vo- 
lhos desanimados 
e desilludidos não 
devem submetter- 
se à arriscada 
operação do Vo- 
ronoff sem pri- 
moliro experimen- 
- tar as Pílulas Ma- 
ratd, que são fabricadas com ex- 
tractos de plantas indigenas. Não se 
trata de um simples remedio de sug- 
gesto, mas sim, do um preparado de 
cffeitos seguros e evidentes, Absoluta- 
mento Inoffensivas, as Pllulas Maratú 
podem ser usadas por qualquer pessoa 
em qualquer época. Elias darão opti- 
mismo, afugentando definitivamente o 
vecelo de fracassar na vida, Cada pi- 
lula representa um successo, 











OS ESPORTES UNI- 
VERSITARIOS 


RESOLUÇÕES DA DIRECTORIA 
DA FUPE 


A directoria da FP. U. P. E. em sun 
ultima reunião, deliberou: 

a) — Convocar uma reunião dos di- 
vectores de athletismo dos Centros fl- 
Hados, para a proxima segunda-feira, 
dia 3 de abril, às 20,30 horas, na séde 
da F. U.P. E, afim de ser estudada qn 
possibilidade da organização do 'Tor- 
nelo Estimulo de 1939. 

b) — abrir Inscripções para o Cam- 
peonato Universitario de Futebol e mer- 
car a data de 20 de abril para encerra- 
mento dellas e entrega dos registos. 

t) — marcar o ínicio do Campeonato 
Universitario de Futebol para o din 22 
de abel, em campo a ser designado, 

"TORNEIO INICIO DE BOLA AO 

CESTO 

O torneio Inicio de bola ao cesto Leri 
lugar no dia 15 de abril, 

As inscripções serão recebidas até o 
dia 13 de abril às 18 horas. 

CAMPEONATO DE NATAÇÃO 
E POLO AQUATICO 


O Campeonato de Natação c Saltos 
organizado pela F, U, P. E. será levado 
a cffelto no dia 23 de abril recebendo-se 
as inseripções e respectivos registos de 
universitarios até o dia 17, &s 18 horas. 

As inscripções parr o Campconato 
Universitario de Polo Aquatico serão re- 
cobldas até o dia 17 de abril, ús 18 
horas. 


CAMPEONATO UNIVERSITARIO 
DE FUTEBOL 


Pelo director de futebol da F.U.P.E, 
juntamente com os directores dos Cen- 
tros filiados foram sorteados os jogos 
do Campeonato Universitario de Fute- 
bol, sendo os primeiros os seguintes: 

Sabbado, din 22 de abril — 1º jogo 
— Escola, Polytechnica vs, Escola Pau- 
Hsta de Medicine. 

2º jogo — Faculdade de Direlto vs. 
Escola de Pharmacia e Odontologia. 

Babbado, din 29 de nbril — 1.º Joga 
— E. S, de Educação Physica vs. Escola 
Folytechnica, 

2º jogo — Faculdade de Medicina 
vs, Escola de Phermacla e Odontologia, 












ULCIRAS . MAU HAUTO 
COLICAS » DORES NO 
ESTOMAGO - DISTURBIOS 
GASIRICOS INTESTINAES 
EM GERAL 
Gonultodos rapidos e Inholiheaio 


CONSULTE A BULA 


«1 BISMUBELL 


Eb SÓ (ENVILOPHES] » E Li COMPHMIDOA 


NOS DOMINIOS DO 
CESTOBOL 


A O. N. D. TREINA HOJE 


A's 20 horas, na quadra da rua Vis: 
conde do Rio Branco, realizar-se-á, ho- 
Je & noite, um rigoroso treino entre as 
turmas cesta sociedade o as da General 
Electrica Soc. Athl. para o quel são 
convidados todos os Jogadores da la e 
2,8 turmas e reservas. 

No decorrer do treino, os directores 
technicos das duns sociedades darho 
explicações de technica, individual e 
colectiva, aos seus Jogadores. 


C. A. INDIANO 


Quudros extra de futebol — Com à 
terminação do campeonato interno, fo- 
ram organizados mais dois quadros €x- 
trã de futebol, que já no domingo pro- 
ximo, pele manhã, jogarão contra os do 
Imperial F. O. Os quadros extra nos 
sabbados, & tarde, terão pela frente, 
no dia 1.º, os do Tennis Clube Paulls- 
ta, Todas essas partidas realizar-se-Ão 
no campo de Parada Petropolia. 

Quadros principaes de futebol — Em 
continuação ao tornelo experimental da 
FP, F, A, 08 quadros principaes do 
clube jogarão domingo, à tarde, no 
campo social, contra os do G. A. Alva- 
res Penteado, São convidados & com- 
parecer todos 05 inscriptos. 

Campeonato interno de bola ao cesto 
— Continuam sendo disputados todas 
as 208, 408 e 6.95 felras os Jogos deste 
tornelo, cuja tabella se acha afiixada 
na séde, 


A. A. SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


A 1.º deste mez, um grupo de func- 
clonarios da Becretaria da Educação e 
Saude Publica, resolveu fundar um clu- 
be esportivo e assim O fez. 

Esse clube recebeu o nome de “ Asso- 
clação Athietica Secretaria da Educa- 
ção" e a l* directoria ficou nesim 
constituida: 

Presidente, dr. Jorge dos Santos Cal- 
delra; 1.º secretario, Vergninud Elyseu; 
9.º secretario, Alcides Boanova; 1.º the- 
soureiro, Carlos Reis Filho; 2.º Aesou- 
reiro, Arnaldo Cardinal! Segala; dire- 
ctor de esportes, Moncyr Costa. 

A seceção de futebol da nova associa- 
ção já está em plena actividade, dispu- 
tando um campeonato entre funcclona- 
rios publicos, organizado pela Associa- 
cão dos Funcclonarios Publicos do Es- 
tado de São Paulo, 


mentos 
ho Chic Alfaiataria Argentina 


— do — 
ALFREDO 
O crack da mode masculina e femi- 
nina. Faz terno sob medida, de 
optima casimira, & partir de 140$ 
(alnde uma calça gratis). 
Rua José Bonifacio nº 73 — 
1º undar — Salas 2-3, 
DO 





































CLUBE DO BRASIL 


FALA-NOS O SR. ARMANDO D'ALMEIDA, DIRECTOR DA S. A. 
INTER-AMERICANA DE PROPAGANDA, SOBRE A EXCURSÃO 
CULTURAL DE MAIO, AOS ESTADOS UNIDOS 


Está despertando grande interesse na 
inlclativa do Touring Clubo do Brasil, 
organizando uma excursão cultural à 
America do Norte, commemorativa da 
Felrá Mundial do Nova York é da Ex: 
posição Internacional de São Francis 
co da Callfornia, 

A partida dos excurstonistas está 
marcada para o din 91 de munlo, n 
bordo do “Argentina”, da “Frota da 
Bôn Vizinhança”, Jssa excursão des- 
Urin-se, principulmente, a engenheiros, 
medicos, advogados, Industrines e com» 
mercantes, 

Será patrocinada pelo ministro Os- 
waldo Aranha, Haverá dois typos de 
passagens. Os que preferirem o typo 
A, visitarão Nova York, Philadeipian, 
Chicago, Washington, Detroit, e « ca 
tarata de Ningara, Os que obtiveram a 
passagem do Lypo B, visitarão as mes» 
mas cidades e, mais, São Francisco dn 
rei Los Angeles (Hollywood), 
cte.. 

A proposito dessa excursão, achanios 
interessante ouvir o sr. Armando de 
Almeida, director-presidente da 5. A. 
Inter-Americana de Propaganda, não 
sómente conhecedor dos Estados Unl- 
dos, como, tambem, figura conhecida 
e estimada nos nossos melos de Im- 
prensa e da colonia americana do Br 
sil, Habituado, de longa data, a lidar 
com os problemas relativos às nossas 
relações economicas com a grande re- 
publica do norte, o sr. Armando de 
Almeida pareccu-nos perfeltamente In- 
Sicaio para opinar sobre essa excur- 
são. 

































UMA IDE'A FALSA 


— “Não sabla dessa iniciativa — 
dizemos o nosso entrevistado — e é 
com muito prazer que fico sabendo 
agora. Ella é altamente louvavel, co- 
mo tudo que contribuc para que os 
brasileiros conheçam melhor os ame- 
ricanos do norte. Quem vac nos Estn- 
dos Unidos não experimenta apenas o 
grande prazer que é tomar contacto 
com uma clvilização Jovem e podero- 
sa que constituc um padrão de honra 
para « humanidade de hoje, Quem vac 
à America, mesmo só para se divertir, 
aprende e aprende muito, E', sobretudo, 
uma viagem util, Essa viagem, muita 
gente não a fez ainda, devido a uma 
idéo falsa: a ldéa de que um passelo 
nos Estados Unidos é carissima, Parm 
se ir à terra dos dollares, entendem 
que é preciso ser milionario, que tudo 
já é caríssimo, etc. Não é assim, Nos 
Estados Unidos, « vida é elnstica, Cor- 
tamento, quem quizer gastar dinheiro, 
não terá grandes dificuldades pnra fa- 
zelo, no pais ondo se ganha e se 
gaste mais dinheiro no mundo, mas, 
é possivel viver com conforto, gastan- 
do, por dia, apenas, alguns dolares”, 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


—“E o dinheiro que se gasta — 
continua o sr. Armando de Almeida — 
é bem empregado. Uma viagem aos Ts- 
tados Unidos é o que se póde cha- 
mar, com segurança, um bom empro- 
go de capital, Industrines, commercinn- 
tes, doutores, technicos, todos podem 
ter a certeza de que essa Inversão de 
capita] dá lucro, O turista ganha em 
cultura, em ensinamentos, em visão, 
em suggestões de estudo c de traba 
tho. Repito: Ir aos Estados Unidos é, 
rigorosamente, um bom negocio”. 


UMA SUGGESTÃO INTERESSANTE 


— “Lendo o plano dessa excursão, 
devo dizer que o achei excelente. 
Creio, entretanto, que seria Interessan- 
te para o futuro, organizar carava- 
nas mais homogeneas O proprio exito 
dessa excursão facilitará lsso, Tenho q 
certeza de que os que forem desta vez 
serão, na volta, os melhores propa- 
gandistas de novas viagens — e O 
Touring Clube terá que trabalhar mul- 
to para organizar innumeras outras 
excursões, O que suggiro É que em- 
preendam excursões só para uma do- 
terminada profissão, Uma caravana de 
estudantes, uma caravana de indus- 





ma 


Effectuou-se, ante-hontem, às 21 hs, 
no salão nobre da Associação Paulis- 
ta de Imprensa, sob o patrocínio da 
Associação Paulista de Propaganda uma 
conferencia do prof. Antonio Piccaro- 
lo sobre o thema: — “A historia da 
Propaganda”, 

Apresentado pelo sr. Jullo Gosl, pre- 
sidente da A. P. P. tomou a Da 
lavra o ilustre conferencista, que jus- 
tificou a sua intromissão nos domi- 
nios da propagando. 

Não sendo um technico nesse gene- 
ro, sentia-se, no entanto, à vontade 
para estudar O thema que lhe tôra 
indicado, porque, nos seus estudos his- 
toricos, tivera mais de uma vez 00» 
caslão de encontrar-se com às mar 
nifestações da propaganda e da “re- 
clome”, através das edaues. 

Esclarece que em todas &s épocas 
o homem precisou recorrer à propa- 
ganda e & publicidade, Estas revestem- 
se de multiplos nspectos, € tanto en- 
volvem themas, artigos € motivos eco- 
nomicos como idéas e princípios, An- 
nunciam-se mutomoveis como Se an- 
nunciam idéas e regimes, Tanto preci- 
sa de propaganda um capitão da In- 
dustria como um conductor de povos. 
As grandes industrias têm os seus de- 
partamentos e as suas agencias de pro- 
pagando. Os governos modernos têm 
os seus ministerios especializados. 

Mas o conferencista resolve clngir- 
se, apenas, & propaganda commercial, 
mais aínda, Limita-se a respigar, atra- 
vés da historia, ns manifestações mais 
isoladas, embora muito caracteristicas, 
do “instincto publicitario” que sempre 
acompanhou o homem. E vae assim 
á Roma antiga, investiga nas ruinas 
de Pompela, restreia, através do pe- 
rlodo medieval, os primeiros annu = 
cios, os “placards” ingenuos, & Ero- 
paganda nes estradas é ruas, A pror 
posito de cada um desses pontos tem 
o lllustre professor uma revelação in- 
teressanto, multas vezes de caracter 
anecdotico. 

E, percorrendo alguns seculos de his- 
torla, chega aos nossos dias, para ana- 
lysar, em rapidas palavras, & onda 
immensa de propaganda que parece 
suffocar os homens do nosso tempo. 
Explica essa fura publicitaria pelas 
contingencias do regime, pela concor= 













































triaes, uma caravana de engenheiros, 
uma caravana de commerciantes — 
porque cada um de nós tem multo o 
que aprender na America do Norta no 
tocante ao seu proprio officio”. 
ACOLHIDA DOS BRASILEIROS 


— “Estou certo de que a neolhida 
dos: brasileiros, nos Estados Unidos, 
seri, a melhor possivel, c mesmo, pela 
sun cordiulidade, pela sum affectivida- 
de, constitulrá surpresa para muitos. 
O americano captiva pela sua hospi- 
talidade. E! homem simples, quo es- 
tabelece com rapidez os melhores la- 
ços de comaradagem. Sem perder tom- 
po com corimonias ou homenagens 
“oncetes”, ello põe à vontade o visi= 
tante e o ajuda com efficlencia e ca- 
rinho « conhecer logo o que deseja 
conhecer, Qualgusr brasileiro que fol 
aos Estados Unidos póde der teste- 
munho disso. Está visto que m velha 
sympathia com - que sempre fomos 
olimcos na America é hoje mais in- 
tensa, em vista dos propósitos que 
animam os dois paizes de permanecer 
unidos em uma hora Lão confusa do 
mundo. O turista encontra todas as 
facilidades, Nas grandes organizações, 
como por exemplo o “Dally News” 
ou a “National Brondeasting”, ha 
um corpo especial de rapazes sahidos 
das universidades exclusivamente en- 
cnrregados de fazer as honras da casa 
n quem appareco, Respondem à qual- 
quer pergunto, satisfazem ns curtosi- 
dades e sabem mostrar au cada um O 
que lhe interessa mais, sem cons- 
tranger nem aborrecer”. 

A VIAGEM EM VAPOR AMERICANO 


Sobre a escolha do meio de trans- 
porte, disse-nos o st. Almeida: 

— “Optima, à escolha do “Argen- 
tina”, Não só esse navio offerece toda 
o conforto mademo, como faz parte 
da “Frota da Bôa Vizinhança”, crea- 
da especialmente com objectivo de es- 
treitar nossas relações € incrementar 
nosso intercambio com os Estados 
Unidos”. 

UMA GARANTIA 


Alludindo à clrcumstancia da excur- 
são cultural ser patrocinada pelo Mi- 
nistro do Exterior, commentou; 

— “Em geral, um brasileiro não 
precisa de recommendação para ser 
bem recebido nos Estados Unidos, Mas 
fazer uma vingem a esse paiz sob q 
patrocínio do sr. Oswnldo Aranha é 
levar uma recommendação especialis- 
sima, Muito antes do grande traba- 
Jho de aproximação que acaba de rea- 
lizar em Washington, o chanceller 
Aranha já ora uma figura realmente 
— e não apenas protocollarmente — 
conhecida e estimada dos americanos. 
seu feltlo democratico, sua franqueza 
e sup sympathia pessoal crearam para 
elle uma situação esnecial de desta- 
que. Entre figuras da mais elevada 
categoria, do alto mundo financeiro € 
político e da Imprensa americana, ouvi 
o nome do sr, Oswaldo Aranha pro- 
nunciado com aquele tom particuler 
com que a gente se refere a um bom 
amigo. Esse nome scrá, para os CX- 
cursionistas, uma chave de ouro que 
lhes abrirá, na America, todas 85 por- 
tas da sympathia e de amizade”. 

E concluindo: 

— “Policito o Touring Clube pela 
sum iniciativa. Isso que clle está fa- 
vendo é um puro trabalho patriotico. 
Um povo sempre tem o que aprender 
com outro povo — e nós particular- 
mente temos multo que aprender nos 
Estados Unidos. Os homens de cul- 
tura ou de negocios que forem à Ame- 
rica voltarão de lá mais preparados 
para trabalhar no Brasil, com enthu- 
slasmo para aproveitar as nossas for- 
cas potenciacs: € desenvolvel-ay na es- 
cala grandiosa em que os americanos 
fá desenvolveram as suas”, 


TOSSE - BRONCHITE - GRIPPE 


XAROPE SÃO JOÃO 
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O PROFESSOR ANTONIO PICCAROLO FALOU SOBRE 
À HISTORIA DA PROPAGANDA 





rencia feroz, pelos imperativos da su- 
per-producção. Modificado o regime, 
talvez, alguns aspectos actuaes da pro- 
pagenda se modifiquem. Nem por sao, 
porém, desapparecerá pn propaganda, 
porque esta terá sempre o seu papel 
no selo da sociedade, 

Ao finalizar, o prof. Antonio Ple- 
carolo fot muito applaudido e cumpri- 
mentado. 


Bco Us e RR E PR DR 


DR. NESTOR GRANJA 


LONGA PRATICA EM BERLIM 


Tratamento c operações 
de: 
Ouvidos, nariz e garganta 


RUA LIBERO BADARÓ, 452 
PHONE: 2-4821 


Dus 10 às 12 hs, das 3 às 6 ha. 
Aos sabbados des 10 às 12 hs. M 
RR 
Solucionada a questão do embar- 
que de mercadoria na estação de 


Engenheiro São Paulo 


CRER 
a O 


A Federação dos Egndicutos Patronnes do 
Commercio de Bão Paulo, procurando re- 
solver us difflculdades que a falta de va- 
gões ua estação de Engenheiro 8, Paulo 
vem acustonáândo ao comercio de cereaes, 
colicitou do sr. Ministro da Viação pro- 
videncias no sentido de serem feitos for- 
necimentos de vagões, em numero suffi- 
clente, para o embarque de cerges, ovi- 
tando, assim, Incalculaveis prejuizos. 

Attendendo no pedido, o Ministerio da 
Viação arnba de enviar é Federação dos 
Byndicatos Patronaes do Commercio o Ge- 
guinte officio: 


“Br. presidente da Federação don Byn- 
dicatos Pntronses do Commercio do São 
Paulo, Em referencia ao officio nm, 21.373, 
de 27 de outubro ultimo, em que essa Pe- 
deração, para attender nos Interesses do 
Eyndicato dos Commerciantes de Cercas 
desse Estado, reclama contra a falta de 
vagões para transporte de generos na Es- 
trada de Ferro Centrel do Brasil, commu- 
nico-vos, de ordem do sr. Ministro, que, 
segundo Informação prestada pela referida 
vin ferren, em officio mn. 1.017/152,870-38, 
do 8 do corrente, já estão sendo forneci- 
dos vagões em número sulficiente para cesso 


Contabilidade.” 



















tim. Bauduções. P. Brandão, director de 


O CORREIO PAULISTANO 


HAMBURGO, CHEGOU O “ANTONIO DELFINO” 


PELO NAVIO ALLEMÃO, VIAJOU O VICE-ALMIRANTE GAGO 
COUTINHO — CHEGOU AO RIO O CONSUL VICTOR FERREIRA 
DA CUNHA — MUITOS IMMIGRANTES LUSITANOS 





RIO, 20 (Da nossa suceursal — pela 

Vasp.) — Quando o “Antonio Delfino”, 
procedente de Hamburgo, dava entrada 
na Guanabara, o céo carioca, nam pou- 
cos, so abrin em jactos de luz vermolha, 
como se fossem Inbaredas Incendinrias, | 
Eram precisamente, 5,50 horas, A nos- 
sa reportagem maritima se encontrava 
a postos para a sun missão, O mar na 
mails completa calma, um lgeiro ze- 
phyro para sunvisar a temperatura quo 
começava u so fazer sentir, empresta- 
vam certo “quê” de prazer madruga- 
dores. 
O “Antonio Delfino”, em sum marcha 
reduzida, caminhava para o ancoradou- 
ro, nfim de all aguardar as autoridades 
portuarias e como havia solicitado vi- 
alta “especial” nho Innçou ferros, E, 
naquella marcha, Já com as autorida- 
des, seguo para o cóes, onde atracou 
defronte no armazem nº 2, 

A bordo do navio allemão viajavam 
muitos passageiros, sendo à mnloria em 
terceira classe, classificados como “im- 
migrantes”, todos de nacionalidade 
portugueza, 

A VISITA PORTUARIA 


O agente Ernan! Macedo, invocando 
a let 4010, chamou a attenção do com- 
missario de bordo para que fossem as 
nutoridades colocadas todas num só 
pinno, pois, segundo o art, 82, daquelle 
estatuto, "a visita À bordo para effeito 
da fiscalização o desembarque de pas- 
sngeiros será felta conjunctamente pe- 
las nutoridades, sanitarias, Immigra- 
torlas, policiaes altandegarias”, 
ndenntando mais que, da maneira em 
que se achavam as mesas, à visita não 
seria, renlizada. 


OS PASSAGEIROS 


O “antonio Delfino” traz regular 
numero de passageiros para esta ca- 
pital, Vimos, por exemplo, o vice-al= 
mirante Gago Coutinho, que, aqui vem 
para tomar parte num zaldo avintorio 
nté Porto Seguro; consul Victor Per- 
reira da Cunha, nosso representante em 
Londres, cujo desembarque Leve o com- 
parecimento de Innumeros amigos; 
João Calvet de Magalhães, do corpo 
consular brasileiro; dr, Adolpho Victo- 
rio da Costa; engenheiro Abeylard Noto 
Amarante e outros. 

PERDEU O TITULO DE MEDICO 


Uma indicação curiosa nos mostrou 
q lista de passageiros; lá estava o titulo 
“ex-medico” em relação ao dr. Moses 
Goldschmidt, de nacionalidade Israe- 
tita, Fomos fnlar-lhe,. Ligeiramente, faz 
considerações a respeito dos motivos, 
por qui fol cassado o seu titulo do me- 
dico pelo governo allemão. Irá procurar, 
agora, novo melo de vida, Já que não 
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“NOVOS ASPECTOS 





” 
CONFERENCIA REALIZADA PELO PROF. LEONCIO 
PINTO, NA FACULDADE DE PHARMACIA 
E ODONTOLOGIA 


Renlizou-so ante-hontem, ás 21 hs, na Fa-, vamento, perechendo-se no contro o nro 


culdado de Pharmacia e Odontologia, uma 
conferencia do professor bahluno, dr. Leon- 
elo Pinto, que veio a B. Paulo a convite 
da directoria daquela estubelosimento do 
ensino, 

O fllustro educador escolheu para thoma 
do tun palestra! — “Novon aspectos da 
Bchistosomose". 

Intelalmento, declara m, E. não haver 
grando difforença entro o estructuração 
da tubsrculoso - baciiar o da tubereulone 
gohistosomotica no pulmão. 

Accentua, depois, gue o modo de evo- 
jude da aehistosomose pulmonar pode ser es- 
clremutisado nas divisões de lesões pri- 
maria, primaria em evolução, | bronquio- 
pneumonicas avançadas, achistosomono mi. 
Mor e Iymphattoa, 

Referindo-se d lesão primaria, fala da 
presença do ovo: do parssito nos capllia- 
res do septo nlveolar, sem losho uprecia- 
vel macroscopleamente, observando-se no 
microscópio um simples alargamento da- 
quelles vasos. 

Em seguida, ha um ligeiro Infilivado de 
histiocitos que vm augmentando gradati- 


RIO, 29 (Da nossa suceursal, via 
vesp) — O jornal 
que se edita em Santiago do Chile, 
entrevistou, no momento de seu des- 
embarque naquella capital, O sr. Fe- 
lx Nieto del Rio, que durante algum 
tempo desempenhou as altas funeções 
de embaixador de scu paiz junto no 
Governo brasileiro, Nessa entrevista, 
agora chegada no serviço de Imprensa 
do Ministerio das Relações Exterio- 
res, o embaixador Nicto del Rio co- 
meçou por dizer que trazia uma im- 
pressão gratissima do Brasil, 


Disse o embaixador que “o pujan- 
te esforço da raça brasileira está 
creando uma potencia de primeira 
ordem baseada ne unidade nacional é 
no desenvolvimento harmonioso do 
suas fontes de producção”. 

“Logo que se teve noticia cabal das 
proporções do terremoto de Conce- 
pclón (proseguiu o ar, Nieto del Rio), 
tanto o Governo do Brasil como todas 
as instituições e até os mais modes- 
tos cirçulos iniciaram um movimento 
de muxillo ao Chile, que desde Jogo 
se traduziu ne remessa, por via aerea, 
de elementos medicinnes e sanitarios, 
A Imprensa unanime do pair, duran- 
te muitos dias, expressou suas sym- 
pathies pelo Chile « estimulou a gene- 
rosidade do povo. O governo abriu 
um vultoso credito, de mais de mil 
contos de réis, para acquisições diver- 
sos, O Departamento Nacional do Ca- 
té cedeu varios milhares de saccos 
desse producto; e tambem houve em- 
barques de grandes quantidades de ar- 
roz e herva mate. Os theatros, os ca- 
sinos, ns organizações culturaes e os 
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- progredir du Jonho, a nocrose aocentun-se, 


ESSA Teams 


FOCALIZANDO A AMIZADE CHILENO-BRASILEIRA 


UMA ENTREVISTA DO SR. FELIX NIETO DEL RIO, 
EM SANTIAGO 





“gi Mercurlo",|so effectivo. A família Guinle nccu- 
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encontrarh possibilidades de sor reco- 
nhecída como tal, visto faliarem-lhe os 
necessarios documentos, Emflm, ain- 
de ne considera feliz, por tudo que 
passou, naquele periodo agudo de tran- 
sição politica da Alemanha, 


UMA RECEPÇÃO FALHADA 


O notlelario senanetonalista apregoa- 
va, que, ú chegada do vice-nimiranto 
Gago Coutinho, varias esquadrilhas de 
aviões sobrevonriam o “Antonio Del- 
fino", nlém de outras manifestações. 
No entanto, nada disso se verificou, O 
mar livre de embarcações com some- 
Wante caractor; apenas, dols hydro- 
aviões commercines, tomavam as al- 
tenções dos vinjantes pelo desusado 
abuso de seus avindores em praticarem 
arriscadas acrobacias muito perto do 
navio c das embarcações officines que 
corenvam o navio allemão, Allás, as 
nutoridades da Acronautlca. Civil aln- 
da não “acordaram” para umn sevéra 
providencia, O avião “PPTAX"” era, 
então, o que malores sustos provocava, 
No cães do porto, tambem falhou an 
recepção ao navegante do “Banta 
Cruz”, 


IMMIGRANTES PORTUGUEZES 


Com o augmento da quota para a 
Immigração portugueza, raro q navio 
em que não encontramos grandes con- 
tingentes de Imigrantes para esta ca- 
pital, O "Antonio Delfino” conduziu 
uma leva bem avantajado, Dahi, 9, do- 
mora eo controle dos documentos de 
desembarque dos passageiros. 

MEDIDA A SER ADOPTADA FELAS 
AUTORIDADES 


Por mais de umn vez, temos consl- 
derndo a Incfficlencia dos serviços de 
desembarque dos serviços portuarios, O 
desembarque. dos passageiros de 1.º 
elnsse é retardado por demais, E' que 
as autoridades maritimas, emquanto 
não estiverem revislonados os docu- 
mentos dos de terceira classe, não per- 
mittem o desembarque dos de 1.º clas- 
se ou mesmo do 2+*, Entendemos que, 
desde que os documentos daquelles pas- 
sagelros estejam desembaraçados, de 
veria ser facilitado o desembarque. 
Mesmo por que com os guardas da Po- 
Nela Maritima no portaló, seria impos= 
sivel w descida de qualquer passageiro, 
cujo documento não estivesse logaliza- 
do. Ademais, só seria faclltnda a des- 
cida, depois da ordem do fiscal visl- 
tador, consentindo, apenas aos de pri- 
melra o segunda classes, Collocados os 
passageiros em flln de “um”, a descida, 
seria, fatalmente, regular e sem in- 
conventencias. Bastarla, apenas, que ns 
autoridades  procedessem os serviços 
com methodo. 


RUA 


DE 
DEZEMBRO, 29 











DAS 7 A'S 8 NHORAS 
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ALMEIDA FILHO 


PRAÇAMALIBERDADE-42 
roNes:21189-21189 
S.PAULO 






SECÇÕES COMPLETAS DE: 


Tecidos de Algodão, Lã e Seda — Roupas de Cama e Mesa 
— Vestidos e Manteaux para Senhoras e Meninas — Rou- 
pinhas para Crianças — Artigos para recem-nastidos — 
Roupas Brancas — Enxovaes para Noivas — Roupas de 
Banho: — Cintas Flasticas e Soutien-Gorges — Armarinho 
— Bolsas — Luvas — Lenços — Meias — Fitas — Ren- 
das e Bordados — Perfumarias — Artigos para Cava- 
lheiros — Tapetes e Tecidos para Cortinas e optima 
Secção de Moveis. 


OFICINAS PROPRIAS DE: — Roupas Brancas, Vestidos e 
Manteaux, sob a direção de profissionaes competentes. 


INTERIOR 


Attendemos a qualquer pedido que nos seja endereçado, acom- 
panhado da respectiva importancia em vale postal, carta registada. 
com valor declarado ou cheque sobre qualquer banco, incluido o 
porte. Fornecemos amostras gratis, sob pedido. 


Casa Almeida & Irmãos 


MATRIZ: PRAÇA DA LIBERDADE, 42 
Phones: 2-1185 e 2-1183 
FILIAL: RUA DA BARRA FUNDA, 368 
Phone, 5-4744 
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UVIRÃO À SEGUIR... 
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DAS 18 A'S 19 HORAS 












PAULO — 700 Jornal — "05 Prog, 


B. BANDEIRANTE — 18.00 Prog, Tin Justl- 
us n despertador. na — 18.15 Prog. rsthmo , 
L'Officiel DAS 8 A'S-9 HORAS: Pp eg -— 48,00, Prog, varztano, — 
BANDEIRANTE — 8.00 Prog. brasileiro | “Se rog. nrade, 
"Voque” — 850 Prog. 56... riso. - CULTURA — 1800, Avo Maria, — 18,05, 
" O ZDUCÇADORA — 6.00 Rep. Jornal. geculo XX — 18,30 Nho Totico — 18,45 
Femina &. PAULO — 8,30 Prog. tudo é bão, Mora tnliana. 
” B dá DAS 9 A'S 10 HORAS: Eco ir — as sda a à 18,05, 
BANDEIRANTE — 0,00, Ondas alegres, F o dia, — 18,10, Prog. popular, — 
Votre Bequlé EDUCADORA — 9,00 Rep. jornal, + 18,30, Ensino secundario. — 18,45, Variado, 









"Votre Bonheur” 


EXCELSIOR — 0,30 Jornal, 
DAS M A'S 1 HORAS: 






EDUCADORA — 18,00 Prog. Evangelista 
— 18.30 Prog, ferroviario, 


" 4 vd BANDEIRANTE — 140.00 Sonhos de) EXCELSIOR — 18,15, Cantores popula- 
Harper's Bazaar valsa — 10,30 Canções portuguesas, ret. — 38,30, Jornal, — 18,35, Conjuntos 
"Vart e la Mode” DIFPFUSORA — 10,00, Jornal. — 10,15 prohanteaaa: — 4845, Humanidades pelo ra- 




























"Modes e! Travaux” 
“La Femme Chic” 
"Marie Claire” 


DA SCHISTOMOSE” 


cas 


do verme. Nos casos da necentuada Infea- 
tução, o4 Infiltrados de multiplicam, rou- 
nem-se ums nos outros, apparocendo z0- 
nas de desagregação caselformo, Com O 


a ponto de ser vista macroscoptenmento, 
Encapsulando a zona de necrost hn um 
tocldo de natureza colngena, com a nyshe- 
matização do dols estratos exactamento cO- 
mo são encontrados na tuberculoss nol- 


variado — 10.45 Arco drim. 

EDUCADORA — Rep. jornal. 

EXCELSIOR — 10.00 Prog. dos socios — 
— 10,30, Hora da Bolsa, 

DAS 11 A'S 12 HORAS: 

BANDEIRANTE — 11.00 Prog. Pledigro- 
ta, — 11,30, Prog. brasileiro. — 11,45, Prog. 
brasileiro, 

DIFFUSORA — 11,0, Jornal, — 
Prog. Arco ris, — 11,15, Voriado, — 11,90, 
Prog, pan-americano, 

EDUCADORA — 11,00 Varlado — 11.15 
Belesções do operctas. 

EXCELSIOR — 11,00 Canções brasileiras 
— 11,90, Horas portuguezas. 


8, 
1,30 Prog. Littorio. 


VAS 12 A'S 13 HORAS: 
BANDEIRANTE — 12,00 Prog. de musi- 


los de plano. 

DIFFUSORA — 12,00, Jornal, — 
Variuido, — 12,15, Musica de nossa terra, — 
12.45 Alnioço muúsieado — 12.45 Variado, 

EDUCADORA — 12,00, Selecções de ope- 
retas — 12,15 Variado — 12.30 
mais populares — 
musicaes, 

EXCELSIOR — 12.00 dornal 
Munloa ligelra — 12,30 
symphonica, 

8, PAULO — 12.30 Prog. variado — 19,45 














8, PAULO — 18,00, Joias musicass — 
10,30, Progr. brantlelro — 18.45, Progr. va- 
rindo, 

DAS 19 A'S 20 NORAS: 

BANDEIRANTE — 19.00 Prog, Ravengar 
-— 10,16 Instantancos no ar — 19,30 Prog. 
Folia encrencada — 10.45 Prog. bra- 
sileiro, 

DIFFUSORA — 19,00, Jornal, — 19,05, 
Marin Folmann com plano — 10,15, Jockey 
Clube — 19,30, Cnrlenturas dos amorea ce- 
lebres — 10,45, Maria Felmann com or- 
chestra, 

EDUCADORA — 19,00, Prog, viennense. 
— 10,15, Municas brasileiras — 10,30, Prog. 
argentino — 19,45, Prog. brasileiro com Pe- 
dro Porto, 

EXCELSIOR — 10,00, A voz da patria, 

8. PAULO — 10,00, Filomena Gragso — 
19,15, Nha Tuca — 10,30, Zé Col6 — 10,45, 
Varindo, 


TONCILSAIIILEnR” 


É OLIVEIRA LIMA 5 


E Corretor de CASAS, TERRENOS 
= e DINHEIRO sob hypothecas, <= 


E RUA DES. BENTO, 24 E 


11,05, 


PAULO -— 11.00 Musican leves — 


finas — 12.30 Bate-papo — 12,45 Bo- 
12,05, 


Cantores 
Divertimentos 


— 4210 
Musica moderna 


12,45 


lar; um A paÉE De cdr er Pintiva e ou= PRE e - [o] So andar mw 
tro cxterno da feitura rilar, Por entro 3 — 00, Jornal. — 13,05, E item ” 
estos estractos são encontrados ovos do | Breve a leve, — 13,30, Prog. de arte. 7 

















parasita em differentes estados te desngro- 


enção. 

Após fudiciosas considerações sobre cada 
uma dns divisões, mostra ou córtes de es- 
porocltos no pulmão humano, o que faz 
prever o cyclo endogeno da sohistosomore, 

Em seguida, entra cem nprecinções sO- 
pra o eyclo ondogeno do scbistosomoso, ca- 
pltulo Inédito e muito  Impo ante na pa 
rasitologin, apresentando farta documen= 


EDUCADORA — 13,00 A voz do Orlenta 
— 1330 Orchestras symphonicas. 

EXCELSIOR — 13.00 Prog, hlapano-nme- 
ricano, 

8. PAULO — 13,00 Prog. hispano-mimeri- 
cano, 


B. 
13.30 Prog, vesperal, 


DAS HM A'S 15 HORAS: 
BANDEIRANTE — 14,00, Prog. na roqa, 






DAS 20 A'S 21 HMORAS 
BANDEIRANTE — Hora do Bras 
cosmos — Hora do Brasil, 
CRUZEIRO — Hora do Brasil, 
EXCELSIOR — Hora do Brasil, 
DIFFUSORA — Hora do Brasil. 
EDUCADORA — Ilora do Brasil, 
RECORD — Hora do Brasil. 

S. PAULO — Hora do Brasil. 


PAULO — 13,00 Prog. francez — 


tação, COSMOS — 14,00 Artistun celebres — | DAR 21 A'S 22 HORAS: 
Ao terminar, o prof. Leoncio Filho fol| 14.15 Canções francezas — 14,30 Rythmos O NDEIRANTE RA io Prog. bem que 
jongamente appiaudido por numeroso au-| brasileiros, , vi — 2115, Prog. havalano — 21,30, Thea- 
ditorio, DIFPUSORA — 14.00 Jornal — 14.05 Jn- [tro para você. 
tervalio. DIFFUSORA — 21,00, Jornal. — 21,05, 
&. PAULO — 14,00, Prog, estrellas do |Solistas trigemios — 21,30, Wanda Arda- 






























particulares offereceram seu concur- 


diu com uma somma vultosa e à em- 
baixada chegavam continuamente pes- 
sous modestas com pequenos donatl- 
vos recolhidos fs vezes nas escolas ou 
entre gremios pobres. Tive que me 
despedir, nesses-dias, do Presidente 
Getulio Vargas, em Petropolis, e pu- 
de ouvir de seus Jablos uma conio- 
vida expressão de solidariedade para 
com o Chile, Fez-me a honra de mos- 
trar-me a primeira relação das medi- 
das de cooperação adoptadas por seu 
Governo, Os Ministros des Relações 
Exteriores e da Educação se occupa- 
vam, pessonlmente, em organizar os 
auxílios, tendo-se escolhido a este ul- 
timo, o sr. Gustavo Capanema para 
presidente da Commissão Official, O 
general Góes Monteiro, chefe do Es- 
tado Malor do Exercito, e & direcção 
do Lloyd Brasileiro prestaram desde O 
primeiro momento sua activa ajuda. 
E'-me muito grato accentuar essa at- 
titude fraternal do Brasil que, como 
a da Argentina e outros povos irmãos, 
penhora o nosso agradecimento” — 
concluiu o embaixador Nieto del Rio. 


Nova numeração para a 
rua Conselheiro Saraiva 


Vae ser revista a numeração da rua 
Conselheiro Saraiva, conforme lista de 
alterações, organizada pela secção 
competente da Prefeitura Municipal, 
que o “Diario Official”, de hontem, 
publicom, 








aca dam 


futuro, 
DAS 15 A'8 10 MORAS: 
tOSMOS 


SXCELSIOR — 15,00 — Jornel; 15,10 — 
Prog. viennenso — 15.90 Hora da Bolsa, 
DAS 16 A'S 17 HORAS 

BANDEIRANTE — 10,00, Astrologia, — 
18,05, Cartão de visita. 

COSMOS — 18,00 
ns Prog. bon vizinhança, 


CEDNCADORA "18,00" Mandi 
— 16, and 
= Gino ralo. n e não pede 
— 10,00, Prog. o 
RR o 
— 17,00, Prog, X 
— 17,30, Prog. cubano. ng ri 
COEORA = is Intervallo. diação directa d 
— 1 jus ma o dire o 
co SUUTUR: O Chá musisado — 1730 | 8. PAULO — 22,30, Itradiaç 
Radio-socialo = 
udlo-social, — 17,10, Prog. .— 
17,55, Prog. popular. 3 ÇA Liana 
EDUCADORA — 17,00 Hora da fazenda 
— 17,30 A voz de Hespanha, 
EXCELSIOR — 17,45, 
ni bra christão, à final 
E — 17,00, Prog. bri ; —| EXCELSIOR — 33.00, Jornal o final. 
17,30, Radio aperitivo, ee aieies 





















nur com Typica — 21,45, Roberto Flora- 
vante. 
EDUCADORA — 21,00, Prog. da orches- 
tras aymphonicas — 21,15, Canto, com Re- 
gina Macedo — 21,30, Prog, americano — 
21,45. Prog. nrgentino com Arnaldo Árra. 
EXCELSIOR — 21.00 Jomal — 21.10 
Cantores do camera. 
8. PAULO — 21,00, Marla Tubau — 21,16, 
wilson de Andrade — 21,90, Thestro ale-, 


gre, 
DAS 22 A'B 21 HORAS: 
BANDEIRANTE — 22,00, Theatro para 


você. 

DIFFUBORA — 22,00, Jornal, — 22,05, 
Prog. da saudade, 

EDUCADORA — 22,00, Theatro graciosa, 

EXCELSIOR — 32,00, selecções — 22,30, 
uso brasileira, 


15,00, Hora social. 


Prog. feminino, — 
FFUSORA — 10,00, Clubo Papae Noel, 


“Chua”, 
— 11,00, Jornal. — 17,05, | DUAS 23 A'B 4 MOBAS 
BANDEIRANTE, 23.00, Prog. brasileiro; 
03.30; Prog. re-fa-sl; 24,00, Final, 
DIFPUSORA — 23.00, Jornal; 23.00, Mm. 


nal. 
EDUCADORA — 23.00 Variado — 33.34 


Hora do pensa- 
de. ream Musicas para dansar — 74.00 Final. 


8. PAULO — 23,30 Final, 


JOCKEY CLUBE DE SÃO PAULO 


ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA 


São convocados os. socios para se reunirem em Assemblén Geral 
Ordinaria, 45 17 horas do dia 30 do corrente, no séde social à Praça 
Antonio Prado n.º 9, para os fins de: 
a) — receberem e julgarem as contas da Directoria, relativas ao 
exercicio de 1938; 

b) — referendarem o Regulamento Interno do Clube, e as altera- 
ções feitas pela Directoria no Codigo de Corridas, notada- 
mente as que dizem r-spelto á repressão ao “doping”; e 

c) — para elegerem a Directorla que deverá administrar o Clube 
no triennio 1939-1942, e o Conselho Fiscal que deverá servir 
no exercicio do corrente anno. 

São Paulo, 13 de março de 1939, 


a) — LUIS NAZARENO DE ASSUMPÇÃO 
Presidente, 
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(Para o “Correio Paulistano”) 


DA INTERVENÇÃO DE TERCEIROS 

Autor o eêo não as duns partes que en- 
tram na demanda, tomando posição em 
campos oppustos, € movimentando O pros 
como mo sabor do seus respectivos  Into- 
ressos. E, por Isso, denominam-sa — “par- 
tes prinolpaes", 

Gomo, porém, multas vezes tereciros que 
não tomaram a dlulolativa lit Mie, nem 
foram pora cla eltados mo lhlelo da cau- 
sa, podem ter um legitimo interesso ou 
ma cesponsabilidade Juridica, conmnexus uu 
intimamento ligados no objecto do Mtlgio, 
ou à relação do direlto de que no originou 
a demanda, tornando-se nevessaria cu util 
a sun Intorterencia na cansa, a pratica & 
mw Jegistoção aemitilram essa compartici- 
pução no processo com à denominação ge- 
nerlos do — “intervenção do terceiras, 

Em nono direlo nimitlo-sm essa Inter 
venção, em autos determinados, sob am des 
nominações do — chamamento E nomea- 
ção à uutoria, cu donunciação da Jide, 
asilstoncha, opposição, embargos do tercel- 
ro, concurso creditorio, recurso do tercel- 
ro prejuilicado, 

Dessas varias modalidades, enquadria- 
mos na parte geral somento us quatro 
primeiras, que são communs am processo 
em geral, reservando o concurso eredito- 
rio o q recurso do terceiro 
para a parto especial, por serem espeeles 
respectivamento restritas dx uxocuções 
ou moções executivas, € DOS TECUFSOM, 


DA DENUNCIAÇÃO DA LIDE 


Esta figura processual é trulada, no pro- 
Jecto do Codigo de Processo Clvil, sob q 
opigrapho — “Dos Qhumados à Autoria”! — 
thiv. 1, ty VIDE, cug TV). 

“Denunciação da lido!  — denominação 
oriunda das fontes romanas (1, «e ado- 
piada pelo Codigo paulista (8), é tuma 
eplgranho mais acertada, purquo represen- 
ta O góncro, MO passo quo — “ebamumen= 
be à autoria! — é apenas uma das espe- 
eles. 

Nunssos proxistas Já distinguiam duas mo- 
dalidados da autora — q chamamento o 
nomenção — (4), espuclos de que 0 pros 
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"EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 








——————— 


ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 


SECÇÃO DE SÃO PAULO 


para q 5.º Sub-Seoção (comurea de Ara- 
roquara): Advogado: Ronaldo  Octaviano 
Diniz Junqueira, 

Foram approvados os soguinten pedidos 
de inscripção provisgria; 

Pará n 1,8 Bub-Becção (comarca do ca- 
pital) -- Advogados: Affonso. Xavier Por- 
to, Amaury Couto de Magalhães, Augisto 
Gruolo, Felício Simão, Ducio Aranha de 
Arruda Campos, Fruncisco Neto Cabral, 
Isolda Moraos Dins, Jouquim Alvaro Perot- 
ra Leito Filho, Luis Domingues de Castro, 
Sebastlão Pereira, Tarquinto José Barhasa 
de Oliveira e Agenor Alves Munta. Jecto cogita em dispositivos 

Foram approvados os seguintes pedidos | (urts. BS e 7), não sendo, portanto, mabta- 
de transterencia: do advogado Tiborio Ciati= ral comtundil-as debaixo de denominação 
cell, dn Becção do Estado do Rio de Ja-| que xo a uma delas poderia competir. 
neiro Pra a de São Paulo, comarca Máx é o proprio projecto que cmprega 





Bob n presidencla do prof, dr, No6 Aze- 
vedo, realizou-se unte-hontem, 28, no Pala- 
elo da Justiça, uma reintão ordinaria do 
Conselho du Ordem dos Advogados da 


Brasil, ateção de São Paulo, 

Hervirum de secretarios os drs. Walde- 
mar Teixeira de Onrvalho e Pelnglo Lobo, 
Estivoram presentes os conselheiros des. 
Henedicto Gulvão, Pranelsco «do Castro Ra- 
mor, Jorge da Velga, Laurentino Azevedo, 
agostinho Alvim, Plínio Barreto, Costa No- 
to, Celso Leme, Ignacio Paschoal Bantos e 
Antanto Paulo dn Cunha, 

Aberta a sessão, fof lda o approvada a 
neta ca sessão anterior, 

A segulr, o secretario, dr. Waldemar Tel- 
gelrs co Carvalho, comunica à casa O 


















falecimento dos drs. Antonto Martine Fon- pás dos advogados Homero Dina Gron= | su seu contuxto as expressões — “eba- 
tes Junior, Antonio Porta de Queiroz, Or- alves q Iraoy Gomes Curíelro, da Secção mar q aubtorin” — (url, Ho), “momesr dé 
o Distrlcto Federal para a de São Paulo, nutoriat — (art, 07), — “denúncia da 


comaron da capital; do advogado Severino de! — (art. 03), sendo de extronhar que 
Medina Moravia, da comunren de Manhas | deixando de eleger pura eplgraphe esta 








Barretos, eeeção de 8. Paulo, siva do todas ns ospecles ou madulidades. 
Forum approvados pelo Conselho os se- Rera u art. UZ do projeto: — “Aquela 
gulutes pareceres em pedidos de insort= | que dumandar ou contra quem se deman- 
pção: dar movres de coisa ou direito real, pode 
de José de Fernandes Telxetra: “O re- cá chamar à smtoria a prisoa do quem 
querente deve fazer a prova do que el houve a culsa ou 4 direito ron, afim de 
bensilotro”; de Alvaro Miguex de Mello: “0 | resguardar-so dos riscos da exieção”, 
requerente deve Instr w decinrução do il, Nedigido, como ostã, esse dispositivo é 
13 ns. Hi o VI do Regulamento, «e provar demasiado amplo, abrangendo mais do quo 
quitação do debito na Becção do Dintri- | txbaria mu mento do fegistador, e esten- 
elo FPederal': de Durval de Carvalho Silvas dondo-se, assim, à casos que, juridiva- 
"junte curtidão do enrtorlo criminal de | mente, uscapariam À sua applicação. 
Portnleza": de Druso Pompeu do Amiral: Não são todas ns demandas relativius à 
“O nttestndo de tdoncidade deve ser asmi- coisa, ou ao direito real, que autorizam q 
nado po tres ndvogidos": de Durval de | chamamento à autoria do transmiltente 
Mngalhães Cnrvalho: alla o declaração | pelo adquirente, mas somente meuelhas em 
referente no exercicio de enrgo publico”, | que parte contraria invoca contra esto, 
A seguir, o Conselho, em stsaho seerela, cetativamento à colsa ou direito eeal, fun- 
julgou on seguintes processos disoiplinaren, dumelto baseado em defeito «o direitu ma 
N.0 203 — Capital — Quecclante, a Pro-| Porto do transmittente, ou em acto pes 
curadoria de Terras — Relator, cons. Agoi- soal, por esto praticado, Infirmativo au 
tinho Alvim — Impedidos os drs. Noé Aze- porturbudor da transmissão, 
vedo, Costa Neto o Pilnio Durreto, Assumiu Se q pretenção do autor qu réo mm seção 
a presidenia o dr, Waldemar Conta Noto tem por fundamento factu pestarime À 
e Plinio Bu.-oto, Assumiu & presídencta o transmissão, e ntheto à seltividade do transe 
dr. Waldemar Tolxeira de Carvalho, sendo imittente, este não será responsavel pela 
medindo o Julgamento por fulta de numero, ovieção, o não poderá, portanto, mer cha- 
NO 91 — Bauru! — Querelunte, Ar- mado à nutória, 
naldo Cardia — Quereludo, Jodo Otegurio O projecto, afastando-se da tradicão de 
do Almeida Juntor — Relutor, cons. dr, nosso direito, o doompanhando à arlenta- 
Antonio Paulo da Cunha — Approvado o | GU franceza o Malluna, não restringe 
parecer, no sentido de ser apresentada a Desp ba ria it entanto exeltisi- 
Giu voto de pesar pelo pnssamento do dr, queixa-crime contra o querelado, vi do réu, quando demandado em relição 
Antonio Merâns Fontes Juntar, dando-se | N.9 304 — Capital — Querelante, . José de tc pe anta ção ndquiréra 
setenela dessh deliberação & familin anlu= | Natal — Relator, O cons. de, Antonio Paulo | to, , so entendo tmn ao atu 
lado. O sr. presidente refere-se, depois, nO | da Cunha. Approvado o arehivamento, 
dr. Antonio Candido do Oltvelra Filho, nd- N,9 970 — Capltnl — Querelanto, Lazaro 
sógado faliecido om 8. Joko da Bôa Vista, | Bonatti — Relator, o cons. dr. Antonio 
n que havia sido eleita para participar dr | Paulo da Cunha — Approvado o urehivi- a x : 
movia diretoria da 118 sub-steção, mento, Diversa do chamamento à a nemenção à 
Conselho, depois do approvar quo conslasra | NO J2L — Ttararé — Querelantos, Nica- autoria, quo se verifica quando o rén, de- 
rim acta um voto de pestr pelo falisci-| nor Cormelro o Eliza Augusta — Relator, | Nuitdado em relúção di colsa, não a possiao 
mento desses proflssionaes, deliberou que | o cons, dr. Agostinho Alvin — Approvado | Sm seu proprlo nome, mas em nono 
para substituir o dr, Antonio Candido de | o archivamento. alheio, Indicando vo autor q seu verdadel- 
Olivelrs Filho, deverin ger convatudo 0 ad- No 301 — Capital — Querclante, Fran- ro proprictario ou possuidor Indirevto, pa- 
vogudo sulfrugado immedintamente após, | clico Patara Pilho — Reitor, o cons. dr, em que contra olhe seja dirigida u demanda, 
na eleição de 4 de dezembro de 1030, Paulo da Cunha. aApprovado o archiva- hab es sad autor : auto e 
oram lidos oílicios e cominu- | IMRO, R y err Mia rererennia: Ram 
ie oRiNantos do expediente, entro | NO 388 — Santos — Quetetante, A, Exe- Pit im pera parecendo, july, tor- 
ou quaes: officia do dr. Fernando de Melo gs abri genro à fitasão do nomeado, 
Viagna, presidento da Ordem dos AdVOs | [Tae pci pin cular páq se afasta du do- 


pt PE totnto p ho DO ASCAR | esses siste PO a 
. 
GONORRHEA — IMPOTÊNCIA 


y prosegulr ma catisa (4), 
dinuria do E eçe Feira [- Bla cansenidiaç Mais, cida Neo eita dai muin adesntho 
dera Ra A rp pi ent OLDVOU das, como a nossa, permitiem no utor 
por: dm gação q Rr pra AUprOVeu ropelir a momenção  & mutoria fellu pulo 
os Homes dos dry, 'Purgino Ribelro, Justo PES CONLNAARAS RA CABRA ; 
de Moraes q Themistoclos Mnrcondes For- » ErOR AMA (6) sa contra np no- 
rota, para representarem a secção de São Cura radical e rapida de blenor emp ia LAR PARES ES ERR 
Paulo na rofeslda reunião do — Consslho rhagin aguda — chronica e sum» Di raeranas do me bo oram ora vó. ph 
rederal:; poditos de cancollamento no Gqui- complicações (Prostatis, cystites, RUE SO NORIGA NÃO IERSA TRE QUO QU 
dra dos advogudos da Ordem, feitos po- % Fo) À x Q [) pn 
los drs. Atugasmim Medici Filho o Otto vesioulites, roi - Epididimites, do ser falsa, o o autor, preferindo des 
de Bonsa Limu, por terem ambos Ingtesan- Estreitamento da urethra. Rheu- Eeteansã contra o momennto, apesar ala 
do nu magistratura; csses pedidos foram matlsmo, etc.), por methodo pro- Pies by Nise nr ao decabie da aos 
coferidos; um requerimento do dr, Athos prio, Urethroscopia. Cystoscopia, ção, por AMegilimidado auquello contra 

Lavagens das vesiculas seminaes, 

Consultas das 10 s 11 %4 6 das 

13 ús 19 horas. Rua Libero Ba 

daró, 561, 2.º sabre-loja — Phone, 

2-4595 — Residencia, 7-4530, 


DR. EDGAR SHALDERS 


MEDICO-PARTEIRO 


Clinica medica — Especialidade 
molestias de senhoras & partos, 
Electricidade medica. 


———— 


Consultorio: Rua Conselheiro 
Chrispiniano, 62 — 6.º andar. 
Das 14 ás 17 horas, 


——— 


Residencia: Rus Anastacio, 697 
Telephone, 5-0781 
O A 
jando S4 Cardoso de Ollvelra € Antonio 

Cantido do Oliveira Filho. 

o sr. presidente destaca, rimelramento, 
q nome do dr. Antonio Martins Pontes Jdu- 
nlor, tecendo um caloroso elogio nos meri- 
ton intellechunes desse saudoso advogado, 
que, com grando brilho, exerceu os man 
eutos de deputado é senador no Congresso 
ds Bio Paulo, Propos o presidente, v fol 
epprovado, que te conslgnasso em neta 


ver a coisa ou fazer cessar a molestia no 
excrcicio do seu direito renl, 
mod % 





David Teixeira, propondo pujgut em qresta- quem persistiu om ligar: 
vões mensnes de ctm mil réis, um debito 
de uu responsabilidade, O Conselho indo- 
feriu essa requerimento, continunndo O 
requerente sUATeNSO, até que etfeciuo O 
prgamento do seu debito; Uma proposta do 
cons. dr, Bencdicto Grlvão, para que 
Ordem officis no Secretario da Fazenda 0. 
h rage il hear em B. Penta, no rr Pres o aliás, é ndmititda por 
nentido de se admittlrem nas repartições tegisiuções estrangeiras, come 
competentes, requerimentos de certidão nC- quiul Pelicano de Silva — approvado O | italiana q | DOrtnguCas, [7 das paerero 
gativa de importos, Independente de pro- | proseguimento do processo. feito poupar às partes novas demandas 
curação do contelbuinto, gunndo esses re-| NS 2 — Capital — Querclante, m Pro | resultantes da primeiro, deveria ner ao 
querimentos forum ussignados por adyogado curadoria Geral do Estudo — Approvado 04 mid pelo futuro eudigo, 

inseripto na Ordem, Essa proposto fot ap-| parecer, no mentido do aguardar-se QUO | Sempre quo da decisão contraria a uma 
provada unanimemente. puto um Julgado u decisão dude: c dos qurtes ,pussit oelginar-so um direito 
Em seguida, o dr. Benedicto Costa Neto, No e di ss Ao cr ir Rods regeessivo contra Lercolro, investindo-a de 
relator no processo D-57, do Sorocaba, sw o de CA O appro- | uma noção contra asle para tornar effe- 
led o nem parecer, que fol parcialmente E o-cona. bed au A ENNidO de ser RúVOro oliva uso direito, seria conveninnto dar- 
approyndo, O Conselho proclumou - eleitom | PAÇO O rali ge lhe, desde Jogo, 4 faculdade do chamar À 
para a nova directoria du 24.6 sub-pecção no) o quaraado, lide esse Lececiro, para ooadjivyal=m ma de- 
ns drs. Diogo Moreira Balles, Atfonão Pe- N.º 303 — Capital — Quevelados, Wilson | fesa de seu direito, e para, no caso de ser 
ira ga Catapos ra e pie a oie pet na PES pt pa Pg vencida, responder por sua obrigação ru- 
“tva Cumargo, Lauro Rolim o Lula Bicudo nskt o Costor Punicho — ) POnH, egniva 

EM eo, e Arruda Alvim - Approvado +” parecer, alem id o Julguda pela mesma 
A segulr, o cons. Lnurentino de Azevedo, | no sentido do ser im pntudu q noção cri-| sanEn e Ã 
pel ordem, pede a palavra para justificar | minat contra as querelndon. pinidão PA bina hor per o Juelda ex- 
ma nova orientação que vinha seguindo | no ga — Caplul — Querelanto, o “Trl=| “]n duas especlen principaes de enrantia: 
nos paus pareceres como membro du com- | punul de, Appellação — Relntor, o conm [a formal on simples A primeira é extrei- 
missão do syndicancia, exigindo para asfr, Arruda Alvim — approvudo o archiva- | fada por todos detentores uu enncessiona- 
lusterinções, w certidão do registo do diplo- | mento, rion de um direito real sobre tm imima- 
ma no Telhinal de Appellação, O dr. Celso N.0 381 — Capltul — Querelantes, Dante | vel, contra seu oudente, em can do evlo- 
Leme, membro da mesma commissão. sus-| pozzl e outros — Relator, O cons, dr. Ar-| cão ou de molentia vo goto do alrelto ce- 
tento opinião difforente, tendo o Conse- | ruda Alvim — Approvado o parecer, DO| dido, A garantia simples 6 n que deriva 
lho appróvado que para as inscrinções Do | sontido de nerem ouvidos 05 querelados. 
muadro dos nedvogados, melo observada ns) NO 373 — Capital — Querelunte, o Trl- 
praxa já seguido: o candidato exhibirá O *pupal de Appellação do Estado — Relator, 
diploma ou juntará a certidão do seu re- o cons, dr. Paulo Cunha — Approvado o 
Rinto no Tribunal de Appeliação. parecer, absolvendo o querelado, 

Em seguida, o Conselho npprovou Os se) N.9 334 — Capital — Querelanto, o “Trl- 
wulutes pedidos de inscripção: punal de Appeliação do Estado — Relator, 
14 Bub-Sccção (comarca da capital): -— | O cont. de. Paulo Cunha — Fol approvado Presidencia do sr, desembargador Arthur 
adçogados: Aldo de Assis Dins, Antonio | o parecer, ho sentido de serem advertidos | Whitaker, Secretariada pelo escriplurario 
itodrigues Porto, Aurelo Castelo Branco, | au querelados, sr, José Dinis da Bllva, 
Elza Conceição de Almeida Braga, Joho N.º 458 — Capital — Querelantes, Virgl- A! hora regimental, presentes 08 AT8. des- 
Baptista Ribeiro, José Atfotiso de Albuquer- | nin Pasoll Gottardi o seu marido — Ap- | embargadores Rucodomiro Dias, Meireltoa 
uc, Jost Antonio Gonçalves, José Danilo provado o parecer, no sentido da ser sim- dor Santos, Macedo Vieira, Cunhu Cintra 
a Palva Carvalho, José Mariano dos Ban- | penso o querendo, até que presto contas, | “ Paulo Colômbo, toi aberta n sessão, sen- 
108, Accordams lidos; do lida é upprovuda n acta da sessão am 
Solisitador: — Trajano Pupo Noto. Foram lidos 6 spprovados oa nocordama terlor, 

7.4 sub-secgão (comarca de Bantom) = lavrados nos processos ns, 320, 350 o 378. PASSAGENS EXTRAORDINARIAS 
Adeogado: Francisco do Negreizos Rinaldi. A seguir, fol kunpensa & sessão, AUTOS DA PRIMEIRA CAMARA: — O 


; b, Po Fr ; y 
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CONSULTAS MEDICAS GRATIS (is indo 


ar. desemb, Murio Guimarões devolveu com 
accordams: ugs, pot. G.010, 6.468, de São 
Paulo, 5,358 de Presidento Prudente, 4.705 

Envie nome, edade, endereço e symptomas ao CENTRO 
CLINICO, Caixa Postal 3.904, Rio de Janeiro e receberá gra- 
tuitamente receita e orientação de especialistas. 


de Jaboticabal, o ap. 5.542 do Cupivary. 
CEresosasrretetereessessteresstottststsattsttaTtIttsrIsssasotaInTeatstsEstersSorErAESaSSRSaS 


GONORRHÉEA 


rios com despachos; ups. 5.476, de Santos, 
3.332 do Arnraquara e cmbs, 5.005 de Fi- 
rocuia; devolv. com accordams: uga. pet, 
5.702, 5.040, 5,07, 5,672 de São Paulo à 
5,726 de Bão Pedro. 
AUTOS DA TERCEIRA CAMARA: — O 
er, desemb, Armando Fairbanks ao ar, 
desemb, Frederico Roberto: embs, 22.416 do 

Suas complicações (Cystite, Prostatite, Orchite, Vesiculite, Estreitamentos, 

Arthrite, Rheumatismo, Impotencia, elo). Cura radical sem curativos ou 

remedios — só pelo calor — Idutothermia — Apparelhagem de Kettering. 
Tratamento de urgencia. O doente vem ao consultorio no maximo 6 SEs. Macedo Vieira e Cunha Cintra, Findo 
vezes, ficando definitivamente curado à prova de Iaboratorio á sua nO Colar Teuirou-so 0/85, deá- 
escolha. DR. VALENTIM DA SILYA — Rua Xavier de Toledo, 46. APPELLAÇÕES CIVEIS: — 32.205 — Bão 
. (Antigo 8-4) — 1.º andar — Apart. 3 — Tel. 4-0881. Paulo — Appellante, a Fazenda do Esta- 
t do, Appellado, Arlindo Ungarett, Relator, 
APT SDS O ST PCP ET POTE er, desemb, Macedo Vieira. Deram provi- 


* 4 4 
O projeoto, nho vbstante o espírito Inno- 
valor que vu mmnlma, deixou de Introduzir 
no seu contoxto a figura da Intervenção 
de terouiros na lide, por provocação das 
partes Jtlguentes, tumbem man moções pes 
bemes ou obrigacionnes, 


TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 


SESSÃO ORDINARIA DA QUARTA 
CAMARA 


esesssserester essessececaeas 
DESPEITO PISOS TO 


Bão Paulo; para prosegulr no julgamento: 
embs, 1.267 do Avaré; à rec. com desp.: 
ug. pet, 5.847 de Prenidento Prudente: de- 
volv. com secordams: aps. 9.65L.e 5.432 
de Bão Paulo, 
JULGAMENTOS 


AGORAVO DE INSTRUMENTO: — 5,452 
— Araçatuba — Aggravante, Olívio Olinto 
de Oliveira. Aggravados, dr. Augusto Elisio 
de Castro Fonseca e eim. Relator, gr. nos- 
emb, Meirelles dos Bantos. Deram provi- 
mento, por votação unanime. impedidos 3 


nad aça que ato a ne oramatira temia ara e do res pp am É 12 e” o ea DE es - 
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CORREIO PAULISTANO = 
Vida Judiciaria 
REFLEXÕES JURIDICAS 


SOBRE O CODIGO PROCESSUAL CIVIL 
XII 


prejudicado | 
1 


diferentes | 


f 


tor, quando sus neção tenha por fim reha- 









































o | ria Mattos do Amaral 0 à 








A. CAMARA LEAL 


do uma obrigação. As regras relativas à 
garantia são cm parte geram o appltoa= 
vela às duas especles, e, cm parto, en 
peclaea a cada ums delias. Mas Importa 
notar desde Já que a Importancia dent 
distinoção, entro garantia nimples o Kã- 
rantio formal, consiste misto; que, ma qri= 
metem, a parte que a invoca, tendo pes- 
sonlmento obrigada pura com a outra, não 
pode ser posta fóra da cntsa; ao passo 
que, no caso tdo garanta formal, o autor 
não tem guralmento um Intoresso opponto 
a quo o qurantido neja posto fóru da 
catsa! — (0) 
nm 

A denunciação ds Jude, na conformida- 
de do que vimos do expôr, compreenderia, 
polis, tres eupoches ou modalidudes: ui o 
chamamento à autoria; Db) o ehmmamet- 
to 4 lide; 0) a nomeação à uutoria; res- 
pectivamenteo, nas acções Frenes, nas pes- 
seque emas possessorias ou relyvindicato- 
ela contra o possuldor em nome alhento, 

Damos, d seguir, nosso contra-projo- 


elo: 
CAPITULO VI 
DA INTERVENÇÃO DE TERCEIROS 


SECÇÃO 1.4 
DA DENUNCIAÇÃO DA LIDE 


Art, 46 — Nes noções remes, so a colsa, 
ou direito reml, soffrer disputa com fun- 
damento cim vicio de tlrelto de seu trins= 
mitento, ou om neto desto Informativo di 
transmissão, poderá o adquirente, autor ou 
réo na acção, chamar & autoria 0 trima- 
mitente, afim do resguirdar-se dos riscos 
da esleção. 

raragrapho 1.º — Se q denunciação com 
potlr ao réo, doverá elle requerer q chut- 
mamento & autoria do tranamittente, até 
tres dias após a proposição da meção, 

Paragrapho 24 — So enmpetlr ao ut- 
tor, deverá requerer o chamamento do 
truusmiltente, nos tres dias que so segul- 
rem à contestação do réu, 

Paragrapho 40 — Far-se-i q ohama- 
mento por melo do citação, olservados as 
regras desta. 

Paragrapho 4.º — Duranto à denuncia - 
cão, nté que so renlizo a citação, flenrh 
Mu jensa Mo Cmt, 

Art. di — Feita w cltação do demun- 
elado, assumird ele na chisa, so compa- 
reccr, mn posição do domunclante, quo su= 
rã absolvido do Tile, sendo-lhe, porém, 
fmesltado mella Intervic como assistente, 

Paragranho 1.º — Não comparecendo O 


. a pe. - 
su", nceção de Minas Georges, para w do | última expressão, mais ampla e compreca-) genunciado, prosegulrá w catsa com q de- 


nunciante. 

Paragrapho 2.º — Durante a lide, pode- 
rã, à todo tempo, comparecer q denuncias 
do, recebendo a causa no estado em que 
estiver, nella prosegulndo em sulistituição 
no denunciante, 

Parsgecpho 4 — Poderá o denunciado, 
atendendo à citação, chaomur, por sum vez 
à autoria seu antecessor au antecessores; 
ou entes, uns non Outros, succcasivamente, 

Art. 47 — O chamimento à autoria tan- 
to poderá ser feito directamente nos trans 
mitentes, como a sous herielens, 

Art. 44 — Nas auções pessuaen, quando 
die monrbeniçã contraria a tea alas quertek 
possa resultar alguma noção cegressivia 
contra tereciro, este poderá ser por ella 
elucemndo dd Ude como Htlsemnsarto qi abes 
fesa de sou direito, ficundo pela intsma 
sentença sujeito no comprimento do sua 
obrigação pur com ella, quando vencida. 

Paragrapho 1º — O echumumento À Hide 
nord requerido nos tres dias que se segul- 
rem à froposição da aeção, com suspen- 
são da danatsi, 

Varagrapho 47 — Oltado o denunciado, 
poder, dentro de 48 horas, impugnar o 
chamamento, decidindo q Juiz, de mano, 
cm 4H horas, covagando uu confirmando à 
ellução, 

Paragrapho 40 — Não havendo Impu- 
guncão, ou sendo a citação confirmada, in- 
tervirã o denunciado como Hiisconsorte do 
denunciante, 

Paragrapho 4.0 — Se o denunciante tôr 
o uutor, poderá o denunciado, attendendo 
à cllação, adiar no pedido Infetal, reno- 
vando-se wu proposição da acção: 

Peragrapho 50 — Se o denunciado não 
uttemder à itação, correrá a causa Á aum re- 
velin, fleundo sempre, porém, sujeito nos 
effeltas ain sentenças 

Art, 40 — Nas meções resen OU posses 
sorias, quando o rêo clindo não fór a ses 
nhor da colsa demandada, ou a possulr em 
nome alheio, uu tiver, coma mandatarios 
de outrem, praticado os setos tazados pe- 
jo nutor de esgoliativos ou turhativos, qo- 
derá, mu 48 horas subsequentes à pros 
ponição da neção, nomear à autoria à Jegl- 
timo proprietario, om pensuldor TIndireeto, 
ou mandante, para que o autor o faça 
vltar. 

Parnçrapho 14 — Soo nultor, dentro de 
4% horas, recumne a nomerção, prosequirá 
a causa contra o nomennte, du apical se 
dará vista pura a contestação. 

Paragrapho 40 — Não manifestando q 
mude mas recusa no prazo Jogal, Inr-se-d 
a cltação do nomeado a seu requerimento, 
ou ex-offlcio, se o autor deixar de reque- 
rela destro de SM horas após a decurso 
de prio para recusa, 

Poragrapho 4º — Se o nomeando com» 
parecer o acceitar ps nomeação, ansumiri 
n posição de rés, ficando o nomeanto nh- 
solvido da Ude, 

Paragrapho 4,9 — Não comparecendo q 
nomeado, ou lnpugmtdo u nomeação, mas 
9 horas seguintes & oltuão, prosegulra 
a causa contra nomennte e nomendo, como 
Hisownsortes, ubrindo-se-lhes vista para 
contestação. 

Art. 50 — So a sentença Final conclutr 
que nu nomeação à wutoria fol mallclosa- 
mente feita, na Jypotheso do quragrapho 
4.º do urtlgo anterior, condemnará o na 
meante, em tresdobro, nas custas do re- 
tardamento, 

Art 51 — E! sempre Jeito m qualquer 
dus partes requerer, sem nuspemsão da 
cuusa, a notiticação du lide, om nm Intimi- 
cão da sentença, q torcem Interessados, 
para o efteito de Intervlrem volúintaria- 
mente como assistentes, du correr contra 
elles o prazo para recurso de terceiros pre- 
Judioados. 





“de eviolionihun'! — 21-24 

(8) “Codigo do Processo Clvll 0 Com- 
mercial de 8. Pouto!! — My, 1, tt. 
EV, cap, E 

(8) RAMALHO — “Praxe Brasileira”! — 
Paragriphos RBS, 

(9 “Ordenações? — EM-JG-10, 

th) “Codigo Paulista! — art, 7h. 

(4) SBAREDO — "Procedura Clyllo” — 
-— Yo Tm UM, 


(lj PAULUS — fr 53, quaragrapho 1,0 
R 


» s sz 


mento, em parte, contra o vota do ar, des- 
emb. Relntor, — designado, por isto, o Er. 
desemb, Theodomiro Dina para encrover O 
accordam. Impedido o sr desémb. Cunla 
Cintra, 3.907 -— Ribelrão Preto — Appel- 
jante, Maria Mathildo Cabral do Melo, 4 p- 
pelladon, Arthur Orsl o aim. Relator, sr. 
desemb, Macedo Visira, Repellicda a protimi- 
nur suscitada de prescrição, contra o vo- 
to do sr. desemb, Relator, quanto no mi- 
rito, deram provimento, contra o voto do 
ar, desemb. Theodomiro Dias. 5.003 — Presl- 
dente Prudonte — Appellantes, Luls Gaza- 
bine e gua mulher. Appelindos, Jofo Vaz 
o outros. Relstor, sr, desemb. Theodomiro 
Dias. Deram provimento, contra o voto do 
ar, desemb, Meirelles dos Santos. 5.008 — 
Bão Paulo — Appellantes o appetiados Bly- 
unicipalidade 
de São Paulo, Reintor, sr, desemb. Theodo- 
miro Dina, Deram provimento em parto, 
no recurso da Municipalidade, prejudicado 
o das expropriadas, sendo que, cm relação 
ao primeiro dos referidos recursos « br, 
desemb. Relator tambem deu provimento, 
em parte, maos para outro  effeito, como 
tudo será esclarecido no ancordam a ser 
lavrado, Designado o st, desemb. Metrelles 
dos Santos para escrever o nocordam, Im- 
pedido o nr. desemb. Mncedo Vielra, 
EMBARGOS: — No agaravo do Instru- 
mento n, 3.045 — São Paulo — Embar- 
pontes, dr, Alvaro pereira Guedes o outro, 
Embargado, B. Paulo Tramway Light e 
Power, Relator, ar, desemb.  Theodomiro 
Dias. Adindo o julgamento, para o voto do 
er, desemb, presidente da Camara, Na ap- 
lação civel n, 2.578 — São Paulo — 
mbarganter, dr, dr. FP, de Queiros Telles 
e outros. Embargado, BiA. Lar Brasileiro, 
Relator, gr. desemb, Cunha Cintra. Adiado 
o Julgamento, nos termos da Jlel, para o 
voto do sr. desemb. presidente da Camara, 
AGORAVO DE DESPACHO: — No ag 
gravo de petição nm. 5.172 — São Paulo — 
Atmtnvante, Antonlo Eibelro da Bllva. Ag- 
ravada, Cla, Pabril Santa Brasilina, Reta- 
or, sr. desembargacor Macedo Vieira, 
Adiado o julgamento, para us proxima nes- 
são, wu pedido do sr. desemb. Cunha Cintra, 
APFELLAÇÕES CIVEIS; — 4. — Bho 
paulo — Appelisnte, Fazenda do Estado, 








DO 


Quinta-foira, 30 do Março de 1939 
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É “A IMPORTÂNCIA QUE PODERÁ SER SUA AMANHA, 31 DE MARÇO, COMPRANDO 


APOLICES POPULARES PAULISTAS 


DO VALOR DE 2005000, ISENTAS DE IMPOSTOS ESTADUAES, COM SORTEIOS DE 3 EM 3 MEZES 


Em Março, Junho e Setembro Em Dezembro 


500:0008000 1 premio de. ..... a ODO 
1 premio de. ..... 

; o 1 premio de... .... 20:0005000 

| premio de... .. 100008000 3 premios de 10:08. 30:0005000 

40 premios de 1:0008 . 40:0005000 50 premios de 1:0005. 50:0005000 


AMORTIZAÇÕES SEMESTRAES NO PRAZO DE 40 ANNOS — JUROS PAGOS SEMESTRALMENTE | 
| 
| 


1 premio de +...» 
1 premio de. ..... 


À VENDA NOS PRINCIPAES BANCOS DA CAPITAL E DO INTERIOR 


E ——————e—— 





unino o Banco Nacional | tra José antonio Pinto, Despejo — 2.9 Da- 
ii njem RAP postturio Publico contra Catharinn Nakre, 
— Rojeitou, alinn), 05 embargos o julgou pgs mp bg: André Glantagilo contru dJa- 
subsistente o doposito em consignação mo- | 3 altucel.. 
vido nor ando Augusto de Toledo con- 13.0 OFFICIO CIVEL: — Justificação — 
tro Victor Machado do Olivelro. Alma Gibists Dobelis, Ordinaria — San 
“4 * tlago Vega contra Manuel Veku. 
14.0 OPPICIO CIVEL: — Justificação — 
Valina Giblots Dobelts. Summaria — Ei- 
Retormando o despacho, que mandou CUIn A REY 
a Peiernando (O ragões no exesutivo. hypo- | MMA ql OEICIO. CÍVEL: em Blimmária = 
tecario que A eira Cio. Lida. | candido L. Gustavo contra Fazenda do 
— Indoferindo o pedido feito na celvin- avo Justificação — Emilia Gilléto Do 
dicutoria: que Jamil Zarif move contra a | Ciro OPFICIO CIVEL: — qustifleação — 
massa fullida de Jd. P. Chugas é Cla. Pedro Gonsales Glmenos. Despejo seia 
— Mandando dar sclencis da resposta O | cruz contra Ene Abrahão, Eummaria o 
mauidutario ma fnlencin do 8, Vargas Clgorá R, Murãn contem Frederico Hoter 
Chi, » ndo seguimento “o ulgravo in Preontaria um CGU dOr sa Quimereindo Ro» 
— Denegando “é b E Ne k risontt o Clip. 
terposto DA neção decendiaria que Nupo- E dba EUINGE DESÍONADO 
[cão Dragont move contra Henrique Becho- do Peq q aid 
liga e Cla. £o OFFICIO CIVEI: — 14 horas — Pri 
“mandando dizer Às partos nos autos mejru praça — Eurico Bermachi. 


Appaliado, Antonto plenrolo. Relator, mr. 
desemb, Theodomiro Dias. Negurum provl- 
mento, tianimemento. 5,275 — São Paio 
—  Appellante, José Beptista Junior. Ap- 
polindos, Sam Rablnovich & Cla. Ltda. 
Relator, ar. desemb. Theodomiro Dina. Ne- 
gurom provimento, unanimemente, 

EMBANGOS! — Nu nggruvo de polição 
no 3.598 — dahu! — Ambargunte, Leti do 
Culln. Embargudo, João Murin Verras Pra- 
do. Helator, sr. desemb, Theodumiro Dias. 
Regoltaram os embargos, por votação una- 
níme. No augravo de petição n.9 4,570 — 
Jabotlenbal — Embargante, José do Nlagi 
Neto, Emburgudo, Augusto Polano, Rolator, 
sr. desemb. Cunha Cintra. Adindo o julga- 
mento, para o voto do se, desemb, Macedo 
Vieira, No aguravo do petição n.º 4.81) — 
São Paulo — Embargante, Fazenda do Es- 
tado. Embargado, Carlos Augusto Barrelra. 
Relator, sr. desemb, Macedo Vieira, Adiado 
o julgamento, para o voto do sr. decemis, 
prentdonte da Camara, 





















































































gu VARA CIVEL — Dr. Podro Chaves: 


CARTA TESTEMUNHAVEL: — 5,30 — à 2.0 OFPÍCIO CIVEL: — 14 horus — Ins 
y de vistoria requerida pelo espolto de José 2. » EL- k n 

conto CR O ge Murtínello contra o dr. Raul Briquet. quirição de testemunhas — Dr. Murtr 

tonto Vicira du Gostn Machado, Relutor — Rejeitando “in-llmine" os embargos Dente; 14,30 horas — Depotmento qe 


oppostós no executivo cambial que o fre João Limis o Cia; 15 horas — Abe 

















o Rr Ao Moser ação Iumatl move contra Antonio Casta- Far da DISIpoRaS a de Bão 
dia ) E PO, um — | gmant e outro, ORI ESA di etçd - 
aJogRAvOS PE PETIÇÃO, q É gor] cu ficha para aluno, do stat: quiri, de etembinas q PIER à 

Pá u Ê q , a 4 perde 
res da Conta Torres e outros AGRENNACO | rem Dia, Tavares move contra Nicola Plcinat; 15 horas — Audiencia extrancii 





paulo Franck, Relator, sr. desemb, Cunha 
Clotra. Repellda pernas suscitada, 
unanimemento, quanto no merito eram 


marie para depoimento pessoal — Tsnúe 
Wortamiun. 
40 OFFICIO CIVEL; — 14 horas — At- 


Risulál. 
— Rocebendo a appelliação, na acção do 


y A qe otucho. | desapropriação aque a municipulidudo do 3. e y RU dd 
provimento, em parto, Jor eb, aan | Paulo. move contra, Julio Parente. fo a nora — 
Les, col, Francisco de Pauln Cioulart e sum q ção de Lestemunbits — Antonio Alve : 

mulher, Apggravado, Alfonso Negrão. Rela- pu VARA CIVEL — Dr, José R, A. Val- 64 OFFICIO CIVEL; — 14 horas — Tn 
tor, sr, cesemb. Macedo Vieira. Negaram ç quirição de testemunhas — Fcardo Musis 


Homologiundo as penhoras nos qxceutt= 
vos fiscaes movidos pela Fazenda do Es- 


provimento, unanimemente. 
5.578 — São Paulo — Aguravantos, tr- 


e Cla; 1 horas Tnquirição de tentt= 
munhas — Arthur Mbistero 14 hora 9a 


mãos Megnunell. Aguravado, Atirelio Lau- tudo contra: a mussi falida do Joho Pee | praca — dosó Mnria Tallêa 
ro. Melutor, sr. desembargador Mitirelloa rugini: d, 8, Almeida Filho; Miguel Sun | 7,4 OFFICIO CIVEL: — 1330 horus - 
dos -Bontos. Deram provimento, em parte, thtonl; Pausto Ribeiro «e João da Costa | Depalmento qersont — 4. M. Fernendes + 


Nunca, 

— Julgando provados os embargos do 
exceutado, Arnaldo do Amaral Castro no 
executivo fecal que lhe move nm Fuzenda 
do Estudo, 

— Rejeitando final 05 embargos de Ro- 
chutorL Pasinh no executivo hypothecario 
ue lhe move Antonto Cm 

* 


por votação unanimo, Impedido o sr. des- 
emburgador Cunhm Cintra, 

5.662 — Santos — Aggravantes, Prefo!- 
Lara Municipal de Santos. Apgravida, Clin. 
taternucional de Armazens Gerags, Rela- 
tor, Srs descesbargndor Macedo Vieira. 
Adiado o julgamento, pur o voto do nr. 
vás lã Thcodomiro Dias, n set po- 
ato, 
| 6.007 — Bãn Paulo -— Aggravantrs, Ar- 


Cia. 

8,9 OPPICIO CIVEL; — 14 horas — Exa- 
me de livros — Luty Lemo Mucle) Ltda. 14 
horas — Depoimento pessoal — dJoté de 
Mortes, 14,30 horas — Depoimento pesou] 
— Jorge Bulblor. 

gu OFFICIO CIVEL: — 13 boras — Au 
dtêencia crdioaria pelo nm, Juiz de diguita 
du 5% vara cível, em subntitulção, dr. Pe- 
dro Chaves. 
dro Chaves; 15 horss — 1.8 preça — Ma 
Fig Almoicdu; 15 horas — d, P. Chuan 
e ci. 

19.0 OFFICIO CIVEL: == 13 horas — Aus 
diencla ordinaria pelo mo. Juiz de direta 
da 5,8 vura clvel, cm uubstituição, dr, Pe 
dro Chaves. 


4u VARA CIVEL — Dr. Joho M. Cor- 
neiro de Lucerda: 

Julgando improcedente q executivo Hua- 
col que a Fazenda do Estado move contra 
The Westeru Telegraph Co. 

— Mandando o escrivão designar dia e 
hora, pera inquirição no processo de na- 


thur Eundgrven e Cia, Ltda. Apgravido, As 
gusto Teixotra, Relator, ur. desenbargo- 
dor Cunha Cintra, Negaram provimento, 
uma imenente 

AGGRAVO DE INSTRUMENTO: — 6.530 
— Bão Paulo — Ageravantes, Manuel Muz- 
tins de Atanjo, sua mulher e outro. Aggra- 

















turnligução requerida por d. Elisabeth y mta == á 
haro to np Pesa ção bar md Atomada, 7 TEA E MR PREDANASS 
ta, A Ainda dra + — Mantetdo o despacho proferido nº | 44 horas — Inquirição de testemunhos - 


excoutivo cambial que Tobias Cardoso Gou- 
véu mova contra João Baptistella, 

— Julgnndo  Improcedente o executivo 
cumblal movido. por Abilio Ribeiro contra 
Alberto de Moraes Pinto « outros, 

— Indeferindo o pedido de ussistencia 
queiras formulado Vas Moinho” Ban: 
ura demandar contra BIA. Moinho San- 
ste. FERIDAS, RHEUMATISMO E 


us * PLACAS SYPHILITICAS 


Beruphim Joreo Ferreira 

120 OFFICIO CIVEL: — 13,20 hozit! 
Inquirição do testemunhas — Dr dast 
Rangel Belfort de Mattos; 15 horas — Nic- 
torja Bortolo Basso. 


APPELLAÇÕES CIVEIS: — 18.104 — São 
Paulo — Appellantes e appoliados, Nico- 
Jau Rusto Neto «“ Tominato a Teginato. 
neiator, ar. desembarundor Melreles dos 
Santos. Adíodo o julgamento, nos termos 
da Je), para o voto do sr. desombargudor 
Cunha Cintra, 

2,541 — São Paulo — Appelluntes € 14p- 
petindos, Anna Hoclmulh e Karl Hoch- 
muth, Relator, st. desembargador Cunha 
Cintra, Converteram a julgamento em dil- 
Ngencin, pura o film de ser concedido um 
dio de prazo, paro o preparo dos autos, 
pelo autor. 

4.034 — Bão Paulo — Appelunte, o Juizo 
“ex-officio", Appellados, Ciuston Cirosso & 
«us mulher, Relator, ur. desembargador 
Macedo Vieira, Negarum provimento, trit= 
niinemento. 

5.007 — Tu" appelinnte, Munteipull- 
dado de Wu”, Areado, Lauro Celidonio 
dr Belntor, be) deseinbargudor Cunha 
Cintra. Adiado o Julgamento, nos termos 
da lol, pora o voto do br. desembargador 
Melrelles dor Bantos, 

277 — São Paulo — Appelhente, Munit- 
clpnlidado de São Paulo. Anppellantas, Gus- 
tavo Augusto da Bllva e outros, Rolutor, 
sr. desombargador Macedo Vieira, Nega- 
rum provimento, unmnimemente. 

5.404 — São Puulo — Appellante, Clau- 
dino Jocê Branco, Anpeltado, Municlpitida- 
do de São Puulo. Relator, se, decembarii- 
dor Cunha CGlntru. Nogaram. provimento, 
unanimemente. 

AGORAVO DE INSTRUMENTO: — 5.687 
— Bão Poulo — Augravanto, 8, «d. Gurone à 
Cla, Aggravado, Bisa Ribeiro Franco, Ro- 
intor, sr. desembargnudor “Tacodomiro Dias, 


Negaram provimento, unanimemente, 
PRESIDENCIA 
pos dra. Francisco M. de Almeldo, Jon 





na VARA CIVEL — Dr. Alexandre D. 
A. Lima: ELIXIR DE NOGUEIRA 

Julgundo procedente o executivo fiscal e 
movido pela ea do Estado contra Vi- 
cento Perruri Junior. 

— Julgando procedente o executivo hy- FORUM CRIMINAL 
pothecario movido por Glucomo' Ré contra “HABEAS-CORPUS" IMPETRADO 
Preto Escura ds” ASIA] RR Perante o Jjuté de 44 vara criminei tr. 

hair A E Josquim Barbosa de Almelda, fol mupttrks 

Declurando mullo o processo de dos- | q ima ordem do “nabeasesorpur! a foral 
apropetaano Intentado pela Municipalidade | da Antonio dos Sentos que se acha rs 
de'8, Paulo contra Pranciseo Potalo, no Gabinete de Investigações, sem nota ci 
SS Julgando, neta, gde ua sis culpa 

nritos oppostos pelr "São Paulo Railway “sopas " " , 
Co, Ltd.“ no executivo fiscal que lhe mo- Eri ip ueme Rpiaa 2 Pa ideia Y 
vo n Fazenda fere npresentação do paciente no Pulsclg du 


Justiça, 
Pingar dia CIVEL — Dr. Oswaldo Pinto | DENUNCIAS JULGADAS IMPROCEDENTAS 
dulgundo procedente n acção sumiriaate| Polo ut du 4.4 vária crtembnal, dr, dui 
ma de Indoinnizução por accldente, movi- | quim Barbosa de Almelda. tok imprantn 
dr por Hermelinda Rossunl Ribeiro e ou= Flora viu 0 novo amante destr, Raul Cru/ 
tra The S. Paulo Tromwny Light and Po- Noto de rotho, 
wer Co. Ltd. ã ia pio) dr, poa bad Mamede da Bila Jul 
-— “Julgundo procedentes on executivos | SA dr Var Aramina impronunclou Romi 
flecuts movidos pela Municipalidade de S, | PR Romaunolll e José dos Santos dentr 
Paulo contra Servalo dos Buntos Ayres, cludos por erimo de furto, e Merts Entoro 
José Manuel Rodrigues, Amma Coresa, Al- Pinheiro, nrocessada por delizto dh roi 
Roo Ria: ça 'Paple, Joanna Abran- FRONUNCIADOS POR VARIOS DELICTUS 
ches Moraes e Maria Oliveira Armada, Mi- Pe! ty à My a! , 
curtia Fubila, Orlando Rigon, Luis Anto- PR eq ty da silva Ep 
nin Loschinvo, Alexandro Curminato, Sul-| Carlos Gnlhardo, por crimo ds rouho. É 
vador Lopes, Muximo  Akermunn Junior, —— Pelo Jjuls du 4,8 vara cedinho), fo 
Vicente Vitnlo, julguda procedente a denuicia dada contr 
— Julgando procedento o exocutivo fisenl | Jtlin Stretoh, por dolicto de forkmotitor 
movido pola Munieipalidado de Guarulhos | graves, 
contra Manuel Serra, — Pelo Juiz du 2% vara criminal, dt 
*% x Job Augusto do Limis foram pronunciado 
24 VARA CIVEL DE ORPHANS — Dr. Pr Torino, Comstanuno de Almeida q mi- 
Justino Pinheiro: guel Olullnnl, processudos por dolicio < 
Autorizando a venda requerida por Joa- estelionato, 


REQUERIMENTOS  DESPACHADOS: — 
quim M, Sul, Elpldto de Pulva Azevedo, 
Guilherme A, Sodré o Juvenal Bonilha do 


Toledo: “3, Sim, em tormos"; 
(lo dr, Bhut Bonres de Melo: — "Junto- 












do dr, A. Ribas do Andeado: — “Infor- 
me u Beoretaria"; 

do dr, Benedicto Cost uNeto: "Ao ar. 
desembargador Metrelles, para deckdir co- 


4 quim Dina Vicira e mandando expedir nl- 
mo melhor de direlto"; 
4 q “ vará. 
Pia Ret a dem Bmizltan) Porrari: — “Al! autorlgnndo a donção em pagamento TRIBUNAL DO JURY 
do dr, Urbano A. Alves — “Anar. Te- requerida peto dr. Sergio Metra Pilho, no TENTOU MATAR O AMANTE É FO! 
do dr, Benedicto Costa Neto: “Ao br, - expedir MIvRTA, Sob « prestdene ] ate 
relator". — Convertendo o Julgamento em diligen- | volra É pri ie a) Papiro e Ent 
LICENÇA: — Tol concultda Jeença de cia nos autos de rectificação de registo, | motoria publica estove representada urso 
oo elas, para tratamento de eatde, no st. requerida por José Botto. nr. Jofo de Deus Cúrdoso de Mello. O + 
dr. Arthur Pinto Lima, juiz de direito da | im Attorizando a venda em huita qu | Ignacio Liccas fol o escrivão, A telhuitin 
comiren de Tauspe. blica dos bena pertencentes À menor nos) do defesa fol oceupada pelo dr Prancltco 
DESPACHOS: -— "Proferidos em requert- | Autos de Inyentario de Annibal Verguetro | Grandino Filho, o 
mentos do ferins: Ê da Conta Machado, O processo em debate fol o relativo 
Ê Do GA Pedro Pontendo de (ig juta baba ge R si Deruncada, por | Fioru Halbe, nccunada do ter tentado imatat 
e direito da comarca do Plrajuhy: — "De Miuzzel e mandando expedir al-[n Goorge y Ê ' se 
recordo com mn infórinação, ajtardo o july vará, 4 go. OAnkaBNyo a Mira O TnSio. Has 


ho dia 20 de outubro de 1997 por vunito 
dus AM horas, e meta, ma casa numero dr 
do “vin” nlta À rua Pedro de Toledo, 
numero 907, 


— vJulgando o inyentario e homologando 
a partilha dos bens doixados por d. Car- 
11.0 districto Judicint: — “Aguarde o juta | men Martinez Gonzales, 
onportunidnde, * 4 


ção! 


nos termos da informa- Os debates 
Inlelando os debates o promotor publico 
foz cerrada uccusução À acetinado, divers 
do mer ella uma esposa adulteru, que não 
contente com o seu proceder de mulher 1 
viana, abusando de sum belleza, aecenia 
paixões, ludibriando os inenutos, No dl” 
do crime, u victima passando pela casu te 
Flora viu o novo amanto desta Rat) Cruz 
arrastado pelo ciume nit entrou para ped': 
explicações à neccusada, sendo, então repel- 
ndo a tiros. Assim procedendo, a acousnda 
emonstrou, sobejamente, o seu mau cara 
cter o perversidade, aliados à um instin- 
eto de mulher Jeviana, Aglu por motivo 
reprovado «q com superioridade em nemas 
Finaliza o promotor publico pedindo part 
BR ncousado q peno requerida no Nbello 
vinto anrnos de prisão cellular, 
O dr. Grandino Filho 
em seguida com u palnvra, inicia o seu 
trabalho dizendo terPaido Flora Halho der 
eco dos deveres conjugues pola victima 
omem de gento violento e truculento, que 
ante us contingencias não soube se portar 
somo um verdadeiro cavalheiro, Frisou És 
ury que este estava mil reunido para jul- 
gar um caso de tentativa do morte e não 


34 VARA CIVEL DE ORPHAMS — Dr. 
oJsé David Filho; 
Julgando a partilha processada no In- 
ventario de Antonio Augusto Poreira do 
Rezende, 
fre gresacoa a É) ente psho! p= 
ue faleceu o dr, rcul 
Chrispim de Carvalho. S néiey 
Pe SIUSANÃO, procaaiato o pedido de re- 
cação de ussento de regist 
Umberto Poll. Enio estala 
— Homologando o calculo no Insentario 
do ouros br girando top 
— Julgando procednto o pedido de re- 
otificação de ussento de casumen! 
ide us tra 
— Julgando o partilha no inventar 
d. Laura dos Santos Aubln. Ro 
— Determinado n expedição da mandado 
DS VEIO de nascimento de Thereza Ta- 


SEORETARIA 


MOVIMENTO DE JUIZES — Mez de mar- 
co: — Dt 15 — O dr. Wando Henriqua 
Cardim, Julx nubstituto, estevo na comar- 
ca de Santo Annstacto, onde presidiu no 
julgamento de um rêo, tendo, no ela pe- 
guinte, rugronsado d nédo do seu districto; 

din 20 —O dr. Merotides da Silvi Lima, 
juiz de direito da "1,8 vara criminal, deixou 
y jurisdleção da 6.8 vara criminal, que ha- 
va assumido como substituto legal; 

o dr. Ricardo Couto, julx substituto, del- 
xou q juriudicção dm comaren de São Car- 
los, tendo, m 21, regressado A sédo do seu 
disteleto é reassumido ms suas funcções; 

o Juiz subatituto dr, Erix de Castro, pas- 
sou n juriudicção di comarca da Pledade 
no ar. juiz de paz, dirigindo-se a Itara- 
ré, afim de aht presidir n um julgamento, 


FORUM CIVEL 
DESPACHOS PROFERIDOS 


1a VARA CIVEL — Dr. Luls Corrêa ds 
Camargo Aranha: 

Julgando procedente n neção relvindica- 
toria movida por Clemente  Tolxoira dn 
Silva contra mu massa fnllda de 
do Toledo Macuco. 

—  Julgando procedente w facção suma- 
rissima entre partes, Alexandre Italo Del 
Corso e Ford Motor Company Ltda, 

— Julgando habilitados na fellencia de 
A. Rudecki or tape pe impugnados. 


opportunidado" ; 
do dr, Fleardo Couto, Julz substituto do 


FEITOS DISTRIBUIDOS 


1.0 OFFICIO CIVEL: — Precatoria  — 
Curltyba — Godofredo Lenenberger contra 
Moncyr Prerla, Despojo — José  Pecorna 
contra Euclydes Lorena, Reg. mandato — 
Mario Baretto contra Dante Angell, Bum- 


Pre e auteno Pontes contra Cia, Bor- | um caso de adulterio,.. Nessas condições 
el ) era do se reconhecer que se a ncousada nt! 
É reste IVEL: — Protesto — Es. rou em George, o fez possuidy de medo 
se ÇA El Bem Marand contra Alfredo Bur- pao air num estado de completa per- 
. : ação dos sentidos 3 
A Raprranésue qivito: — Nolificação — | pois a victima, que Pelas dias pi ' 
dg mid Ci Sr robo qa Fa) aÉ as fôra para matai-a, chegando s ar- 
Faber B. Berrenbach contra herdeiros do ai pe RD css rppoton sima À 
asi preltay noea ço Amaral, Notificação Finnlitendo, pede ao Jury que negus é 
Er cb joão erreira Gousu contra Anto- ME de Momlgidio, desciamificando 0 
5.9 OFFICIO CIVEL: — Ordinsria — Puu ESA a bo a 
o Marchatel Contra CORRE: POLI * jentão, reconhecendo a favor da necusado 
Dntadnido move a Francisco Antonio Per- Ponnato — Mantel Ribeiro ed de Sage ra pr Ea f urge cabo im 
ordenou o processado e pos em prova |º 6.0 OFFICIO CIVEL: — Ordinaria — Lau- | "Nets & mua conuttulnte. o MES E 
a prestação de contas de José Neves Lo-lro Freitas contra herdelços de Miguel O Conselho de Sentença 


Ee a pes perme Pr Pam po renranoa | an por cinco votos, absolvi da pelo 
O ata Dos mulios . varios: notos : prati- paro OFPIÇÃO | CAVRs: TouPtéptio — 3.º seBonbeeimento - da "derimente da" Completa 
cados na ncção de renovação de contracto melda Despejo — 20 DenoR: ira pró Pótef jts Di ao Aço inteligencia 


7a VARA CIVEL — Dr. Oscar Fernan- 
des Martins: 

Rejeitou os embargos do declaração na 
acção de despejo que d; Guilhermina A. 
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44 REGIÃO MILITAR 
QUARTEL GENERAL EM B. PAULO 
Do Boletim Reglonal n.º 74 
Lt PARTE: 

Matricula ae dis o 2.05 cubos no O E 
MM — O sr. Miniétro, em aviso n,9 34 
D, O, de 22-3-039), declurou que em vista 
uv pequeno nuncro de condidatos appros 
ados no exame do selecção, é uxtensiva 
om 1.0 e 2,05 cubos u matricula no O, 1 
4. M, desde que satisfaçam nm exigencias 
otnintuntem can instrucções approvadas por 
erturia no 304, de 29 de novembro' do 
1038; 

Em consaquencia, fica o referido Inspo- 
eior mutortendo u retardar a abertura dos 
eernon para que sc procedam ár provas the 
rlecção. Oy cabos approvados terão nose- 
sorria sum promoção a 3.9 sargento, pará 
nrecnelimento de vogus existentes mam tel= 
dudes cxpectalizadas. 

Mutricula de 4% tenontes convocidos na 
Escola Preparatoria de Cadetes: — O ar. 
múnictro, em aviso 1.4 194 (D,. O, do 
“730381, doelarow que, em vista do quo 
pregtitum q decreto-tel n.0 24,221, de 10 da 
malo de 1034, é permitido q ingresso ta 
Escolu Preparatoriu do Cadetes, dou 2,0% 
tegentes convotetos que não excedam os 
1% anmos de edade, entisfellas no demala 
vinenelan constantes das Instrucçes bal- 


"x 





cada com o decreto 1.º 3,828, do 5 do mar- 
q da corrente unno. 

retificação de (uloz —  Rectlfleu-ko 
porta “Matricula ma Escola dna Armas” O 
dito do Jem 2, do Bol. Rego n.º 13, de 


V8-3-130. 
qm PARTE; 


Asinunptos correntes o dos Berviços Re- 
SONHOS, 

Alterações de afenes — Apresentuções 

wi Em transito e de outras Tegtões: 

A 24 do corrente: — Nesto Q. O,: cap, 
de Inf, Homero de Almelda Magalhães, da 
E. E, FP. E, por ter sido classiflendo Ins- 
wuetor du E. E. FP, E. denligudo do 4.0 
BC, e cutrado em transito; de art, Nol- 
om Cabral de Moura, do 1.0 G, A, Au, por 
cer deuistido do vesto do translto o tur de 
recolhtr-seo À situ Unidade; 1.9 tenente do 
infantaria, Lincolo degola Suntos, do 20 
n, C. nor ter sido destigado de núdido so 
40 Bo C. e ter extraedo em tranito; 2.0 
tenente de ong. Joeó Mark de Potva Ron- 
vo, qu 2.8 Cla. T. Transmissões, com proce- 
eegelu cm Capital Federal, om transito pis 
ra Cempo Grando, afim de recolher-se à 
um unidude, (Parto do officiul de dia no 
Q. O. de 27 para 24 do corrente, 

by Pertencente à 2% RM: 

“5 do corrente; No 5,0 R. To; 2,9 te- 


Quinta-loira, 30 de Março de 1939 
o o RO A ARM 


EX Lo 


NO SEU INSTITUTO DE DBELLEZA DO SEU FENTEADOR 


ou INFCTO RAPID 
MOORISH 


ARTE DE PINTAR CABELLOS 


A 
FORNECE GRATIS —  GODOFREDO PESSÕA 


º andar — Telephone 2-5805 
e RR FS O 


É: 


FLEURY 


“EU DD RS 








MILITAR 


dro Esmeraldo D'Andréa, por ter torminado 

o LO estagio para promoção, 

Oftlolal à disponição do governo do Estado 
— Terminação de commissão 


O ur. Interventor Fedoral do Estado ds 
Bão Pano, communicou, em officio de 27 
do corrento, que em vista do haver sido 
oxtineta n Secretaria do Segurança, Lor- 
minou a commissão eim que se achava É 
disposição do mesmo governo u cap, Be- 
bastião Dolisto Menna Barreto, Ratorindo- 
6 RO mesmo oficial pedindo e, exe, “con- 
eslunar o alto apreço em que tem os ser- 
viços prestados com grandy zelo e enpuci- 
dude por esse brilhante official”, 

Agregução 

Por decreto do 17 do corrente, fol man- 
dado agregar no GQ. O. da nema de Caval- 
Inrtu, de uecórdo com o dimposto no artl= 
go 2,0, Jotra “E”, do docreto-lei 107%, de 
2L-1-030, o cap. Theophilo Perras Pilha, 











O DR, JOSIAS FERREIRA DE 

ALMEIDA JUNIOR, declara, juri 

todos os cffeitos, que perdeu a sua 

carta de chauffeur (umador), ex- 

pedida pela Prefeitura Muntelpal 
de São Paulo, 


tD. O. de 22-3-30) broa official por- 
tenco no IV|Zo K, OC. D, q passou À dis- 
posição dn Interventoria do Estado de São 
Paulo. 

Transferenelas 


Por decreto de 17 do corrento mez, fo- 
rom trunsforidon do Q. O para o Q, 5. 
G. o major Armando Nogeulra da Fonse- 
en do do RA. M e do Q. O ptra o 
quadro de Estudo Malor, o mnjor Gina 
Ururay Florim, do 20 RR. O Do. tb. 
de 29-31-9030), 

Perimissi es 


Pol concedida permissão no cap, Ascen- 
dibo Bezerra de Araujo Limi, do 28 G, A. 
Do. pars vir a cstu copltal a serviço. 
(Reco mn, 1M3-R, do 2q 6. A. Doj, 

O tenente-coronel Arnoldo Marques Man- 
cobo, do 19,0 B. C, obteve permissão pa- 
ri ozur o resto das férins nesta capital. 
(Radio n. 300, da 1, Div, da Dir. de Int), 

Concedo perminsão para vir a esta ca- 
pltal, ao ton, cel, Heltor da Fontoura Ran 
gol, do 2º R, C. D. afim de tratar de In- 
tormise da sun unidade, 

















uento de Infantaria, Paulo de Carvalho, do 
po R. 1. por ter Udo ulta do HM. B. 


ASVLO DE ITAQUERA 


Acolhendo sob seus tectos 
humildes um numero conside- 
ruvel de crianças orphams e 
desampuradas, lutando com dif- 
ficuldades para manutenção de 
seus misteres philantropicos, o 
Asylo de Iaquéra, pelas irmãs 
de caridade que o dirigem, 
pedem às almas generosas um 
auxilio, qualquer que seja, afim 
de serem attendidas as suas 
necessidades em favor dos po- 
bres recolhidos. 


Dispensa do serviço 


Concedo )5 clas di dispensa do serviço 
para descontar nas férias a que Lver di- 
relto, ap 1º ten, Alfredo Jorge Mirundo- 
ln, do 20 G. A. Do, o qual deverá nguar- 
dar permissão para dr dá Cupital Pederal, 


SERVIÇO DE TRANSMISSÕES REGIONAL 


Centros de TInstrucção dm Trannmissões — 
Inntrucções pira o seu funacionamento — 
Trannscripção 


Transcrcevo-se para os devidos [ns qua 
Instrucções que regulam o Juncelanamen- 
to don Centros de Instrueçõer de Transmis- 
ses Reulonnes; 

O eamo, sr, Ministro decluro, pars os 
fine conventontes, quo não revigoradas as 
Instrucções para o funcelonamento dos 
“Centros de Justrucção de Tranimisnões 

À Regionnes! o do “Districto de Defesu de 
Costa da 1% Reglho Millur", publicadas 
no Boletim do Exercito n, 65, de f do ou- 
tubro ca 1995, umpliando-se porém, a pri- 
meira parte do progrummo do ensino do 
Curso "Bº, constunte do mesmo Boletim 

















mm 


P. (Ruúdio 1.0 :49, de 27 do corrente, do 
eommundanto do 59 R. 1). 

A 97 do corrente: Nº 60 R. 7.º major 
de Infantaria Amilcar Salgudo dos Santos, 
do 50 R. 1. que era considerado não apre- 


(pagina nm. 603), m qual doverá ser subati- 
tulda pela seguinte: — Primolra parte — 
Noções theoricas. -—  PadioLelegrapllu. 1) 
— Papel militar da radiotolegranhia. 2) — 
Clreulto  nselliante. Perlodo. Friquencin, 
Comprimento de onda, Exceção protica de 
uma associação de elreultos, 3) — Otudus 








contado. (Radio 248, do 47 do corrente, do Hertegianaus. Alcance das oscilações 4) — 
eommandunte do 5.0 R, 1); capitão Nestor | Atitonna, differentes typon de antena leu 
Ciulubano, do 5.9 R. L por conclusão de | racenção o omissão, Condições du xha Ins 
torlus, (Radio 245, de 27 do corrente, do | tellução, Construcção de uma anteta, f) 
commandanto da 5,9 E, 1), — Tomadas de terru; autona ds contro- 
Note Q. G.: major de artilhuria Demo | peso, 6) — Ondas amortecidias, continua É 
veto du Eilço Prellus, do Lº O, A. Do. | moduludas, curtum, médias e Jongns,  De- 
por ter entredo em gozo de férina e per-| tectores, nuns funeçõem. q Valvulas «é 
missão para lr uo Rlo. (Parte do ottlelal | suas funcções, Principios de Suncelonamen- 
de dia no Q. G, de 27 para 28 do correm- | to como rectificadoras, oeciliadoros, dotes 
tejo 1,0 tenente medico Caleb do Bouro | ctores « amplificadoras do alta, média 
momtim, do H, M, B. P. por conclusão | baixa freguencia. 8) — Exeraplos de chr- 
e trabalhos do O. P. Jd. de 1.9 trimes- à cuitos simples. 0) — Emissão. Ponton omin= 
19. . nores regtlsmentares em geral; typos foi» 
À at do corrente: Nesto Q. G.; CuPILÃO | 4og nn Fabrion de Material de Trunsmir- 
ge infantaria José Bezerra Pessõa, do 49 | came (D.C, M. To). 10) — Recepção, Prln- 
B, €., nor ler sido encarregudo do um os elplo, Belecção e ayntonta. Printipio de 
Po Mo Viademir Ab pa bd Dto | tuncelonomento das receptores Euper-hote- 
R. 1 nor conclusão -de Iárins fim O do rodinos Indicadores visuncs de syntonhi. 
gngo co uchavo e recolher-se á gu unidade; 11) — Manejo e noneclubura do mnterial 
Mario du Costa Lopes, do 40 B. O DOF | rogo. Conservação, 12) — P, T; 8.. Pos- 
ter sido transferido do 29 R. 1. parm o rindo ” tuncslonamento (Aviso fi tão, de 
49 B. CG. e ter quo rocolher-se À sum uni 20-3-D30). (Trunsori to do Bl n. 03 de 
dude: 1.9 tenente Wolfango Telxetra e MO da E, à br dg SA a 
Mendonça, do -ITIO Ro 1, com proce | 21-5:D39, da 8, Gr do, Ds 
dencla da Escola Miltar, por ter sido clum- BERVIÇO DE RECRUTAMENTO 
«ificado no NIj4,0 R. Ti aa Ellas eo REGIONAL 
rah, do 4,0 R. 1., por ter do fazer parta trante alíic a 
da à. MB, dente Q. 0. Alvaro Qdea, Var Identiricação | do splennias a anal 
terinni, OR. G D. por ter sido . 
Pr e g curso de pr, Fr. E, e se At 42 C, R. providencio w apresentação 
inspecclonado de suudo pola J. M. 8. desto | nO O. P, 1. desta Regiho, dos aspirantes 
P, G. devendo regresuar hoje, À sum tuni= | a official declarados, do O. P. O Ré 
dades 2,0 tenonte vet, da reserva, Evon- | qua ainda não ecotejam iduntifloados, 





cre a 





A vida cameça- aos 40... quandQ. o 
coração eas arterias estão fortes o 
perfeitas .... Mantenha seu coração é 


rarterias vigorosas com 


: SANOSCLEROSIS 








APPARELHO DIGESTIVO 


DK. OSWALDO COMODO 


Estomago — Flgado — Intestinos 
Tratamento: directo das Colites o Rectites 
Chronicas  —  Rectosigmoldoscopla.  — 
Praça du 86, 46 — Ds 4 horss em diante. 

Phone, 2-0500 — Resid, 5 BIT, 














CULTO CATHOLICO 


O SANTO DO DIA 


A commemoração de hoje é do São 
João Climuço, abhade, Nasceu em 525, 
na Palestina. Ferse eremita, cestos 
lhendo um Jugar solltario para viver, 
onde, observando vigoroso silencio con- 
segulu evitar os cscolhos da vá loqua- 
eldnde, Tornando-se monge, cresceu 
tanto mn sum fama de sanidade que, 
em 000, fot eleito nbbade «de todos ds 
monges do monto Sinal o da redon- 
deza, Depois de dirigir por quatro nn» 
nos o convento de Sinal, João Clima- 
co pediu demissão do cargo, pura prer 
paenr-se tranquilamente para a mor- 
te, Deixando em seu lugar o abbnde 
Gregorio, voltou ara o deserto de 
"hola, onde morreu nos 30 de mar 
ço de 005. 

INDULTO SOBRE JEJUM E A ABS- 
TINENCIA 

Os sus. nrcebispos e bispos do Bra- 
sil, tendo em vista qu determinações 
do Codigo de Direito Canonico, con, 
1250 0 seguintes, “em virtude de In- 
dulto Apostolico decennul”, do à de 
dezembro de 1920, dispensam tu lol 
do fejum e da abstimeneia em todos 
os dis do anno de 1930, excepto nos 
seguintes; 


1 — Dias de jejum com abstinen- 
cin de cume: 

Quarta-felra de cinzas; 

Todas ns sextas-foiras de quaresma, 

T — Dias de Jejum sem abstinen- 
cia de carne; 

As quartas-feiras da quaresma; 

Quinta-feira da semana santa 

Sextn-feira das Lemporas do ná- 
vento. 

UI — Dias de abstinencia de carne 
sem jejum: 

As vigias do Espírito Santo, d'As- 
sumpção de Nossa Senhora, de todos 
05 Bantos e do Natal, 

Nota — 1.º — O uso deste indulto 
valerá até o fim do nnno de 1939, 
para todos os flels em geral, “sem que 
bajn obrigação de pedil-o”. 

44 — Aproveltará “lambem aos Te- 
gulares de um o de outro sexo”, que 
não forem ligados por votos especines 
neste sentido, ainda que sejam da Or- 
dem dos Frades Menores; e todos, com 
consentimento dos seus superiores, po- 
durho delle usar, mesmo quanto às nhbs- 
Linencins ce jejuns prescriptos na Res 
gra « Estatutos respectivos. 

Aconselha, entretunto, o Santo 'Pa- 
dre qu todos 0s superiores regulares € 
principalmente aos provinciaes, ou qua- 
si provinciacs, que, “quanto possivul 
se abstenham de seu uso dentro dos 
elaustros", devendo os subditos estar 
pelo juizo dos supertores, 

7º — Está abolida a lef que vedava, 
mesmo aos que não Jejuavam, “o uso 
de ovos € Incticinios” em certos diana 
do anno, principalmente ta quaresma, 

4º — Nos “dias de jojum sem abs- 
tinencla”, os que Jejunm podem usar 
carno só no jantar; os que não Je- 
fumam com legitima excusa ou licença, 
poderão usal-as quantas vezes quizo- 
rem. 

5º — Nos “dins de jejum com abs 
tnencia”, estão obrigados 4 guardal-a 
ninda os que estiverem legitimamente 
excusados ou dispensados de Jejum, 
como os menores de 21 nnmnos o málo- 
res de 50. 

0 — Nos dias de “Jejum permit- 
te-se*! o uso de ovos e Incttcínios, “na 


E er a E ST E 


Dr. Ueda Moreira 
Pulmão, coração, apparelho 





Yrestivo. rins, Reto X. Trata- 
mento da tuberculose e da asth= 
ma — Rua Libero Badaró, 452 
tantigo 21) — Tel.: 2-3423. 
Jonsultas das 9 às 12 c das 2 
às 18 tnoras: Residencia: 'Tel.; 
5-4055. 


) 


(mei e 





consonda”; ma “parva”, porém, só o 
uso de Jpctcínios, uxcluido os ovos. 

Tt — Está supprimida m Jet do Je- 
Jum nas sextas-feiras 0 sabbados do 
“advento”. 

8 — Está egualmento nbrogada a 
tel que probibiu a “promisculdade de 
cume e peixe”, ne mesma refeição, 
nos «las de jejum, 

94 — A ly de abstinencia só pro- 
hibe carne v culdo de carne, nos dias 
de preceito; o “permitto queesquer 
condimentos, inclusivo q gordura” dot 
animes. 

10, — Nos domingos de todo o an- 
no, nos dias santos de guarda, fóra 
da quaresma, c nas vigias antecipa- 
das, “cessa mw obrigação do jelum c da 
ubstinencia”, 

11º — “A obrigação da absinenela” 
começa no edade de 7 annos com- 
pletos; e a do “Jejum vao dos 21 
completos aos 60 começados. 

12º — “Púdo-se nermutar”! Jyre- 
mente n hora do jantar com a da con- 
sonda, nos dias de Jejum, 

13º — Em execução ao que no ci- 
tado Indulto determina o Santo Pa- 
dre, mandam ss, cxCS, rovimas, Aos 
revmos. parothos revommendem qos 
seus parochinnos que “compensem com 
fervorosas orações” e principalmente 
com 4 recitação do 88, Rosario, as 
attenções e mitigações do jejum e da 
abstinencia, 

144 — Os revmos. parochos e ou- 
tros sacerdotes “nada podem exlgir 
nem receber” por ocenslão desta dis- 
pensa, 


em 


Phone 2:00 — Raid BEM 0 
CIRURGIAS-PLASTICA E|CLINICA DE SENHORAS CLINICA MEDICA E 


MAXYLLO-FACIAL 


e 
DRA. CARMELA JULIANE 


DE. A. SOUZA CUNHA 
n Tratamento de diabetes — Apparelho dl- 
Des Jospitaes de Paris 6 Pra gestivo, Cons.; Rua Libero nadar. 452 - 
Praça da B6, 50 — 4.0 andar — Da 1 48) 1,0 andor, Das 4 ds 6 horas — Tel, A-2105, 
5 horas. Telephone, 2-3208. Res: Rus Martínico Prado, 15, Tel, 5-3908. 


HOMEOPATHIA Instituto Ortopedico e 


ed 


DR. ABTHUR DE A. REZENDE F.º 
Assistente do Dr. Murtinho Nobre 
Cons.: Rus Eenador Feijó, 205 — 29 


endar — gala 93), — Tel: 2-080, — Dar 
a ás 18 borda! — Res: Rus Castro Alves | Avenida Brigadeiro Lila o ag 2050 — 


nu. 597 — Acclimação — 'Tel.; T-B109. 


Molestias pulmonares OBESIDADE -« MAGREZA 
DR. CLOVIS CORREA - DIABETES 


Exedirector do Banatorio Banta Cruz de 


Campos do Jordão. 

Tuberculose — Ealos X DE. SIQUEIRA FERREIRA 
Cone: Rus Benjamin Constant, 77 — 8 
arder, — Telephone: 32-83, — Restd,; 


telephone: 8-2437 


E CRIANÇAS 





molestins dos ossos e artic 


praça da Sé, 26 - 1.8 s/loJa - Das 4 ás 8 ba, 


CIRURGICA 


PROFESSOR FEDHO DIAS DA SILVA e 
DE. 50ARES HUNGRIA 


Nun Marconl, 04 — (Predio Punteur) 


Clinica de Fracturas 





DE, GODOY MOREIRA 


Medico especialista pelo Oskar-Holene Beis Derlim o Instituto Rizzo!l (Mologna) 
ulações. Defeitos physicos, congenitos adquiridos, Oatem- 
myelites — Paralysia (nfantil — Froctura e spparelhos orthonedicos, 


Telephone, T-4202 — em frente á emecja 
tamem ato 


Partos - Gynecologia 
DR. EUGENIO HALASZ 


Diplomado ma Europa, Doenças do ulero, 
dos varios. Perturbações da menstrus- 
ção. Partos Indolares, Oporações, 
Tretamento com ondas ultra-curtas, 


maculéda Conceição. 





Dos Hospitaca de Berlim, Vienne é Pariz.| Avenida Bão João, 334. — Telephones: 


4-JI0A e U-I200, 











— es ss 


Entretanto, no mesmo indulto, o San- 
to Padre exborta a todos os flels, que 
o puderem, “concorram com camolns 
voluntarias" pnra o culto divino, edu- 
cação ehtistã da juventude obras de 
beneficencia c misaões, ce para Isso 
manda que se façam quatro collectas 
annunes, em Lodas ns egrojas, 

15 — Em obediência no Santo Pa- 
dre, os reymos. parochos cw sacordoles 
em geral, “façam uma colleeta de us- 
molas”, em todas as matrizes e egre- 
ju, capelas e oratorlos, “nos quatro 
dias seguintes": 1º na dominga da 
Bcptuegesima; 2º na primeira domin- 
gu da quaresma; 3º na dominga que 








FRAQUEZA 
SEXUAL 


Remona ao Dr Huy Quintanilha, 
nome, edade, enderaço, symplo- 
mas complotos a recoborá uma 
tecolta grain Só por escriplo 


C. Postal, 876 - S. Paulo 














precedo as temporas do setembro; p 4º 
na primetra do advento, 

16.º — Os roeymos. pnrochos o ta 
cerdotes “remettam à secretaria cpls- 
copal as comolas" que receberem, pa- 
ra serem appliendas nas referidas ohran 
pras. 

17 — Os revmos. parochos, relto- 
ves de egrojas e capellies “lelum este 
indulto na estução da missa, eo regis- 
tem no livro competente, 

SEMANA  BANTA NA MATRIZ 

DE 5. GERALDO 

Damos, à seguwr, o programma das 
gotennidades da Semana Santa na ma- 
triz de Sho Geraldo das Perdizes, or- 
pantzado pelo respectivo vigario, rev. 
conego Deusdedil de Araujo: 

Diy 2de abril: — Domingo de Ra- 
mos — Missas às 5,40, 1,30 € 8,30 ho- 
mas. A's 10 horas, bençam e procissão 
de Ramos, em torno da matriz; cerimo- 
nias adequadas, à porta principal, A 
seguir, miasa, Após missa, distribul= 
cão do ramos. A's 1,45 horas, “Vin- 
Sacra”, 

Dia 3 de abril — Segunda-feira; às 
19,45 Dotus “Viu-Bacra”, 

Din 4 de abril — Terça-[olra: fe 
19,45 horas: “Via-Bacra”, 

Dia 5 de nbril — Quarta-feira! de 
menhã e durante o dia, confissões; às 
19,46 horas, ofílelo de Trévas. 

Di 6 de abril — Quinta-feira Bantu: 
às 8 horas, missa solenne e commu- 
nhão gerul, Após a missa, procissão do 
SS. Sucrumento, que fleark encerra- 
do no Urna, d& adoração dos fleis até 
sexta-feira Santa, A's 19,45 horas, of- 
ficio de 'Trévas; a seguir, “Lavapés”” 
e sermão do Mandato, 

Dia 7 de ubrl — Sexta-feira Santa: 
tu B horas, missa dos Presantificados, 
adoração da Cruz, ele, ete. Procissão 
do SS. Sacramento. A's 15 horas, 
“via-Sacra, sermão da Palxão, A's 
19,45 horas, ofllcio de “Trevas; ds 21 ho- 
rms, procissão do Enterro do Senhor, 
Beljumento da imagem do Senhor 
Morto, 

Dia 8 de abril! — Sabbado do alle- 
lula: ds A horas, bençam do fogo, do 
Incenso, do viro, canto do “Exultet, 
das Propheckas, etc, ele, e missa so- 
jenne de Alleluin, A's: 10,45 horas, ben= 
eum solenno do ES. Sacramento, 

Dia 9 de nbril — Domingo da Re- 
surrelção, Missas do costume: ás 0,80, 
7,30, 8,90 e 10 horas. 


CORREIO PAULISTANO 






















nandes, Manuel Melrelles Frelre e Ni- 
calam Cosentino; sermão dn Palxho 
pelo conego Vencrando Namll; fis de= 
solto horas, Offlelo de Trevas, pro- 
elssho do enterro e sermão da solo- 
dade polo conego Francisco Clpullo 

Subbudo da aleluia, 6 novo horas, 
bençam do fogo. novo, do cyrio pas- 
colo da aum baptismal, m seguir imis- 
sa cantada pelo conego José Jonquim 
Rodrigues de Curyalho, 

Domingo de Poschoa, às sels horas, 
procissão do Santlssimo Becramento 
ds nove horas, missa solenne pelo vi- 
goto copitulnr, Fará o sermão da Re- 
surrelção o conego Bencilicto Marcos 
de Preltas, 


LIGA DAS SENHORAS CATHOLICAB 


Hole, ds 10 horas, na capela 
de séde cu Liga das Senhoras Calho- 
Jcas, à avenida Brigadeiro Luis An- 
tonio, 580, proseguirão as conferencias 
de monsenhor dr, Francisco Bastos, 
vigario da parochia da Consolação. 


CIRCULO OPERÁRIO PAULISTA 


A testa de São José, promovida pelo 
circula Operario Paulistano, que não 
so pôde venllizar no dia 19 do corren- 
te, pela morte do monsenhor Pereira 
Barras, flen transferida para o din 26 
abril, em que a egroja commemora 
a festa do Patrocinio de São José, 

A mesma festa realizar-se-i no sa- 
lo de Curia Metropolitana, f rua de 
Santa Thereza, às 20 horas, como es 
tava mnnunciado, 


RETIRO EM ITAIOY 


Promovido pela Congregação dos Ex- 
Alumnos do Collegio 8. Luis, realizar- 
"colo na Frgenda Talpas, durante q 
Semana Santa, um rotiro espiritual 
cujas meditações serão dadas pelo R. 
P. Roberto Babola de Medeiros 8, d,, 
professor do Collegio 8. Luls o do Ins= 
tituto Superior do Cultura Religlosa 
Mater Bont Cons, 

Purtirão os retirantes da Estação da 
Luz na quarta-[elra, dia 6, 44 17 ho- 
rage 40, para voltarem no domingo, 
9, no melo-dia, menta está distribuindo os avisos à 

No din 31, Testa do Nossa Senhora | todos os Jrmãos do 85. convidando- 
das Dores, — Padroelta principal dajos para tomarem parte nas diversos 
associação, dar-se-i O encerramento, | soJennidades da Semana Santa, 
com missa fg 8 horas, communhão ge-| caso algum irmão não receba o re- 
val, bençam Papal e bençium do San-| ferido aviso poderá, mn qualquer mo- 
testimo Sacramento, A seguir, no são) mento que queira consultar 2 nomi- 
nobre do coltegio, haverá a assembléa nata que “ne pps eeada no Consistoria 
geral, com lelura do relatordo e rº-| ga Trmandade, Curato da Sé (Egreju 
copção de novas nssocindas, presldindo | q gom Marte) afim de que não fal- 
o neto, O revmo, mons. Manfredo Lelte, te À seu compromisso. para como 

Será prigador do retro o Muslre | o mtisimo Sacramento 


franciscano, frel Henrique Golnnd da 
Trindade, que am missa final, fará o CURIA METROPOLITANA 
Expediente 


TRMANDADE DO BSANTISSIMO 
SACRAMENTO 


Aviso 









pancgyrico da Virgem das Dores. 


SEMANA SANTA NA EGREJA DOS 
REMEDIOS 


A Confraria de N. 8. dos Reme- 
dios organizou O programma da se- 


O vevmo, Padre Ernesto de Puoula 
despachou: 

Licúnça do Vigaro de Quarta Para- 
da para realizar uma kermesse, 





































Registo sanitario de es- 


A Irmandade do. Santissmo Sacra- tabelecimentos de gene- 


ros alimenticios 


O Syndicato dos Commerciantes de Li» 
quidos « Comentivols de B. Paulo, plettea 
facilidades pura q processo da urrecada- 
ção da taxa respectiva. 

De necório com o decreto n. 0,906, de 
14 de feverviro ultimo, — arte 6.06 tilu- 
los Te HH — or estubelecimentos sujeitos 
no pagamento do alvarh do revalidação 
do registo munitario deverão drelarar O 
movimento das vendas renllzados no sono 
anterlor, apurado polo Mvro do importo de 
vendas e conslgnaçõen, 

acontece, porém, que dopols dar entre- 
pus nu Directoria do Servico de Policias 
mento da Alimentação Publica dos reque- 
rimentos de revalidação, não os Interensa- 
dos Intlimudos cm visitas feltus pelos tu 
cats para aprescotarem, na Estação Arre- 
esdadora, os Myros do imposta de vendas 
e consieuaçõen, atm de ser apurado o ma- 
vimento dus vendas. 














guinte forms 

Durante a quarcoma, lodos os do- 
mingos, &us 19,30, haverá o pledoso 
exercielo da Via Sacra. Dia 1 de abri, 
às 10,80, traslidação da Imagem de 
N. S. das Dorcy para a egrela do S. 
Francisco; a segulr, » Santo Antonla, 
afim de, juntamento com a irmanda- 
da do Senhor Bom Jesus dos Passou, 
traslndar a vencrandoa imagem de seu 
Orago, para os Remedios, onde fita- 
rá depositada. Dia 2 de abril (domin- 
go de Ramos), ts B horas — missa 
regada perante a Imagem do Senhor 
dos Passos, que será celebrada pelo 















O Byndlento dos Comerciantes de LUi- 
Licença nou Vigarios do Braz, San- | quidos e Comeltivnto de Sho Paulo, ntten- 
to Agostinho, Santa Cecilia, Bella Vis- | ento a que a antcuga dos livros ficara 
ta, Bom Retiro, Penha, Guararema vem difficult um serviço que poderia 
pura realizarem procissões na Semana esteteses se. soesesa 
Sunta, Licença para celebrar missa na | 3q?""otetteseteatttesetoSATESdAS bis 
quinta-felra Santa nas Capelas do DR OSORIO GALVÃ 
Asylo dos Invalidos em Jaçanã, do | ' 
Coltegio Jesus Maria José, da Banta 
Casa de Apparecida, do Instituto San- VETERANOS 
ta Therezinha, da Creche de São Vi- Clrurgin geral — Clinica de 
cente «de Paulo, do Collegio São Lula, senhoras. Aperteiçondo no trata- 
de Nossa Senhora de Lourdos em Re- mento o operações das molesttas 
gente Feijó, da Escola Parochial de do Estomago — Figado — Intes- 
tinos — Rins e Bexiga. 
Cura da hernin, fistulas e boclos 


Vila Arens. 
JUSTIFICAÇÕES: PAROCHIAS: 

RUA LIBERO BADARO', 561 

Telephono, 2-4505. 


Cambucy: Angelo Flore e Laura Ma- 
rini, Hippolyto Barbosa de Ollvelra e 

Consultas das: no melo dia c 
1 454 da tarde. 













escadas 
“ 





.... 


netas ore esranerererreesentra test 
aossqrsasa asa seda 


titia dãs 


Luisa Carlota de Senna, José Miesa € 
Alda Gazanl, Pedro Avelino da Silva! 


SEMANA SANTA NA CATEDRAL 
PROVISORIA 

As  solenntlades | commemorativas 

de Paixão e Morte de Jesus Christo 

serão celebradas, como nos anmos am- 

tortores, na Cathedral Provigoria (Bgre- 


sa de Santa Tphigenta) obedecendo no 
programa abaixo Indicado: 

No domingo de Ramos, bençam das 
Palmas, às nove horas, e procissão no 
redor da egeeju; a seguir missa cane 
tada pelo conego Manuel Melrolloa 
Pretres, com q canto da Palxão pelos 
conegos Benedicto Peretra dos Santos, 
Francisco Bastos e Nicolau Cosentino 

Quartn-feiru, às 18 horas, Officio de 
Trovas. 

Quinta-Teira, às novo horas, missa 
cantada pelo vigaro capilulas, Pré- 
gará no Evangelho o mons. dr, Pran- 
clsço Bastos; às dezolto horas, cerl- 
monta do Lavapés, com sermão pelo 
pictro Victorino, Gandara Mendes, 

Sexln-[elra santa, ds nove horas, 
missa dos presuntificados, pelo cone- 
go Deusdedil de Araujo, canto da Pal, 
xão pelos contgos José Maria Por- 








De e TRAGA DS RC 





DOENÇAS DO FIGADO 


DE. DB, BRIGAGÃO 


Colites cbronicas, Affeeções nno-reotaes. 
Fistulas, Fisuuras, WMemorrhoidas, 


Trutamento medico e elrurgico, — Con- 
sultorio; Rus Quintino Bocayuva, 38 — 
Das 4 1/2 às 7 horas. Tel, 2-D566, 











PARA SUSPENSÃO ouFALTA os 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allomã, 
4 VENDA HAS PRNAMAÇIAS E DROGARIA 


Es e 
seu capelão. A's 10 horas, bençam de 
palmas, distribuição, procissão « mia- 
sa solenne. A's Wi horas, procissão 
dos Passos. Diu 40 4, ds 19,430, — Via 
Sacra. Dla 5, às 19,30, — Olllelo da 
Prevas. Dia 6, ds 10 horas — Missa 
soleune, — communhão geral, procis- 
são c exposição do 88. Sacramento, 
em seguida desnudação dos allares, 
A's 90, — Oficio de Trevas. Lava- 
pés e sermão do Mandato pelo revmo. 
conego dr, Hygino de Campos. Din 7, 
às 10 horas — Missa dos presantífi- 
cados, canto da paixão, adoração da 
Cruz e procissão do 89. Sacramen- 
to, A's 15 horas — Exposição do Se- 
nhor Morto e às 22 horas, — Prools- 
são do Enterro. Din B, 68 10,80, — 
Solenne coroação de Nossa Senhora 
havendo sermão: pelo padre Affonso 
Chiarndia; a seguir traslação da ima- 
gem de N. Senhorn para à cgreja 
de 8. Francisco. Din 9, às 5 horas da 
manhã, procissão da Resurreição, 
dando-se o encontro na praça da Bé, 
havendo sermão pelo reymo. monse- 
nhor Domingos Magaldi, 

A" entrada da procissão, missa re- 
eada e ds 9,10 0 11 hores, missa do 
costume. A's 19,30 horas — Encerra- 
mento com solenne ladainha e ben- 
cam do 58. Sacramento, 

Abrilhantará todos os uctos q ban-= 
da e orchestra do te, Verissimo Au- 
gusto Gloria, 


EDICOS ESPECIALISTAS DE S.PAULO | 


NESTA SECÇÃO, SOB CADA TITULO ANNUNCIAREMOS APENAS UM ESPECIALISTA : O. 8. SANTAMARIA': PHONE 


GONORRHÉA 


DR, NESTOE MOURA 


Cura rapida e sem dbr para ambos os 
- Sexos 
nus 7 de Abril, 53 = 1.0 andar = Appt,9 110 
Das 2 bn 7 horas — Telaphone: 4-0M8 
Residencia: Rua Antonio Carlos, 303 
Telephone: 7-5300. 








e Domingas Campanclla, Joko Benrran- 
to e Maria Rodrigues, Alclbiules Gon- 
culves dos Santos Junior e Alda Bru- 
nocilia. BEXIGA: Marcillo Postino de 
Olivelra e Maria Faustino dos Santas. 
Francisco Avella e Adela de Stefn- 
no, Alberto Cazzarto e Leonor Adaino, 
Carlos Lelte de Mormes e Leonor da 
Cunha, PARY: Alfredo Fiorante e Do- 
tores Barrios, Antonio de Andrade € 
Henriqueta Matteucel, Alfredo  Gul- 
lherme Bucci e Vicentina Peccora, 
Antonto Gonçalves e Maurca Bona- 
ni, Authos Pagano e Lydin Medeiros 
Arruda, BANTO AGOSTINHO: Ar- 
thur Dias Soto e Nalr da Silva, Pe- 
dro Pires Martins e Celina Catão Bas- 
tos, Segundo Rico Hippolyto e Glova- 
nina Rocca. VILLA ESPERANÇA: 
Julio Sigueira e Leda Reis, Antonio 
Augusto Nivolnu & Aurora Rodrigues, 
Augusto Rafasto é Silvina Luis. OBAS- 
CO: José Dias Travanca e Anna Cou- 
tinho Wenceslau Angulo e Maria de 
Oliveira. HUNGAROS: Miguel Hadgu 
e Estephanta Lazur, BOSQUE: Anto- 
nio e Callda Paschoal, CABA VERDE: 
Lourenço Valenguela Gomes ce Car- 
minda Augusta Gouvela, BSYRIOS: 
Jorge Nejm e Gulormar Grau, PI- 
NHEIROS: Luiz Antonfo Gonçnlves e 
Anna Maronl. SAUDE: Lino Lopes e 
Rita Dias Ribeiro, 


PRAGA da 
REPUBLICA, B 


O raro pd 


Ga II TI DR CITE In aeee ranma dat 





Residencia: Phone 5-0650, E 
SÃO PAULO E 
eIsussanssaasaaasase 


ner folto da mesma manolra por que ama 
mn Directorin Geral da Recolto, quando ne- 
cussita ale dados ponttívas do movimento 
de vundas dos contribuintes, suggeris À 
Directora do Serviço do Policiamento da 
Alimentação Publica que, com o pedido de 
registo ou revalidaçãor seja apresentado, 
pelos commerctantes, Um declaração «de 
sis vendas, pola que u mesma deve me- 
recer tó, porquanto qude a qualquer mo- 
mento, mer constatada pelas flocans, 

Bobro cuse assimpto, o Syndicato dos 
Commerciantes de Liquidos e Comestivols 
recebeu da Directoria do Serviço de Poll- 
clamento da Alimentação Publica o seguln- 
Le officio: 

“Sr, presidente do Syndicato das Com- 
mercluntes de Líquidos o Comestivels de 
8. Paulo, 

Em resposta q representação desso Syn- 
digato, datado do 19 do -corrento mex, In- 
forma av. no que costa Direstoria, tomando 
na devida constdoração as dizeres da mes- 
ma. providenciara junto d Estação Arre- 
codadora, afim de que seja, quando pos- 
sivel. fnelHlando nos contribuintes da ta- 
xo do registo de estabelecimento de gene- 
ros q producton alimentícios, o processo pa- 
ra o sou pagumento, de modo a evitar- 
ne, nutilmente, perda de tempo, faoill- 
tando, assim, m exhibição da declaração 
authenticada do sam vendas, 

Reltero a v. sos protestos de minha 
distincta conalderação, Dr, Nicolino  Mo- 
rena, director,” 


PHONE 
4-6749, 


ULCERRS, ACIDEZ, DY'SPEPSTA- DUODERO, INTESTINOS; FICADO, COLITE, PRISÃO 
DE VENTRE ere. RFFECÇÕES “RNRPAYLACTICAS, = RI STHMA,UR TIC ARIA 


“tre, DBESIDADE, METABOLISNO, TRATAMENTO CONSERVATWO cem OPTIMO RESULTADO 


atotknk 


a A 
ESPECIALISTREMCLINICA MEDICA, PHVYSIOTHERAPICA 
E DIETETICA dos HOSPITRES se BERLIM 
y dos sabado 


92.2855 


Garganta - Nariz - Ouvidos 


DR. LAURO J, COURY 
Espeolalinta do Serviço dn Faculdade do 
Medicina o Instituto de Endio. Pequena é 

alta cirurgia da especialidade. 
Consultorio; Rua Libero Hudaró, BBL - 2a 
mobreloja, Das 3 da 7 ha, Tel. 2-4505, Roa.! 
Run Gencral Onorlo, 608 - fa andar, 
apart. 70 — Tel, 4-4505, 





Laboratorio de Analyses [MOLESTIAS DOS OLHOS|MOLESTIAS NERVOSAS 


DR. CARVALHO LIMA 


Pratica de Paris, Berlim e Estados Unidos 
Exunies de sangue, urina, fezus, ctou 
Wasserman c Kain.  Espermoculturus. 
Diagnostico da gravidez, 
basal, — Rua Consolação, 23, 40 undar 
-— Tolep. 43737. — Das 8 


Metabolismo | olho 





DE. CYRO DE REZENDE 
Do Hospital de Berlim e Vienna. 


Imatallações para clinica e olrurgia dos 
Tel. 2-1407, Das 9 ds 12 c dos 


às 18 horas, 18 horas, 


SYPLILIS — PELLE E CABELLOS | Utero - Ovarios - Trompas 


ELECTRICIDADE MEDICA 


Dr, ALCINDO CAMPOS 
Medico da anta Casa de Misericordia e 
do Depurlamento ds Saude do Estado 
Cons.: Run Libero Hadaró, 452-- 1,9 an 


DR, MARIO DE CAMPOS 


Operações — Partos — Molestlas de Be- 
nhoras — Magrera e Obesidudo 


Cons. Rua Cons. Chrispinfano, 4 — 20 


dar, — Das 10 Ás 10 horas, Res; Alameda |— Appart. 31. Das 2 em deante: Tel.: 


Pranca, 700 — Telephone, 72039, 






4-1598, Ros.: Tel: 7-4002. 


ema q mm it o 9 


tura sóis rn pt OL tra o e 





DR. A. TEIXEIRA LIMA 


Director do Manicomio Judiciario 


andar — Tel: 4-1255 — Das 3 às 6 horas, 
VIAS URINARIAS 


DRS. VITAL VAZ E M. 5, COCOC 
Tratamento rapido, pelo methndo ame 





ricano de Cumara de Ketering (3 4 6 ap- 
ri old de blenorrhbagia, prostntites, 
oystl mpotencia, 


om, vesiculites, orchites, 
Cons; Rua 7 de Abril, 53 — 3.9 andar, Des 
14 ás 20 horas. — Phone: 4-0052. 


o e o e 








ASTHMA 


DK. FERNANDO FONSECA 





ratamento especializado da asma e 
bronechite asthmatica 

Rua Senndor Felló, 205 — Dus 10 às 1 

e 18 fds 1 horas. — Telephone: 2-4447 


HEMORRHOIDAS 


DR, BRASIL FILHO 
Tratamento das hemorrboldas sem 
operação 
Methodo Prot, Bensaúde. Doenças ano 
rectaes. Tratamento racional da prisão de 
ventre elhronica. — Praça da Bé, 43 - 10 
undar — Tel; 29515 — das O às 1 4 

das 2 4s O horas. Residencia: 5-2573, 


Molestias do coração 





DR. DARDOSA CONR£A 


Docente da Faculdade de Medicina 
Ralos X. — Electrocardiographla — Labo- 


5. — Av, Brigadeiro Lula Antonio, 478) Cons, Rus D. José deBarros, 108 — 6.91 rntorio; Rua 7 de Abril, 63 — 1.9 andar — 


Apt, 108 — Das 2 às 5 hortn — “Tel: 4-n603 


ANNUNCIOS 
NESTA SECÇÃO 


— TELEPHONE, 2-2855 — 
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Eusdceudo +. ce ++ 48800 - 
Mercado: — Onlmo, 
FARINHA DE MANDIOCA 
Comp, Vend, 


Do Estado, de 1% 
nacco de 45 Klos 1585/1085 17/1785 
Morcado, — Frouxo. 


CEBOLA 
(Ouixa do 15 Kilos). 
Bompr. Vend. 
po Estado + « Nho ha 
Mercado: 
Por lello; 
Do Kilo Grande 
do Sul de 1º. 40/50 511525 
Mercado — Calmo, 
Comp Vend, 


Do Estado .. S4G0/4TOS $480/490 
Mercado — Calmo, 





MILHO 
Saccaria usada de 60 kilos: 

Compr, Vend. 
amarellinho IOSTILOSA  LOSD/17S2 
Amarelo . . . 1054/1090 1088/17$ 
Amareilão |. . 1059/1055 1050/1058 

Mercado — Frouxo. 
MAMONA 
(Baccaria usada) — Por kilo: 

Compr. Vend, 

Guauda .. Não ha 


Média «.» $510/520 $530/540 


' 
.. ..- 
.. 


Miv'da  . a Não ha 
Abertura «eco. GOLO/520 S5U0/540 
Mercado — Frouxo. 
FARINHA DE TRIGO 


Compr. Vend 
De Moinhos Nacionaes 
dot qro soliros vo 


De Molnhos Naclonaes 


405000 415000 


de 28 2. ce co ++ 375000 485000 
Mercado — Calmo. 
BATATA 
(Bacca de 60 kilos) 
Comp. end. 
Amarelal, sup, nova 4 35983 37385 
Amarela, boa, nova . 30/31 32/3935 
Branca, typo prgentina 20/90 dLIS2S 
Yranca, iypo commium 25/2058 272 
Mercado; — Frouxo, 
BANHA 
Comp. Vend, 
Do Estado em letas 1l- 
thographadas de 20 
kilos, caixa de 60 
KIIOS s. cul cs irao» 1945 1045 
Do Estado em latas Jl- 
thographedas de 2 
kilos, cnixa de 1985 1948 
Do Rio Grande do 
Sul, em Intas litho- 
granhedas de 20 kl» 
los, calxa de +. 4. 1938 194$ 
Do Rio Grande do 
Sul em latas ltho- 
graphadas e 2,Jllos 
caixa de .. su 1088 199% 


Mercado — Firme. 


MERCADO DE TRIGO 
BUENOS AIRES, 20 «Comtelburo). 
FECHAMENTO 
Preço por 100 kilos para 

entrega em: 


Quinta-feira, 30 de Março de 1939 
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SÃO PAULO 
N: 12 — RUA ALVARES SENTEADO — N. 12 


COBRANÇAS — DEPOSITOS — 


CUSTÓDIA — ORDENS VE PAGAMENTO 





' TAXAS DAS CONTAS DE DEPOSITOS; 
POPULARES (Limite de 10/0008000) +. + 


PRI, % A A 
LIMITADOS (Limite do 60:000$000) ., « A 3 % a. 
COM JUROB (Bem limite) .. secure cs om ue a 2 % a. A. 
PRAZO FIXO E LETRAS A PREMIO: 

6 mezes 1... .. 4% 0. 8 — 12 MO cv e B % Ba 
AVIBO PRE'VIO: 

S0 dias .. wu po m O oo me co 04 0 00 am 4 34 %a a 

GO dias cen tom o mu co o 4 % a 

00 dias ., seus v4, 00 06 00 00 na ud IM He . 44 Gan. 


O Banco do Brasil mantem 
principaes cidades do Palz, 


MATRIZ: ua 1.º de Março 


AGENCIAS LOCALIZADAS NA NÉDE FERROVIARIA DE 8. PAULO: 


Araguary — Araraquara — Barretos — Daurá — Bebedouro — Bo- 
tucatú — Campinas — Campo Grande — Catanduva — Chavantes 
— Corumbá — Curltyba — Franca — Goyania — Guaxupé — Juca- 
rézinho — Jahú — Lins — Piracicaba — Ponta Grossa — Presidento 
Prudento — Ribeirão Preto — Rio 
da Bôa Vista — Taubaté — Uberaba — Uberlandia — Varginha, 


Contas a prazo fixo de um anno com pagamento mensal dos juros: 


45 % n. à 


Depositos a prazo [ixo de 6 mezes com pagamento. mensal dos 


45 % w a. 





juros; 





MIAMI, 29 (H) — Acubn de Talle- 
cer com a edade de 67 nnnos o ex- 
| pressione de Cuba, general Gerardo 
Machado. 


SERA! DECRETADO LUTO 
OFFICIAL EM CUBA 
HAVANA, 29 (H) — A noticia da 
morte do ex-presidente Gerardo Ma- 
chado não produziu nenhuma semsa- 
ção, quer nos clrculos officines, «quer 
nos populares, pois era esperada n ca- 

da momento, 





“agencias em todas as Capitaes e nos. 
e correspondentes nas principacs praças 
do Palz e do Exterlor. 


FALLECEU O EX-PRESIDENTE DE 
GENERAL GERALDO MACHADO 


pe 
“| SERA! DECRETADO LUTO OFFICIAL EM CUBA — OS RESTOS 
| MORTAES DO ESTADISTA CUBANO SERÃO REMETTIDOS 
PARA SUA TERRA NATAL 


CAMBIO — EMPRESTIMOS — 


un. 66 — RIO DE JANEIRO 


Proto — Santos — São João 






De RE 


CUBA, 


Combludo us espheras chegadas “o 
governo affirmarem do Agencia Hevas 
que será declarado luto official. 

Os liders do partido liberal declara- 
ram que o ex-presidente será recorda- 
do com affecto por sua contribuição 
ds obras publicas e pelo seu heroismo 
por ocensião da guerra da Indepen- 
dencia cubanit. 

Os rostos mortaes do ex-presidente 
Machado serão transindados para a 
cldado de Banta Lusa, sua Lerra 
natal. 








A ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
COMPLETOU, HONTEM, 89 ANNOS 


RIO, 29 (HAVAS) — A Estrada de 


mados, na extensão de 32 milhas in- 




























Cominunicamos nos 104504 ssh 
à reforma de assignaturas para 1939, 
nos suas prezadas ordens, 


sucoursal do “Correlo Paulistano”, em 
nos novos issignantes € annunciantes. 


SANTOS, 29: 

ANNIVERSARIO D. Francisca 
Muniz Carneiro — Transcorre amanhã 
o auniversario natulicio da distinct 
dama sra, d, Francisca Muntz Carneiro, 
esposa do sr, dr. Oyra Onrnelro, Pre- 
feito Municipal do Santos. Por seus 
finos dotes de coração e de espírito, à 
distincta anniversarianto, que desfruta 
das mais radicados amizades na alta 
sociedade Jocal, tornou-se credora de 
admiração e de respeito, do que reco- 
berá, na data de amanhã, os mais int- 
quivocas testemunhos, 

OS QUE VIAJAM PELO AR — Pros 
codente do Rio, passou hoje por esto 
porto o hydro-aviho “Tupan “da Con- 
dor, com os soguintos passageiros pari 
o porto; — dr, Erlch Beuckmann, Pritz 
Sumbecu, Barlholomeu Sumbeck, Con- 
rad Ewald Jeanchen, Christina E. 
Ferreira Jeanchen e Maria Lulsm Fer- 
relva Jeanchen. 

Neste porto embarcaram: — Antonio 
José Ablchahin, pura Porto Alegre, € 
Helmut Daub, para Buenos Alres. 

Em transito presatam: — dr. Ar= 
naldo P Leito, dr, Raul Caracas, Gar- 
bet Blockside e Carl Edward Dreher, 
para Imbituba; dr. Jorge de Mello Fel- 
1ó, pera Porto Alegre, € Hens Helmuth 
Bertels « Ermst Curl Lehman, para 
Buenos Aires, 

Além desses passageiros, O mesmo ap- 
parelho levou ninda pronde quantidade 
Lde mulas postaes o cargas expressas. 

— Procedente de Parto Alegre, pas- 
sou pars o Rio O hydro-nvião da enr= 
relra da Panalr, com os seguintes pas- 
sagelros para o porto: — Vicente P. 
Dias € José O, Jove. 

Nesta cidade embarcou Helena Souza 


Em transito, passaram: — dr, Celso 


— e ms 


(SUCCURSAL — Rua Frei Gaspar n.º 118) 


ASSIGNATURAS DO "CORREIO PAULISTANO” 


ntes que cstumos desde Já procedendo 


Freltas. | 


Fausto ds Zousa, Vianna Fpusto de Sou- 
ea q Hans Parden, para Florianopolis; 
Qdon Cavelennte, José M. Campos, Al- 
derteo de Paula, José M. O, Neves, Alay- 
de R. O. Neves, Jorge Fischel e Joel 
Barth, 

NOTICIAS POLICIAES — Por ques- 


para cujo fim deverão os mesmos dar- 
à rua Frel Gaspar, LB, 


onde so acha Instalinda a 
Santos e onde tambem attenderemos 


Martiis Muniz Carneiro, dama de vir- 
tudes raras e descendente da tradício- 
nal família Jeremins, 

Assim, para os igunpenses, em cuja 
alma estun e palpita o mesmo senti- 
mento forte de brasilidade que o pau + 
lsta revela, para os iguapotses cons- 
Lulu, deveras, um acontecimento de 
relevancia, uma grande honra e uma 
ventura inaudita, o facto de ver um 
um dos mais destacados elementos da 
geração nova de sun Lerra, exercendo 
uma funcção de accentuado relevo e 
do absoluta confiança do Prefeito dm 
grande cidade amiga, so lado de um 
santista dos muls eminentes, dos mais 
cultos e dos mals honestos e cujos be 
netlcos Influxos se vêm fazendo sentir 
através de uma administração brilhan- 
te e fecunda, 

Senhoros: Evocando Iguape neste 
umblente de cordinlidade, entre con- 
Lerrancos c aunigos dessa terra que é 
nossa, não poderiamos deixar de evo- 
en com saudade e ndmiração, a figura 
inconfundível do grande iguapense co- 
ronel Antonio Jeremias Muniz Junior, 
progenitor de Perslo Martins Muniz, O 
nivo desta demonstração de carinho, 
modesta mas significativa, Deixar de 
evocar esse nome respeitavel acéia, | 




















senna seca sans cananas 
A aÃ 


.veaso 
teses 


eneas 
es... 


dentre Iguapenses que se prezam, uma 


Ingrulidio 


mins Junior pódo ser cliado como o 
protótypo do homem publico patriota 


« abnegado, 
A sua vida 


clvicos escripta e vivida durante 25 
annos de trabalho proticuo, de altrula- 
mo e devotamento ú terra paulista que | & 


lhe serviu de berço: 


brilhante, Inteligencia vasta, diploma- 


ta perfeito, Jererins 


em torno de si o trreslatv 
da força moral oriunda de um cara- 
firme o do uma vontade 
Invencivol, sempre devotado ds gran! 
des causas que o empolgavam. Erk um 
homem superior, justamente 
por personalidades marcantes nas nl- 
tas capheras governamentaes do Esta + 
do do patz, ao tempo de sua actuação 
nos publicos negocios 
seu nome passou para 
historia da nossa terra, 
Iguape, como um: dos filhos mais pres- 
tantes, Passarão tambem para os am 


eter nobre, 


o Int 


a e e 1 et 


de sua 


da sua 


naes de Iguape, outros nomes 


ma familin que ninda vivem e 
ligados nos empreendimentos mais bel- 
los € nos movimentos mais expressivos 


que têm empolgado 


nas suns jornadas cívicas, 
figuram os bra. cel. Sant'Anna 
c Luis Gonzaga Muniz, 


No selo da familia tradicional, Per- 
ato Martins Muniz será, por certo, mais 
continundores da 
obra de benemerencia publica do seu 
avô, Antonto Jeremias 
e se dedicou de 
alma 4 terra natal, essa que, 
do solntillante Paulo IMouti- 
nho, “grande ou pequena, pobre ou 
linda ou não, tem sempre um 
para o coração da 


SC8, 
Ferreira 
um dos honrados 
pac c do seu 


corpo € 
no dizer 


rica, 
encanto magico 
gente...” 
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a Escola Normal, q sr. 






SUCCURSAL) 


Muniz, outra figura qu 


à nima 
De 
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PENDENTES DE LUZ INVERTIDA | 


Vende-se 11 pendentes finos de luz invertida, em perfeito ; 
estado. Ver e tratar no escripforio deste jornal, com o sr. Toledo. 


el prestigio 


ndmirado 


os domínios da 





e) 


15 





OR E BU. 
g ua n 
erior; muto 
a " 4 
= Abrigo de Menares o 
Br E UR. 
imperdonvel, porque Jure- | Maria Immaculada a 
[| de MOCOCA, neste Estado n 
no rigorkimo da expressão, ] Instituição que tem prestado E 
foi uma biblia de deveres|;? reaca gerviças nos menores E 
E desamparados, 
E Os donativos podem ser entro- a 
 nlidado | ques mento jornal, a 
ENT O 5 Tae e é qo LA 
Junior Irradiava 


INSPECÇÃO DE SAUDE 


As possons abnixo mencionadas deverão 
comparecer, munidas de provi de Identi- 
dade, hoje, dm 14 horas e meta, f rua Au- 
rora, n.º 424, all do so nubmetterem f 
inspecção de uatide: 

Thatdoro Severino do Nuscimento, auur- 
da euitario do 8. de Centros de Baude 
da capital; Diogo Augusto Bsixns, encal- 
xotador mensulinta do ulmoxaritudo da De- 
partamento de Gatos José Francisco, funo- 
elonurio do Dep. de L Animal; Benedicia 
Pleury, nurvento do C. de 8, da Lapa, Dep, 
de Enúde do Estado; Lula Gontaga Vanson- 
celas, funsclonarto do Int, nlotogleo; «fomé 
Antonio Lima e Amadeu Fajardo, engenhel= 
ros ajudante da Rop, do Ao Esgotos; 
José Tamos de Andrade, 4.0 excripturario 
da Rep. do A, o Esgotos; Domingos Poll 










































terra, O 
querida 


da mea 
estão 


elo, Eugenio Almelda e Jenubno de Amra- 
iene de — Operarios dt Iepurtição de Aquas € 
mire 5-1 Esgotos; Mnbel Vargas, 24 encripturaria 


da Secretaria cu Justiça; Maria Tlora Ar- 
rudu e Mari Pasnon, uncelonarias da Be- 


erotarin da Fazenda, 


DRPARTAMENTO DA 
EDUCAÇÃO 


O se. director gorul do Departamento da 
Educação expediu a seguinte circular sos 
cru. delegados regionaes do ensino; 

“afim de que sejam evitudas innumo- 
rnd o frequentes npostilns, reciamades pela, 
Secretaria da Pasenda, para avorbação de 
Utulos, venho anbeltur dd asas ria pro- 
videncian de v. By alim de que us propos 
ton do nomeação mencioncim os nomes 
exactos e completos dos interessados, em 
conformidade com 0% ansentamentos de rt- 
gisto civil”. 


Concurso para Docencia- 
Livre de Medicina Legal 


Henliza-so hoje, às 11 horas, no amphi- 
thoatro do Medicina Legal  — Instituto 
“Oscar Fretro”, 4 prova didactica do con- 
curso para docensin livro do Medicina Le- 


essasesas 


.. nossas 
csessesesa 


gal. 

O candidato Inserípto, de, Hilurio Vel- 
ga de Carvalho, fará sum preleeção em pu- 
bllco, perante à comissão exominadora e 
4 Congregação, devendo cust, soto contl= 
nuo proceder a votação do pnrecor da com- 
missão de concurso, 

O ponta sorteado pira à referida prova 





tia 


r 





Hoje Anter.| Ferro Central qo Brasil completa, ho- | glezas, tões de somenos, Manuel Pereira, de 60) CAMPINAS, 29. — Devem extinguir formigueiros essa lar PP da OS | 
Abril sera veda 7.01 .01]Jo 80 annos de existencia, A sum extensão inícial de menos de | nnos de edade, fol nggredido com uma | pscoLA NORMAL “CARLOS do. | eximentos em seus terrenos, o ar. Ra- | 
MBÃO 1» vera ar ares 7.02 7.03] Fol creada em OD do Malo de 1855,| 62, chegou a 3.450 kilometros, servin- barra de ferro por Cicero Barra Gran- | ygs" — Em companhia do dr. Olavo nulpho de Campos, à rua Betim, 825 a A ' 
Junho +. coeso 7.08 7.06 com o nome de D. Pedro TIP, tove 0 do nose Estudos do Rio, 8. Paulo »/de, de 20 annos de edade, porbuguca, | Rocht, director da Paculdade de Phi |e Joaquim Moreno, k mesma rua. Correios e Telegraphos 
Mercado .. 2... Calmo Calmo/seu trafego nberlo so publico em 29/ Minas Gerees, emquanto n renda In- casado, morador & rua Alfaya Rodri- | jsophia de Campinas, visttou, hontem. |, mom O sr. Chaim Jancklel Rosem- = RA 

Inalterado, de março de 1858, portanto ha 89 an-| dustrlal que cra apenas de 296 con- | BUS, õa5. dr. Abelardo de berg, estabelecido é rua 13 de Maio, ga EE ed ra E a 














a comparecer com a imaxitm urgencia na 
go Secção mn escripturarin da classe F, 
Rulh Comergo (processo N2.006/03T), 


413, fol intimado n retirar a tabolcta 
que se encontra defronte f sur casa 
commetelal, por estar a mesma em des- 


nos, num trecho que la da estação) tos, nLlinglu em 1938 a 230.000 contos 
intcial na praça da Republica a Quei- annuses. 


RECEBEDORIA DE RENDAS 


A victima, que reside no Morro do | Brito, director da Faculdade Nacional 
Fontana n.º 25, recebeu curativos no| de Odontologia da Universidade do 





Devo comparecer, com tizpencia ta 2. 
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Não houve Iynchamento 
" em Matto Grosso 


UMA CARTA DO INTERVENTOR JULIO 
MULLER SOBRE OS ACONTECIMENTOS 
DE LAGEADO 
RIO, 49 (Da sucoursal, via néreu) — 
A proposito de acontecimentos que se 
desenrolaram em Legcado, Estudo do 
Matto Grossu, o Interventor Julio Muller 
dirigia vo dr, dayme Vurconcetlos, dire- 
ctor do “Jornal do Cummerelo", de Crm- 

po Grande, a seguinto carta; 

"Acabo de Jer, em o nimero da 10 do 
corrente, do vosso conceftundo inrio, a 
motlela colntiço nos ultlmon acontockmen- 
tos cm tm jrarimpo do Lageado, 

Animado compre da mis sincerm q pa- 
telolica disposição em prestigiar q ueção 
da imprensa quetLograncena, é com real 
nttencsho que neompunho os tis  com- 
mentorios em torno à vida ackunl do Es- 
Ledo. 

Assim, so doparar-se-me a mota quettral 
aliudlea, parescu-me necesgario uma pe- 
euena, porém til rectificação, que trago 
po vosso conhecimento como leal colinha- 
ração de veridloldndo das Juformações 
de corresção dus atitudes cuo devem pom- 
sul os orgens da imprensa, qual aliás, 
tem clég do vosso Jorhal, 

Sem, portanto, a menor Intenção de “re- 
proche", ecuhe-mr ngora ponderar-vos no, 
Ho coxintar q noticia do Jamentavel neon 
tecimetto de Ligendo, o “Jorn! da Com- 
merelo”, tn obteve Informes mais ot mes 
non posttivos sobre na circunstancias do 
facto. não as obteve, entrotanto, eguaca, 
no que uy respelto co lnchamento, dos 
nnisesninos, ; 

Ponto hosegurar-vos não ter: havido, ab- 
solutumente, tal Hnçchamento. 

O que se verificou fol que os bandidos, 
no ce verom porseguidos pela policia, o na 
lirimineneih de porem enpturados, reegiram 
cotutra a noção Segal, sendo, então, tes 
pellidnu pelos policines, resultando a mor- 
te de um dos criminosos e o ferimento 
de dals outron. 

Tal é a verdade real, que cumpro os 
clnrecer. 

Com us minhas expressões de apreço e 
ennsideração, subscrevo-mo = (n.) JULIO 
MULLER, Interventor Federal.” 


EXPOSIÇÃO CANINA 


Está definitivamente marcada para 
os dias 13 e 14 de mato vindouro, no 
Parque da Industria Animal, à uve- 
nida Agua Branca, a Exposição Cani- 
na que o Kennel Clube Paulista ren- 
liza annualmente, 

Espera-se alcance este certame O 
brilho excepctonnl que tem caraote- 
rizado sua realização nos annos ante- 
riores, dada a grande quantidade de 
novos cães Importados e o Interesse 
sempre crescento que 8 eynologia tem 
despertado entre nós, o que 5e póde 
verificar pelo açerescido numero de 
registos effectuados durante O anno 
por essa sociedade. 

Reina, entre os criadores, ne maloria 
ciomentos de destaque em nosso melo 
soclal, o mator enthuslasmo no pres 
paro dos ces que deverão figurar na 
proxima exposição, em formidavel con- 
correncia às taças e medalhas a ser 
conferidas aos melhores classificados, 
cujos premios têm valor Internacional, 
visto ser o Kennel Clube Paulista fl- 
liado & Federação Oynologica Interna- 
clonal, 


Decreto regulando o uso da marca 
de fogo no gado bovino 


RIO, 29 (Dr nossa succursal, pelo 
telephone) — O chefe do governo, con 
siderando que o couro do gado “'vac- 
cum” constitue artigo de grande valor 
cconomioc para os mercados internos 
e externos, e que a industria nacional 
do consumo, não só pelo progresso Já 
realizado, como pelo vultoso capital 
nella invertido, exige materia prima de 
boa qualidade e Isenta de defeitos, € 
qu: do emprego des marcas de Togo 
euvem prefulzos para à economia nã- 
cional. resultante da depreciação que 
sottrem os couros, assignou decreto-le 





Violento incendio nos estabelecimentos Crespi 


OS PREJUIZOS SE ELEVAM A CENTENAS DE CONTOS DE RÉIS 


Cerca dou 23,90 horna de hontem, à poll 
eju Central e no Corpo de Bombeiros cho- 
gou a noticia de que Irrompera violento 
incendio em uma das nocções dos cutahes 
lecimentos Crespl, f 

A notlcin despertou mutural curiosidade e 
um certo plarme, pola não ha, alidid, 18 
tias, verlficou-ms Um Incendio ma tecção 
de algodho o ll do Cotonlficio Crespl, à 
rua Taquary, 112, On prejulzos oleyaram= | 
se a corca do 900 contos. estundo aotgm- 
mento em remoção, ainda, os “escombros 
oscaslonados pelo ministro, 

No mesmo predio estavam localizados cn 
depasitos de cascumes, séda, nigodão e tim 
grande secção de Jk, além de grande quan 
tdude de machinas de. flução e tecelagem, 
que os bombeiros consegulram salvar, 

O guarda nochurdo do entabplocimento 
José Culipo, que da outra ver dorm o alar- 
me, novamento communicou o facto É poll- 


cha, 
OS BOMBEIROS EM ACÇÃO 


Os bombeiros n principio JuLaram com 
mo falta drama, o que dhes diffisuitom am= 
pedir que as ehumman alençastem malo- 
res proporções, Afim, uxando cu enem 
depositos d'agua do Cotonhíeto Cresgl, | 
puderam combater mols eflicazmento o to- 
ro, de maneira que quando w month Eupor- 
tagom sab do local, Sh cru mecentunda a 
giminulcto dun chammas, 














SOCIEDADE “AMIGOS DE RUY (Guarda de automoveis 


BARBOSA” 


Proseguindo na execução de eus pros 
positun de roavivamento do culto & memo- 
ria de Muy Darhosa, om estudantes da dl- 
velto que ba pouco ne constiLalram sm 
nociodade, ncubom de organizar um pra- 
gromma de conferencias, m EO ronlizarom 
opportunamento nesta enpltal, a cargo de 
iBustros Intelioetunes branielros, 

Para asso elfelto, nu Bocledade "Amigas 
de Ruy Barhosa” expediu convites nús dry, 
Altino Arantes, Pedro Calmon, Roberto 
Morelri, Plínio Barreto, TMuul Fornandes, 
Odilon Braga, Romeu de Andrade Louran- 
cão, Medeiros Noto, Bruno Barbosa, Carlos 
Cyrilo Junior, Antonto Quelror Pilho, Levy 
Carneiro, Pedro Aleixo, Francisco T, de, 
Almetdn Magalhães e Garibaldi de Melo 
Carvalho, 

A fixação das conferenclas entá degptn- 
dencdo de entendimento entre os convida- 
dos o n Bocledude "“Amigoy do Ruy Bar- 
bosa”, Devorá renlizar-se, porém, u pri- 
melru dellas, por todo o mez entrante na 
Faculdade de Direito de São Paulo, 

A Bocledado “Amigos de Ruy Barbosa” 
convidou tambem o dr. Oswaldo Aranha, 
Ministro das “Relações: Exterlores, 4 realt- 
Zar uma conferencia sobre a democracia, 
tendo s. exe. nequiesoldo, promettendo lo- 
val-a 4 effeito opportunamente. 


A depuração da Russia continia 


MOSCOU, 29 (T, 0) — O cargo 
de chefe do districto do Voiga vas 
se tornando lendario e tragico, por- 
que quem o occupa, nelle não perma- 
nece longo tempo. O marechal 'Tucha- 
tschewskl, depois de destituido «essas 
funcções, foi fuzilado, o mesmo ncon- 
tecendo com outros 7 generaes que 
ahi permaneceram. A sorte dos suo- 
cessores, Jefremow e Brijandskij é des- 
conhecida. Para successor deste ultl- 
mo foi nomeado Schewaldin, que se- 
rá o novo commandante do districto 
militar do Volga. 4 t 


FELICITAÇÕES AO SR. PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


PETROPOLIS, 29 (Serviço especial 
do "Correlo Paulistano”) — O Pre- 
feito de Porto Seguro, sr. Gerlos Mar- 
tins, endereçou um telegramma no sr, 
Presidente Getullo Vargas apresentan- 
do suns congratulações por ter pou- 
sado, naquela cidade, pela primeira 
voz, um aviho pertencente so Depar- 
tamento de Acronautica Olvil. 


Presos por firarem phofographias 


de fortificações no Japão 


LONDRES, 29 (H) — 'Telegramma 
de Keeling (Formosa) para & Agen- 
cia Reuter informa: “Tres membros 
da tripulação do navio britannico 
“Nalisca Morr” foram presos hontem 
pela polícia japoneza sob aecusação 
de haverem tirado photographias da 
zona fortificada, Após terem feito o 


“ulando O uso da marca do fogo no| deposito de certa quantia, foram os 


vê do bovino. 


marinhelros postos em liberdade”, 


Td 


A secção de lh, m grande custo, fol Iso- 
inda, dnpedindo astlm que os prefulzos se 
elevussem a milharos do contos, Não obs- 
tante; por terem feonda destruldos us de- 
positor de aécda, muchinno, e grande quanti- 
dude do nigoÃo, on prejulzos sobem a 
contonas de contos de réle 

OS GUARDAS FORAM TRESOS 

O delegado de perviço na Central) ue 
comparecern no locul, fngendo-ne ncompi- 
nhar de um escrivão e de um cub-delegado, 
prendeu os guardar do estabelecimento, 
elmo de que prestmisem. caclarecimantos 
n respelto de oceorrido, A elreumstancia de 
ter o fogo se munlfestado durante m noite, 
quando fe machinas ao poham paradas, e 
se rogintarem cinto Sngomneton, em J5 cin, 
faz suppór que, no caso, Lenha havido ma- 
bolngem, o que deverá ser coclurcaldo no 
loquerito aberto pela roferida autoridade. 

O ecunrdn-oneiario José Calippo, prestan- 
do declarações, nho pôde esclarecer as 
causam do ninístro, dizendo apenas quo só 
viu quando o fogo Já estava bastante 
udenntado, 


O delegado nollcilou q comparecimento 
de peritos da Polteta Techntoa no predio 
para uma vistoria O Inquerkio  prosojuirá 
peln delegneia do 70 distrito, onde devo- 
rão sor ouvidos on directoros da fabrica, 


Botiumimento sob a gestão de ma mocleda- 
de nnonyma, 


A Guardo do Automovels du capllal rima 
Heom q 8 do corrente, o concurso para 
promoção dor guardan du corporação nom 
varios pontos de surgonto e cabos, que fo- 
rum pecentemente arendoso mflm cds aten 
der u crescento neccrstdado do cerviço, 


O regulumento que procedeu o referido 
concurso compunha-pe de varios aebigos a 
nlisena, que bom diz do criterio dos ela- 
baradores do mesmo. 


Uma banen examinadora, nomeada elo 
vice-director sr, Waldemar Teixeira, é comi= 
posta don sormtinien membros Omar Nu- 
nen Perotru, mrestdento profecinr Denedi- 
cto Antoulo Perelra. e O Inspector Joré 
Romeu Noche, que funcclonou com o de= 
quinte resultado: 


Entraram om examo 4) condidutos tou 
ques 27 foram classificados ma negulnto 
ardem: 

1— LO turgentos 3 — 20 surguntonç dt 
— 20 enrrentos, dO — 1,9 cabop 10 — 2.9 
enbos. 

Forum desclussiticados 18 eutelidatos, por 
não terem njcançudo o Mimi minimo de 
pontos determinados peln hunen exami- 
muidara, 

As provas etfechundas constarum te por- 
tuguez, aryihmellea, Historia do Brasil, 
tester, noções de transito deveres e obri- 
nações dos qunredas edicação qhynten o 
exercleton de ordem unida, 

O criterio adoptado pela bnnou 
contasem de pontos fol o neguinto: 

Cada membro da commissão davi do 
examitishdo, em cada materia nelma ch 
pesttlenda, de 10: 109 pontos. Sommados 
estes, e em noguida divididos por 3, es 
tnbelecia-so a media por matorka exami- 
nada, 

Sendo 0 numero de materias a exumi- 
nar estabelecau-so a classificação, comima 
mnlor dus médias o um limite minimo de 
pontos, 

Estabeleceu-se tambem na média nddi- 
elonal fixa, que correspondia n antiguida- 
de, o mercoimento e O minimo do faltas 
disciplinares, que Influlram fnvoravel ou 
destavoravelmente no resultado final dos 
exames de cada um. 


para 
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EDITAL 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE IMPRENSA 


ASSEMBLE'A GERAL ORDINARIA 
7.8 CONVOCAÇÃO ' 


De ordem do sr. prestdente e do confor- 
midude com o disposto no | unico, do url. 
87, convoco os srs, soctos da Associação 
Paulista de-Imprensa para u uasembléda pe 
ral ordinaria, que se renlizará no dia 10 
de abril p. futuro, &s 14 horas, ma séde 
social, à rum Quinze de Novembro, 23. — 
5.0 andar, para conhecer e votar O rela- 
torlo do presidente da directoria, o pare- 
cer da Commlssão Fiscal e deliberar sobre 
assumptos diversos, tudo de unecordo com 
o art. 08 don estatutos. 

A assembléa será instalada ás 14 horas, 
com qualquer numero de socios preseates 
visto ser em segunda convocação e de 
necordo com o disposto no | unico do 
art. 00,9, 

B4 poderão tomar parte na ussemblés os 
socios quites (art. 06), Isto é, 08 que paga- 
ram a menculidude de março corrente. 

São Paulo, 28 de março de 1939, 


3. 5. Melln Monteiro 
jo secretario 
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em flagrante, fol recolhido no xadrez. O 
facto oceorreu no armazem n.º 15, de 
Cin Doces de Santos. 

—— Por discussões sem importancia, 
Maria Ruth Bllva, de 30 annos, brasilei= 









À Caspa desaparece e 
cuitgs CALVÍCIE 


eee 


ra, domiciliado á r. Xavier da Silveira 
nº 44, fol aggredida a cacetados por 
João do Nascimento, que se evadiu, A 
victima fol levada no Prompto Boceor- 
ro, onde fol medicada, 

DESAPPARECEU DE CASA — Fol 
tovado Ro conhecimento da polígia lo- 
cal o desapparecimento de Geraldo Gn- 
dino, de 14 annos de edade, o qual 
deixou sur residencia, em São Paulo, 
4 Vila vOsifornta, para vir se em- 
pregar em Sentos, não dando muls no- 
ticias de sou paradeiro, Sua progenitorn, 
em estado de grande nfflleção, velo a 
Santos « npresentou queixa à polteta, 
que está deligenciando por encontrar O 
rapaz, que vostin puletó de brim claro, 
calça cumprida, bonet cinzento e sapa- 
tos pretos. 

FURTOU UM BROCHE — Tol presa 
hoje à nacional Maria Apparecida Grl- 
vão, a qual ha dias furtou um broche 
avaliado em 255000, Presa hoje, confes- 
sou o furto, dizendo ter vendido o broche 
puma pessoa qualquer, na rua, desco- 
nhecendo a mesma, A ladra foi reco- 
lhida vo xadrez, 

MENORES CONDEMNADOS E RE- 
METTIDOS PARA O INSTITUTO 
DISCIPLINAR — A cldade de Santos 
fol sempre campo de teção de um 
grande numero do menores ratonelros, 
os quaes eram cada ves em malor mu- 
mero, dada a circumstancia de estar 
a policia desprovida de elementos pa- 
rm agir contra elles, à falta de esta- 
belecimento adequado para recalhel-os. 

Ha dias, entretanto, foram presos € 
processados dois deiles, por pratica de 
diversos: furtos, sendo os mesmos con- 
demnados a reclusão no Instituto Dis- 
ctplinar até attingirem a malor edade, 
pá seguir amanhã para essa CA= 
pital, 

A HOMENAGEM AO BR, PERSIO 
MARTINS MUNIZ Repercutiu 
agradavelmente cm nossos clreulos 6o- 
cines à homenagem prestada domingo 
ultimo, na Bertioga, ao distincto moço 
Persio Martins Muniz, dedicado secre- 
tarlo do dr. Oyro Carneiro, operoso 
Prefeito desta cidade. E” que, grande- 
mente estimado, mercê de suma optl- 
mas qualidades, o homenageado des- 
fruta. demarcado posto em. nossa so- 
cledade, tendo sempre dedicado não 
pequenos esforços em benefício de nos- 
so terra, 

Nessa festa, conforme noticlâmos 
hontem, foi orador official o ar. João 
Bonifacio da Silva, que pronuncio 
bello discurso, do («qual destacamos u 
trecho abaixo; 

“A frente dos destinos de terra dos 
Andradas e dg Martins Fontes, onde vi- 
vemos nós os Iguapenses como se vives- 
semos na terra netal, está q individua- 
lidade  excepelonal do dr, Cyro de 
Athayde Carneiro, que nos honra com 
a sua presença nesta festa Intima € 
cuja capacidade realizadora se vem 
impondo no scenario dinamico do Es- 
tado novo, O ilustre santista que a 
notavel clarividencia do Interventor 
Adhemar de Barros escolheu para col- 
laborar num dos sectores mais impor- 
tantes do seu governo de esplendidas 
realizações, tem, como outras figuras 
de relevo uqui presentes profundas - 
gações affectivas que O prendem a 
Iguape, Os paes do Wlustre santista € 
governador da cldade nasceram em 
Iguape e natural da mesma terra é 
tambem a sus esposa, d. Francisca 












Prompto Soccorro, e o Agiressor, preso | Brasil, 



























Recebido pelo director da Escola, 
professor Geraldo Alves Correa, O dr 
Abelardo de Brito percorreu todo O 
estabelecimento, e antes de retirar-se, 
deixou no livro de visita O termo se- 
guinte: 

“Piquel encantado pelos momentos 
felizes que aqui passel, ordem, Himpo- 
va e um são espírito de brasilidade, 
Oxalá que contassemos em todo o pais 
com estolas como esta, Parabens e 
agradecimentos no seu eminente dire- 
ctor e & todos os seus guxilinres, — 
3-39. Abelardo do Brito, director cla 
FT, Nacional do Odontologia da Uni: 
versidade do Brnsil,” 

REGISTRO (QIVIL — Cartorlo da 
1º zona (Conceição) — Nascimentos: 
José Thomaz, filho de Euclydes Per- 
reira Martins e do d, Maria Lourdes 
de Paula Martins; Deolinda, filha de 
João Euclydes da Costa e de d. Marin 
Euolydos da Costa. 

Obltos: Oscar Queiros, preto, brasi- 
leiro, solLelro, 45 nnnos; Benedicto Ra- 
mos, preto, brasileiro, casado, 98 annos 

Cartorio da 2” zona (Santa Cruz) 
— Nascimentos: Walter, filho de Tá 
to Russo e de d. Ursulina Bizarro 
Russo: Appnrecido, filho de antonio 
Abonicio o de d, Emilla de Oliveira; 
Mario, filho de José Vicentim é de d, 
Frmelinda Pavan Vicentim; Antonia, 
filha de Luis Brisolto e de d. Anna Bal- 
dacia. 

Obltos: José Tavares, branco, brasl- 
Jetro, 4 dias. 

REPARTIÇÃO FISCAL DA MUNI- 
GIPALIDADE — A Repartição Fiscal 
da Municipalidade teve, hontem, o 
seguinte movimento, 

Foram intimados « roçar mattos exis- 
tentes cm seus terrenos: Delphino  S- 
queira, José Gullherme Barone, Fer- 
nando Cunha Leite, Benedicto "Tor- 
quato, Benedicto Cruz, Encarnação 
Penna Nunes, Procnclo Luls Lente, lat 
doro Gomes Galego, Francisco Paula 
Sousa, Antanlo Gouvêa, Antonio Gama. 
Seraphim Martinho, Gustavo Marcon - 
des Zanardihl, Manuel Almeida, Ayr- 
ton Mauricio, Octavio Bandeira, João 
Stanis, Francisco Gressani, Ettore 
Bachotil, Manuel Nascimento, Rosa 
Rtceriert Cerlgattt e Firmo Borgonovl. 
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Compro OURO — JOIAS e 

CAUTELAS MONTE SOCCOR- 

HO — Dentaduras, Brilhantes, 
Ouro baixo, eto. 


DEL MONACO 


piscal: Banco do Brasil 
n. Alvares Penteado, 20 — 3/ 
undar — Sala 6, 


dim ET SLALNÃS 5º. Mio EE 





Luis 







DOSO CHEFE 






E AO MESMO 
7º DIA, QUE 
HORAS, NA EGREJA DE 5. 

POR MAIS ESSE ACTO DE 


TEMPO CONVIDA 





















A FAMILIA BASILE, AGRADECE 
KECEBEU PELO DOLOROSO TRANSE P 





accordo com a lei, 


sus Cruxificado. 


A familia de 


RECLAMAÇÕES — O 
Novaes Teixeira, reclamou contra mal- 
tagal existente à rua Americo Brost 
lense; o st. Calottinl reclamou con- 
tra formiguelros existentes em terre- 
nos pertencentes à Associação de Jo- 


a RA 


sr. 


APPRENSÃO DE CÃES — O “au- 
to-galola” da Municipalidade appreen- 
deu hontem 14 cães que vogavam pe- 
las runs da cidade, Esses animnes fo: 
og-| ram recolhidos ao cantl da Prefeitu- 
ra, de onde poderão ser retirados pê- 
los seus proprielarios, uma vez pagas 
as taxas estabelecidas pela lei, 


AVISOS 





Reglão Militar, mílm de nor inspecclonado, 
o escripturario W João Jacomo Yesco, 

Bão convidados n comparecar com bre- 
vidade nn 1.4 turma da sesçho do pessoul 
— Joflo Mnrtins Costa, Nencdicto Buideado 
e Jofn Baptista de Sotes Pacheco q fl- 
nalmente na 88 secção O esoriplurario O, 
Epitacto Bantos Santiago (15.005/038). 









Avelina 


DR, ZEPHERINO DO AMARAL 


Intestino, Mol. do Sonhoram, NV 
Urinnrins. Cons, R. Q. Bocnyuva, q 
ad d2 fg Tel, 2-109, Mes. E. 
Minas Gurnes, 3 — Tel. 4-4000. 


Chete do cl, cirurgica da Sta. 
Casa, Esp. op. Estomago Fígado, 





RELIGIOSOS 





nda pelo descanso da 


LINO DEODATO MAGALHAES DE QUEIROZ (Sinhô) 


A mãe Perpetua Felleidade Magalhães de Queiroz, as irmãos Israel 
e Benedicta Pureza Magalhães de Queiroz, 08 
gulhães e Marianna Montenegro Magalhães, 
todos que os confortaram na dolorosa perda 
onuvídam os parentes e amigos do extineto, para assistirem à missa do 
7º dia, que será celebr 
de abril, na Egreja de Santa 

For mais este ucto de amizade e religião, agradecem penhorados, 


tios José de Carvalho Ma- 
sensibilizados, agradecem a 
que acabam de soffrer e 


sua alma, sabbado, dia 1.º 
Iphigenia, ás 9 horas, 





MARIA JACINTHA SILVEIRA AMARAL , 


agradece sinceramente todas as 


manifestações de pesar recebidas e con- 


vida os parentes e amigos à assistirem à missa de 7.º dia que mandará 


rezar sabbado, dia 1.º do abril, ás O horas, 


na egreja de 8, Francisco, 


Por esse noto de religlão a familia antecipa os seus agradecimentos. 


A familia de 





NICOTA PINTO ALVES 


e sua irmá Eliza de Magalhães Lébeis e sua cunhada Ernestina Reis 
de Magalhães mandam celebrar a missa de 7.º dia, sabbado, 1.º de abril, 
ás 9 1/2 horas, na Basilica do Gagrado Coração de Jesus, 


A TODOS OS 


POR INTENÇÃO DE SUA ALMA, MAND 
FRANCISCO. 


st ça 0 


Pedro Basile 


PENHORADA TODAS AS MANIFESTAÇÕES DE PESAR QUE 
OR QUE ACABA DE PASSAR COM A PERDA DO SEU SAU- 


Luis Pedro 


AMIGOS E PARENTES PARA ASSISTIREM Á MISSA DE 
A CELEBRAR AMANHÃ (SEXTA-FEIRA), AS 9 


RELIGIÃO SE CONFESSA AGRADECIDA. 
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S. PAULO — Quinta-feira, 30 de Março de 1939 
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UMA DAS MAIS RECENTES PHOTOGRAPHIAS DE PIO XI — Por occaslão dos funeraes do Papa A ALLOCUÇÃO DO NOVO PAPA AO MUNDO — Menos de 24 horas após ter sido eleito Papa, S. Santidade 
a Plo XI, o principe Humberto, herdeiro do throno da Italia, foi' recebido, no Vaticano, pelos mais altos O CHEFE pes UMA | QUADRILHA Pio XI-se dirigiu, pelo radio, ao mundo, em uma allocução destinada a fomentar a paz e a harmonia entre 
dignatarios da Egreja Catholica, O prelado da esquorda era, então, o cardeal Pacelli, que DE FALSIFICADORES — Este indl- as homens; A radio-photographia acima foi irradiada de Roma para Nova York. 


| agora occupa o throno pontífical como Papa Pio XII viduo, Henry Braun, era o chefe de ; | 
uma quadrilha de “gongsters” que, | 





4 ultimamente, se dedicava à falsifi- emma — ee E er 
| cação de notas de banco, em Nova Cet ES SS dio SEiis ms mon 
= SE == 


Vork, Parece que a policia de Berlim 


| 


tambem tem umas “contas” a 


STE 

ajustar com elle. e IT a 
EEE Ss 
aan 


REAGE E DD RES PR radines REM ado a D o à á , í ? 
VOLTOU DA SELVA COM UMA COLLECÇÃO DE FORMIGAS VENE- ; - R . a Ed ? 
NOSAS — O dr. Paul A, Zahl, de 29 annos, dedica-se, de novo, ás suas E 4 : ME a E y GR Í 
tarefas de laboratorio, no “Union College”, de Schenectady, N. Y. após É Ê ê * 5; 

o seu regresso da Guyana Ingleza, onde consegulu duas ' à us ê 
mil formigas venenosas, S : - pe TA Mm? do 
O MUNDO RENDE HOMENAGENS AO NOVO PONTIFICE — O reve- 
rendo Stephen Donahne, bispo da arebidiocese de Nova York, celebrando 
officios religlosos em acção de graças, na egreja de São Vigente, de 
ar 
nenem == 19 ' ; = na. 








OS VENCEDORES DO TORNEIO DE “GOLF" DE MIAMI — Sammy 
Snead e Kalph Guldahi derrotaram Carig Wood e Bill Burke, no recente 
torneio de “gal” de Miami, Florida, 
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Nova York, logo após a eleição do novo Papa Plo XII. 














(Photos Acme-Editors Press”, Nova York, (Exclusivida- 
de do “Correio Paulistano” no Estado de São Paulo) 
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LEMBRANDO A MODA ANTERIOR 


EMBORA NÃO O PAREÇA, É UM VIOLINISTA — Jascha Heifelr, á direita, o famoso violinista, auxiliando, 
á GRANDE GUERRA — Este ves- 


em sua granja, em Nova York, um dos seus empregados. A propriedade de Heifetz tem 150 annos. Quanto 


tido de tarde lembra os modelos que A PRIMEIRA PHOTOGRAPHIA DO NOVO PAPA FÓRA DA CAPELLA SIXTINA — Cercado pelos altos 
a elle, parece não temer que o rude trabalho magõe as mãos que tão maviosas notas sabem se usavam em Paris antes da dignatarios da Egreja, o novo Papa Pio XII, pae espiritual de 350.000.000 de catholicos de todo o mundo. 
tirar do seu instrumento, Grande Guerra. Esta é n primeira photographia' do Papa usando ss suas vestes pontificaes. Foi transmíttida para Nova York 
E 1 [) 
. 
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